
 

1 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI (UFSJ) 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ARTES CÊNICAS (PPGAC) 

DEPARTAMENTO DE ARTES DA CENA 

 

 

 

 

 

 

 A DESCONSTRUÇÃO QUEER NAS PERFORMANCES 

CONTEMPORÂNEAS 

 

 

 

 

 

WEVERTON ANDRADE SILVA (WEVERTON ANDRADE)  

 

 

LINHA DE PESQUISA: CULTURA, POLÍTICA E MEMÓRIA 

ORIENTADOR: ALBERTO FERREIRA DA ROCHA JUNIOR 

 

 

 

 

 

SÃO JOÃO DEL-REI 

JANEIRO DE 2020 



 

2 
 

  

 

 

 

 WEVERTON ANDRADE SILVA (WEVERTON ANDRADE)  

 

 

 

 

A DESCONSTRUÇÃO QUEER NAS PERFORMANCES 

CONTEMPORÂNEAS 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-

graduação em Artes Cênicas - PPGAC, da 

Universidade Federal de São João del-Rei, como 

requisito parcial para a obtenção do título de Mestre 

em Artes Cênicas.  

 

Linha de Pesquisa: Cultura, Política e Memória 

Orientador: Alberto Ferreira da Rocha Junior  

 

 

 

São João del-Rei – Minas Gerais 

Departamento de Artes da Cena - UFSJ 

Janeiro de 2020 

 

 



 

3 
 

 

 

 

 

 

WEVERTON ANDRADE SILVA (WEVERTON ANDRADE)  

 

 

A DESCONSTRUÇÃO QUEER NAS PERFORMANCES 

CONTEMPORÂNEAS 

 

 

Banca Examinadora 

 

 

 

___________________________________________________ 
Professor Doutor: Alberto Ferreira da Rocha Junior (Orientador - UFSJ)   

 

 

 

___________________________________________________ 
Professor Doutor: Ferdinando Crepalde Martins (USP)   

 

 

 

___________________________________________________ 

Professor Doutor: Claudio Guilarduci (UFSJ)   

 

 

 

 

___________________________________________________ 
Professor Doutor: Alberto Ferreira da Rocha Junior 

Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas    

 

 



 

4 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Baseado em carne viva e fatos reais 

É o sangue dos meus que escorre pelas marginais 

E vocês fazem tão pouco mas falam demais 

Fazem filhos iguais, assim como seus pais 

Tão normais e banais, em processos mentais 

Sem sistema digestivo lutam para manter vivo 

Morto, vivo, morto, vivo, morto, morto, morto, viva!” 

 
Linn da Quebrada  
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Resumo 

Esta dissertação é fruto da pesquisa sobre o espetáculo Luís Antônio Gabriela 

de Nelson Baskerville e sobre as performances da artista Linn da Quebrada. 

Analisamos os objetos artísticos através do teatro, arte e estudos queer. O 

principal objetivo desta pesquisa é analisar o corpo transgênero que viveu em 

um Brasil antes e durante a Ditadura pós-1964. Analisamos o texto teatral, 

vídeos, imagens, depoimentos e entrevistas, tanto do espetáculo Luís Antônio 

Gabriela, quanto das performances de Linn da Quebrada.  Utilizaremos para 

essa análise Leonor Arfuch (2010), Paul A. M. Bento (2008, 2011), Judith Butler 

(2010), Deleuze e Guattari (1997), Derrida (1998),  Adelaine Laguardia (2014), 

Richard Miskolci (2009), Maria Filomena Molder (1999), Silviano Santiago (2000) 

e Richard Schechner (1988), dentre outros. A análise está ligada a temas como 

violência, sexo, sexualidade, gênero, queer, memória, biografia, política e corpo 

refletindo sobre os discursos presentes e criação artística da imagem de 

Gabriela.  

Palavras-chave:  Teatro, Transgênero, Linn da Quebrada, Subversões, Luís 

Antônio Gabriela 
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Abstract 

This thesis is the result of research on the play Luis Antônio Gabriela by Nelson 

Baskerville and on the performances of artist Linn da Quebrada. We analyze 

artistic objects through theater, art and queer studies. The main objective of this 

research is to analyze the transgender body that lived in a Brazil before and 

during the post-1964 dictatorship. We analyze the theatrical text, videos, images, 

testimonials and interviews, both from the show Luís Antônio Gabriela, and from 

the performances of Linn da Quebrada. We will use for this analysis Leonor 

Arfuch (2010), Paul AM Bento (2008, 2011), Judith Butler (2010), Deleuze and 

Guattari (1997), Derrida (1998), Adelaine Laguardia (2014), Richard Miskolci 

(2009), Maria Filomena Molder (1999), Silviano Santiago (2000) and Richard 

Schechner (1988), among others. The analysis is linked to themes such as 

violence, sex, sexuality, gender, queer, memory, biography, politics and body 

reflecting on the present speeches and artistic creation of Gabriela's image.  

Keyword: Transgender, Linn da Quebrada, Subversions, Theater, Luiz Antônio 

Gabriela 
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Introdução: Desapego, verbo em primeira pessoa 

  Eu nasci em 1990, em uma manhã fria de julho, às 8 horas e 30 minutos. 

Ano marcado pelo fim do governo José Sarney, depois de cinco anos, eleito de 

forma indireta, era para ter assumido Tancredo Neves que faleceu antes de 

tomar posse. Este último citado, curiosamente nasceu na cidade que eu 

escolheria para me graduar e pós-graduar.  

  Portanto, no mesmo ano em que eu nasci, o governo de Fernando Collor 

assumiu o poder executivo do país, por dois anos e duzentos e oitenta e nove 

dias. Ocorreu na época um processo de impeachment e o vice-presidente Itamar 

Franco assumiu o governo. Nessa época eu vivia aos cuidados de minha avó 

materna para meus pais trabalharem e em seguida com um ano e seis meses 

eu entrei numa creche pública do município.  

  Minha vida seguia o curso comum de um cidadão de baixa renda na 

época, creche escolar durante o dia e durante as noites com meus pais. Às 

vezes, quando necessitava, eu ficava com minha avó materna. No ano em que 

eu completaria seis anos, minha vida se dividia entre escola municipal e creche 

municipal, ambas no bairro em que meus pais moravam. Nessa época Fernando 

Henrique Cardoso era o presidente do país e seguiria assim até minha sexta 

série (hoje seria sétimo ano).  

  Em 2003, Luis Inácio Lula da Silva assumiu o governo do país, e com ele 

um sonho da classe trabalhadora: expansão das universidades públicas, e um 

primo por parte de pai passou em uma federal, o primeiro da família paterna a 

pisar em uma universidade pública, em seguida uma amiga passou em outra 

federal.  

  Para entender é preciso contextualizar a história de minha família, meus 

bisavôs maternos eram de origem humilde: ele negro e ferroviário, ela branca e 

dona de casa, minha avó (filha deles) era negra e meu avô branco, os quatro 

sem nível de educação elevada, minha avó cursou até a quarta série. Sobre a 

família do meu avô pouco se sabe.  

  Enquanto meus bisavôs paternos (pais de minha avó) eram fazendeiros, 

com pouco estudos e condições financeiras um pouco melhor, quanto aos meus 
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bisavôs, pais de meu avô paterno, pouco se sabe também. Meus avós paternos 

eram de poucos estudos também, meu avô dizia nunca ter frequentado uma 

escola, e minha avó fez a quarta série, ele trabalhava de modo informal e teve 

vários tipos de trabalhos pela vida, minha avó foi lavadeira durante anos, até se 

aposentar.  

  Dos filhos dos meus avós, meus tios e tias, por parte de mãe apenas uma 

se graduou, e por parte de pai duas irmãs se graduaram, uma de forma tardia e 

outra no tempo certo, a mesma limpava as salas de aula da faculdade para pagar 

seu curso em Letras, e mais tarde fez mestrado na Pontifícia Universidade 

Católica (PUC) Minas.  

  De volta aos meus pais. Minha mãe, servente escolar enquanto via os 

alunos estudarem, e transitarem pelos corredores poéticos que podem existir 

numa escola, sonhava acabar o ensino médio, e no governo de Luiz Inácio Lula 

da Silva (Lula) surgiram oportunidades melhores, alta da economia, programas 

educacionais expandidos pelo país, a mesma voltou a estudar, meu irmão que 

tinha largado os estudos na oitava série, volta a estudar com ela, e ambos 

acabam o ensino médio. Um sonho da minha mãe que se tornou poesia em seus 

olhos. Meu irmão decide não fazer uma graduação, e minha mãe embarca no 

sonho dela, cursar pedagogia, ser professora. Por outro lado, meu pai não 

finalizou o ensino médio, cursou o primeiro ano do ensino médio e não voltou 

mais a estudar.  

  Governo Lula acaba, Dilma Rousseff assume o governo, nossa primeira 

presidente mulher, ou, como a mesma utilizava, presidenta. Eu passo no 

vestibular na Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) faço minha matrícula 

e sai o resultado da UFSJ, aprovado nas duas. Cancelo minha matrícula na 

UFOP, e me mudo para São João del-Rei, na época minha escolha foi baseada 

em que Ouro Preto havia muitos morros. Parece engraçado hoje pensar nisso. 

No meu terceiro período da universidade, minha mãe forma em pedagogia e seu 

sonho não acabaria ali, agora ela queria ser pós-graduada, e assim, a mesma 

inicia seus estudos em uma especialização em educação.  

  Em 2014 eu formo em bacharel em Teatro, mas antes da formatura no 

meu quarto período (2011) começo a fazer matéria com o professor Alberto 
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Ferreira da Rocha Junior (Tibaji), e pela primeira vez tenho uma nota mais baixa 

que sete no meu currículo e decido que queria uma iniciação cientifica com ele, 

assim o procuro e no ano seguinte começamos a trabalhar. Desde então nossos 

caminhos se cruzaram em trabalhos, mostras, peças de teatro, carinho e 

amizade.  

  Voltando em 2014, escolhi na época a professora Inês Linke como 

orientadora de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), que acabou saindo da 

UFSJ e mudei de orientação para a professora Claudia Braga. Em seguida optei 

por continuar e segui para a licenciatura sob a orientação de Tibaji. Formei em 

2015, com meu trabalho de conclusão de curso em parceria com o “Pibid-Bio”  

Programa de Iniciação a Docência (PIBID) subsidiado pela CAPES 

(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) da graduação 

em Ciências Biológicas, coordenado pelo Professor Dr. Gabriel Menezes Viana 

do Departamento de Ciências Naturais (DCNAT)  e o projeto de extensão “Araci” 

da graduação em Teatro coordenado pelo Professor Alberto Ferreira da Rocha 

Junior na época do Departamento de Letras, Artes e Cultura (DELAC). Com esse 

trabalho fui selecionado para uma exposição de arte no Museu de Diversidade 

Sexual em São Paulo capital e para uma comunicação oral em Michigan nos 

Estados Unidos (EUA).  

  Retorno a viver em Divinópolis, trabalho em duas escolas públicas, e 

decido voltar a São João del-Rei para fazer uma disciplina isolada no mestrado 

em Letras no ano de 2016. Em seguida faço o processo seletivo e sou aprovado 

no Programa de Letras, com o mesmo objeto da pesquisa atual, mas de forma 

diferente. O país nessa época, numa crise política, e em outubro desse ano 

começa o processo de impeachment da primeira presidenta do Brasil, Dilma 

Rousseff.  

  Em 2017 é aberto o processo seletivo para a primeira turma do programa 

de pós-graduação em Artes Cênicas da UFSJ, faço as provas e sou selecionado. 

Decido por interromper o mestrado em Letras e seguir para o novo programa. 

*** 

  O texto a seguir será dividido em três capítulos, e essa pesquisa me faz 

sentir como Eduardo Coutinho entrando no Edifício Master, ao penetrar nas 
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escritas (físicas e corporais) de Gabriela. Nesse tempo de pesquisa foi uma 

mistura de angústias pessoais e a constância do desejo que possa ser montar 

um quebra-cabeças. Angústia que se faz por estudar um texto, uma biografia de 

dores, amarguras, violências, a repressão e a ditadura. Escrever sobre tempos 

sombrios em tempos em que estão à solta os dementadores1. Uma das frases 

do Documentário “Democracia em Vertigem” (COSTA. Petra. Netflix, 2019) ecoa 

pelos nossos ouvidos: “eu temo que a nossa democracia tenha sido um sonho 

efêmero”.  

  Durante uma disciplina da pós-graduação em Artes Cênicas, a professora 

Maria Clara Ferres, questionou se essa dissertação poderia fazer parte das duas 

linhas do programa, portanto salientamos aqui, que esta dissertação dialoga com 

ambas as linhas de pesquisa propostas pelo programa de pós-graduação. 

*** 

 O título deste trabalho é “A desconstrução queer nas performances 

contemporâneas”, devemos atentar para as palavras e discutir cada uma. A 

palavra desconstrução aqui deve ser pensada no sentido atribuído por Derrida. 

Vejamos aqui duas citações: 

a desconstrução não é sequer um ato ou uma operação. Não somente 

porque haveria nela qualquer coisa de "passivo" ou de "paciente" (mais 

passivo que a passividade, diria Blanchot, que a passividade tal como 

a opomos à atividade). Não somente porque ela não diz respeito a um 

sujeito (individual ou coletivo) que teria a iniciativa e a aplicaria a um 

objeto, um texto, um tema etc. A desconstrução tem lugar, é um 

acontecimento que não espera a deliberação, a consciência ou a 

organização do sujeito, nem mesmo da modernidade. Isso se 

desconstrói.  (Derrida, 1998, p.22-3) 

   Percebemos acima o conceito de desconstrução de Derrida, a 

desconstrução acontece e tem seu lugar, a mesma acontece, a mesma é um 

organismo que descontrói através da cultura, essa não depende diretamente de 

um sujeito para acontecer, nem mesmo da modernidade. A própria cultura é o 

 
1 Dementadores são criaturas da coleção de livros de Harry Potter, criado por J.K. Rowling. Essas 
criaturas são responsáveis por sugar a alegria, esfriar o ambiente e sugar a esperança dos seres 
humanos. 
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sujeito condutor da desconstrução, mas isso não a torna um ato natural, vejamos 

o que Culler afirma sobre:  

Desconstruir uma oposição é mostrar que ela não é natural e nem 

inevitável mas uma construção, produzida por discursos que se apoiam 

nela, e mostrar que ela é uma construção num trabalho de 

desconstrução que busca desmantelá-la e reinscrevê-la - isto é, não 

destruí-la mas dar-lhe uma estrutura e funcionamento diferentes 

(Culler, 1997, p.122).  

  Portanto o sentido de desconstrução2 escolhido para esta dissertação, 

baseia-se na ideia das citações usadas, e podemos ler a mesma como uma ideia 

performática, explicaremos o termo mais adiante, e essa ideia de descontruir 

combina também com a ideia de queer, que explicaremos agora, e para que isso 

aconteça, precisamos destacar que existe mais de uma forma para isso ser feito, 

e aqui escolheremos o conceito utilizado por Francine Oliveira, usado ao ler 

Richard Miskolci, Ruth Goldman e Guacira Lopes Louro:  

O queer surge, portanto, como uma proposta de desconstrução da 

própria identidade homossexual “positiva”, unificada, que busca a 

legitimação e a inserção de gays e lésbicas na sociedade como 

pessoas “normais” que apenas se diferenciam dos demais por se 

atraírem por indivíduos do mesmo sexo. A preocupação e o desejo de 

pertencimento dos grupos ativistas homossexuais acabaram por 

formar novos grupos de excluídos dentro do próprio movimento das 

minorias sexuais, fazendo com que indivíduos como os transgêneros e 

os bissexuais sentissem a necessidade de expor suas vozes, 

diferenciando-as da voz homossexual que, ironicamente, também 

havia se tornado normativa e disciplinadora.  

Ruth Goldman explica que o termo “queer” dá ênfase ao caráter 

indefinido, confuso, de identidades fluidas e que se articulam de 

inúmeras formas, rejeitando uma “lógica minoritária de tolerância” 

(1996, p. 170). (Oliveira, 2014. p.24) 

  Portanto, o conceito de queer se comunica diretamente com o conceito de 

desconstrução já utilizado por nós anteriormente, vejamos agora o conceito de 

performance feito por Rodrigues ao ler Butler:  

 
2 Destacamos aqui, que nem sempre desconstruir é construção, tão pouco é fixo e não é algo fácil que 
acontece de forma simplesmente planejada.  
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Ao pensar o gênero como performativo, Butler indica que não há 

essência ou identidade nos signos corporais, e propõe pensar sobre 

três dimensões contingentes da corporeidade: sexo anatômico, aquele 

dado pela biologia; identidade de gênero, aquela que Beauvoir tratou 

como uma construção social; e performance de gênero, sendo o 

elemento do performativo, aqui, aquilo que perturba as associações 

binárias sexo/gênero, sexo/performance, gênero/performance, e 

aponta para o caráter imitativo de todo gênero. Performance, assim, 

aponta para uma “contingência radical” (Butler, 2003:196) em relação 

ao gênero e ao sexo, para uma desnaturalização e para o caráter de 

fabricação de toda identidade sexual. A dimensão contingente do 

gênero como performance sugere a necessidade de repetição que, ao 

mesmo tempo em que é a reencenação de um conjunto de significados 

já estabelecidos socialmente, é também, a cada vez, uma nova 

experiência de performance ou o que a autora chama de “repetição 

estilizada de atos” (Butler, 2003:200). 

O fato de a realidade do gênero ser criada mediante performances 

sociais contínuas significa que as próprias noções de sexo essencial e 

de masculinidade ou feminilidade verdadeiras ou permanentes 

também são constituídas, como parte da estratégia que oculta o caráter 

performativo do gênero e as possibilidades performativas de 

proliferação das configurações de gênero fora das estruturas restritivas 

da dominação masculina e da heterossexualidade compulsória (Butler, 

2003:201, itálicos da autora). [Rodrigues, 2012, p.152] 

  Quanto à palavra performance precisamos destacar aqui que não 

utilizamos a palavra segundo o conceito de performance art, mas sim no conceito 

de Richard Schechner:  

[...] a performance é mais que uma ação teatral; constitui uma categoria 
muito mais abrangente. Eu procurei demarcar o domínio da 
performance em meu livro Performance Studies – an introduction.  [...] 
No início desse livro, eu digo que existem quatro categorias de 
existência. Ser, agir, atuar (performing) e estudar a atuação. A 
categoria mais abrangente é a do ser.  

Tudo o que é é. Dentro do ser há o agir, ação que realiza algo, de tomar 
para si algo. Tal noção não é tão difícil de ser compreendida. Estamos 
sentados em um café neste momento. Você está conversando comigo 
e eu conversando com você; logo ali, um homem está bebendo algo 
enquanto lê um jornal; e movendo-se entre as mesas, os garçons estão 
trazendo para as pessoas seus drinks, recolhendo os pratos, e por aí 
vai. Cada um aqui, mesmo aqueles que nada fazem, estão fazendo 
algo. O universo é pleno de agir. Parte desse agir é vasto, tal qual a 
explosão de uma supernova; parte do mesmo e infinitesimal, a maneira 
da divisão do átomo. Tanto a supernova quanto o átomo são 
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realizações. Com efeito, no que diz respeito ao conhecimento humano, 
não há uma diferença discernível entre o ser e o agir. A única distinção 
filosófica é aquela antiga que toma Deus como “primeiro motor imóvel” 
– o ser que cria o agir. O ofício das ciências físicas é descrever e 
entender todas as ações do universo. Esse ofício jamais será levado a 
termo, porém, pode ser imaginado. (Icle; Pereira. 2010, p. 27)  

 Segundo esses pensamentos, fica acima registrada a forma de leitura 

desses conceitos que nortearam nossa pesquisa, e aqui precisamos relatar que 

o interesse por essa pesquisa surge durante o projeto Araci: Teatro, 

Contemporaneidade e Extensão Universitária, financiado pelo Ministério da 

Educação (MEC) e pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas 

Gerais (FAPEMIG), sob a coordenação do Professor Alberto Ferreira da Rocha 

Junior (Alberto Tibaji). Do projeto participaram discentes, docentes e técnicos da 

graduação em Teatro da Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ), 

além de pessoas integrantes da comunidade externa à universidade. O 

coordenador e idealizador Alberto Ferreira Rocha Junior definiu o projeto na 

Revista Feminismos da seguinte forma: 

O projeto vem sendo realizado desde fevereiro de 2014 e ainda está 
em andamento. O projeto possui financiamento do Ministério da 
Educação (PROEXT 2013) e da Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de Minas Gerais (FAPEMIG), sendo que fomos contemplados 
também no edital Pesquisador Mineiro, com o mesmo projeto, cujo 
prazo de execução termina em dezembro de 2016. Os estudos queer 
e suas relações com alguns campos do conhecimento como educação, 
arte e literatura guiam a nossa pesquisa. Apesar de no Brasil termos 
alguns críticos que trabalham com os estudos queer, como Guacira 
Lopes Louro (2008), Richard Miskolci (2013) e Denilson Lopes (2012), 
é bastante raro encontrar pesquisas que relacionem teatro e estudos 
queer. Nosso espetáculo partiu de depoimentos de alunas e de alunos 
de graduação em teatro sobre suas experiências relativas à 
homossexualidade. Tentamos evitar o realismo e o Teatro do Oprimido 
de Augusto Boal. Assim, o grupo trabalhou a partir de improvisações 
sem texto para construir cenas baseadas nos referidos depoimentos. 
Neles são recorrentes histórias que mostram o desejo de controle 
sobre detalhes da vida cotidiana: o modo de andar, de parar, a 
caligrafia, o modo de trazer um copo para alguém ou simplesmente o 
modo de segurar um copo d’água. Acreditamos que tal comparação 
entre obras possa mostrar que a diversidade sexual e a diversidade de 
gênero estão sendo performatizadas de um modo que desconstrói 
identidades. (2015) 

 Um dos objetos desta dissertação é o espetáculo “(Luís Antônio) 

Gabriela”3. Para um entendimento preliminar da análise que se pretendeu fazer, 

precisamos contextualizar concisamente a história de Gabriela, uma transgênera 

 
3 Utilizamos aqui o Luís Antônio entre parênteses devido ao respeito à identidade transgênera, 
mas quando for utilizar o nome do espetáculo ou citar o espetáculo, utilizaremos a forma que o 
autor Nelson Baskerville grafou.  
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que viveu durante a ditadura militar brasileira pós-1964. Destaca-se que, além 

da peça teatral, existem: o livro publicado, entrevistas e depoimentos, as cartas, 

as filmagens, as ilustrações do livro e as pinturas produzidas para o cenário do 

espetáculo.  

  No final de ano de 2015, ano em que o autor desta dissertação formou-se 

na graduação em Teatro enviou a seguinte mensagem a Nelson Baskerville via 

facebook:  

08/10/2014 16:09 

Weverton Andrade  

 

Olá Nelson Baskerville, tudo bem? Meu nome é Weverton Andrade, 

sou recém formado em teatro, vou tentar prova de mestrado, e quero 

propor uma análise do espetáculo e texto dx Luis Antônio - Gabriela, 

se possível relatos, diários do seu irmão. O que você acha? Seria um 

problema? O projeto seria para a Universidade Federal de São João 

del-Rei, interior de Minas Gerais. Pensa com carinho, e me dá uma 

resposta. Desde já, grato! Weverton Andrade 

 

09/10/2014 19:30 

Nelson Baskerville 

 

Me diga do q vc precisa  

 

13/10/2014 13:21 

 

Olá Nelson, gostaria de saber se você se importaria de liberar o texto 

da peça e o diário que você utilizou 

quero montar uma pesquisa entre os dois, o que você acha? 

Desde de já, obrigado 

 

13/10/2014 14:57 

 

Nelson Baskerville 

 

me passa seu email 

vou mandar tudo que tenho para vc 

o mais complicado são as cartas e diários do luis antonio 

algumas coisas foram transcritas e outras estão no livro, publicado pela 

nversos 

sugiro tb q vc o leia pq tem muito mais coisa lá 

 

  Dessa forma, em trocas de e-mail e mensagens no facebook, Nelson 

Baskerville liberou o material, para que esta dissertação pudesse acontecer. O 

espetáculo Luís Antônio Gabriela4 foi montado pela Cia Mungunzá de Teatro de 

 
4 Aqui utilizamos a grafia conforme a companhia teatral utiliza no espetáculo, portanto referimo-
nos apenas ao espetáculo.  
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São Paulo. O espetáculo estreou em 20115, ou seja, o espetáculo estreado há 

oito anos, voltou recorrentemente ao cartaz com algumas mudanças e ainda 

eventualmente volta a ser apresentado.  A Cia Mungunzá apresenta o espetáculo 

dessa forma no site de divulgação:  

Nelson nos trouxe a história de seu irmão e de sua família e todos 
compramos a briga de levá-la ao palco. Aprofundamos a pesquisa nesse 
teatro que recebia o nome de "documentário cênico" e nasceu o 
espetáculo “Luís Antônio Gabriela”. 
A história de Luís Antônio, do Nelson e desse contexto familiar, revirou 
e mobilizou diversos tipos de público, cada um a seu modo. Contando 
[com] uma direção bem-humorada e bem física, que aguçava as 
idiossincrasias de cada personagem, e suprimindo o julgamento no ato 
de contar essa história, acabamos por trazer ao palco pessoas reais, 
que não são boas ou más, são seres humanos coexistindo, se 
relacionando, formando seu papel perante a vida. Como todos nós. E 
nisso o público se identificou numa comoção que nos surpreendeu e nos 
ensinou algo a respeito de nossa linguagem: tentando distanciar, 
aproximamos. Tentando trazer a reflexão sobre uma questão social, 
trouxemos uma comoção perante a vida.   
Em termos intencionais sabíamos que a linguagem épica facilita a 
reflexão e posiciona criticamente o espectador. E foi bonito ver esse 
espectador, mais do que posicionado politicamente frente à causa da 
diversidade sexual, posicionado enquanto ser humano perante a própria 
história. “Luís Antônio Gabriela” nos ensinou que, mais que arte e 
posicionamento intelectual, as ranhuras da vida de cada ser é o que toca 
profundamente6. 

No texto, a companhia faz referência à linguagem épica, essa que precisa 

ser entendida no sentindo brechtiano; contudo, não faz parte desta pesquisa se 

aprofundar ou analisar o objeto através dos componentes específicos referentes 

a essa linguagem. Segundo Luiz Gustavo Bieberbach Engroff :  

Reforço que o teatro épico se distingue do teatro tradicional, ou 
aristotélico, por referir-se a um gênero literário que tem sua significação 
técnica relacionada ao narrativo, englobando diversas espécies de 
narrativa, como a epopeia, a novela, o romance entre outros. Pelas 
palavras do próprio Bertolt Brecht, podemos acentuar mais uma grande 
distinção entre o teatro aristotélico e a estética teatral vinculada ao 
teatro por ele defendido: 

O teatro épico pode se dar como algo mais rico, mais complexo, mais 
evoluído (que o dramático) em todos os seus detalhes, sem precisar 
fundamentalmente de nada além do que se passa numa cena de rua 
para ser grande teatro (Brecht, 1976, p. 148). 

Para o pesquisador Anatol Rosenfeld, o teatro épico 

distingue-se pela sua estrutura mais aberta, repleta de episódios que 
não se integram na linha de uma ação una, contínua, de tempo reduzido 
e lugar fixo (ou seja, o teatro épico rompe com as chamadas unidades 
de ação, tempo e lugar). Abre-se a um mundo maior pela própria 
variedade de tempos, lugares e episódios que apresenta e, dessa 

 
5 Tivemos dificuldades em achar a data exata da estreia, nos jornais encontramos o ano. 
6 CF. <http://www.ciamungunza.com.br/historico>. Acesso em: 21 ago. 2019. 
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forma, ultrapassa o diálogo interindividual pela riqueza cênica, pela 
multiplicidade de elementos visuais e imaginários que tendem quase a 
se sobrepor à exposição puramente verbal, declamada (Rosenfeld, 
2012, p.29) (Engroff, 2015, p. 16) 

 Portanto, o teatro épico assume para o   público que ele é teatro, que é 

arte, e não busca mostrar uma “fatia” da realidade, ou seja, não busca mostrar o 

que está acontecendo em cena como se fosse o que está acontecendo na vida. 

Além disso, precisamos observar mais uma vez com Engroff quando o 

pesquisador escreve sobre a análise de Walter Benjamin sobre Bertolt Brecht: 

Aprofundando as reflexões citadas acima, tomo as palavras de Walter 
Benjamin, nas quais o filósofo sustenta a ideia de que Brecht, no 
momento de sua idealização, estaria tentando desestabilizar as 
relações entre palco e público, texto e encenação, direção e atores. A 
partir das proposições de Brecht, detenho-me, primeiramente, no que 
concerne a distância que separava atores e público no momento da 
ação teatral.  
“O palco ainda ocupa na sala uma posição elevada, mas não é mais 
uma elevação a partir de profundidades insondáveis: ele transformou-
se em tribuna” (Benjamin, 1994, p. 78) (Engroff, 2015, p. 16). 

 Benjamin, nessa citação, fecha uma definição precisa sobre o teatro 

épico. A palavra “tribuna” define talvez o que seja o teatro épico, um teatro que 

vai além do drama, além de profundidades em sentimentos, e que busca um 

diálogo direto, sem fantasiar ou “representar o real”.  

 Retomemos o site da Cia sobre o espetáculo, no qual se lê que o mesmo 

circulou por alguns lugares, tendo sido apresentado em várias ocasiões: 

Começamos a entender nosso trabalho mais como “proporcionar uma 
experiência” do que propriamente rodar um espetáculo. E nisso se abriu 
um novo panorama processual dentro da companhia. 
O Espetáculo realizou 5 temporadas na cidade de São Paulo e circulou 
por dois anos pelo Brasil, acumulando durante esse período mais de 300 
apresentações. “Luís Antônio – Gabriela” angariou muitos prêmios e é 
considerado por muitos como “o espetáculo da década”.7 

 Um recorrente caráter biográfico pode ser percebido em várias partes do 

espetáculo. Na citação acima por exemplo, quando a Cia define entre aspas 

“proporcionar uma experiência”, ao se referir ao trabalho das atrizes e atores, 

nota-se que os mesmos possuíam uma certa autonomia compondo o processo 

de criação, não havendo, portanto, um diretor ou encenador, responsável por 

assumir e definir todas as diretrizes.  

 
7 Cf. <http://www.ciamungunza.com.br/sobremungunza> Acesso em: 21 de agosto de 2019. 
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  A dissertação está dividida em três capítulos, o primeiro e o segundo 

sobre o espetáculo “Luís Antônio Gabriela” que aborda o espetáculo, 

principalmente a partir do texto teatral digitado; o segundo capítulo analisa as 

imagens do corpo de Gabriela e por fim, o terceiro é sobre Linn da Quebrada, 

sua letras de músicas, performances e o álbum Pajubá (2017).  
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Capítulo I: Desabrochar 

 

 Por meio da gravação do espetáculo em vídeo8, disponível no Youtube, 

postada pelo canal da Cia. Mungunzá de Teatro9 em 30 de março de 2016, com 

o título “LAG”10, contendo uma hora, trinta e cinco minutos e doze segundos, 

faremos uma descrição crítica sobre espaço, acessórios, figurinos, iluminação e 

outros elementos da concepção cênica e do espetáculo em geral. 

Inicialmente já percebemos que o espetáculo é realizado em espaço 

alternativo, inicia com pouca iluminação. No espaço cênico se encontram três 

cadeiras de plástico e duas de madeira estofada, existem também objetos 

pendurados no teto. É possível ver equipamentos de som, luz e fios que 

percorrem o palco, deixando assim o palco despido, sem cortinas ou coxias. É 

possível ver as pilastras e as paredes do ambiente.  

 Além do que já foi mencionado, existem cinco atores (três mulheres e dois 

homens) em cena. Os figurinos parecem simples, shorts e regatas cores nudes 

claras, que deixam a pele de cada integrante do espetáculo e o corpo bem à 

mostra. Logo no início do espetáculo já observamos a junção entre tecnologias 

como painéis de vídeo e letreiros luminosos.  

 Nos primeiros momentos do espetáculo uma canção é cantada pelos 

atores, um deles no microfone e os outros em coro, além disso também vemos 

uma coreografia, o que se repete diversas vezes durante o espetáculo, dando-

lhe um caráter musical e dançante: 

Um nove cinco três 
Eu nasci justo aqui 
Eu nasci e não escolhi 
Até fralda eu vesti 
Não escolhi eu nasci 
 
Quando e onde eu nasci 
Eu nem mesmo senti 
Só então entendi  
Eu sou um travesti  

 
8  O link do vídeo é https://www.youtube.com/watch?v=Bb_-PZQUloc&t=2415s do canal no 
youtube da Cia teatral. Acessado em 14 de novembro de 2018 às 07:24  
9  Disponível em: https://www.youtube.com/channel/UC0lTuecVnJzAO8SDs6jRgqA/featured 
acessado em 14 de novembro de 2018 às 08:24 
10 LAG é a expressão utilizada pela Cia para se referir ao espetáculo “Luís Antônio Gabriela”. A 
expressão aparece no site e redes sociais, além de ter sido utilizada para intitular o vídeo no 
Youtube.  
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Anci fon fon fon  
Anci fon fon fon  
Anci fon fon fon fon fon fon  
Anci fon fon fon  
Anci fon fon fon  
Anci fon fon fon fon fon fon  
 
Quando e onde eu nasci 
Eu nem mesmo senti 
Só então entendi  
Eu sou um travesti [TTD, p.1] 
 
 

 Destacamos aqui que o uso recorrente do masculino para se referir à 

Gabriela  e a outras travestis é dos próprios autores. Mas ressaltamos que alguns 

depoimentos aparecem no feminino. Assim como existem várias formas de 

grafias para se referir ao Nelson e à Gabriela. Aqui precisamos levar em conta 

textos de outras décadas e textos da atualidade misturados, precisamos analisar 

historicamente esse processo: 

 Nos últimos anos vem aparecendo, em quase todos os países 

ocidentais, solicitações feitas por grupos ou associações de 

homossexuais, os quais dirigindo-se às autoridades constituídas, à 

Organização Mundial de Saúde ou a um de seus sete "Centros 

Colaboradores Internacionais", para assuntos ligados à Classificação 

Internacional de Doenças (CID), desejam que seja retirado ou tornado 

sem efeito o código 302.0 daquela classificação. Este código refere-se 

a "Homossexualismo" e está incluído no Capítulo V: Transtornos 

Mentais.  

 Essas solicitações que, inicialmente, eram recebidas sem serem 

levadas muito a sério e até mesmo quase de uma maneira jocosa, 

foram se tornando cada vez mais frequentes e passaram a ser 

apreciadas por Congressos Internacionais de Psiquiatria, algumas 

Sociedades de Psiquiatria, grupos de intelectuais, de cientistas e 

outros. Alguns países têm tentado solucionar a questão visto que 

certos problemas têm surgido, tais como aqueles ocorridos com 

imigrantes ou mesmo visitantes estrangeiros, que têm barrada, 

legalmente, sua entrada ou permanência no país porque tendo 

assumido plenamente a condição de homossexuais, estão 

contrariando as leis vigentes que impedem que portadores de 

transtornos mentais sejam admitidos no país.  

 No Brasil, bem mais recentemente, começaram a surgir alguns 

movimentos nesse sentido, não só dos assim chamados "grupos gays", 
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mas também pronunciamentos de algumas sociedades científicas 

começaram a se fazer presentes. Já ocorreram, por outro lado, 

manifestações de apoio ou "moções de repúdio ao código 302.0" por 

parte de cinco Câmaras Municipais, todas de capitais de Estados e 

todas por unanimidade, bem como idêntica medida tomou uma 

Assembleia Legislativa. Até o final do ano de 1983 trezentos e nove 

políticos, desde um governador até cento e sessenta e sete vereadores 

já haviam subscrito abaixo-assinado de apoio à moção de determinado 

"grupo gay" contrária ao "código 302.0 da Classificação Internacional 

de Doenças da Organização Mundial de Saúde, adotada pelo Governo 

Brasileiro que qualifica a homossexualidade como desvio e transtorno 

mental".  

 Ainda em nível internacional os "Centros Colaboradores da OMS para 

a CID" vêm discutindo o assunto em suas reuniões anuais. Um desses 

centros, o "Centro Brasileiro de Classificação de Doenças", instalado 

na Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo, tem 

recebido algumas consultas a respeito e inclusive a ele foi solicitado 

um parecer sobre a questão pelo Ministério da Saúde.  

O homossexualismo passou a existir na CID a partir da 6a Revisão 

(1948), na Categoria 320 — Personalidade Patológica, como um dos 

termos de inclusão da subcategoria 320.6 — Desvio Sexual. Manteve-

se assim a 7a Revisão (1955), e na 8a Revisão (1965) o 

homossexualismo saiu da categoria "Personalidade Patológica" ficou 

na categoria "Desvio e Transtornos Sexuais" (código 302), sendo que 

a sub-categoria específica passou a 302.0 - Homossexualismo. A 9a . 

Revisão (1975), atualmente em vigor, manteve o homossexualismo na 

mesma categoria e sub-categoria, porém, já levando em conta opiniões 

divergentes de escolas psiquiátricas, colocou sob o código a seguinte 

orientação "Codifique a homossexualidade aqui seja ou não a mesma 

considerada transtorno mental" [Laurenti, 1984, p.344] 

  Nesse sentindo, precisamos levar em conta as devidas transformações 

de tratar e lidar com pessoas LGBTIA+ no mundo e principalmente no Brasil.11 

Além disso, ressaltamos, portanto, que esse “documentário cênico” comunica-

se com as teorias acerca do “espaço (auto)biográfico”. E podemos ver no 

 
11 Utilizamos o CID-09 para situar os anos vividos na época de Gabriela, mas destacamos aqui 
que o CID-10 foi publicado em 1990, e o CID-11 em 2019, que entrará em vigor em 1º de janeiro 
de 2022. Destacamos que o CID-11 modificou muito dos anteriores, e transexualidade deixará 
de ser considerada transtorno mental no documento.  
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espetáculo vários “eus” que se misturam, ou seja, podemos ver no espetáculo e 

no livro que o “eu” de Nelson convive com o “eu” de Gabriela, e o mesmo pode 

ser lido pelo uso do pronome “ele”, quando uma terceira pessoa se refere a 

algum deles. 

 Os atores fazem muito uso do corpo para contar a história, e de vários 

elementos plásticos como a luz, figurino, cenário, tecidos. Os cenários são 

construídos com elementos variados e simples, ou seja, do cotidiano, elementos 

comuns. Esses elementos são utilizados para fazer desde grades de prisão, até 

camas e varais. Essa simplicidade ajuda não só na plasticidade da cena, como 

também combina com a história e os relatos envolvidos. Com esse tipo de 

encenação, os atores podem “quebrar a quarta parede” e se movimentar 

livremente entre os relatos, memórias e histórias, aproximando-se, dessa forma, 

do público. 

E os atores quebram a quarta parede em vários momentos, inclusive no 

começo do espetáculo ao se apresentarem para a plateia e ao descreverem qual 

personagem irão encenar. Vejamos como é feito no texto: 

Lucas: Boa noite. Meu nome é Lucas, e eu faço dois personagens 
nessa peça. O primeiro se chama Pascoal, e será representado por 
uma careca feita de silicone e um par de meias. Eu sou pai de uma 
família de seis filhos. O mais velho.  
Marcos: Eu sou o filho mais velho. Boa noite, meu nome é Marcos. Eu 
vou fazer o Luís Antônio que nasceu em 1953 e morreu em 2006 e 
ficou conhecido com o nome de Gabriela. (TTD. p. 1) 

  No texto é possível ver a quebra da “ilusão de realidade”. Outra 

característica marcante é a apresentação do próprio nome feita pelos atores. 

Depois que todos os atores e atrizes se apresentam, há duas falas que 

destacamos: a primeira de Marcos “ah esqueci, meu apelido é Bolota” (TTD, p.2) 

e a segunda de Verônica: “e o meu é Bolinho” (TTD, p.2). É essencial guardar 

os apelidos, afinal eles serão usados várias vezes durante o espetáculo. Um 

lembrete que fazemos aqui é em relação aos nomes que, no espetáculo, são 

usados para se referir à Gabriela que são: Bolota, Luís Antônio e Gabriela.  

 Optamos por descrever e analisar algumas cenas, e não todo o 

espetáculo. Foram escolhidas algumas cenas específicas, as que mais dialogam 

com nossa pesquisa. Dessa forma, em seguida, abordaremos a “cena três” como 

descrita no TTD, intitulada “álbum de bebê”, que é um conjunto de cenas que se 



 

26 
 

seguem com os atores narrando a história dos personagens quando eram 

crianças. Esse conjunto assemelha-se a um registro de um diário de bebê, com 

dados como cor de cabelo, peso, tamanho. Vejamos o exemplo escrito: 

Sandra: Luís Antônio Baskerville nasce em Mogi das Cruzes no dia 11 
de julho de 1953 com 3 quilos e meio e 52 centímetros. Seus cabelos 
são castanhos e seus olhos castanhos claros.  
Virginia: Nelson Antônio Baskerville nasce em Santos no dia 1 de 
setembro de 1961 à 1h10, com 3,850 Kg e 50 centímetros. Seus 
cabelos são pretos e seus olhos azuis. (Baskerville, TTD. p. 2) 

Essas falas são feitas por duas atrizes que narram em paralelo, 

comparando a infância de Nelson com a de Gabriela, enquanto dois 

personagens ficam engatinhando pelo palco, performatizando12 os dois, Nelson 

e Gabriela, quando bebês. 

 

DesEncontro 

 
O espetáculo é dividido em vinte quatro cenas, sendo que, curiosamente, as 

cenas vinte e dois, vinte e três e vinte e quatro não foram numeradas no TTD. 

Aqui colocaremos os nomes de todas elas: “Cena 1 / Eu nasci”; “Cena 2 / 

Apresentação”; “Cena 3 / Álbum de bebê”; “Cena 4 / Nascimento do Bolinho”; 

“Cena 5 /  Rural”, “Cena 6 / Leite”; “Cena 7 / Luis XV”; “Cena 8 / Surra de Vara 

I”; “Cena 9 / My Melancholy Blues (tradução de Tenório)”; “Cena 10 / Tony Star”; 

“Cena 11 / Perucas”; “Cena 12 / recorrência Surra de Vara”; “Cena 13 / Morte 

Paschoal”; “Cena 14 / Bilbao Song”; “Cena 15 / Recorrência (coreografia)”; “Cena 

16 / Telefone sem fio”; “Cena 17 / Encontro dos irmãos”; “Cena 18 / 

Documentação”; “Cena 19 / Guggenhein” [sic]; “Cena 20 / Gosto de dar”; “Cena 

21 / Diálogo”; “Cena / Scanneo morte”; “Cena/ Eu morri” e “Cena / Tributo – Your 

Song (Elton John)”.  Destacamos aqui que sempre utilizaremos Gabriela, quando 

a fala for nossa, entretanto, respeitaremos os documentos, utilizando a forma 

masculina e indicaremos isso no decorrer desta dissertação.  

A cena quatro, como descrita no texto teatral digitado - TTD, recebe o 

título de “nascimento de Bolinho” e inicia-se com a atriz “Sandra” dizendo: “Para 

o homem ancestral existiam dois céus. Um para os homens. O outro para os 

 
12 Não utilizamos aqui, o termo performance em relação à linguagem “performance art” e sim, no 
sentindo proposto por Schechner “toda atividade feita por um indivíduo ou grupo na presença de 
e para outro indivíduo ou grupo” (1988, p.30). 
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guerreiros mortos em batalha e para as mães que morreram no parto” (TTD p.3). 

Uma das primeiras páginas do livro publicado pela editora “nVersos” inicia-se 

com uma imagem falando justamente sobre isso. Vejamos:  

 

Figura 1. “Para o homem ancestral existiam dois céus: Um pra todos 

os homens e outro para os guerreiros mortos em Batalha e para as 

mães que morreram no parto”. Baskerville, 2012, p.12-13. 

Aqui, podemos ver que o livro e a peça teatral são produtos estéticos 

distintos, por mais que sejam sobre as mesmas histórias. E é importante 

destacar essas e outras diferenças entre esses diferentes suportes.  Afinal, no 

TTD essa é uma das primeiras cenas, enquanto no livro (TNV), ela só aparece 

nas páginas doze e treze.  

A cena cinco intitula-se “rural”, e se inicia com um letreiro de LED 

vermelho com os seguintes dizeres:  

Uma perua rural Willys 
Estacionada na garagem 
Eles brigaram de novo 
As brigas são aos domingos 
Quando todos estão em casa 
Meu pai contra minha mãe 
- Ela não é sua mãe 
Meu pai contra a minha madrasta 
Os filhos dela contra os filhos dele 
Uma Coca "família" voa 
O filho dela grita 
Eu vou chamar a polícia 
Vizinhos na porta 
Meu pai manda a gente fazer as malas 
- Vamos embora desse inferno 
Tenho medo 
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- Fez sua mala Nelsinho13 
- Fiz sim senhor 
Ele abre a mala 
Uma Lanterna 
- Pra que isso? 
- Pra onde a gente vai não é escuro? 
(um tapa)  
Meu pai entra no quarto com a minha madrasta 
Eles gritam 
Eles choram 
Eles gemem 
Meu pai não volta mais 
(tempo) 
E a gente um a um vai deixando a rural 
Até o próximo domin[g]o   

(TTD,  p.5)  

 Essa cena é descrita no TTD14 apenas como uma única cena, e ela possui 

grande relevância para nós leitores, para entendermos o contexto de conflitos 

que envolvia essa família.  

 Na cena intitulada “leite”, cena de número seis, que se inicia com a atriz 

“Sandra”, importa destacar que o TTD utiliza o nome das atrizes e atores e não 

dos personagens. Vejamos: 

Sandra: Desde muito pequeno Luís Antônio tinha gestos, maneira de 
se expressar, maneira de falar de uma menina. Acho que com dois 
anos ele já queria minhas bonecas, maquiagens... E o jeito dele era de 
uma menina. (p. 5) 

Um outro aspecto importante de se estudar a vida de Gabriela, além do 

aspecto teatral e queer, seria discutir aspectos teóricos sobre “autobiografia” 

presentes nos textos. Sobre esse aspecto, consideremos o que Ernesto Laclau 

nos diz: 

a noção de espaço biográfico tenta dar conta de um terreno em que as 

formas discursivo-genéricas clássicas começam a se entrecruzar e 

hibridizar; a categoria de valor biográfico adquire um novo caráter de 

protagonista no traçado narrativo que dá coerência à própria vida; e a 

apelação a uma referencialidade estável como ponto de ancoragem é 

deslocada em relação às diversas estratégias de autorrepresentação. 

Isso implica necessariamente colocar em questão noções como o 

‘pacto autobiográfico entre leitor e autor’ (Lejeune) e redefinir a 

significação de conceitos como ‘vivências’ (Erlebnis) cuja genealogia 

 
13  Observamos aqui mais uma forma diferente de tratamento com o Nelson, Além das 
anteriormente citadas.  
14 Quando fica explícito que o texto registra um modo popular de falar, optamos por manter a 
grafia tal qual ela se encontra no TTD. 
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traçada por Gadamer é retomada por Arfuch, Pode-se dizer, como 

observação geral, que o vazio do sujeito autônomo clássico é ocupado 

nesse livro [O Espaço biográfico de Leonor Arfuch] - em consonância 

com várias correntes do pensamento atual – pelo que poderíamos 

denominar “estratégias discursivas”, isto é, por deslocamentos 

metonímicos que dão coerência aos relatos – coerência que não 

repousa em nenhum centro, mas que faz dessa não coincidência do 

sujeito consigo mesmo a fonte de toda representação e totalização 

(Laclau,  2010, p.10.). 

 É de suma importância refletir acerca do espaço autobiográfico presente 

na obra pelo “entrecruzar”, termo utilizado por Laclau na citação anterior, de 

“eus”, além de se pensar sobre os “eus” de quem relatou, contou e deu 

depoimento sobre Gabriela, existe também, portanto, a relevância do “pacto 

autobiográfico” proposto por Lejeune, também citado anteriormente.   

 Precisamos situar aqui a cena dois do espetáculo, intitulada 

“apresentação”, por meio da descrição de atores e atrizes e dos personagens: o 

ator Lucas fará os personagens Pascoal e Simone, o ator Marcos fará a 

personagem Gabriela; a atriz Sandra fará as personagens “irmã”, segunda filha 

do casal e a mãe Gladys; a atriz Verônica fará a personagem do Nelson; a atriz 

Virginia fará a segunda esposa de Paschoal.  

 Seguindo essa apresentação, vem a fala de Marcos: “Eu nasci ‘no’ corpo 

errado”, que aparece em um cartaz e aparece em fala também do ator, assim 

como no livro: 
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Figura 2. “Eu nasci num corpo errado” [Baskerville, 2012, p.69] 

 No texto enviado por Nelson Baskerville está escrito “no” e no cartaz 

“num”, provavelmente houve mudanças, como tantas outras que aconteceram 

durante o passar dos anos com o espetáculo.  

 Em seguida, Virgínia, que interpreta a madrasta, descreve como 

conheceu o pai deles (de Nelson e Gabriela) e como se casaram. Ao fim dessa 

fala se lê: 

... o Luís Antônio era um menino meigo, educado, era diferente dos 

outros. Adorava enrolar docinho, enfeitar caixas, fazer roupinhas... Ele 

costurava roupinhas de boneca, enfim ele tinha uma tendência pro 

feminino. (TTD, p.5) 
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 A fala é seguida por Sandra, que exclama: “ele foi se [sic] se tornando, 

pra nós, um problema! ” [TTD, p.5]. Posteriormente, começa uma das cenas mais 

marcantes do espetáculo, e esse adjetivo foi utilizado para destacar, pois 

justamente por meio dessa cena, vários conflitos são gerados e a ideia de montar 

um espetáculo sobre Gabriela surge também daí. Vejamos a descrição da cena: 

Marcos – Vamos fazer “troca troca”? 
Verônica – Vamos  
Marcos – Então vem cá...  
Verônica – E ele me levou para um vão que existia entre o armário e a 
porta do quarto dos meninos. Quando a porta abria fazia uma 
“cabaninha”.  
(tempo).  
Marcos – vai  
Verônica – espera  
Marcos – O que é que se [SIC] tá fazendo?  
Verônica – Eu não consigo.  
Marcos – Vou abaixar  
Marcos – vai  
Verônica – Tô indo  
Marcos – Vai logo que pode aparecer alguém  
Verônica – pronto  
Marcos – tá gostoso? 
Verônica – não sei  
Marcos – Então deixa eu  
Verônica – tá  
(tempo)  
Verônica – Ai  
(tempo)  
Verônica – Ai  
(tempo)  
Verônica – Ai  
Marcos – Fica quieto  
Verônica – Dói  
Marcos – mas fica quieto  
Verônica – sai  
Marcos – só mais um pouquinho  
(tempo)  
Marcos – Se você ficar quietinho eu vou te mostra[r] uma coisa.  
Verônica – O quê? 
Marcos – Você já viu homem soltar leite? 
Lucas – Você já viu homem soltar leite? 
Virgínia – Você já viu homem soltar leite? 
Day – Você já viu homem soltar leite? 
Sandra – Você já viu homem soltar leite? 
Verônica – Então ele me levou para o banheiro, sentou na privada e 
começou a mexer no pau dele e ele soltava uns sons, gemia e me 
olhava e fala: 
Marcos – Ó que gostoso, ó que gostoso, ó que gostoso  
Verônica – E começou a soltar o leite... Ele gozou...  
(TTD, p. 7)  

Importante observar que há uma diferença de fala do TTD para o 

vídeo. Nessa última fala em vez de Marcos falar “ó que gostoso” três vezes, ele 

fala “ó que gostoso Bolinho, ó que gostoso”.  
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Figura 3 “Você já viu homem soltar leite?” (Baskerville, 2012, p.106-107) 

 Como pode ser percebido, a atriz descreve que Gabriela levou Nelson 

para o banheiro, sentou no vaso sanitário e que balançava o pênis e “soltava 

gemidos esquisitos”, até gozar. Nesse momento, vários atores e atrizes repetem 

a frase “você já viu homem soltar leite”. No livro publicado posteriormente existe 

um destaque em duas páginas para esse fato, que pode ser visto na imagem 

acima - uma criação artística mais uma vez marcante.  

 A cena se transforma, aparece a madrasta falando, “olha bolinho o que eu 

trouxe para você” (TTD, p.8), descreve-se a cena em que bolinho chama ela de 

mãe, e a mesma entrega uma blusa verde da cor dos olhos do Nelson. Em 

seguida, a criança (interpretada pela atriz Verônica15) pede para a madrasta 

olhar no fundo dos olhos dela, e pergunta: “você não está vendo?”, ao que a 

madrasta nega, Bolinho então explica que tem um coelhinho nos olhos e 

esclarece que o “bo” vem de bordado e “linho” de coelhinho, assim “bo” mais 

“linho” significaria coelhinho bordado. A personagem relata que o coelhinho vive 

no olho direito. No lugar da menina dos olhos, ele possui um coelhinho, e justifica 

 
15 Nelson Baskerville escolheu uma mulher cisgênera para interpretar ele mesmo, inclusive foi 
um pedido da própria atriz, que gostaria de desempenhar esse papel em cena.  
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que tudo que ele enxerga é diferente nos dois olhos, por isso ele pode escolher 

com que olho enxergar.  

 A personagem pega uma máscara do Mickey. Há uma bacia típica da 

década dos anos 80 e 90, e fala “agora eu vou contar para vocês uma história 

que bolinho viveu com olho do coelhinho” (TTD, p.8): 

Eu fui amamentado por trás. Como minha mãe não nasceu Deus me 
deu um irmão que soltava leite. Eu não sabia que mamar doía. Deve 
ser porque faz tudo crescer e não sobra espaço dentro do corpo. Eu fui 
ficando tão cheio de leite que meu peito começou a crescer pra vazar 
todo o leite que tinha dentro. O leite entrou em mim e fez uma casa. 
Agora a casa não pára de crescer. Agora eu virei isso: eu virei uma 
bola. Uma bola que cresce pra dar leite. Quando a criança toma leite 
depois dos seis anos de idade ela pega uma doença. Uma doença que 
faz nascer um A no final de tudo. Mas eu não quero um A no final do 
meu nome. Eu quero continuar me chamando Bolinho, eu não quero 
ser Bolinha! Ouviu Deus??” Depois disso nós nos mudamos, e na casa 
nova, eu já tinha uns 12 anos, eu me lembro de ficar na frente do 
espelho olhando para os meus peitos. Eu estava engordando e eu 
achava que o meu peito estava crescendo, eu achava que meu peito 
ia crescer como de mulher, porque eu tinha sido maculado. Eu achava 
que eu ia virar um travesti, porque eu tinha sido comido por um. Como 
uma espécie de condenação. Eu estava condenado a virar mulher. Eu 
tinha muito medo de virar mulher. Eu tinha muito medo de virar mulher. 
Agora eu vou me levantar, tirar a máscara, me dirigir até a saída do 

palco, me despedir e me retirar do espaço cênico. Boa noite. (TTD, p.8) 

 Assim, a atriz relata o complexo de engordar, e de achar que o “leite”, ou 

seja, o gozo ou esperma fez casa nele e mostra, dessa forma, em cena alguns 

conflitos psicológicos em relação a essa situação, como o medo de virar 

“feminino”. E clama a deus “eu quero continuar a ser bolinho e não bolinha”.  

 A atriz, então, fala que eles se mudaram de casa, agora Nelson possuía 

doze anos de idade e relata o complexo de ficar se olhando no espelho e 

observando os peitos, e acreditar que os mesmos iriam crescer como de mulher 

porque ele “tinha sido maculado” (TTD, p.8). E que acreditou que iria virar travesti 

e fala: “porque eu tinha sido comido por um”. “Como uma espécie de 

condenação” (TTD, p.8). 

 Assim, a personagem sai, começa um burburinho incessante de falas, 

uma atriz diz “estamos em 1968”, ano do AI-5, e diz que na casa deles o pai era 

como o general da Ditadura, e, eles, os filhos, os comunistas (TTD, p. 8).  
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  Aqui fazemos um destaque para explicar o que é o AI 5, afinal, a família 

viveu a ditadura de 64. Vejamos o que o Centro de Pesquisa e Documentação 

de História Contemporânea do Brasil (CPDOC) diz:  

O Ato Institucional nº 5, AI-5, baixado em 13 de dezembro de 1968, 

durante o governo do general Costa e Silva, foi a expressão mais 

acabada da ditadura militar brasileira (1964-1985). Vigorou até 

dezembro de 1978 e produziu um elenco de ações arbitrárias de efeitos 

duradouros. Definiu o momento mais duro do regime, dando poder de 

exceção aos governantes para punir arbitrariamente os que fossem 

inimigos do regime ou como tal considerados. O ano de 1968, "o ano 

que não acabou", ficou marcado na história mundial e na do Brasil 

como um momento de grande contestação da política e dos costumes. 

O movimento estudantil celebrizou-se como protesto dos jovens contra 

a política tradicional, mas principalmente como demanda por novas 

liberdades. O radicalismo jovem pode ser bem expresso no lema "é 

proibido proibir". Esse movimento, no Brasil, associou-se a um 

combate mais organizado contra o regime: intensificaram-se os 

protestos mais radicais, especialmente o dos universitários, contra a 

ditadura. Por outro lado, a "linha dura" providenciava instrumentos mais 

sofisticados e planejava ações mais rigorosas contra a oposição. 

Também no decorrer de 1968 a Igreja começava a ter uma ação mais 

expressiva na defesa dos direitos humanos, e lideranças políticas 

cassadas continuavam a se associar visando a um retorno à política 

nacional e ao combate à ditadura.16 

 Retornando ao diálogo entre Lucas e Marcos, que seriam, 

respectivamente, o pai e a Gabriela: “Lucas – Eu bato / Marcos – Eu apanho”. 

Falas que se repetem várias vezes. Verônica interrompe a fala e explica que as 

criações de coelhos foram para abatedouro, as paredes ficaram brancas e 

limpas, deixaram de ter cadeiras de plásticos e passaram a ter de veludo (TTD, 

p.9).  

 Lucas então fala, interrompendo Verônica: “Seu pederasta, seu bichinha 

de merda. Eu te criei para ser homem e não uma menininha!” (TTD, p.9). Aqui 

precisamos refletir sobre os escritos de Bento: 

 
16 “Cf. <https://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/FatosImagens/AI5>. Acessado dia 28 de janeiro 
de 2019 às 14:36. 
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Nascemos e somos apresentados a uma única possibilidade de 

construirmos sentidos identitários para nossas sexualidades e 

gêneros. Há um controle minucioso na produção da 

heterossexualidade. E, como as práticas sexuais se dão na esfera do 

privado, será através do gênero que se tentará controlar e produzir a 

heterossexualidade. Se meninos gostam de brincar de boneca ou 

meninas odeiam brincar de casinha, logo terá um olhar atento para 

alertar aos pais que seu/sua filho/a tem comportamentos “estranhos”. 

Daí o perigo que a transexualidade e a travestilidade representam para 

as normas de gênero, à medida que reivindicam o gênero em 

discordância com o corpo-sexuado. (Bento, 2011, p.552) 

  A heteronormatividade transpassa pelos dispositivos de poder, da mesma 

forma que “cistema” (esse que deve ser entendido como um sistema cis) também 

é um dispositivo transversal, esse que podem ser pensando como família, 

instituições, igrejas e até mesmo o Estado.  

  Virginia fala: “Eu ficava com muita pena, mas Paschoal fazia muita 

diferença com o Luís Antônio, talvez percebendo a sexualidade dele ou por ele 

ser fruto do pecado...” (TTD, p.9) Em seguida a mesma atriz/personagem relata 

que “ele” (leia-se Gabriela) era risonho, sempre feliz, até o dia em que “ele foi 

empurrado a morar com os avós maternos” (TTD, p.9), que, segundo a mesma, 

era o “covil”, afinal, “lá morava uma tia com mais cinco filhos, e Luís Antônio17 

não queria ir, fazia mal para ele”. (TTD, p. 9) 

 Sandra relata em seguida que Luís Antônio Gabriela foi presa ainda 

durante a adolescência. Na época ela fazia programas no cais do porto e nas 

rodovias. E constata que antigamente as pessoas achavam que a 

homossexualidade e a transsexualidade 18  eram erros, e relata que o pai 

espancava “o filho” em nome de corrigir e endireitar (TTD, p. 9). Um pensamento 

 
17 Optamos por grafar “Luís Antônio” independente da forma que está em todos os textos, pois 
existem formas diferentes de grafia, mesmo em citações. 
18 Observamos que o Bento relata sobre: “Quando se remete às experiências de trânsitos entre 
os gêneros, é importante não realizar uma análise presentista (Butler, 1993). Caracterizada pela 
universalização de uma série de pressupostos, independentemente das condições históricas e 
culturais. Sugiro que a transexualidade é uma experiência identitária, caracterizada pelo conflito 
com as normas de gênero. Essa definição confronto com aquela aceita pela medicina e ciências 
psi que qualificam como uma "doença mental” e a relacionam ao campo da sexualidade e não 
ao do gênero. Definir  a pessoa transexual como doente é aprisioná-la, fixá-la em posição 
existencial que encontra o próprio indivíduo a fonte explicativa para seus conflitos, perspectivas 
divergentes daqueles que a interpretam como uma experiência identitária.” (BENTO, 2008, p. 
18-19)  
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comum até hoje em dia, como pode ser visto em vídeo antigo do atual presidente 

da república: 

O filho começa a ficar assim meio gayzinho, leva um coro, ele muda o 
comportamento dele. Olha, eu vejo gente por aí dizendo: ainda bem 
que eu levei umas palmadas, meu pai me ensinou a ser homem. 
(BOLSONARO19, 2014)  

 Marcos exclama em seguida “Eu vou preso”, e Virginia começa a relatar 

que houve uma noite em que Paschoal ligou para um amigo advogado, e que 

ela achou estranho, era um caso de adolescentes envolvidos em orgia, bebidas 

e drogas e que ele teve que ir à delegacia e finaliza a fala com: “E o Luís Antônio 

tava no meio disso.” (TTD, p. 9).  

 Em seguida, Lucas pede: “Nelsinho coloca a música para o papai” (TTD, 

p. 10), e começa uma das cenas mais violentas do espetáculo, uma música alta, 

as luzes ficam vermelhas, e só se escuta Gabriela dizendo: “para pai!” (TTD, p. 

10) e os sons de chicote. A música20 que toca durante a cena é Torna Piccina21 

de Carlo Buti22. 

 
19 Cf. <https://youtu.be/QJNy08VoLZs>, acessado dia 27/03/2019 às 18:42  
20 Destacamos aqui não existir em nenhum dos documentos como foram feitas as escolhas das 
músicas que entraram em cena, se as mesmas possuem uma ligação direto com Gabriela ou 
com Nelson Baskerville.  
21 A tradução do site do vagalume é: Na minha vida triste e sem amor / tudo desaparece e nada 
me sorri mais. / Tenho uma esperança ancôra no fundo do coração, / esta esperança minha és / 
somente tu. / Volta pequena minha, / volta do teu papai, / ele te espera / sempre com ansiedade. 
/ Entre os seus braços, amor, / ele te apertará, / a nana-nana ainda te cantará. / És toda a minha 
vida, / tudo tu és para mim, / de certo tudo será acabado / se fico sem ti, meu bem. / Volta 
pequena minha, / volta que teu papai, / a nana-nana ainda te cantará. / Quando anoitece e 
brilham as estrelas, / penso a quem sonha um mundo de felicidade, / mas a minha bela estrelas 
entre as belas / quiçá se um dia ainda brilhará. / Volta pequena minha, / volta do teu papai, / ele 
te espera sempre com ansiedade. / Entre os seus braços, amor, / ele te apertará, / a nana-nana 
ainda te cantará. / És toda a minha vida, / tudo tu és para mim, / de certo tudo será acabado / se 
fico sem ti, se fico sem ti. / Volta pequena minha, / volta que teu papai, / a nana-nana ainda te 
cantará./ Conferir: < https://www.vagalume.com.br/carlo-buti/torna-piccina-traducao.html> 
acessado dia 24 de outubro de 2019 às 18:15. 
22 Segundo o site Letras: “Voz atenorada, brilhante e de rara beleza, eis por que Carlo Buti 
transformou-se em ídolo não somente na Itália como em todo o mundo. Seu apogeu como Rei 
da Canção Italiana aconteceu do final dos anos 30 até os anos 50. Carlo Buti nasceu em 14 de 
novembro de 1902 na cidade de Florença (Firenze). Seus pais tiveram 3 filhos: Carlo, Enzo e 
Rina. Fez suas primeiras gravações em 1930. Em 1938 atua em seu primeiro e único filme, Per 
Uomini Soli. Destacou-se também como compositor. Dentre suas músicas mais conhecidas, 
podem ser citadas Primo Amore, Serenata Sconosciuta e Serenatella. Seu renome internacional 
permitiu-lhe realizar seguidas excursões pelos Estados Unidos, inclusive na Broadway, Canadá, 
Argentina, Uruguai, Brasil (várias vezes) e muitos outros países. (...) Carlo Buti veio a falecer em 
Montelupo Fiorentino, Itália, em 16 de novembro de 1963, dois dias depois de completar 61 anos 
de idade.” Cf. <https://www.letras.com.br/biografia/carlo-buti> acessado dia 28 de janeiro de 
2019 às 15:06.  

https://www.vagalume.com.br/carlo-buti/torna-piccina-traducao.html
https://www.letras.com.br/biografia/carlo-buti
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 As músicas ajudam a compor a cena em vários momentos, muitas vezes 

ajudam a criar o ritmo da cena, como no momento em que Nelsinho apanha 

muito, o barulho cria um ritmo e faz com que na cena se crie uma espécie de 

tensão. Da mesma forma, na cena da morte da mãe e na cena em que 

descobrem que Gabriela está viva na Espanha, e não morta como pensavam, a 

música de fundo, apesar de leve, consegue criar um ambiente de tristeza que 

condiz com o momento relatado. 

 Na sequência, inicia-se uma música, e Gabriela é espancada por ter 

parado na delegacia, depois de ter sido pega pela polícia em lugar com orgia e 

drogas. A personagem grita sem parar “para pai” (TTD, p. 10), então uma das 

atrizes que descreve que eram surras muito pesadas, que Gabriela apanhava 

com tudo o que estivesse na frente, fica toda marcada, mas que nunca 

demonstrou mágoa pelo pai. Essa cena é feita sob luz vermelha e é encerrada 

com a fala de Marcos: “[Ô] bicha, eu apanhei hein, nooossa como eu apanhei”, 

(TTD, p.10). Inicia-se uma cena com música da banda Queen23.  

 Sandra, no texto, relata que em 1968 (enquanto no vídeo se fala em 

1969), Luís Antônio Gabriela sai de casa, ninguém se importa com a sua saída, 

a não ser o pai. Inicia-se uma canção da banda Queen, intitulada My Melancholy 

Blues24. Enquanto uma atriz canta, Gabriela “dubla” como se faz em shows de 

 
23 Segundo Amaral, A.; Monteiro, C.; Soares, T. “Queen é uma banda britânica de rock, fundada 
em meados de 1970, formada por Brian May (guitarra e vocais), Freddie Mercury (piano e 
vocais), John Deacon (baixo) e Roger Taylor (bateria e vocais). O grupo tornou-se 
internacionalmente conhecido por meio dos álbuns “Sheer Heart Attack” e, principalmente, “A 
Night at The Opera”. A popularidade do quarteto estendeu-se com o disco “News of The World”, 
de 1977, devido aos hits “We Will Rock You” e “We are the Champions”, bem como com “Crazy 
Little Thing Called Love” e “Another One Bites the Dust”, do elogiado álbum “The Game”, de 
1980. Em 1991, o então vocalista da banda Freddie Mercury falece em decorrência da Aids, em 
Londres. E em 1995, o baixista John Deacon voluntariamente se “aposenta” do meio musical. 
Os integrantes remanescentes Brian May e Roger Taylor seguiram com as suas carreiras solo, 
também tocando com músicos convidados o repertório do Queen. Dentre eles, destacam-se Paul 
Rodgers e Adam Lambert, com quem formaram, respectivamente, os projetos Queen + Paul 
Rodgers e Queen + Adam Lambert – este último foi a atração de abertura do Rock in Rio 2015, 
no Rio de Janeiro.” (2017. p.3)  
24 Tradução da letra da música feita pelo site “Letras”: Meu Blues da Melancolia / Outra festa 
acabada / E eu sobrei no frio sóbrio / Meu amor me trocou por alguém novo / Não quero falar 
sobre isso / Quero esquecer isso / Quero me intoxicar com essa bebida especial / Então venha 
e me pegue / Me deixe / Afundar nesse sentimento / Que diz que meu coração está toda hora 
pra baixo –então / Não espere que eu / Me comporte perfeitamente / E use aquele sorriso 
ensolarado / Acho que terei um tempo nublado e encoberto / Não tente me parar / Porque em 
breve irei rumo a esse tempo tempestuoso / Estou provocando uma suave sensação / Com esta 
nova ocupação / Fico permanentemente colado / A esse extraordinário humor, então saia da 
frente / Me deixe tomar conta / Do meu blues da melancolia / Estou provocando uma suave 
sensação / Com esta nova ocupação / Eu estou nos noticiários / Estou me acostumando com 
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dragqueens, que na época eram chamadas de “transformistas” no Brasil. Essa 

prática, tida como “dublar”, corresponde ao lipsync, em que se utiliza a prática 

de performatizar, dublando.  

 Precisamos destacar que o filme Bohemian Rhapsody, de direção de 

Bryan Singer em 2018, conta a história da banda Queen e em especial a vida de 

Freddie Mercury. Este último assumiu a sua “não heterossexualidade” quase no 

final de sua carreira,  revelando publicamente o relacionamento com outro 

homem. É preciso pensar em Freddie Mercury no espetáculo, em como a música 

desse cantor é usada, além do fato de o artista estar constantemente circunscrito 

pelo discurso “heteronormativo” no Brasil como um “homossexual positivo”, ou 

seja, um “homossexual aceito”. Salientamos aqui que, no filme, se Freddie 

Mercury não é mostrado como heterossexual, tampouco ele é mostrado 

claramente como um homossexual, podendo ser visto como bissexual.   

 A cena dez recebeu o nome de Tony Star, como já foi citado 

anteriormente, e inicia com Virginia dizendo que por volta dos dezessete anos 

Gabriela foi morar com Simone e pontua: “aí ele assumiu de vez” (TTD, p. 13). 

Virginia também relata que às vezes visitava Gabriela às escondidas, e que ela 

tinha uma pessoa que a explorava, cujo nome era Tony Star, o qual, mais 

adiante, Lucas diz se chamar Tony Fernandes e que era um cafetão (TTD, p.12). 

A cena dez no TTD é encerrada com uma fala, que não está no vídeo, dita por 

Marcos: “Travestir: vestir-se com disfarce. Vestir-se principalmente com roupas 

do sexo oposto. Transformar a realidade” (TTD, p. 13). No vídeo analisado, essa 

última fala foi retirada, não sabemos, portanto, se ela chegou a ser utilizada em 

cena, contudo ela deve ter sido retirada devido à possibilidade de haver um 

pensamento questionável, ao parecer que na frase travesti não é uma 

identidade, o que nos provoca a refletir sobre o que levou a companhia teatral a 

retirar esse trecho.  

 A cena onze, intitulada como perucas, possui uma estética que 

precisamos detalhar. No TTD é uma das menores cenas apresentadas de todo 

o espetáculo, mas no contexto cênico, essa passagem possui a caracterização 

 
essa minha nova exposição / Então entre no meu recinto / E conheça o meu / Blues da 
melancolia. Cf. < https://www.letras.mus.br/queen/86852/traducao.html> acessado dia 
28/10/2019 às 15:36.  

https://www.letras.mus.br/queen/86852/traducao.html
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de um ambiente que lembra um salão de beleza do passado. A cena inicia-se 

com Marcos dizendo “um nove sete dois”, ou seja, acontece no ano de 1972 e 

encerra com a fala “um nove sete quatro”, ou seja, 1974. E entre as duas falas 

há apenas uma fala que é a de Lucas (que seria a Simone), que relata que, um 

dia, elas 25  (no TTD usa-se “Bolota” em vez de Gabriela ou Luís Antônio) 

colocaram umas perucas para secarem “em um daqueles secadores arno antigo, 

de colocar no chão”, e eles foram se maquiar, se produzir  e que pegou fogo. A 

cena não deixa claro no texto se só os secadores pegaram fogo ou a casa 

também. Em seguida Lucas (Simone) dá ênfase nas falas: “Gente, o corpo de 

bombeiros foi um máximo! A gente tudo pelado no meio da rua, eu queria que 

fosse hoje, agora, só pra mim poder prestar atenção”. Vejamos uma das imagens 

que consta no livro, ilustrando essa cena. (TTD, p.13) 

 

Figura 4. Cena perucas (Baskerville, 2012, p.9-10) 

 Nas legendas das imagens, há os nomes dos atores e atrizes, o que pode 

causar uma leve confusão de entendimento, afinal os atores fazem mais de um 

personagem em cena, como podemos ver na cena acima. Retomando a questão 

 
25 Destacamos que o livro e a peça teatral utilizam o nome Serginho, optamos por trocar para 
Simone.  
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da estética, as toucas, dialogam facilmente com um lado humorístico, pelo 

exagero das formas de expressão.  

 A cena 12 recebeu o nome de “recorrência surra de vara”. No TTD, 

Gabriela diz: “Dizem que eu nasci de [sic] um corpo errado”, em cena essa fala 

foi transformada na imagem do ator segurando um cartaz.   

 Como pode ser visto no cartaz (no TNV a imagem aparece na página 

sessenta e nove, no TTD consta na página dezessete), relaciona-se a imagem 

a questões transgêneras, mesmo com as transformações da fala para cartaz, 

essa cena/imagem não deixa de ser impactante. Além disso, Virginia relata na 

mesma passagem:  

O Luís Antônio descobriu que era adotado quando tinha uns dez anos. 
Me perguntou e aí eu que não sabia pois sempre soube que era filho 
legítimo, o que não fazia diferença para mim, porque nenhum deles era 
meu filho, mas todos eram amados igualmente. Aí ele tava com 12 
anos, começou a cuidar dos dentes com meu irmão, que era dentista 
que cuidava dos dentes do Paschoal. Meu irmão afirmava que as 
arcadas dentárias eram idênticas, que só poderia ser filho dele. (TTD, 
p.13) 

 Ainda nessa passagem, Virginia continua a relatar que Paschoal dizia ter 

um remorso em relação à primeira mulher dele, uma vez que ele a havia traído 

com a filha de uma dona de pensão de Mogi das Cruzes, e que acabou adotando 

o menino por que a primeira esposa não podia ter filhos, e que Luís Antônio 

lembrava a ele a traição. (TTD, p.13)  

 A cena treze, intitulada “Morte Paschoal”, começa com um diálogo entre 

Vêronica e Marcos, Luís Antônio Gabriela (feito por Marcos) e Nelson (por 

Vêronica). O diálogo inicia-se com um cumprimento e com Nelson dizendo que 

o pai havia morrido, Gabriela, então, fica sem saber o que fazer, e fica indignada, 

até que Verônica (Nelson) fala: “Tonio escuta, faz um mês” (TTD, p.15).  Fica 

uma situação estranha, e Marcos (Gabriela) responde: “Ficaram com vergonha 

de mim?” e Verônica (Nelson) fala: “Então, não sei.... Na verdade me pediram 

pra te trazer esse papel pra você assinar, é o lance do espólio...” (TTD, p.15). 

 Ainda nessa cena , depois desse ocorrido, por meio de uma carta do pai 

de Gabriela, é relatada a saudade do pai que pede para Gabriela ligar, ou 

mandar cartas, o pai sempre se referindo a Gabriela no masculino, como filho.  
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 Depois da carta do pai (Paschoal), Marcos (Gabriela) fala: “Em 1988, 

quatro anos após a morte do seu pai, Luís Antônio, agora assumidamente 

‘Gabriela’, vai para a Espanha. Sandra começa a falar que a família perdeu o 

contato e outros personagens vão falando da distância, então se perdeu o 

contato por mais de vinte anos, de ambos os lados” (TTD, p.16). 

 A cena dezesseis é intitulada “telefone sem fio”. Nela, a família recebe a 

notícia falsa de que Gabriela estava morta, então uma das irmãs entra em 

contato com a embaixada da Espanha para solicitar o atestado de óbito, 

recebendo como resposta um e-mail com informações de que a irmã está viva, 

e que a embaixada havia encaminhado os dados de contato da família para a 

Gabriela, ao que a irmã exclama no espetáculo: “Aí meu deus, agora ele vai me 

procurar, e realmente aconteceu” (TTD, p.19). 

 A cena dezessete recebe o título “Encontro dos irmãos” e nela, Gabriela 

escreve para a irmã, já misturando português e espanhol. A primeira carta fala 

dos espetáculos, shows, e da vida de luxo. Mais tarde, em 2003, Gabriela envia 

carta dizendo que fora assaltada e que perdera tudo, a irmã do Brasil descobre 

uma instituição chamada “Askabide26”, que atendia a 3ª idade e era voltada para 

travestis, viciados em drogas e prostitutas.  

 Aos poucos a irmã vai contando para os outros irmãos o que estava 

acontecendo com Gabriela, dizendo, então, que eles precisavam dar apoio à 

Gabriela e visitá-la. Um dos irmãos resolve custear toda a viagem, mas ele 

mesmo decide não ir.  

 Na cena dezoito, chamada “documentação”, descreve-se a situação 

passo a passo do que já havia sido relatado anteriormente em relação à procura 

por Gabriela por meio da primeira carta datada de dezesseis de maio de 2002, 

solicitando informações e atestado de óbito, à qual a embaixada responde não 

saber de um parecer conclusivo. Em dez de maio de 2002, Gabriela é encontrada 

em Bilbao. Em onze de julho de 2003, a família recebe convite dos 50 anos de 

Gabriela.  

 
26 A instituição ainda existe e está na ativa, dá para acompanhar os trabalhos deles através da 
página do facebook: https://www.facebook.com/pages/category/Pregnancy-Care-
Center/askabide/about/ 

https://www.facebook.com/pages/category/Pregnancy-Care-Center/askabide/about/
https://www.facebook.com/pages/category/Pregnancy-Care-Center/askabide/about/
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 Depois dessa cena, iniciam-se relatos de vários outros documentos com 

datas específicas. Seis de agosto de 1953, carta de felicitações de um amigo de 

Paschoal pelo nascimento de Gabriela. Os atores narram outros documentos e 

outras datas em que eventos biográficos da família são temporalizados. Falam 

do álbum de infância, sobre Gabriela mandar um vestido para a irmã passar o 

carnaval e sobre Nelson, nesse ínterim, estudar teatro e receber um certificado 

de um curso sobre Stanislawsky, a cena é encerrada com a seguinte fala de 

Virginia: “fotos do último show de Gabriela em Bilbao”.  

 Na cena dezenove, cujo título é “Guggenhein” [sic], relata-se a visita da 

irmã a Bilbao, o fato de Gabriela ter contraído Hepatite C e outras doenças e 

estar usando fraldas.  

 A cena vinte, intitulada “gosta de dar”, tem uma fala importante de 

Gabriela, vejamos:  

Eu tinha saudades de casa, Bilbao foi o lar que eu me dei, e era ideal 
para mim, mas eu sentia falta de rever minhas raízes. Rever meu pai, 
meus irmãos, minha mãe, o Bolinho... Não tenho arrependimentos 
nessa vida, tudo que eu fiz foi por amor, o mais simples dele. Não sei 
por que as pessoas escondem aquilo que mais querem. É gostoso dar. 
Eu gosto de dar. Eu [g]osto das pessoas. Eu olho no olho delas onde 
quer que elas estejam e existe algo que me chama, como se só eu 
pudesse alcançar naquele momento. Seus olhos me pedem abrigo, e 
o abrigo que eu sei dar é esse, por que eu não tive outro tipo de abrigo. 
Eu aprendi a amar na rua, não em casa. Na rua a gente ama sem 
mesquinharia, é pra todo mundo, sobra amor, sobra jeito de amar. Eu 
amo dando prazer e me sinto amado recebendo prazer. É bom, não é? 
Eu saio na rua e quero ver todos os sorrisos que eu não pude dar, e o 
que eu tenho para dar, eu dou. Vou ficar regulando afeto? Regulando 
prazer? Me regulando pro outro? A vida é tão curta e a gente fica se 
dando em pedaços... Eu só consigo estar inteiro o tempo todo com 
quem estiver comigo, e estar inteiro é se dar inteiro. Eu cedo minha 
casa, minhas roupas, meu alimento, meu corpo, porque nada me 
pertence de fato. Está tudo aí para ser dividido, partilhar é melhor que 
acumular... Eu não sei acumular afeto. Ele vaza nas ruas, nos bares, 
nas esquinas, vazou em casa. A maneira que eu soube demo[n]strar o 
meu carinho, dentro da minha confusão, eu demonstrei.  Trepar é meu 
carinho, é como um beijo, como um abraço, como ceder um cobertor. 
Porque eu vou fazer pela metade? Ceder cobertor ao mendigo e não a 
companhia pra dormir? Eu não entendo. Eu sou o brinde que vai junto 
com o coberto[r], eu sou um brinde que vem junto com a vida, pra todo 
mundo. Acho que todos somos brindes. (TTD, p.24). 

 Com essa fala de Gabriela podemos entender um pouco desse universo, 

podemos refletir sobre o espaço biográfico em que ela está inserida e seus 

desejos e vontade como pessoa, frases como “eu aprendi a amar na rua” nos 
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revela uma história de muitos LGBTIA+, e hoje em dia principalmente das 

travestis e pessoas transgêneras.  

 O espetáculo caminha para o final. A cena vinte e um chama-se “diálogo” 

e trata do desejo de Gabriela de voltar para o Brasil, e da impossibilidade de 

retornar devido às complicações decorrentes da sua condição de saúde e revela 

que, caso ela saísse da instituição em que ela vivia e quisesse cocaína, no Brasil 

seria complicado conseguir.  

 A cena vinte e dois27 se chama “Scanneo morte” e nela, Gabriela manda 

uma carta com teor depressivo, falando da vida, das coisas que aconteceram, 

dos pés inchados com o silicone, que às vezes, ainda assim, fica alegre. Em 

seguida a irmã relata um telefonema de Gabriela no qual ela gritava muito, e 

dizia que iria morrer, questionando-se se iria reencontrar a mãe e o pai. A irmã 

relata que Gabriela chorava muito, tinha muitas dores, ao que a irmã responde: 

“eles (os pais) já estão com você, já estão do seu lado. Vão te levar para um 

lugar onde você vai ter sossego, e foi assim, e aí ele acabou” (TTD, p.26). 

 A cena vinte e três, cujo título é “eu morri”, inicia-se com Gabriela 

cantando e a cena vinte e quatro “tributo – Your Song (Elton John)” traz mais 

uma canção. O espetáculo encerra-se com um letreiro escrito em que se lê:  

É uma coisa que não sái [sic] de mim. Talvez saia com esse 
espetáculo. Esse espetáculo é um pedido de desculpas, eu to dizendo: 
Desculpa Tonio eu não soube lidar com isso. Nelson Bolinho 
Baskerville. (Grifo do texto original. TTD, p.28) 

Enquanto no livro aparece da seguinte forma: 

“É UMA COISA QUE NÃO SAI DE MIM. TALVEZ SAIA COM ESTE 
ESPETÁCULO. O ESPETÁCULO É UM PEDIDO DE DESCULPAS. 
EU ESTOU DIZENDO: DESCULPA, TÔNIO, EU NÃO SOUBE LIDAR 
COM ISSO”. E ASSINO: ”SEU IRMÃO, BOLINHO.” (Baskerville, 2012, 
p.241, Grifos e aspas do autor.)  

 O espetáculo encerra-se com um pedido de perdão que talvez norteie o 

entendimento da obra, ao refletir sobre as cenas, falas e a presença. Nelson 

pede desculpas à irmã incompreendida pelo tempo, pela sociedade, pela família 

e por ele. Pede desculpas por não saber lidar com as questões transgêneras, 

 
27 As cenas deixam de ser numeradas no TTD 
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embora persista no uso do masculino ao se referir à Gabriela. Aqui precisamos 

contextualizar a fala de Simone no TTD que está em anexo nessa dissertação: 

Já se passaram 30 anos, as lembranças vão se perdendo no tempo... 

É muito diferente a minha vida... Eu agora posso viajar...  

(Vendo fotos da Simone) Antes não tinha Dragqueen [sic], isso tem 

agora... 

Não consigo dormir de noite, por causa dos shows que eu fazia. Eu tive 

um marido durante 12 anos que ele trabalhava e chegava no horário 

de 2/3 da manhã e aí essa hora que a gente ia namorar, ficar junto, 

comer... A melhor hora do sono pra mim é 8h. da manhã, é sagrado! 

(Vendo arquivos da Gabriela) Ohhhh, a Bombom28... A gente chamava 

ela de Bombom lá. Cansei de maquiar esses olhos aí. Quando tinha as 

apresentações mais xiques [sic], no dia-a-adia [sic]  a Bolota mesmo 

se maquiava, mas quando tinha apresentação nossa no Pink-Panter, 

aí a simone [sic]  [vulgo Sergio] maquiava ela. E aí em troca disso ela 

fazia... "Ai, Simone. Você me maquia assim, assim, que eu vou fazer 

tal coisa assim, assim". A gente tinha toda essa troca de carinho, de 

ela fazia [sic] uma coisa pra mim, daí eu maquiava ela e vice-versa. 

Então, eu fazia um olhão todo preto assim, sem sombracelha [sic], 

acabava com um branco... Aquele preto... Mas muito xique [sic]... 

Aquele olho preto, mas muito bonito. Aquela boca muito bem 

desenhada com lápis preto, depois que passava batom vermelho, 

cilhão [sic]  maravilhoso... Os cilhos [sic]  que a gente punha em cima, 

punha em baixa [sic] também, o mesmo... E não era maquiagem de 

Drag-Queen [sic]  não, sabe como é a maquiagem de Drag-Queen 

[sic]? É aquela maquiagem "empalhaçada" com o olho até aqui em 

cima, de piruca [sic]  azul, exagerada... Naquele tempo o Drag-Queen 

[sic]  que é hoje seria o "caricata", que é aquela bixa [sic]  com muita 

maquiagem exagerada, e a gente era daquela geração Roberta 

Close... Roberta Close era perfeita sem nada, então pra gente ela era 

nossa musa "Ai, eu quero ser aquele viado", não se maquiava muito 

pra não ficar caricata. 

  Aqui temos um trecho que fala dos processos e das identidades LGBTIA+ 

da época, o depoimento nos fala sobre as caricatas, que hoje chamamos de drag 

 
28 Mais uma das formas que se referiam a Gabriela. 



 

45 
 

queen, e a referência a “Roberta Close”, que hoje podemos imaginar ser uma 

mulher transexual.  

  Aqui precisamos refletir sobre o fenômeno Roberta Close e as inúmeras 

citações em produções acadêmicas e jornalísticas: 

Uma personagem nova acabava de fazer seu aparecimento na 
paisagem imaginária do Brasil militar que agonizava; e, nela, logo 
ocuparia lugar privilegiado:  era Roberta Close, travesti “superfeminina” 
e “hormonizada” (RITO, 1998, p. 108) que assumia uma visibilidade 
inédita no país na década de 1980. Através de sua aparição em 
revistas e jornais, de sua participação em programas de televisão e de 
suas visitas a algumas cidades brasileiras - entre elas, Fortaleza (CE), 
a modelo transformava-se em personagem pública.  (Veras, 2013. p.1) 

  Pode ser visto, que Roberta Close mexeu com o imaginário de um Brasil, 

mesmo na ditadura militar pós-64. Podemos ver que ela foi tema de conversas 

tanto na comunidade LGBTIA+ como entre os heterossexuais, vejam os mais um 

trecho:  

A partir de julho de 1984, Roberta Close foi notícia constante nas 
páginas dos jornais de Fortaleza. Acontecimento discursivo que levou 
a colunista Regina Marshall a chamar aqueles anos de “Geração 
Roberta Close”. A jornalista, que assinava uma coluna social publicada 
aos domingos no jornal O Povo, produziu um discurso conservador 
acerca da visibilidade que os homossexuais assumiam no início dos 
anos de 1980. 

Em uma de suas colunas, intitulada “Geração Roberta Close”, Regina 
Marshall manifestava o temor a respeito da visibilidade daqueles que 
estavam se tornando, em sua opinião, a “grande maioria” - ou seja, 
transformistas, “assumidos”, “enrustidos” e “outros do mesmo ramo”. A 
jornalista afirmava que, diferentemente de alguns anos atrás, quando 
“o terceiro sexo era envolto em um amontoado de tabus e preconceitos, 
que, comentado por debaixo dos panos, ainda causava impacto e 
chocava até os mais ‘avançadinhos’”, a “Geração Roberta Close” 
estava “a todo vapor”, “proliferação vergonhosa da bicharada que antes 
era restrita às profissões de cabeleireiros, costureiros e maquiladores 
tomou conta de todos os setores da sociedade, invadindo teatros, 
cinemas, novelas, comerciais de televisão, chegando até o alto soçaite 
[sic]  e ao plenário, do Legislativo” (O Povo, 03 de junho de 1984, p. 
08). (Veras, 2013, p. 5-6)  

  A “Geração Roberta Close” como chamou o jornal O Povo, mostra o 

desejo de ser a mesma, de poder ser feminina, aqui temos uma ligação entre 

“representação” e “cultura”, Oliveira falou disso ao ler Hall: 

Para Stuart Hall (2003), a representação é uma das práticas centrais 

da produção de cultura e um momento chave do chamado “circuito 

cultural”. Para explicar a relação entre cultura e representação, Hall 

afirma que essas duas áreas estão intimamente relacionadas, pois a 

cultura envolve “significados compartilhados”, sendo a linguagem o 
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meio privilegiado pelo qual nós conferimos sentido às coisas. Em 

outras palavras, os significados só podem ser compartilhados uma vez 

que se tem uma língua em comum. Isso é possível porque a língua 

opera como um “sistema de representação”, composto por signos e 

símbolos – sejam eles sonoros, escritos, imagens produzidas 

eletronicamente, notas musicais ou até objetos – que representam 

outras pessoas, coisas, conceitos, ideias e sentimentos. Dessa forma, 

a linguagem é um dos “meios” pelos quais os pensamentos, ideias e 

sentimentos são representados na cultura. Hall afirma ainda que “a 

representação através da linguagem é crucial aos processos de 

produção de significados” (2003, p.1). (Oliveira, 2014, p. 12) 

  Então, aqui temos um sistema de representação e de cultura ligados, esse 

sistema ligado ao desejo de ser, através das formas em que as mesmas se 

vestiam e se produziam no devir (Deleuze, Guattari, 1997) travesti ou no devir 

trans-mulher.  

  E quando nos referíamos a esse Devir, dizemos no sentindo de Deleuze 

e Guattari:  

Um devir não é uma correspondência de relações. Mas tampouco ele 
é uma semelhança, uma imitação e, em última instância, uma 
identificação. (...). O devir não é uma evolução, ao menos uma 
evolução por dependência e filiação. O devir nada produz por filiação; 
toda filiação seria imaginária. O devir é sempre de uma ordem outra 
que a da filiação. Ele é da ordem da aliança. (Deleuze. Guattari. 1997. 
p. 18-19) 
 

  O devir29 não pode ser lido simplesmente no sentido de desejar e fazer 

acontecer, nem tampouco ser lido como evolução de desejo em construção, ou 

seja, um desejo que vai se concretizando em etapas, existe um “não-ser” externo 

em busca de seu ser.  

  Analisaremos em seguida as imagens criadas para o livro Luís Antônio 

Gabriela, publicado pela editora nVersos. O entendimento das análises das 

imagens se dará pelo conceito de limiar, que está no título deste capítulo, e para 

o entendimento desse, vejamos: 

O conceito de Schwelle, limiar, soleira, umbral, seuil, pertence 
igualmente ao domínio de metáforas espaciais que designam 
operações intelectuais e espirituais; mas se escreve de antemão num 
registro mais amplo, registro de movimento, registro de ultrapassagem, 
de "passagens", justamente de transições, em alemão, registro do 
Übergang. Na arquitetura, o limiar deve preencher justamente a função 

 
29 Relembramos do caráter autobiográfico já observado nas páginas 28 e 29 desta dissertação, 
pois o mesmo dialoga com o devir.  
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de transição, isto é, permitir ao andarilho ou também ao morador que 
possa transitar, sem maior dificuldade de um lugar determinado a 
outro, diferente, às vezes opostos. Seja ele simples rampa, soleira de 
porta, vestíbulo, corredor, escadaria, sala de espera num consultório 
de recepção num palácio, pórtico, portão ou nártex numa catedral 
gótica, o limiar não faz só separar dois territórios (como fronteira), mas 
permite transição, de duração variável, entre dois territórios. Ele 
pertence à ordem do espaço, mas também essencialmente, à do 
tempo. Como sua extensão espacial, sua duração temporal é flexível, 
ela depende tanto do tamanho do limiar quanto da rapidez ou da 
lentidão, da agilidade, da indiferença ou do respeito do transeunte. 
(Gagnebin, 2010, p. 14-15)  (Baptista, Guilarduci, 2014, p.133) 

  O nosso entendimento da imagem do corpo que faz de Gabriela ela 

mesma, ou seja, a imagem que a constrói no livro, é a mesma que a desconstrói, 

pois ela é mutável, ela se modifica o tempo todo. Por isso, o nosso entendimento 

é que sua imagem está no limiar, a sua diferença se constrói e desconstrói no 

tempo e espaço, portanto esse corpo está nas passagens, e para o entendimento 

desse conceito vejamos:  

O próprio Walter Benjamin chega a autorreferir-se como sendo um 
limiar durante o seu primeiro contato com o haxixe ocorrido no ano de 
1927: "Comporto-me sempre como uma espécie de umbral. A razão 
dançando na ponta dos pés” (Benjamin, 1984, p.46). No livro 
Passagens há três momentos distintos, mas que repetem uma mesma 
citação que explica a diferença entre limiar e fronteira. Essas citações 
estão em dois arquivos temáticos (Konvolute) distintos – “Prostituição 
e jogo” e “Paris Antiga, catacumbas, demolições, declínio de Paris”- e 
no “Primeiro Esboço das Passagens” escrito pelo próprio Benjamin no 
ano de 1927.  
Limiar e fronteira devem ser rigorosamente diferenciados. O limiar é 
uma zona. Mais exatamente, uma zona de transição. Mudança, 
transição, fluxo (?) estão contidos na palavra schwellen (inchar, 

intumescer [sic], e a etimologia não deve negligenciar os significados. 

Por outro lado, é necessário determinar o contexto tectônico imediato 
que deu à palavra seu significado. Tornamo-nos muito pobres em 
experiências liminares. O 'adormecer" é talvez a única delas que 
restou. Porém, assim como se sobrepõe ao limiar o mundo onírico com 
suas figuras, também sobrepõem-se a ele as oscilações do 
entretenimento e as mudanças de comportamento entre os sexos ao 
longo das gerações. - Do círculo de experiências liminares 
desenvolveu-se então o portal que transforma aquele que passa sob 
seu arco. O arco romano da vitória transforma em triumphator o 
general que retorna. Contrassenso do relevo na face interna do portal, 
um equívoco classicista. [Cf. O 2ª, 1 e C 2ª, 3]. (Benjamin, 2006, p. 937, 
<Mº, 26>) (Baptista, Guilarduci, 2014, p.134) 

 Quando Baptista e Guilarduci explicam em seu capítulo a diferença entre 

limiar e fronteira através da leitura de Benjamin, podemos nos apegar a ideia de 

que limiar é uma zona de transição, e nosso entendimento da obra de Gabriela 

está nesse lugar. A obra é escrita pelo irmão, as imagens criadas por artista que 
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provavelmente não conheceu Gabriela, atores e atrizes que interpretam a peça 

também não a conheceram.  

  Além de refletir sobre o caráter “limiar” e sua amplitude, precisamos 

também refletir sobre o aspecto autobiográfico: 

A história da autobiografia é marcada por certo desconforto por parte 

dos artistas, que muitas vezes não querem ter seus trabalhos tomados 

por um simples "testemunho”, assim como por parte da crítica, que se 

pergunta o que legitima que uma história pessoal se imponha como 

obra. E ainda, também por parte do público, que muitas vezes se vê 

constrangido diante de uma exposição pessoal que pode beirar o 

narcisismo ou o confessionalismo terapêutico. (Leite, 2017, p.77) 

  Portanto, quando nos referimos a uma obra autobiográfica existem alguns 

conflitos, como Leite definiu acima, como a ideia de “simples testemunho”, o 

“constrangimento do público” e “confessionalismo terapêutico”. E precisamos 

aqui continuar a análise de Leite: 

Na cena atual paulistana, podemos citar o espetáculo Luis Antônio-

Gabriela30 (2011) onde o diretor Nelson Baskerville retoma a vivência 

de abusos sofridos na infância e a história do irmão que se tornou 

travesti. Optando pelo registro épico, o espetáculo em suas escolhas 

formais, procura distanciar-se do fato pessoal ao mesmo tempo que, 

uma corrente inversa, frisa o caráter de acerto de contas com o 

passado. É marcante a cena final, onde depois de uma canção de claro 

apelo emocional entoada pelos atores, um painel eletrônico deixa 

correr com letras luminosas o pedido de desculpas de Baskerville para 

o irmão já falecido. (Leite, 2017, p.78) 

  Nossa análise ao mergulhar nas vidas dos Baskerville irá passar por esses 

lugares que Leite pontua: “vivências de abusos sexuais”, a travestilidade, o 

registro épico e o forte pedido de perdão no painel eletrônico. Nesse momento 

analisaremos as imagens do livro e aqui vão se dividir em ausência da genitália, 

pênis, vagina e melancolia. Dessa forma as imagens não serão divididas na 

ordem em que aparecem no livro, mas sim em um agrupamento.  

  

 
30 A autora utiliza uma grafia diferente da que utilizamos. Ao separar “Antônio-Gabriela” apenas 
por hífen.  
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Capítulo II: Dessemelhanças 

 

Ausência da genitália   

    

  Nessa pesquisa em que discutimos a transição desse corpo travesti,  no 

qual existem conflitos entre masculino e feminino, e até mesmo na assinatura 

das cartas, esse processo do ser travesti que durante a época de Gabriela não 

era tão claro como nos dias de hoje. Simone nos mostra conflitos dessas 

identidades, até as falas de poucos anos atrás ao falar: 

Sergio [Simone]: Isso, essa é a letra A do alfabeto... Se eu tivesse 

hoje 20 anos, talvez eu não quisesse ser travesti. Porque tem amigos 

gays meu que fazem academia. Naquela época para um homem 

transar comigo, tinha que ter umas roupas de mulheres... 

 

  Mais para frente no depoimento conseguimos ver um retorno a esse 

diálogo, vejam: 

Sergio [Simone]: Vocês viram mês passado, eu acho, na capa da Veja 
- GAY JOVEM - Aquela bixona jovem linda... assim ó (gestos 
corporais). O Travesti vai acabar hem...O homosexual já faz 
musculação, eles já entre si não precisam se afeminar pra conquistar 
o bofe... 
Nelson: Virou uma coisa econômica, os gays dão muito lucro... 
Sergio [Simone]: Eles dão show mesmo, por isso tem o Drag-Queen, 
o transformista... Ele pode ser um cara que nem você assim e a noite 
ser uma estrela da Broadway. Eu acredito que o travesti tá acabando... 
 

 Simone mostra para gente que não existia as discussões de travesti, drag 

queen, transformista ou questões transsexuais como nos dias de hoje, claro que 

esse pensamento pode ser de grupos específicos e não de uma totalidade da 

comunidade LGBTIA+ da época.  

Precisamos também refletir sobre A Incorporação da Dominação no livro 

A Dominação Masculina, proposto por Bourdieu, que irá trabalhar o conceito 

de habitus, sobre o cultural versus natural implicado ao corpo:  

Embora a ideia de que a definição social do corpo, e especialmente 

dos órgãos sexuais, é produto de um trabalho social de construção se 

tenha banalizado de todo por ter sido defendida por toda a tradição 

antropológica, o mecanismo de inversão da relação entre causas e 

efeitos, que eu tento aqui demonstrar, e pelo qual se efetua a 

naturalização de construção social, não foi, a meu ver, totalmente 

descrito. O paradoxo está no fato de que são as diferenças visíveis 
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entre o corpo feminino e o corpo masculino que, sendo percebidas e 

construídas segundo os esquemas práticos da visão androcêntrica, 

torna-se o penhor mais perfeitamente indiscutível de significações e 

valores que estão de acordo com os princípios desta visão: não é o falo 

(ou a falta dele) que é o fundamento dessa visão de mundo, e sim é 

essa visão de mundo que, estando organizada segundo a divisão em 

gêneros relacionais, masculino e feminino, pode instituir o falo, 

constituído em símbolo da virilidade, de ponto de honra (nif) 

caracteristicamente masculino; e instituir a diferença entre os corpos 

biológicos em fundamentos objetivos da diferença entre os sexos, no 

sentido de gêneros construídos como duas essências sociais 

hierarquizadas. Longe de as necessidades da reprodução biológica 

determinarem a organização simbólica da divisão sexual do trabalho e, 

progressivamente, de toda a ordem natural e sexual, é uma construção 

arbitrária do biológico, e particularmente do corpo, masculino e 

feminino, de seus usos e de suas funções, sobretudo na reprodução 

biológica, que dá um fundamento aparentemente natural à visão 

androcêntrica da divisão de trabalho sexual e da divisão sexual do 

trabalho e, a partir daí, de todo o cosmos. A força particular da 

sociodiceia masculina lhe vem do fato de ela acumular e condensar 

duas operações: ela legitima uma relação de dominação inscrevendo-

a em uma natureza biológica que é, por sua vez, ela própria, uma 

construção social naturalizada. (Grifo do autor. Bourdieu, 2019, p.44-

45) 

 

  Portanto, por meio de Bourdieu, podemos questionar sobre a ideia “o 

homem” como termo genérico a humanos. Nos dias de hoje, com tantas 

discussões sobre a linguagem e o poder que a mesma detém em uma 

sociedade, devemos refletir se ainda é interessante o uso dessa generalização. 

E com as discussões do feminismo, dos estudos queer e claro dos problemas 

estruturais de violência na sociedade brasileira. Devemos sim, analisar se essa 

construção, homem como representação de todos, todas e “todes”, se ela reforça 

o que a citação explicita “uma relação de dominação”, parecendo ser de 

“natureza biológica” o que em si é “uma construção social”.  

  A imagem a seguir criada para o livro, aparece na página quarenta e sete 

em página inteira com 15,5 x 23 centímetros, vejamos a imagem:  
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Figura 5: Transeunte  

Um corpo feminino, sem rosto, com marcas nas pernas, com seios caídos, 

barriga saliente, a primeira imagem não traz marcas da genitália explicitamente. 

Precisamos aqui, refletir sobre gênero e sexo. Vejamos: 

[...] pressupor a instabilidade das normas de gênero permite afrouxar a 

relação entre a assunção do sexo e a escolha do objeto sexual. Nesse 

sentido, cabe perguntar o que acontece quando as proibições primárias 

contra o incesto produzem deslocamentos e substituições que não se 

ajustam aos modelos supostamente normais da sexuação. Segundo 

Butler, na realidade, uma mulher pode encontrar o resíduo 

fantasmático de seu pai em outra mulher ou substituir seu desejo pela 

mãe por um homem e, neste momento, se produz um certo 

entrecruzamento de desejos heterossexuais e homossexuais. Se 

admitirmos a suposição psicanalítica de que as proibições primárias 

não apenas produzem desvios do desejo sexual, mas também 

consolidam um sentido psíquico de “sexo” e de diferença sexual, 

precisamos nos dar conta de uma consequência fundamental implícita 

neste ponto de vista. Daí parece decorrer que os desvios 

coerentemente heterossexualizados requerem que as identificações se 

efetuem sobre a base de corpos similarmente sexuados, e que o 
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desejo se desvie através da divisão sexual para membros do sexo 

oposto. Mas, se um homem pode identificar-se com sua mãe e desejar 

partindo dessa identificação, de algum modo, ele já confundiu a 

descrição psíquica do desenvolvimento de gênero estável. E se esse 

mesmo homem deseja outro homem ou uma mulher, será que o seu 

desejo é homossexual, heterossexual ou mesmo lésbico? E o que 

significa restringir qualquer indivíduo dado a uma única identificação? 

(Butler, 1993:99). (Arán, Peixoto Júnior, 2007, p.144) 

  Não queremos aqui definir a origem da sexualidade, tão pouco definir o 

“como ocorre”, em que circunstâncias, mas sim reconhecer a existência de 

inúmeros gêneros e afirmar que a sexualidade não é fixa e imutável. Arán e 

Peixoto Junior ao ler Butler, falam sobre a “identificação” de um sujeito e seus 

desejos, a ausência da genitália nos faz refletir para além do gênero e do desejo. 

Ainda em Butler: 

A noção de que pode haver uma “verdade” do sexo (...) é produzida 

precisamente pelas práticas reguladoras que geram identidades 

coerentes por via de uma matriz de normas de gênero coerentes. A 

heterossexualização do desejo requer e institui a produção de 

oposições discriminadas e assimétricas entre “feminino” e “masculino”, 

em que estes são compreendidos como atributos expressivos de 

“macho” e de “fêmea” (2010, p. 38-39). 

 

   Precisamos refletir sobre o “sexo” para além de uma verdade, e claro que 

o gênero também, não devemos nos prender a “práticas reguladoras” de 

nenhuma delas, tampouco das identidades. Assim poderíamos afirmar que a 

identidade não é uma construção que tem início, meio e fim, mas uma 

performance que se transforma e desenvolve de forma diferente. Ainda no 

mesmo sentido, continuamos: 

Se tais fantasias podem saturar um lugar de desejo, não estamos em 

posição de ou bem nos identificarmos com um sexo dado, ou bem 

desejar alguém deste sexo; na realidade, de um modo mais geral, não 

estamos em posição de considerar que a identificação e o desejo 

sejam fenômenos reciprocamente excludentes. Identificar-se não é 

opor-se ao desejo, afirma Butler. A identificação é, ao mesmo tempo, 

uma trajetória fantasmática, uma resolução de desejo e uma assunção 

de lugar: trata-se da territorialização de um objeto que possibilita a 

identidade mediante a temporária resolução do desejo, que ainda 
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permanece sendo um desejo, mesmo sob a sua forma repudiada.  

(Arán, Peixoto Junior, 2007. p.144) 

 Devemos atentar para a reflexão de Arán e Peixoto Junior em vários 

trechos, inicialmente pensar na ideia de “identificação e desejo” em que a autora 

coloca que ambos não são excludentes, além de pensarmos que vão além, 

compõem um território além da genitália.  

 

Figura 6: reflexiva  

  Como dito anteriormente o desejo e identificação estão num território do 

indivíduo além do corpo do mesmo. O que complica a análise de Gabriela, é 

saber que estamos lindando com a ideia fantasmática dela. Não temos Gabriela 

para falar sobre sua identificação e desejo, temos terceiros que falam por ela e 

sobre ela. Assim podemos facilmente refletir aqui sobre autobiografia através 

dos estudos de LaGuardia: 

Em seu ensaio intitulado “A Autobiografia dos que não Escrevem”, 

Philippe Lejeune (2008) analisa extensamente a prática do ghostwriting 

buscando elucidar os mecanismos pelos quais um sujeito 

autobiográfico é produzido. Para o crítico, um relacionamento de boa 

fé entre escritor e “modelo”, leitor e escritor, é essencial aos esforços 

autobiográficos e deve ser verificado através de “[...] uma espécie de 

análise espectral da produção do texto das diferentes instâncias e 
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fases do trabalho” (op. cit., p. 119). O autor argumenta ainda que o 

sujeito autobiográfico não reside na transcrição mimética da vida do 

modelo, tampouco no script produzido pelo ghostwriter, mas no 

processo de troca íntima entre memória, texto oral e a forma genérica 

que se torna traduzida em subjetividades através de um contrato com 

o leitor. Esse contrato baseia-se na concepção de Lejeune de “pacto 

autobiográfico” que se pode resumir como um tipo de contrato 

envolvendo autor e leitor no qual o primeiro se compromete 

explicitamente não com a exatidão histórica, algo impossível de se 

alcançar, mas com o esforço sincero de compreender e retratar a 

própria vida.  (LaGuardia, 2014, p. 213) 

  LaGuardia nos fala de Lejeune e do pacto autobiográfico, e precisamos 

destacar “o sujeito autobiográfico não reside na transcrição mimética da vida do 

modelo” (idem), Gabriela é revelada através de terceiros (família e amigos), que 

“leram e interpretaram” sua sexualidade, que será recepcionada por terceiros 

(atores e artistas que criaram o espetáculo) e aí teremos os leitores (o público 

que leu o livro publicado e/ou, que viram as pinturas).  

 Diferente da imagem 5, a de número 6 nos traz uma figura de cabelo curto, 

um dedo na boca que lembra uma situação de ansiedade, olhos vidrados, dessa 

vez com o rosto bem definido, mas uma imagem que não mostra o sexo definido, 

mas mostra o ânus. E além disso, novamente mostra os seios caídos. Está 

localiza na página setenta e seis, página inteira, com 15,5 x 23 centímetros.  

  Na página cento e nove aparece um anjo, também sem genitália, um 

corpo com pouco seios, com asas que parecem esperma escorrendo, pés 

deformados, sem dedos. E o rosto mostra uma certa distorção, lábios grandes e 

tortos, olhos desproporcionais, formato estranho da cabeça e careca. Como as 

imagens anteriores a mesma possui 15,5 x 23 centímetros (página inteira).  A 

seguir a imagem: 
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Figura 7:  O Anjo 

A terceira do tópico “ausência da genitália” nos traz a figura angelical, que remete 

um ser sem sexo. O livro de Daniel na Bíblia descreve a aparência de um anjo, 

da seguinte forma: 

No vigésimo quarto dia do primeiro mês do ano, eu estava à beira do 

grande rio, o Tigre,5 quando, de repente, levantei os olhos e vi: era um 

jovem vestido de linho e tendo na cintura um cinturão de ouro puro;6 o 

seu corpo era como pedra preciosa e o seu rosto como relâmpago; 

seus olhos eram lâmpadas acesas, e seus braços e pernas tinham o 

brilho do bronze polido; sua voz parecia o clamor de grande multidão. 

(Cáp. 10, p.1159, 2004) 

 

  Ao mesmo tempo que essa figura traz a construção de anjo, a sua forma 

não é como na bíblia que constrói um anjo quase na perfeição, mas sim, anjo 

que escorre, borra, como mancha. Maria Filomena Molder fez uma análise sobre 

mancha nas seguintes palavras:  

 é a revelação de uma afecção absolutamente interior, semelhante ao 

crescimento, ao modo como a cor vem às pétalas, o sangue ao rosto, 

é o processo de um vivo. A mancha (…) é sempre imanente e prenhe 
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de expressividade imediata, é menos o resultado de um ato do que 

uma manifestação que se dá. (1999, p. 26) 

  Portanto, essa leitura de mancha, pode ser pensada na obra de “(Luís 

Antônio) Gabriela” no sentido que as imagens vão sendo expressivas e chegam 

a escorrer pelo livro. Como o ser humano e suas identidades que não são fixas, 

nem rígidas - são fluidas. A imagem de Gabriela é mutável e se modifica o tempo 

todo, e isso vai acontecer nas imagens do próximo tópico. Mas diferente de 

todas, ela vem dessa vez na forma de anjo, e podemos refletir sobre a descrição 

da Bíblia o que é um anjo, e diferente da figura enigmática com ouro, bronze 

polido e voz de clamor na grande multidão, Gabriela é um anjo em angústia, sem 

grande brilho ou ostentação de metais e linhos preciosos, Gabriela se faz em 

anjo nu. 

Na página cento e quarenta e sete surge um corpo de cabelo curto, um 

seio tampado por um braço e outro a mostra, novamente um corpo magro, 

ausência de genitália, as ilustrações criam uma dança e ao mesmo tempo um 

jogo de desvendar e vendar a genitália. Imagem em vertical com 15,5 x 23 

centímetros (página inteira) utilizando as mesmas cores da imagem anterior, com 

diferencial do fundo com a cor do livro marrom.   
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Figura 8: Cotovelo 

  As imagens deste tópico se encaixam na temática de “ausência da 

genitália”, mas em si mostram quatro Gabrielas diferentes, corpos femininos, 

mas singulares.  Gabriela se constrói em metamorfose que soa como metáfora.  

Pênis/Falo 

  Nessa subdivisão vamos abordar o pênis/Falo nas imagens e precisamos 

refletir sobre estudos da psicanálise sobre o tema, especificamente sobre os 

estudos de Lacan: 

Retomando a teoria de Freud, Lacan sublinha que o falo não é uma 

simples representação do pênis. O falo tem uma função de símbolo, 

inerente à estrutura da linguagem. A importância da fase fálica é que a 

diferença sexual não é determinada pela anatomia, mas pelo simbólico, 

pelo fato de que existe a linguagem. Esta negativização da imagem 

fálica interfere quando da descoberta da castração materna, ou seja, 

quando da passagem da imagem fálica à sua simbolização, no 
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inconsciente do sujeito, referente a uma falta estrutural na partilha dos 

sexos. Dito de outro modo, a imagem torna-se somente possível pelo 

fato de que existe a linguagem no ser falante. No ensinamento de 

Lacan, o falo ganha um estatuto central: em seu Seminário "Les non-

dupes errent", ele emprega a expressão para o falo "a causa e a 

máscara" (LACAN, 1974-75, lição de 12/02/74). Lacan refere-se ao falo 

como significante único, não se trata do órgão como significante do 

falo, e sim de um símbolo. O significante da distância da demanda do 

sujeito ao seu desejo, ou seja, para que o desejo possa emergir, torna-

se necessário passar pelo ciclo significante, pela metonímia da 

demanda. O significante fálico é primeiro o significante do desejo 

(LACAN, 1998a, p. 684-685). Significante do desejo porque há falta, 

significante do desejo que simboliza e representa a falta. A função do 

falo deste modo oferece duas vertentes — é positiva pelo exercício de 

um gozo, mas também negativa devido à marca deixada pela 

castração. Assim, o falo representa tanto o significante do desejo como 

também o significante do gozo (LACAN, 1998b, p. 838). O falo 

simbólico representa um ponto de falta no sujeito, falta que cria o 

desejo. Assim, ao negativo da castração, introduzindo a falta no sujeito 

acrescenta-se agora alguma coisa de positivo: goza-se da potência 

fálica; gozo ligado estreitamente à castração. (Chatelard, 2001, p.54) 

  Aqui, precisamos ver que existe o sentido fálico como desejo na obra, 

portanto existe um ir além do órgão genital (pênis) como figura. A figura fálica no 

pensamento psicanalítico é uma imagem viva, talvez seja até mesmo um ser no 

imaginário, ao mesmo tempo em que podemos ver nas imagens as funções de 

castração e de gozo, nas diferentes figuras de Gabriela, o falo é uma expressão 

dançante de formas rígidas, flácidas e ausência. O falo em toda construção das 

figuras de Gabriela se faz como uma marca, como uma mancha e 

completamente mutáveis.  

  Na página cento e dezessete surge um corpo de semblantes tristes cabelo 

grande, seios, um pênis flácido, as pernas pela metade e mostra um corpo bem 

magro. Percebemos a imagem na vertical, com 15,5 x 23 centímetros (página 

inteira) utilizando as cores rosa, vermelho, bege, com o fundo preto.  
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Figura 9: Seios 

  Já na página cento e cinquenta e seis mostra-se um corpo com seios 

fortes e belos, um pênis rígido e grande. Diferente das imagens anteriores, essa 

ultrapassa uma página, com 15,5 x 26 centímetros. Ao contrário das imagens 

anteriores que aparentam uma tristeza ou um certo receio, nessa o corpo é de 

exibição, com determinação e um dos seios aparenta excitação e suas pernas 

estão bem abertas. A Imagem é vertical.  
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Figura 10: o pênis rígido  

  Ao abrir a página duzentos e dois, imagem de página inteira com 15,5 x 

23 centímetros, nos deparamos com um pênis saliente, avantajado, com 

testículos ao centro da página, um corpo feminino com seios, cabelos grandes e 

o semblante novamente entristecido.  

 

Figura 11: pênis e melancolia   
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  Como já citado: “Lacan refere-se ao falo como significante único, não se 

trata do órgão como significante do falo, e sim de um símbolo” (Chatelard, 2001, 

p.54). Nosso entendimento do falo deve ir além do pênis em si, devemos portanto 

ler o falo como simbologia. E além disso podemos ainda refletir sobre as figuras 

do pênis como forma ou mancha como na leitura de Maria Filomena Molder: 

... e precisamente na medida em que recebe um nome, com algo que 

ele próprio não é, quer dizer, com algo que não é mancha. Essa relação 

com o que dá o nome ao quadro, com o transcendente à mancha, é 

efectivada pela composição. Esta é a entrada de uma força mais 

elevada no medium da mancha, a qual, permanecendo, deste modo, 

na sua neutralidade, isto é, de nenhuma forma despedaçando a 

mancha por meio do desenho, encontra, precisamente por isso, na 

própria mancha seu lugar, sem despedaçar – pois tal força é, de facto, 

infinitamente mais elevada do que a mancha, sem, no entanto, lhe ser 

hostil, mas sim congénere. Esta força é da palavra linguística, que, 

invisível como tal, se estabelece no medium da linguagem pictórica, 

manifestando-se unicamente na composição. O quadro recebe seu 

nome pela composição. Com o que foi dito, torna-se evidente que a 

mancha e a composição são elementos de todo o quadro que reivindica 

o direito de ser nomeado. Um quadro, porém, que não fizesse isto, 

deixaria de ser e entraria, sem dúvida, no medium da mancha, mas isto 

ultrapassa absolutamente a nossa capacidade de representação. 

(Molder, 1999, p. 17) 

  Aqui podemos pensar que o falo transgride sua composição, ele em si 

ultrapassa a representação pitoresca do pênis, o falo como a mancha vai além 

da nomenclatura, e até mesmo do desejo psicanalítico. A imagem de Gabriela e 

a performance das imagens de seu pênis, afinal deve ser utilizado no plural, por 

ser mais de uma forma. Os pênis de Gabriela que evidentemente vão além de si 

e adentram talvez no que Molder disse como “medium da mancha” e ultrapassa 

por si a ideia de representação.  

  Contudo, precisamos refletir sobre LaGuardia e autobiografias trans:  

Como motivo recorrente nos textos autobiográficos trans, o espelho 
sinaliza a desidentificação do sujeito como resultado da desintegração 
da autoimagem corporal, o que só pode ser sanado mediante 
intervenções cirúrgicas e/ou hormonais. O espelho como mecanismo 
que aciona a trama, também chama atenção para a forma 
autobiográfica como “um ato literário de autorreflexão” (Prosser, 1998, 
p10), ou seja, uma prática de leitura de si. (LaGuardia, 2014, p. 67) 
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  Os estudos queer também relatam o poder da palavra linguística sobre o 

qual o texto de Molder acima vai falar, a linguagem traz para o sujeito o lugar de 

pertencimento ou de exclusão. A partir do momento em que se nomeia grupos 

de indivíduos, eu categoricamente defino esses sujeitos, em formas, gostos, 

atitudes e às vezes até mesmo em caráter. Se refletirmos sobre o final da 

citação: mas isto ultrapassa absolutamente a nossa capacidade de 

representação. (Molder, 1999, p. 17), entenderemos que a sociedade ainda 

necessita de uma forma de representação, ou seja, os sujeitos devem 

desenvolver um papel socialmente pré-estabelecido. Por isso que muitos 

pesquisadores queer vão ser contra a ideia estabelecida de identidades, afinal o 

grupo de pessoas não pode ter a mesma “performatividade” (Butler, 2015). 

Nesse mesmo sentindo entre Molder e Butler podemos refletir sobre o livro como 

uma performance, resgatando aqui a ideia de: o que é performance? 31  de 

Richard Schechner.  

A Vulva    

  A imagem da página cento e setenta e seis, com 15,5 x 9,5 centímetros 

mostra um corpo infantil de pés grandes para o corpo, sem seios e com uma 

vulva no lugar do pênis, a imagem nos faz refletir se é um corpo infantil ou adulto 

e contrasta com o texto de legenda, vejamos 

 
31 Conferir: SCHECHNER, Richard. O que é Performance?. O Percevejo, Rio de Janeiro, Ano II, 
n. 3, p.25-50 
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:  

Figura 12: vulva  

SOU UMA CRIANÇA. ESTOU INDO ENCONTRAR MEUS PAIS NA 

PRAIA. CRIANÇAS ANDAVAM SOZINHAS NA SANTOS DOS ANOS 

1960. UM HOMEM ME PÁRA, DE BICICLETA, E ME OFERECE 

CINCO CRUZEIROS PARA EU BATER UMA PUNHETINHA PARA 

ELE E DEPOIS DEIXÁ-LO ME DAR UMA CHUPADINHA. RECUSEI.  

Eu só poderia ser abusado por algum membro da família” (Baskerville, 

2012, p.176.)   

 Curiosamente a única imagem que possui a forma da vulva, mostra 

também um corpo de cabelo curto. Talvez a vulva seja um símbolo da transição, 

do desejo, do “eu nasci num corpo errado”.  

A Melancolia  

 Já na página duzentos e quinze, com 9,5 x 16 centímetros, mostra-se  um 

corpo encolhido, muito magro, a ponto de mostrar as costelas e outros ossos, 
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mostra um semblante misterioso, nessa imagem não aparece a genitália, apenas 

os seios.  

 

Figura 13: melancolia  

Essa imagem mostra um corpo com o rosto erguido, seios fartos, com 

vulva, cabelos compridos, um pouco de sobrepeso agachada, com vitalidade em 

seu semblante.  
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Figura 14: seios fartos  

  Ao final do livro, na página duzentos e vinte e seis, com 15,5 x 23 

centímetros, página inteira, mostra-se um corpo humano com sobrepeso, seios 

caídos, careca, sem mostrar novamente a genitália. 

  Podemos ver que o livro possui nove imagens criadas pelo artista Thiago 

Hattnher, que é formado pela Universidade de São Paulo (USP) em “Artes 

Visuais, Pintura e Escultura” e com mestrado em Artes Visuais pela mesma 

instituição.  

  As imagens se constroem como uma dança entre formas de gêneros, de 

modo que parece ser efêmera e mutável. Vale destacar que não há, no 

espetáculo imagens “reais” de Gabriela, ou seja, fotografias. Uma biografia que 

vivencia uma performance do “entre lugar” (Santiago, 2000), de forma artística. 

Portanto, o que era para ser uma biografia da história de Gabriela, passou a ter 

também a autobiografia de Nelson Baskerville. Não a no livro ausência das 

imagens, mas sim um desperta no universo imaginário de várias faces e 
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expressões de um corpo que poderia ser de várias formas, portanto o leitor tem 

que lidar com várias formas de um corpo de uma única personagem.   

Desenhos e rabisco de Bolinho 

  Nelson Baskerville  nos enviou imagens de desenhos que ele mesmo fez 

durante o processo de montagem, lembramos aqui que Bolinho era o apelido de 

Nelson em sua infância, as imagens a seguir não foram publicadas, vejamos:  

 

Figura 15 “Mulhe” [sic]  a figura, por ser imagem digital, não dá para saber ao certo suas 

medidas. Em cima vem escrito “mutação sexual”.  
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  Podemos identificar parte da escrita apenas, faltam detalhes, não é 

possível ler tudo, a imagem veio cortada. Mas ao centro conseguimos ver uma 

travesti, com cinco pares de seios, um pênis na imagem e um externo fora do 

corpo. Possui um grupo de 5 frutas desenhadas, além de outra fruta. O desenho 

é em preto e branco, exceto a genitália desse corpo, que possui um tom 

vermelhado. Está escrito aos pés da imagem do lado esquerdo “mulhe” [sic]  e 

do outro lado “127”, a qual não possuíamos informações suficiente do significa 

esse número.  

 

Figura 16 “bicha bicha bicha”  

  A figura 16 possui à esquerda dois corpos bem próximos, com genitália 

feminina, possuem os braços abertos; ao centro da imagem há uma pessoa 

sentada, sem possibilidade de identificar a genitália; à direita há um corpo 

travesti com seios e pênis, no canto superior está escrito “bicha bicha bicha”, 

aqui também não há uma certeza das medidas da imagens.  
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Figura 17 “Banho de Presto Barba” 

 A figura acima, possui várias informações além do desenho, e possui nela 

parte do texto do espetáculo e dos depoimentos, vamos transcrevê-los aqui. Ao 

lado esquerdo está escrito “Banho de Presto Barba” que decidimos usar como 
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legenda da figura. Provavelmente Nelson desenhou e marcou essa parte por 

causa do depoimento da Simone:  

Sergio: Simone A Bolota32 tomava banho assim ó (fazendo gestos), 

tomava banho com presto-barba33, já vinha da sombracelha [sic]... Ela 

ficou com o braço escuro de tanto se raspar, quando raspa muito, raspa 

até a pele. E a Bolota tinha problema de enxergar, daí ela pegava as 

coisas e lia assim (com uma revista colada em seu rosto) (risos) 

  Portanto, sabemos aqui que Gabriela utilizava muito aparelho de barbear 

descartável e que inclusive escureceu seu corpo. Em seguida na parte superior 

da figura temos frases escritas como “A Tony explorava”, nos depoimentos a 

grafia utilizada é “Tone” em vez de “Tony”, além disso precisamos destacar que 

a Tony possui uma cena do espetáculo inteira com seu nome, que é a cena dez 

intitulada “Tony Star”. Não temos certeza de qual a grafia correta e optaremos 

aqui pelo uso igual ao TTD. Em seguida vem a frase “o fogo na peruca” que é 

referência a cena onze do espetáculo descrita no capítulo desabrochar na 

subdivisão “desencontro” desta dissertação.   

  Em seguida temos escrito “Recos o quebra quebra”, e também “Pão 

morandela”, o desenho de um retângulo dividido em dois quadrados “escrito 

quartos / quartos” Ao lado do corpo de Gabriela, que esta no banho, sob um 

chuveiro, e um aparelho de barbear descartável lemos os textos:  

Nunca parava à frente 

SHIRLEY BASSEY  

TODO mundo gostava de Bolota  

SOCAR “melhoral”34 no copo 

TOMAR com Conhaque  

OPTILIDON – REATIVAN –  

PINGA com Groselha  

Tá destroncada? 

Aconselhar a bolota a aprender ofício de cabeleleio [sic]  – mas os 

braços eram mto fortes.  

  Percebemos que esses textos estão ligados ao depoimento de Simone, 

parece que Baskerville ficou devaneando sobre partes específicas do 

 
32 Mais uma vez lembramos que Bolota é o apelido de Gabriela na infância.  
33 Forma popular de referência a aparelho de barbear descartável. 
34 Existem vários trabalhos acadêmicos sobre esse medicamento, e suas propagandas desde 
antes da ditadura militar de 1964. 
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depoimento e lembrando. O curioso dessa imagem é que ela possui um 

elemento não citado nos depoimentos, no vídeo, no espetáculo e até mesmo no 

livro, a palavra “optalidon”, que é um medicamento, conhecido popularmente 

como: melhoral. 

Não estamos aqui afirmando que a medicação modifica o corpo de 

Gabriela, mas sim, que podemos ver coincidências, e também precisamos ver e 

problematizar o uso contínuo desses medicamentos, como Serginho nos diz nos 

depoimentos, que elas tomavam melhoral para contrair as veias, podemos 

confirmar na bula no seguinte trecho “promove a constrição (diminuição do 

calibre) dos vasos sanguíneos do cérebro, o que pode contribuir para o alívio 

das dores de cabeça”35 o que nos faz refletir que essa constrição pode acontecer 

em todas as outras veias além do cérebro.  

Em seguida analisamos Optalidon, como dito anteriormente não achamos 

outra citação desse medicamento além dessa figura. Esse medicamento é 

citado, mas não sabemos quem fazia uso dele, se é Nelson Baskerville ou  

Gabriela, como também não sabemos que faz o uso do remédio reativan. Como 

ele é citado no desenho da Gabriela, associamos a ela inicialmente, não essa 

informação não está registrada nos documentos e depoimentos feitos para a 

montagem do espetáculo. Sobre o reativan não temos informação na internet se 

é um remédio, se existiu no Brasil, que remédio é esse.  

  

 
35 Cf. Anvisa, 
<http://www.anvisa.gov.br/datavisa/fila_bula/frmVisualizarBula.asp?pNuTransacao=576002015
&pldAnexo=2710699> acessado dia 09 de dezembro de 2019 às 19:56 
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Figura 18: nós os comunistas  

 A última imagem enviada por Nelson Baskerville, não é um desenho e sim 

um texto escrito da seguinte forma:  

Na minha casa não se falava em política. Em tortura. Comunistas. Era 

1968, a gente não precisava faltar de tortura. Ela já estava dentro da 

nossa casa. Meu pai era o general e nós os comunistas 

 Podemos ver aqui, uma das declarações mais fortes do espetáculo, essa 

fala aparece na cena “Cena 7 Luis XV” da seguinte forma: 

 

Verônica: Estamos em 1968, sob o comando do general presidente 
Artur da Costa e Silva, que no dia 11 de dezembro decretou o ato 
institucional número 5, o famoso AI 5. Aquele lá que significou em 
âmbito nacional a suspensão de todos os direitos constitucionais.  Na 
minha casa não se falava em política, muito menos em tortura. Não 
precisava falar. A gente vivia a tortura lá dentro. Meu pai era o general 
e nós éramos os comunistas. Uns dos castigos mais criativos que meu 
pai aprendeu na época do seminário, ele aplicava na gente. Quando a 
gente fazia algo errado, ele fazia a gente conjugar verbos em todos os 
tempos possíveis, compor redações e até copiar livros inteiros. Em 
1969 nós nos mudamos da Rua Paraíba n° 50, uma casa com quintal 
de terra e bananeira, cadeiras de plástico e uma criação de coelhos, e 
fomos para a Rua Euclides da Cunha, n° 147. 
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  A busca por Gabriela ou a busca por um perdão, confere um sentido de 

passagem a todas as criações das figuras. A ausência de Gabriela, como pessoa 

física, de retratos, de depoimentos em primeira pessoa cria um “entre lugar” 

(Santiago, 2000) entre a arte e os depoimentos de terceiros, artistas que não 

conheceram a mesma e o irmão que perdeu contato e não viu mais a irmã. Essa 

passagem, aqui apresentada como “entre lugar”, é ao mesmo tempo um estado 

emocional e físico, ou seja, é a busca de Nelson por despertar um perdão que 

não acontecerá devido à morte de Gabriela, esse perdão que aparece ao final 

do espetáculo. Nelson Baskerville cria e recria corpos do passado que estão em 

memórias. 

Nem sempre essas memórias são suas, muitas são de terceiros. Portanto 

o espetáculo é uma passagem benjaminiana para o perdão, e para o imaginário 

de como seria Gabriela. É uma busca pela compreensão do passado, como no 

livro Passagens que apresenta paredes e corredores circulando Paris, e Walter 

Benjamin vai descrever esse passar e esse transitar. Em “Luis Antônio Gabriela”, 

a arte se faz passagem.  
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Capítulo III: Terrorista de Gênero: TransViadaSapatão 

 Este capítulo vem como um contraponto a essa pesquisa, ele vem com 

um desejo de mostrar um pouco da diferença do tempo. Este capítulo vai fazer 

dialogar a história de Gabriela e a de Linn da Quebrada, discutindo o uso da bixa, 

viada, sapatão e outros termos chulos que foram apropriados pela arte, e 

subverteram seu significado.  

  O título deste capítulo inicia-se com “terrorista de gênero” que vem de uma 

entrevista de Linn da Quebrada  

Marcelo de Trói: Gosto muito da sua ideia de terrorista de gênero. Você 

poderia falar um pouco sobre isso? 

Linn da Quebrada: É isso, eu lancei essa ideia de terrorista de gênero 

porque eu acho que a violência da sociedade para com alguns corpos 

e corpos como o meu, pretos, transviados, de quebrada, essa violência 

está posta. Então, algumas vezes, é necessário responder também 

com terror, responder também com agressividade a essa violência, e 

ainda mais, colocando o meu corpo como arma, o meu corpo como 

protesto, manifesto e como pólvora, diante desse sistema que já é 

violento com a gente cotidianamente. (Linn, Trói, 2017)  

 Na entrevista acima percebemos que a própria Linn da Quebrada, traz 

para sua vida artística essa relação com a violência, ela absorve o que viveu e o 

que vive como no antropofagismo e utiliza de forma ativista. E precisamos ler 

esse movimento artístico para olhar para essa “terrorista” como a mesma se 

chama:  

Oswald, com a pintura Abaporu, cria o Movimento Antropofágico, 

radicalmente primitivista, e escreve o Manifesto Antropófago, em maio 

de 1928. Tal manifesto expressava o repúdio contra a dependência 

cultural, “atuando como uma forma de reciclagem, ampla e abrangente 

de todas as culturas e crenças possíveis para a estruturação de uma 

cultura de caráter nacional”. (Souza, Silva, 2007, p.7)  

 

Só a Antropofagia nos une. Socialmente. Economicamente. 

Filosoficamente.  

Única lei do mundo.  

Expressão mascarada de todos os individualismos, de todos os 

coletivismos. De todas as religiões. De todos os tratados de paz.  
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Tupi, or not tupi, that is the question. Contra todas as catequeses. E 

contra a mãe dos Gracos.  

Só me interessa o que não é meu. Lei do homem. Lei do antropófago. 

[...] Oswald de Andrade em "Piratininga Ano 374 da Deglutição do 

Bispo Sardinha." (Revista de Antropofagia, Ano 1, No. 1, Maio de 

1928.)  

 

A ideia de antropofagia, de canibalismo, significava para Oswald de 

Andrade que os brasileiros deveriam “engolir” a cultura européia (que 

era a cultura dominante da época), e transformá-la em algo 

genuinamente nacional, valorizando os elementos e a cultura 

brasileira. Segundo Antonio Candido (1985, p. 43), a antropofagia 

oswaldiana era "uma atitude brasileira de devoração ritual dos valores 

europeus, a fim de superar a civilização patriarcal e capitalista, com 

suas normas rígidas no plano social e os seus recalques impostos, no 

plano psicológico". (Santos Jr., Brito, 2011, p. 65) 

 

  Diferente da antropofagia oswaldiana, Linn da Quebrada devora a cultura 

cis-heteronormativa, a violência, as questões vivenciadas da sua saída ou 

expulsão da igreja e ao engolir tudo isso ela expulsa desse corpo através da arte.  

Continuando ainda no artigo de Santos Junior e Brito: 

 

O Manifesto Antropofágico (1928), de Oswald de Andrade, que 

retomou o impulso da rebeldia surrealista, aguçou o primitivismo 

anterior, elaborando uma visão eminentemente crítica da sociedade 

brasileira, dentro da qual a arte constitui o veículo da revolta individual 

a serviço da transformação da vida e dos seus valores morais e 

políticos. (NUNES, 1975, p. 53)  

 

Cruzando inúmeras influências teóricas em seu manifesto, Oswald de 

Andrade faz soprar nova vida sob a rubrica de um conceito também 

inédito e com raízes na história da civilização brasileira: antropofagia 

ou canibalismo. Oswald de Andrade, ao cunhar o conceito de 

antropofagia como estratégia para a discussão da cultura e do poder, 

formulou uma audaz abstração da realidade, propondo a "reabilitação 

do primitivo" no homem civilizado, dando ênfase ao mau selvagem, 

devorador da cultura alheia transformando-a em própria, 

desestruturando oposições dicotômicas como colonizador/colonizado, 

civilizado/bárbaro, natureza/tecnologia. Ao propor o canibal como 

sujeito transformador, social e coletivo, Oswald produz uma reescritura 
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não só da história do Brasil, mas também da própria construção da 

tradição ocidental na América. (ALMEIDA, 2005, p.83)  (Santos Jr., 

Brito, 2011, p. 65-66)  

  Podemos afirmar que Linn da Quebrada dialoga com esse universo da 

Semana de Arte Moderna, de todo o movimento, mas de forma de diferente, 

questionando padrões de gênero, sexualidade, comportamento. Em seus shows, 

músicas e performances, Quebrada denuncia os preconceitos; busca destruir 

dicotomias também como Oswald de Andrade, mas dessa vez são diferentes, 

tais como heterossexuais/homossexuais, mulher/homem e ativo/passivo.   

 Linn da Quebrada utiliza de formas surrealistas, misteriosas e do 

imaginário em suas performances. Seu impulso verbaliza sua autobiografia. 

Precisamos aqui contextualizar um pouco de sua trajetória, e segundo Santos e 

Duque: 

Linn da Quebrada36, 28 anos, moradora de uma comunidade da Zona 

Leste da cidade de São Paulo, é um exemplo das atuais possibilidades 

de identidade que tende a fugir desses dois grupos identitários 

apresentados no parágrafo anterior (heteronormativos e cisgêneros). 

Ela tem ganhado grande destaque, sobretudo no campo da música. 

Com uma estética fora dos padrões – sendo uma travesti negra sem 

silicone, utilizando ambas as roupas consideradas femininas e 

masculinas, comumente com cabelos coloridos e/ou com penteados 

afro (como trança nagô, dread), mas às vezes careca. Linn destoa do 

padrão tanto de uma suposta normatividade ‘cis’ quanto de um perfil 

esperado de travesti. Ela defende a necessidade de se mostrar como 

deseja, independente dos padrões: “A estética é uma experiência 

política que tem total influência sobre os nossos afetos. A maneira 

como você se veste esteticamente gera efeito não somente em outras 

pessoas como gera efeitos em você também37” (2019, p. 3)  

  

  Linn da Quebrada como no movimento de arte moderna brasileira, a 

antropofagia, come os adjetivos negativos e os movimenta em forma de arte, 

 
36 Referência do artigo: “Linn sempre se apresenta com a backing vocal Jup do Bairro que 
também se coloca como “bixa travesti”. Jup é uma figura importante nas performances, pois 
sendo negra e gorda apresenta e fala de seu corpo em forma de protesto de um corpo livre, bem 
como auxilia Linn nas criações das músicas. No entanto, aqui, por questões de recorte do “objeto” 
de estudo, focaremos apenas em Linn.” Cf. https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/re-
doc/article/view/40522/29687 acessado dia 05 de novembro de 2019 às 21:59.  
37  Entrevista disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=jBEKL9lnYGA acessado pelo 
autor do artigo em 14 mar. 2017 e acessado pelo autor dessa dissertação em 05 de novembro 
de 2019 às 22:35. 

https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/re-doc/article/view/40522/29687
https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/re-doc/article/view/40522/29687
https://www.youtube.com/watch?v=jBEKL9lnYGA
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política e ativismo. Portanto, este capítulo analisará um videoclipe e algumas 

gravações de shows ao vivo com falas sobre sexualidade e gênero em seus 

shows. Vejamos a fala de Linn da Quebrada sobre o início do vídeo no 

lançamento de Pajubá no Sesc Pompeia38:  

 Questão de gosto não é uma questão natural, mas é uma questão 

naturalizada. Eu acho que é isso que eu carrego também, em 

enviadescer, que é a possibilidade de olhar pra corpos feminilizados, 

pra corpos que eu não fui ensinada a admirar, a corpos que eu não fui 

ensinada a desejar e que eu não desejei, a corpos que eu preciso olhar 

e buscar nesses corpos produzir desejo, porque em outros corpos 

talvez seja muito mais óbvio o desejo, porque ele já está instalado na 

minha cabeça, já é um desejo virtual, ele já está pronto, ele não é 

necessariamente um desejo presente, que é um desejo que eu vou lhe 

encontrar com esses corpos masculinizados, e ele já vai estar ali, 

porque ele já está estabelecido e já está construído ano após ano, 

geração após geração pelo poder da tradição. (Transcrito por nós. Cf. 

< https://www.youtube.com/watch?v=ZCG7HrCgcJ4> acessado dia 12 

de novembro de 2019 às 13:31.) 

  Na fala acima temos a Linn de Quebrada, relatando o seu pensamento 

sobre o empoderamento dos corpos feminilizados, questiona o gosto natural e 

naturalizado por corpos padrões de masculinidade, um modelo hegemônico de 

que existe um ideal de performance (no sentindo de Butler) sobre a 

masculinidade. A artista denuncia a hegemonia existente como uma tradição, o 

que podemos ler como uma normatização através dos estudos queer: 

Até hoje, a despeito do impulso construtivista e do compromisso com 

a objetividade, as pesquisas socioantropológicas tendem a criar 

argumentos científicos que reforçam concepções normativas. O caso 

dos estudos feministas centrados em reprodução, contracepção e 

saúde sexual é apenas o mais conhecido, mas a eles se somam os 

estudos sobre minorias sexuais e os mais recentes, devotados ao 

estudo da formação das masculinidades ou feminilidades 

hegemônicas. De uma forma ou de outra, a grande maioria dessas 

investigações se insere na moldura da heteronormatividade, o que 

compromete sua objetividade científica e serve, contra seu próprio 

 
38  Gravado no dia 09/11/2017, Captação Bola de Meia Filmes, Edição Bia Bem Sentidos 
Produções. 

https://www.youtube.com/watch?v=ZCG7HrCgcJ4
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intuito, para reessencializar fenômenos sociais como parte da “cultura”. 

(Miskolci, 2009, p.168-169) 

  Miskolci explica sobre a concepção normativa, que reafirma as falas da 

artista analisada, fazendo-nos refletir sobre as normas de comportamento na 

sociedade, tanto para os sujeitos da sigla LGBTIA+ e quando se rompe o “ideal” 

dessa normativa, há o estranhamento, até mesmo entre os pares existentes 

entre os LGBTIA+. Culturalmente a ideia de masculinidade e a de feminilidade 

estão dadas, elas existem, mas essas normas conflitam se for um corpo de 

homem feminino, ou de uma mulher masculina, e conflitam mais ainda quando 

não se pode identificar, quando gera a dúvida. Tanto o movimento feminista, 

LGBTIA+ e os queer ativistas vêm ressignificando esses lugares. A letra da 

música que segue após a fala anterior da Linn da Quebrada é a seguinte: 

Hei psiu! 
Você aí macho discreto 
Chega mais 
Cola aqui 
Vamo bater um papo reto 
 
Que eu não tô interessada no seu grande pau ereto 
Eu gosto mesmo é das bichas 
As que são afeminadas 
 
As que mostram muita pele 
Rebolam 
Saem maquiadas 
 
Eu vou falar mais devagar 
Pra vê se consegue entender 
 
Se tu quiser ficar comigo boy 
Vai ter que enviadescer 
Enviadescer 
Enviadescer 
 
Ai meu deus o que q isso? 
O que essas bichas tão fazendo? 
Pra todo lado que eu olho 
Tão todxs enviadescendo 
 
Ai meu deus o que q isso? 
O que essas bichas tão fazendo? 
Pra todo lado que eu olho 
Tão todxs enviadescendo 
 
Mas não tem nada a ver 
Tu gostar de rola ou não 
Pode vim 
Cola junto 
As transviada 
As sapatão 
Bora enviadescer 
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Até arrastar a bunda no chão 
 
E aí as bichas ficou maluca 
Além de enviadescer 
Tem que bater a bunda na nuca 
E aí as bichas ficou maluca 
Além de enviadescer 
Tem que bater, a bunda na nuca  
Tirar a peruca  
 
(repete do início) 
 
Tirar a piroca com a bunda 
Tirar a piroca com a bunda 
Tirar a piroca com a bunda 
Tirar a piroca com a bunda 
Cai, cai, cai com a bunda  
 
Enviadesci, Enviadesci 
E agora macho alfa  
não tem mais para onde fugir 
Enviadesci, Enviadesci  
Já quebrei meu armário,  
Agora eu vou te destruir  
porquê antes era viado, agora é travesti (transcrito do Spotify pelo 
autor)39 
 

  Tanto no vídeo quanto em outras plataformas de áudios Linn da Quebrada 

é provocativa. Seu álbum Pajubá, nos mostra a vida das ditas “minorias”. A letra 

da canção provoca o gostar além do “grande pau ereto”, questiona a 

normatividade do corpo macho, provocar o desejo para o efeminado, gostar das 

bichas. Isso pode ser visto como em trechos: “O que essas bichas tão fazendo? 

/ Pra todo lado que eu olho / Tão todxs enviadescendo” e ainda quando finaliza 

a música dizendo “Enviadesci, Enviadesci / Já quebrei meu armário, / Agora eu 

vou te destruir”, a artista afirma que não vai voltar atrás, mas sim destruir a 

normatividade do homem alfa.  

  No canal da Linn da Quebrada há mais um vídeo do mesmo show, na 

mesma forma que o trecho anterior, vejamos a fala: 

Quando eu penso em sexualidade, pra mim, pensar sexualidade é 

pensar sexualidade de forma muito material, a forma como cada uma 

de nós pratica seu sexo, com quem pratica, com quem dorme, que 

posições, sabe? Como realmente, materialmente e concretamente 

pratica o seu sexo. (Transcrito por nós. Cf. 

<https://www.youtube.com/watch?v=yb5ykFRYnI8> acessado dia 12 

de novembro de 2019 às 15:24.)  

 
39 Optamos por transcrever devido a letra está diferente do vídeo e do álbum original.  

https://www.youtube.com/watch?v=yb5ykFRYnI8
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  Linn da Quebrada nos leva a refletir sobre o sexo além da indústria da 

pornografia, além da forma dada, ela traz reflexões sexuais além da penetração 

em si, dizendo a seu público que sexo existe além da penetração. Vejamos a 

letra da música Coytada: 

 

Escuta bem que essa podia ser pra você viu 
Na verdade, quem sabe ela não é? 
Coytada 
Coytada Coytada 
Coytada 
Se eu tenho dó? 
Não tenho nada! 
 
Tu podia té ser último boy do planeta 
Que eu vou dar pra deus e o mundo 
Vou dar até pro capeta 
Tu podia té ser último boy do planeta 
Que eu vou dar pra deus e o mundo 
Vou dar até pro capeta 
Mas se depender de mim 
Mas se depender de mim 
 
TU VAI MORRER NA PUNHETA! (3x) 
 
Sua bixinha safada 
(Tu vai morrer na punheta) 
Cê só quer dar pras gay bombada 
(Tu vai morrer na punheta) 
E eu sou muito afeminada 
(Tu vai morrer na punheta) 
Vou dá pra todes na balada! 
(Tu vai morrer na punheta) 
 
Manhã, tarde, madrugada 
Daqui até minha quebrada 
Eu sentando você sentada 
(Tu vai morrer na punheta) 
De santa eu não tenho nada 
(Tu vai morrer na punheta) 
Seu vacilão, estou vacinada! 
(Tu vai morrer na punheta) 
Graças a vocês sou arrombada 
(Tu vai morrer na punheta) 
E tu vai continuar apertada 
(Tu vai morrer na punheta) 
 
Eu vou tirar minha camiseta 
Vou mostrar as minhas teta 
CHUPO CU CHUPO BUCETA! 
(Tu vai morrer na punheta) 
 
Tô sentando cê tá sentada 
Coytada Coytada 
Coy-coy- coy -coy 
(E tu vai morrer na punheta) 
Sou nova Eva sou Tieta!! 
Coytada 
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E tu vai morrer na punheta 
(E tu vai morrer na punheta) 
Coytada 
Vo dá pra todos no planeta 
Vo dá até ficar cansada 
E pra eu cansar. olha...  
(Grifos do autor. Cf. < https://www.letras.mus.br/mc-linn-da-
quebrada/coytada/ > acessado dia 12 de novembro de 2019 às 15:39)  
 

  Coytada é das músicas mais marcantes da Linn da Quebrada, ela inicia 

com: “Escuta bem que essa podia ser pra você viu / Na verdade, quem sabe ela 

não é?”, mensagem direta ao público, a letra passa pela ideia religiosa de deus 

e capeta, lembramos aqui que a mesma era Testemunha de Jeová, o que já foi 

dito em entrevista já citada40. Ao mesmo tempo que a música enfatiza várias 

vezes “Tu vai morrer na punheta”, que podemos refletir aqui que a mesma não 

se refere apenas ao “macho alfa” que fala em outras canções, mas também 

denuncia as bichas e os gays, como no trecho “Sua bixinha safada / (Tu vai 

morrer na punheta)/ Cê só quer dar pras gay bombada”. A artista denuncia a 

normatização do desejo pelo heteronormativo, a busca por gay com 

performatividade heterossexual, que aparenta macho e másculo, retornando à 

discussão anterior de querer excluir corpos masculinos com performatividade 

feminina.  E ao mesmo tempo ela cria a intriga na letra em trecho específico: 

“Manhã, tarde, madrugada / Daqui até minha quebrada / Eu sentando você 

sentada”, inicia falando do passar todo tempo, trazendo o entendimento de 

frequência, em seguida vem a distância entre um lugar e outro, ela “sentando”, 

ou seja transando, e a outra pessoa, a normatizada “sentada” ou seja, sem sexo. 

E em outro trecho isso pode ser observado também: “Graças a vocês sou 

arrombada / (Tu vai morrer na punheta) / E tu vai continuar apertada”. 

  Em outro trecho da música Linn da Quebrada discute a sexualidade além 

dos padrões, ao mesmo tempo em que se assume travesti, a mesma traz frases 

como: “Eu vou tirar minha camiseta / Vou mostrar as minhas teta / CHUPO CU 

CHUPO BUCETA! / (Tu vai morrer na punheta)”, propondo uma sexualidade não  

fixada, o que nos leva a refletir sobre uma sexualidade que vai além de 

masculinidades e feminilidades, vai além de corpo concreto, a sexualidade vai 

além da materialidade.   

 
40 Entrevista disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=jBEKL9lnYGA acessado dia 12 
de novembro de 2019, às 09:16 

https://www.letras.mus.br/mc-linn-da-quebrada/coytada/
https://www.letras.mus.br/mc-linn-da-quebrada/coytada/
https://www.youtube.com/watch?v=jBEKL9lnYGA
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  Em outra música do show intitulada como “Bomba para caralho” a cantora 

diz em seu show a seguinte fala:  

 

Bomba pra caralho é grito de resistência, bomba pra caralho é um grito 

de violência, de raiva, de quem sente raiva por estar sempre na mira 

do revólver, dos vários corpos que são constantemente mortos e 

apagados. Bomba pra caralho é grito de resistência, é resposta, é 

ação. E eu sinto que essa música faz tanto sentido agora, mas 

infelizmente, na verdade eu sinto que essa música faz sentido há muito 

tempo. Bomba pra caralho machuca, mata, bala de Borracha apaga, e 

essa música é... um grito.” (Transcrito por nós. Cf. 

<https://www.youtube.com/watch?v=HFvX8RcKoPU> acessado dia 12 

de novembro de 2019, às 16:08)  

 

  Nesse momento do show ela denuncia a violência contra negros, contra 

a pobreza, contra LGBTIA+, contra a periferia e como ela mesma utiliza “a 

quebrada”. Não é apenas a música “bomba pra caralho” que é um grito de 

resistência, o álbum Pajubá e a pessoa de Linn da Quebrada são resistência, e 

ao mesmo tempo são um grito.  

  A letra da música citada no parágrafo acima é a seguinte:  

Baseado em carne viva e fatos reais 
É o sangue dos meus que escorre pelas marginais 
E vocês fazem tão pouco, mas falam demais 
Fazem filhos iguais, assim como seus pais 
Tão normais e banais, em processos mentais 
Sem sistema digestivo lutam para manter vivo 
Morto, vivo, morto, vivo, morto, morto, morto, viva! 
 
Bomba pra caralho, bala de borracha, censura, fratura exposta 
Fatura da viatura, que não atura pobre, preta, revoltada 
Sem vergonha, sem justiça, tem medo de nós 
Não suporta a ameaça dessa raça 
Que pra sua desgraça a gente acende, (a) ponta, mata a cobra, arranca 
o pau 
Tem fogo no rabo, passa, faz fumaça, faça chuca ou faça Sol 
É uó, (u) ócio do comício em ofício que polícia 
O comércio de lucros e loucos que aos poucos 
Arrancam o couro dos outros mais pretos que louros, os mouros 
Morenos, mulatos, pardos de papel passado presente futuro 
Mais que perfeito, em cima do muro, em baixo de murro 
 
No morro, na marra quem morre sou eu? Ou sou eu quem mata? 
Quem mata, quem multa, quem mata sou eu? Ou sou eu quem mata? 
Quem mata, quem multa, quem mata sou eu? Ou sou eu quem mata? 
(Cf. < https://www.letras.mus.br/mc-linn-da-quebrada/bomba-pra-
caralho/ > acessado dia 12 de novembro de 2019, às 16:16.) 

 

https://www.youtube.com/watch?v=HFvX8RcKoPU
https://www.letras.mus.br/mc-linn-da-quebrada/bomba-pra-caralho/
https://www.letras.mus.br/mc-linn-da-quebrada/bomba-pra-caralho/
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  Nessa canção temos vários trechos que não iremos aprofundar na 

discussão, devido ao objeto dessa pesquisa ser em relação à produção de arte, 

envolvendo a comunidade LGBTIA+, não pretendemos aqui analisar as questões 

ligadas às denúncias em relação às questões da comunidade negra. Ficaremos 

nessa canção mostrando que a artista denuncia, além da sexualidade, as 

problemáticas de gêneros.  

  Em um dos outros vídeos do mesmo show, Linn da Quebrada explica o 

que é o álbum dela, vejamos: 

 

Olá meu nome é Linn da Pereira e eu tô aqui para falar do meu disco 

Pajubá. Pajubá foi um processo que sinto que culminou agora, mas 

que eu venho construindo há muito tempo. Pajubá fala sobre mim, 

Pajubá fala sobre minhas experiências, fala sobre o que eu vivi, sobre 

o que eu gostaria de viver, fala não só sobre desconstrução, mas 

também sobre o que eu quero construir em mim, sobre novos desejos, 

sobre inventar em mim desejos, inventar em mim vontades, Pajubá é 

experimento, onde eu me uso como cobaia, eu me transformo em 

médica, sou a médica e monstra de mim mesma, do meu próprio corpo. 

(Transcrito por nós. Cf. 

<https://www.youtube.com/watch?v=jCDJ6MM8ClY&t> acessado dia 

12 de novembro de 2019, às 16:52.)  

 

  Aqui temos uma fala em primeira pessoa que retorna ao primeiro capítulo 

da dissertação, quando dialogamos sobre o espaço autobiográfico (Arfuch, 

2010). Até mesmo sobre descolonização das Américas podemos discutir  por 

meio da obra Pajubá. Linn da Quebrada utiliza ao mesmo tempo o funk e o sexo, 

o desejo e a prática, como o seu manifesto terrorista. Voltamos ao início do 

álbum: 

Em 2017, Linn utilizou uma campanha de financiamento coletivo – o 
crowdfunding – para conseguir recursos e lançar seu primeiro álbum, 
o Pajubá. Essa campanha foi lançada no site de financiamento coletivo 
Kickante e, para promover a campanha, Linn gravou um vídeo caseiro, 
intitulado A bixa pode fazer um pedido? (2017). (Oliveira, 2017) 
 

  A campanha41 ainda está no ar, e podemos acompanhar como foram 

feitos os pedidos e as formas para o lançamento do álbum, essa forma de 

 
41  Cf. < https://www.kickante.com.br/campanhas/linn-da-quebrada-bixa-pode-fazer-um-pedido-
0> acessado dia 13 de novembro de 2019 às 17:54.  

https://www.youtube.com/watch?v=jCDJ6MM8ClY&t
https://www.kickante.com.br/campanhas/linn-da-quebrada-bixa-pode-fazer-um-pedido-0
https://www.kickante.com.br/campanhas/linn-da-quebrada-bixa-pode-fazer-um-pedido-0
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contribuição na internet é conhecido popularmente como “vaquinha online” e 

qualquer pessoa do mundo que tenha cartão de crédito ou possa pagar um 

boleto bancário pode contribuir para projetos de pessoas. Destacamos que nem 

sempre esses projetos são de arte. A descrição da campanha tem os seguintes 

dizeres:  

Pajubá 
É  linguagem de resistência, construída a partir da inserção de palavras 
e expressões de origem africanas ocidentais. É usada principalmente 
por travestis e grande parte da comunidade TLGB42. Eu chamo esse 
álbum de pajubá porque pra mim ele é construção de linguagem. É 
invenção. É ato de nomear. De dar nome aos boys. É mais uma vez 
resistência. 
Pra mim é muito importante conseguir materializar esse álbum por 
reunir nele uma série de ideias. Cada música pra mim é uma ação. E 
elas têm papel fundamental na minha própria vida. Eu sempre me 
perguntei se a vida imita a arte, ou a arte que limita a vida. E eu acho 
que existe uma retroalimentação de ambas as partes. E me 
incomodava muito não me sentir, mais do que representada, mas 
apresentada, nem nas novelas, filmes e também nas músicas que eu 
ouvia. Não era sobre mim que elas falavam. Eu não cabia ali. E então 
eu descomprometidamente começo a compor, a fazer músicas que 
contavam parte da minha história. E mais do que isso, começo a 
inventar, através delas, minha própria história também. Já que a arte 
não necessariamente apenas reproduz, mas também produz nossos 
afetos, relações, eu encontro na música uma ferramenta de produção 
e invenção e intervenção sobre as minhas relações. 
Não canto histórias pra boy dormir. Mas grito para tirá-los do lugar. O 
corpo sempre foi algo que  me instigou. E eu sentia que esse era o 
lugar mais apropriado para se falar. A partir do meu corpo. Dos meus 
afetos, das minhas relações, dos meus desejos. E foi no corpo e pelo 
corpo que pude encontrar no que era apontado como fragilidade as 
minhas maiores potências. Como por exemplo, o feminino. E passo a 
falar a partir desse lugar. Bixa travesti, preta, da quebrada, filha de 
empregada doméstica. Aqui encontro minha potência. Encontro na 
minha pele preta o meu manto de coragem. Encontro no espelho a 
força de resistir. Encontro na música, voz. Encontro no funk poesia. 
Movimento. Me encontro comigo mesma. E encontro com outras 
solidões. E passo a perceber que não estava sozinha, que havia muitas 
que também compartilhavam das mesmas sensações. E encontro e 
produzo força a partir do nosso encontro.  
Eu enxergo na música essa capacidade de religar, de conectar. O funk 
já habita um lugar que me interessava que é o de justamente falar e 
produzir sobre sexualidade. E eu queria produzir um espaço que fosse 
de intervenção sexual. Onde não mais continuássemos voltadas 
somente ao macho. Mas que pudéssemos construir entre nós uma 
rede de apoio e fortalecimento - entre o feminino - independente de em 
que corpo estivesse localizado. Uma rede de apoio emocional, 
psicológica, sexual e até econômica. 
E eu acredito muito nisso. Acredito muito nas minhas músicas, por isso 
tenho tanta vontade de ver esse álbum ser realizado. Para que outras 
pessoas possam ouvir e que ele seja motor de outras ações. Eu não 
sou cantora, eu estou cantora. Faço música pra ser ouvida. Faço isso 
por mim mesma. Como se cantasse pra salvar minha própria vida. E é 

 
42 A artista inverte a ordem colocando “T” de pessoas Transgêneras e Travestis na frente, dando 
visibilidade a esse grupo.  
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por acreditar nessa rede de apoio que acredito que podemos construir 
esse albúm juntas. Cada uma do seu território, como pode. A partir do 
momento que isso está no mundo já é nosso. Eu não sou uma diva. E 
não quero construir isso sozinha. Produzir música é caro, mas juntas 
podemos somar nossas forças e dividir as responsabilidades e fazer 
disso nosso ponto de encontro. (Cf. 
<https://www.kickante.com.br/campanhas/linn-da-quebrada-bixa-
pode-fazer-um-pedido-0> acessado dia 13 de novembro de 2019. Às 
18:04) 
 

  A campanha 43  possui imagens e um vídeo específico da Linn da 

Quebrada falando sobre a mesma. Linn fala da falta de recursos financeiros para 

pagar a produção do primeiro disco de artista, fala da periferia, da questão de 

ser negra e de ser travesti. Aqui também a campanha tem uma frase: “O corpo 

sempre foi algo que me instigou”, que questiona as possibilidades e privilégios 

que alguns possuem no país. Outro destaque que fazemos aqui é na provocação 

da fala “Eu sempre me perguntei se a vida imita a arte, ou a arte que limita a 

vida.” podemos ter inúmeras discussões do que é viver ou do que é fazer arte, 

quem pode fazer, de que forma, refletir se possuímos poucos artistas LGBTIA+, 

mas cada vez mais vemos artistas “saindo do armário”.  

  Retornando a Oliveira podemos ver sua análise em:  

Atualmente, o funk é um dos estilos musicais mais consumidos 
nacionalmente, e o mercado do “funk ostentação” - que inclui além das 
músicas e dos aparelhos musicais, roupas, acessórios, jóias - possui 
cerca de 11 milhões de consumidores (G1, 2015). Isso evidencia um 
estilo que desloca fronteiras entre periferia e centro, pois coloca a 
favela como produtora e consumidora de cultura, que expande essa 
arte da fronteira para outras classes sociais do país, bem como o 
produto funk é consumido em diversas boates no exterior. 
 Apesar dessa produção e (hiper)midiatização da música periférica, a 
favela ainda é o local da outridade, que possui uma autonomia limitada 
pela visão do senso comum (VILLAÇA, 2011). O funk ainda é 
considerado pela elite como cultura inferior, vulgar, sexualizada. A 
produção artística periférica ainda localiza-se no espaço híbrido do 
consumo e opressão, da divulgação e censura.  
E por esse caráter de agenciamento/negociação, o funk torna-se 
espaço de discussão das identidades dissidentes. Os artistas 
apropriam-se do estilo considerado “profano” para falar da impureza 
dos corpos e sujeitos que não se enquadram nos padrões. Nesse 
movimento, a música periférica queer, que trata das questões do 
público LGBT e tem sua representação em funkeiras e Mcs como Rico 

 
43 Disponível em: < https://youtu.be/rofZHsOP29k >  acessado dia 13 de novembro de 2019, às 
18:06  

https://www.kickante.com.br/campanhas/linn-da-quebrada-bixa-pode-fazer-um-pedido-0
https://www.kickante.com.br/campanhas/linn-da-quebrada-bixa-pode-fazer-um-pedido-0
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Dalasam44, Aretuza Love [sic]45, Gloria Groove46, Mulher Pepita47, Mc 
Xuxu48, Lia Clark49, entre outros artistas que usam os corpos, as letras, 
a performance e o funk e seus desdobramentos como formas de fazer 
arte. (Oliveira, 2017) 
 

  O funk hoje em dia é um pouco mais aceito do que anos atrás, mas ainda 

possui problemas de aceitação em várias esferas da sociedade, não 

acreditamos que seja apenas elite brasileira, e nem tampouco que seja toda a 

elite. E sem dúvida nos últimos anos temos um cenário LGBTIA+ crescendo, 

temos mais festas e artistas nacionais e internacionais, temos Pablo Vittar, 

dragqueen brasileira que fez sucesso no Brasil e no exterior, temos Linn da 

Quebrada que fez turnê pela Europa e nesse momento está gravando uma 

minissérie da Rede Globo. Como a mesma afirma “Era o sonho da minha mãe 

 
44 Não encontramos um site oficial do artista, mas colocaremos aqui sua descrição em sua página 
do facebook: “Rico Dalasam desafia a noção de normalidade na música e nas questões de 
gênero, inaugurando a cena queer rap do Brasil. [...] após já ter trabalhado como cabelereiro e 
editor de moda, ingressou no rap nacional, tornando-se uma das principais apostas da música 
nacional contemporânea.” Disponível em <https://www.facebook.com/pg/ricodalasam/about> 
acesso em 14 de novembro de 2019 às 15:24.  
45 Não encontramos site oficial da artista e optamos por utilizar a página da artista no facebook: 
“Natural de Goiás, Aretuza Lovi é uma Drag Queen brasileira de 27 anos criada por Bruno 
Nascimento, que canta, dança e faz humor.” Disponível em: < 
https://www.facebook.com/pg/aretuzalovioficial/about> acesso em 14 de novembro de 2019 às 
16:40.  
46 Ao contrário dos artistas citados nas notas anteriores, Gloria Groove possui site próprio, mas 
não possui definição de sua história, nem mesmo em sua página oficial do facebook fala de sua 
vida. Mas a revista Trip tem  uma matéria sobre ela: “Criada numa família de artistas [...], Gloria 
começou cedo sua trajetória em frente às câmeras. Aos 6 anos, ainda como Daniel, fazia 
comerciais de salgadinhos Elma Chips. Dos 7 aos 9, participou de uma das formações do grupo 
musical infantil Balão Mágico. Aos 10, fez parte dos jovens talentos do Programa do Raul Gil e, 
aos 11, foi ator mirim da novela Bicho do mato, da Record.” Disponível em: < 
https://revistatrip.uol.com.br/trip/gloria-groove-drag-queen-orgulho-gay-lgbt-rap-musica> 
acessado dia 14 de novembro de 2019 às 17:05.  
47 Artista não possui site próprio nem descrição no facebook, mas deu uma entrevista para o 
jornal A Gazeta “O apelido é, na verdade, codinome da mulher trans Priscila Nogueira, de 37 
anos. Carioca, suburbana com orgulho (nasceu em Marechal Hermes, Zona Norte do Rio), ela - 
que prefere ser chamada de travesti - ganhou fama na internet há quatro anos, após viralizar 
com um vídeo em que aparecia dançando funk.” Disponível em < 
https://www.agazeta.com.br/entretenimento/cultura/entrevista-pepita-fala-de-militancia-
preconceito-e-dignidade-lgbtq-1119 > acessado dia 14 de novembro de 2019 às 17:39.  
48 A artista não possui site oficial, mas em sua página no facebook possui a seguinte descrição 
“Em 1988, nasceu no corpo de menino aquela que foi chamada Leonardo. Negra e moradora da 
periferia de Juiz de Fora, cresceu no bairro Santa Cândida” disponível em < 
https://www.facebook.com/pg/McXuxu/about> acesso em 14 de novembro de 2019 às 17:57. 
49 A artista também não possui site oficial, mas em sua página no facebook diz o seguinte: “Lia 
Clark é uma das maiores representantes da cena musical LGBTQ+. Com músicas dançantes, 
sensuais e de som chiclete, a drag queen santista é conhecida pela sua mistura bem humorada 
de funk com pop” disponível em <https://www.facebook.com/pg/liaclarkoficial/about> acesso em 
14 de novembro de 2019 às 18:08.  

https://revistatrip.uol.com.br/trip/gloria-groove-drag-queen-orgulho-gay-lgbt-rap-musica
https://www.facebook.com/pg/McXuxu/about
https://www.facebook.com/pg/liaclarkoficial/about
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me ver na Globo”50. Destacamos aqui que optamos por deixar notas de todas as 

artistas citadas.  A maioria não veio de famílias ricas, tão pouco tiveram grandes 

oportunidades que dinheiro pode privilegiar, algumas não possuem sequer um 

site, utilizam das redes sociais e plataforma de música para divulgarem seus 

trabalhos.  

  Retornando à campanha, segundo o site já citado a mesma arrecadou 

R$49.980,00, quando esperava R$45.000,00, e essas recompensas possuíram 

uma forma diferenciada parecida com seu álbum, vejamos a imagem: 

 

   

Figura 19: Tô Bonita? (Tá Barata!)  / Figura 20: Picadinha de Neca 

   

Figura 21: Talentuein? / Figura 22: Vam’Bater Um Papo Reto? 

 
50  Cf. <https://g1.globo.com/pop-arte/musica/rock-in-rio/2019/noticia/2019/09/06/nao-dou-
espaco-para-que-tenham-outras-leituras-da-minha-musica-diz-linn-da-quebrada.ghtml> 
acessado dia 13 de novembro de 2019 às 18:27  

https://g1.globo.com/pop-arte/musica/rock-in-rio/2019/noticia/2019/09/06/nao-dou-espaco-para-que-tenham-outras-leituras-da-minha-musica-diz-linn-da-quebrada.ghtml
https://g1.globo.com/pop-arte/musica/rock-in-rio/2019/noticia/2019/09/06/nao-dou-espaco-para-que-tenham-outras-leituras-da-minha-musica-diz-linn-da-quebrada.ghtml
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Figura 23: Pirigoza  / Figura 24: Bixistranha 

   

Figura 25: Pode Vim Cola Junto As Transviadas As Sapatão  / Figura 26: E Aí As Bixa Fico 

Maluca – Bocket Show  

 

Figura 27: Pisa Menos, Linn. Eu imploro – Bocket Show 

 

  Linn da Quebrada se lançou por meio da internet, comercializou seu 

álbum, está em várias plataformas de músicas do país, está nas redes sociais, 

teve participação em grandes shows como convidada de outros artistas. Linn da 

Quebrada é um novo lugar de ocupação do corpo travesti. É lugar diferente de 

Gabriela que fazia shows em boates e lugares ligados à prostituição.  

  Linn da Quebrada é provocativa e imagética, sabe lidar com os meios de 

comunicação, está sendo citada em diversas produções acadêmicas do país, 



 

88 
 

sem dúvida a artista busca ocupar os lugares que corpos de pessoas LGBTIA+ 

e principalmente o de pessoas transgêneras e travestis não ocupavam antes.   

 Destacamos aqui a ligação da Linn da Quebrada e as artes cênicas. Em 

seu site há o histórico disponível de participação em coletivos de teatro e 

performances. A artista não trabalhou apenas na música, o que se pode ver em 

seus shows com performances artísticas que vão além da voz. Linn participou 

do coletivo “Coletive Friccional” e “Coletive Zoooom”. Segundo o site da artista: 

 

O Coletive Friccional surgiu em 2013 do encontro de aprendizes da 
turma Formação 16, do Núcleo de Formação do Ator da Escola Livre 
de Teatro de Santo André. Numa tentativa de exercitar de forma 
autônoma nossa experiência enquanto aprendizes de teatro para fora 
da sala de aula, relacionando e pondo o material vivido em fricção com 
nossos questionamentos. Em nossos encontros cotidianos sempre nos 
víamos debatendo e discutindo as questões de gênero. A partir daí nos 
reunimos para experimentar cenicamente como poderíamos 
potencializar o debate. Nossos trabalhos e ações são frutos dessa 
experimentação. 
 
[Coletive Zoooom] Desde sua criação em 2009, que Coletive tem se 
caracterizado, através de seus projetos e ações, como um importante 
articulador artístico e pedagógico dentro do bairro Fazenda da Juta. 
Uma vez que durante toda sua trajetória seu trabalho está ligado a 
temas que envolvem e dizem respeito à juventude periférica. Por seu 
histórico de atuação no bairro, Coletive recebeu o Prêmio de Direitos 
Humanos de Sapopemba/CDHS 2015. (disponível em: 
<https://www.linndaquebrada.com/projetos> acessado dia 14 de 
novembro de 2019 às 9:54.)  
 

 Em seu site há as duas descrições, e com ela a descrição de duas 
performances, uma intitulada “Dpósito” realizada com o “Coletive Friccional”:  
 

DPÓSITO Essa performance nasce em 2013, a partir do encontro com 
travestis e transexuais que trabalham como garotas de programa em 
Santo André [São Paulo]. Quando indagado a uma delas o que achava 
que significava para seus clientes, ela respondeu de imediato: um 
depósito de porra. Daí nasce a vontade de refletir sobre o papel 
desempenhado por travestis e transexuais na sociedade hoje. Desde 
então percebemos o desdobramento dessa questão não apenas nas 
pessoas trans*, mas na performance social do "feminino" de modo 
geral.  (Grifo do autor. disponível em: 
<https://www.linndaquebrada.com/projetos> acessado dia 14 de 
novembro de 2019 às 12:54.)  
 

  A performance acontece, portanto, no centro da cidade, com 

movimentação de pessoas. No início é a Linn da Quebrada carregando uma 

escada com salto alto, ela abre a escada coloca na parte de um calçadão, e fica 

olhando para as pessoas em volta, passa homem com o rosto coberto por um 

tecido, toca nela, analisa ela como um objeto, em seguida ele sobe na escada e 

https://www.linndaquebrada.com/projetos
https://www.linndaquebrada.com/projetos
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ela ajoelha ao lado e ele joga um líquido nela, que aparenta ser água. Em 

seguida ela levanta, fica se exibindo novamente, mas dessa vez molhada, e vem 

outro homem. Acontece o mesmo processo, ele sobe na escada, mas dessa vez 

joga leite. Como a própria descrição mostra, o nome “dpósito” vem do 

depoimento em que uma das pessoas responde sobre o que ela significava para 

os clientes e a mesma responde “depósito de porra”.  Vejamos imagens da 

segunda parte da performance: 

  

 

Figura 28: homem em cima da escada  

 

Figura 29: leitada51.  

 
51 Imagens retirada do vídeo, disponível em https://youtu.be/KxfSJimdy58 acessado dia 14 de 
novembro de 2019 às 13:56 

https://youtu.be/KxfSJimdy58
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  Linn da Quebrada mostra através de participação nos coletivos sua 

ligação com questões políticas, reforça o que ela afirma que o corpo instiga ela 

mesma. Na performance “Dpósito” ela coloca seu corpo como política, dá para 

ouvir poucos áudios das pessoas que passam, alguns como “ela é modelo” e “o 

que está acontecendo”, o vídeo não mostra a reação do público com tanta 

nitidez, mas podemos ver na figura 29 um senhor parado assistindo a cena. 

Alguns corpos LGBTIA+ podem trazer provocações ao espaço público 

principalmente dependendo do horário e local.   

  Quanto a performance “Contar os corpos e sorrir?” possui a seguinte 

descrição no site oficial da artista: “Perfomance que busca materializar a vasta 

quantidade de corpos LGBT’s que são assassinados, violentados, física, moral 

e psicologicamente. De como o discurso também é capaz de matar52.” Já em 

seu canal oficial possui a seguinte descrição:  

"Contar os corpos e sorrir?" é uma ação realizada pelx Coletive 
Friccional, do qual faço parte, que busca trazer visibilidade e 
materializar as mortes com motivação 
HOMOLESBOTRANSFÓBICAS. No Brasil, temos notificadas uma 
morte a cada 26 horas aproximadamente. Sem contar as violências 
que nem ao menos são registradas ou viram notícia. Realizamos esta 
ação no intuito de fazer a estatística se tornar também estética. De 
forma prática, mas também poética. E assim sairmos do nosso estado 
estático e acabar com essa violência patética.  
Performance e realização: Coletive Friccional  
Registro em vídeo e Edição de:  Christian Braga/Jornalistas Livres (Cf. 
<https://www.youtube.com/watch?v=fKcHQQ4_Lh0> acessado dia 14 
de novembro de 2019 às 18:51.)  

 

  A participação de Linn da Quebrada em coletivos de teatro e performance 

faz refletir sobre a teatralidade em seus clipes e seus shows. Sem dúvida existe 

expressões artísticas que vão além da voz. A artista mistura em sua estética o 

teatro, a performance, questões de gêneros, a diversidade sexual, relatos 

autobiográficos, símbolos da cultura LGBTIA+ e ainda arte contemporânea e as 

questões queer.  

  O álbum Pajubá possui quatorze músicas na seguinte ordem : “(Muito+) 

Talento)”, “Submissa do 7º dia”, “bomba pra caralho”, “Bixa Travesty”, 

“Transudo”, “Necomancia”, “Coytada”, “Pare Querida”, “Dedo Nucué”, 

 
52 Cf. <https://www.linndaquebrada.com/projetos> acessado dia 14 de novembro de 2019 às 
18:50 

https://www.youtube.com/watch?v=fKcHQQ4_Lh0
https://www.linndaquebrada.com/projetos
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“Enviadescer”, “Pirigoza”, “Tomara”, “Serei A”, e “A lenda”. A canção número 1 

que se chama “(Muito+Talento)”53 possui a seguinte letra: 

 
Não adianta pedir 
Que eu não vou te chupar escondida no banheiro 
Você sabe que eu sou muito gulosa 
Não quero só pica 
Eu quero o corpo inteiro 
 
Nem vem com esse papo 
Feminina tu não come? 
Quem disse que linda assim 
Vou querer dar meu cu pra homem? 
 
Ainda mais da sua laia 
De raça tão específica 
Que acha que pode tudo 
Na força de deus 
E na glória da pica 
 
Já tava na cara 
Que tava pra ser extinto 
Que não adiantava nada 
Bancar o machão 
Se valendo de pinto 
 
Se achou o gostosão 
Pensou que eu ia engolir 
Ser bicha não é só dar o cu 
É também poder resistir 
 
Vou te confessar 
Que às vezes nem eu me aguento 
Pra ser tão viado assim 
Precisa ter muito mais 
Muito talento 
 
Não adianta pedir (4x) 
 
[repete tudo]54 
 

  O álbum inicia, portanto, esclarecendo que ela não quer apenas pênis, 

que a ela quer o corpo inteiro. A artista joga com o machismo inserido na 

comunidade LGBTIA+. Trechos da canção como: “Quem disse que linda assim 

/ Vou querer dar meu cu pra homem? / Ainda mais da sua laia / De raça tão 

específica / Que acha que pode tudo / Na força de deus / E na glória da pica”, a 

provocação é enorme, e existe um desdobramento em suas letras que pode ser 

visto como uma forma de ativismo, podemos refletir sobre isso também no trecho 

 
53 Em algumas plataformas de músicas aparece a música com o nome “Talento”  
54 Cf. https://www.letras.mus.br/mc-linn-da-quebrada/talento/ acessado dia 21 de novembro de 
2019 às 13:55  

https://www.letras.mus.br/mc-linn-da-quebrada/talento/
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como “que não adiantava nada /  bancar o machão /  se valendo de pinto”. Linn 

da Quebrada utiliza o linguajar popular, palavras como viado, pinto, cu, gulosa e 

outras, utiliza muitas das vezes palavras consideradas de baixo calão.  

 A música seguinte, de número dois no álbum é “Submissa do 7º dia”, 

vejamos a sua letra:  

Estou procurando [2x] 
 
Estou procurando, estou tentando entender 
O que é que tem em mim 
Que tanto incomoda você [2x]  
 
Se é a sobrancelha, o peito 
A barba, o quadril sujeito 
O joelho ralado, apoiado no azulejo 
Que deixa na boca o gosto, o beiço 
 
Saliva, desejo 
Seguem passos certos 
Escritos em linhas tortas 
Dentro de armários suados 
No cio de seu desespero 
 
Um olho no peixe, outro no gato 
Trancados, arranham postas 
Dores nos maxilares 
Cânceres, tumores 
 
Viados que proliferam em locais frescos e arejados 
 
De mendigos à doutores 
Cercados por seus pudores 
Caninos e mecanismo afiados 
Fazem suas preces diante de mictórios 
Fé em pele de vício 
Ajoelham, rezam 
Genuflexório 
Acordam pra cuspir 
Plástico e fogos de artifícios 
 
O sexo é sexo 
Tem amor e tem orgia 
Cadela criada na noite 
Submissa do 7° dia [2x] 
 
Estou procurando (o sexo é sexo) [2x] 55 
 

  A música acima relata uma análise do que incomodaria ao outro nas 

questões de sexualidade e gênero dos corpos LGBTIA+, isso pode ser 

comprovado em trechos como: “Estou procurando, estou tentando entender / O 

 
55 Cf. https://www.vagalume.com.br/linn-da-quebrada/submissa-do-7-dia.html acessado dia 21 
de novembro de 2019 às 13:39.  

https://www.vagalume.com.br/linn-da-quebrada/submissa-do-7-dia.html
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que é que tem em mim / Que tanto incomoda você”. A mistura de linguagens 

acontece o tempo todo, entre as questões religiosas, a vida da periferia e a vida 

de LGBTIA+.  

  A terceira música do álbum chama “bomba pra caralho”, sobre a qual 

discorremos anteriormente nesse capítulo devido ao destaque que possui no 

show. Portanto seguiremos para a faixa de número quatro, intitulada “Bixa 

Travesty”:  

Eu já cansei de falar 
Já perdi a paciência 
Você fingi não escutar 
Abusa da minha inteligência 
 
Mas eu tô ligada 
Seu processo é muito lento 
Vou tentar te explicar mais uma vez o fundamento 
 
E se você não aceitar 
Pode doer 
Pode machucar 
Que eu nem lamento 
Vai! 
 
Bixa travesti, de um peito só, o cabelo arrastando no chão 
E na mão sangrando, um coração 
Bixa travesti, de um peito só, o cabelo arrastando no chão 
E na mão sangrando, um coração 
 
O lance é muito simples 
Não tem nenhum mistério 
Pode ir saindo com o pau entre as pernas 
Acabou o seu império 
 
Tô vendo de camarote o fim do seu reinado 
Rindo muito da sua cara de cãozinho abandonado 
 
Na verdade, eu mudei de ideia 
Te fiz uma bela surpresa 
Quando tiver indo embora, não esquece!, deixa seu pau em cima da 
mesa 
Vai! 
 
Bixa, travesti, de um peito só, o cabelo arrastando no chão 
E na mão sangrando, um coração 
Bixa, travesti, de um peito só, o cabelo arrastando no chão 
E na mão sangrando, um coração 
Bixa, só 
Trava, só 
Bixa, só 
Trava, só 
Bixa, só 
Trava, só 
Só 
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  Nessa música Linn da Quebrada expulsa o “macho”, ela tira o homem e o 

pênis como centro do sexo, isso pode ser observado em trechos como: “Pode ir 

saindo com o pau entre as pernas / Acabou o seu império”. Linn da Quebrada se 

mostra como poderosa em sua arte, é ela que vai se divertir, é ela que vai gozar, 

é ela que vai dominar. E ainda coloca: “Tô vendo de camarote o fim do seu 

reinado”, ou seja, o fim desse homem poderoso, o fim da figura do pênis 

dominando a relação sexual. Ao mesmo tempo que relata a dor da travesti e o 

glamour em trechos como: “o cabelo arrastando no chão /  e na mão sangrando, 

um coração”. Destacamos que existe um documentário com o nome dessa 

música, “Bixa Travesty”. O Jornal O Globo afirmou o seguinte sobre o 

documentário: 

O documentário "Bixa travesty" começa com a rapper trans Linn da 
Quebrada olhando para a câmera e mandando um recado, quase em 
tom de ameaça, para o patriarcado: "Vamos aprender suas técnicas e 
aprimorá-las". (Cf. https://oglobo.globo.com/cultura/filmes/linn-da-
quebrada-aplaudida-de-pe-em-sessao-de-bixa-travesty-em-brasilia-
23094239 acessado dia 22 de novembro de 2019 às 13:22)  
 

  Como o próprio jornal disse em “tom de ameaça para o patriarcado”, Linn 

da Quebrada se faz como ela mesma se definiu “Terrorista”, é dessa forma que 

a mesma constrói uma arte diferenciada e subversiva. A quinta música do álbum 

se chama “Transudo” com a seguinte letra: 

Tá pagando de transudo 
Se achando o maior vilão 
Engana que pega todas que vive no luxo 
Só na ostentação 
Não caio na sua lábia 
(sei que isso te incomoda) 
Se não quer passar vergonha 
Me poupe dos seus velhos contos de foda 
Você podia ter vários pintos 
Pinto gingante que bate na testa 
Você acha que me engana 
Se tu gosta de mulher 
porque só fala de piroca e grana? 
Nem gasta sua saliva 
Que a mim você não interessa 
Eu gosto muito de fuder 
Mas gosto de fuder sem pressa 
Quando eu quero dou, eu sento, quico, empurro 
Com vontade 
Não sou de contar mentira 
Mas invento minhas verdades 
Tenho pena de você 
Com o pau apontado pra própria cabeça 
Refém da sua frágil masculinidade 
Se eu quiser eu vou sentar 
Se tu pedir eu vou sentar 

https://oglobo.globo.com/cultura/filmes/linn-da-quebrada-aplaudida-de-pe-em-sessao-de-bixa-travesty-em-brasilia-23094239
https://oglobo.globo.com/cultura/filmes/linn-da-quebrada-aplaudida-de-pe-em-sessao-de-bixa-travesty-em-brasilia-23094239
https://oglobo.globo.com/cultura/filmes/linn-da-quebrada-aplaudida-de-pe-em-sessao-de-bixa-travesty-em-brasilia-23094239
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Mas vou sentar até eu cansar 
 
Vou sentar 
Vou sentar 
Vou sentar com a mão na sua cara (2x)56 

  Mais uma vez a “terrorista” Linn da Quebrada joga com a “masculinidade” 

em trechos como “Com o pau apontado pra própria cabeça / Refém da sua frágil 

masculinidade”. Em sua arte ela se mostra como objeto e abjeto, mas com o 

controle sobre essa situação, a artista busca o tempo todo se empoderar. E 

quando a mesma vai falar sobre sentar, que é utilizado em letras de funk com 

conotação sexual, a mesma modifica o sentido colocando a frase “vou sentar 

com a mão na sua cara”, o que reafirma o que o jornal o Globo já disse, “em tom 

de ameaça”. A narrativa da sexta música intitulada “Necomancia” dialoga 

diretamente com a música anterior, diferentemente das outras letras que foram 

compostas por Linn da Quebrada, a música atual foi de composição em parceria 

com a Gloria Groove57, vejam a letra:  

Porra Linn botou pressão 
E eu vou cair pra cima 
Tá funcionando a ilusão 
Me fiz feminina 
 
Dá pra ver na cara dessa bixa o que ela tem 
Além de bela e perigosa 
Não deve nada a ninguém 
 
Ela é raivosa, sedenta e vai amaldiçoar você 
Não tá bonita, nem engraçada, tá boca de si fudê 
 
Olha pra cara da mona que fala das mana que trava batalha puxando 
navalha na vala da rua tomou bordoada que 
ela não se cala se vinga na vara e não pára 
Bumbum não pára 
Afeminada, bonita e folgada 
Lugar de fala 
Ela que fala 
Pegou verdade e jogou na sua cara 
E disse ai! Ai que bixa! Ai que baixa! Ai que bruxa! 
Isso aqui é bixaria 
Eu faço necomancia!!!! 
E eu disse ai! Ai que bixa! Ai que baixa! Ai que bruxa! 
Isso aqui é bixaria 
Eu faço necomancia!!!! 
 
Com minhas garras postiças esmaltadas 
A maquiagem borrada 
Eu ando pronta pra assustar 

 
56  Cf. https://www.vagalume.com.br/linn-da-quebrada/transudo.html acessado dia 22 de 
novembro de 2019 às 15:53 
57 Isso pode ser conferido em: https://www.youtube.com/watch?v=OvWmwNaYaj8 acessado dia 
22 de novembro de 2019 às 15:03.   

https://www.vagalume.com.br/linn-da-quebrada/transudo.html
https://www.youtube.com/watch?v=OvWmwNaYaj8
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Mas isso não é halloween 
A gente tá tão bonita 
Só porque é Drag Queen 
Ai que Bixa 
Ai que baixa 
Ai que bruxa 
Isso aqui é bixaria 
Eu faço necomancia 
Então deixa sua piroca bem guardada na cueca 
Se você encostar em mim 
faço picadinho de neca 
Iih aiiií, o machão ficou com medo? 
Mas pra que eu quero sua pica 
Se eu tenho todo esses dedos 
 
Eu disse 
Ai que Bixa 
Ai que baixa 
Ai que bruxa 
Isso aqui é bixaria 
Eu faço necomancia 
Eu tenho fogo no rabo 
Melanina, poucos reais 
Eu sou tão misteriosa 
oculta sendo voraz 
Oculta sendo voraz 
oculta sendo... 
Eu sou tão misteriosa 
Oculta sendo voraz58 
 

  A parceria com Gloria Groove vem para agregar esse álbum, e como Linn 

da Quebrada diz no vídeo59, é a única música que fala direto da figura da Drag 

Queen. Mais uma vez ela rompe com esse lugar do pênis, na frase “Então deixa 

sua piroca bem guardada na cueca”, ou seja a mesma manda guardar a 

genitália, Linn da Quebrada relata que Groove também é da “quebrada”, ou seja, 

da periferia. E em momentos isso ganha destaque, como: “Eu tenho fogo no rabo 

/ melanina, poucos reais”. Em seguida no álbum vem a música “Coytada” de que 

falamos anteriormente, da mesma forma, veio com destaque devido a ênfase 

que a artista dá no show.  

  A oitava música, intitulada “Pare Querida”, é direta à comunidade 

LGBTIA+, falando da relação entre masculinidade e efeminados, a letra é a 

seguinte: 

Tu vem me dizer 
Que só trepa com homem bombado 
Apenas pare, querida 

 
58 Cf. https://www.letras.mus.br/mc-linn-da-quebrada/necomancia/ acessado dia 22 de novembro 
de 2019 às 15:08  
59 Cf. https://www.youtube.com/watch?v=OvWmwNaYaj8 acessado dia 22 de novembro de 2019 
às 15:10.   

https://www.letras.mus.br/mc-linn-da-quebrada/necomancia/
https://www.youtube.com/watch?v=OvWmwNaYaj8
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Vem fuder com os vyado60 
Cê sabe, não sou sarada 
E não faço academia 
Mas arraso numa cama 
Inventando pornografia 
 
E se tu me desse bola 
Eu dava 
Eu dava dava 
Eu dava mas te comia 
Mas eu sei que tu so gosta 
De boyzinho glamouroso 
Vem aqui me da uma chance 
E vamo fuder gostoso 
 
Esses ocó so quer socar 
Quando não tem ninguém mais vendo 
Comigo é diferente 
Vem aqui 
Bora fazendo 
 
Eles só quer socar com força 
Sem carinho e sem cuidado 
Comigo vai ser com jeito 
Vem fuder com os vyadu 
 
E não tem problema se não endurecer tua vara 
Mana 
Relaxa vem 
Senta aqui na minha cara 
Não para, relaxa vem 
Senta aqui na minha cara 
 
Lambe a minha orelha 
Morde a minha nuca 
Aperta a minha cintura 
Devagar abre a braguilha 
Se lambuze na virilha 
Que eu lambo tua orelha 
Mordo tua nuca 
Aperto a tua cintura 
Devagar abro a braguilha 
Me lambuzo na virilha 
 

  Linn da Quebrada explora a sexualidade além da penetração, o sexo feito 

em forma de performance pelas áreas erógenas. Além disso, ela ainda convida 

para transar com os viados, isso pode ser observado em trechos como: “vem 

fuder com os vyadu”. A música seguinte fala de masturbação e se chama “Dedo 

Nucué”:   

Que cool, que cool é esse? 
Quem quer cair dentro dele? 
Primeiro põe um pé, põe outro 
Depois cai dentro 

 
60 Leia-se “Viado”  
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Mas que cool aconchegante 
Parece um acampamento 
Primeiro põe um pé, põe outro 
Depois cai dentro 
Mas aqui tem tanto espaço 
Ta mais pra um apartamento 
Hoje eu vou trair gostoso, hein? 
E eu vou junto, hein? 
Pepita, vem com tudo, vem! 
 
Dedo nucué tão bom 
Dedo nucué tão gostoso (2x) 
 
Eu vou bater uma curirica 
E vou lamber o meu próprio gozo 
Dedo nucué tão bom 
É tão gostoso (2x) 
 
[repete] 
 
Dedo no cu do mundo! 
 

  Nessa música a Mulher Pepita é convida para cantar junto, e a canção 

fala de masturbação anal, inicia-se com o trocadilho “cool”, que em português 

parece a sonoridade de “cu”. Linn da Quebrada inventa formas de escrever e 

usa “nucué”, que pela sonoridade sabemos que é “no cu é”. Além de expressar 

o desejo pelo gozo, a música possui gemidos e interpretações do gozo.  A 

canção seguinte no álbum chama “enviadescer” sobre a qual falamos, e 

seguiremos, portanto, para a canção “Pirigoza”:  

Eu quero saber quem é que foi o grande otário 
Que saiu aí falando que o mundo é binário, hein 
Se metade me quer 
E a outra também (pois é) 
Dizem que não sou homem (xii) 
Nem tampouco mulher 
 
Então olha só, doutor 
Saca só que genial 
Sabe a minha identidade 
Nada a ver com xota e pau, viu 
 
Bem que eu te avisei! 
Vou mandar a real 
Sabe a minha identidade 
Nada a ver com genital 
 
Então, mana 
Abre o olho 
Que isso é uma arapuca 
Só porque tu é mulher, esperta e livre 
Tu é puta? 
Eu sou, hein61 

 
61 Cf. https://www.letras.mus.br/mc-linn-da-quebrada/pirigosa/ acessado dia 22 de novembro de 
2019 às 15:37 

https://www.letras.mus.br/mc-linn-da-quebrada/pirigosa/
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  Essa música, diferente das outras, possui mais vocais de fundo, mais 

gemidos, possui um ritmo diferenciado das anteriores, enquanto as outras eram 

mais dançantes, essa possui um ritmo mais latino, lembrando um pouco de 

reggaeton, mas não é especificamente reggaeton. A música seguinte se chama 

“Tomara”:  

Aprendi a amar nos cantos 
Rapidinho pelas ruas  
Nem tirava toda a roupa 
Quase nem ficava nua  
Só conversa afiada,  
Conversa pra boy dormir  
Você estava certo, eu tava errada  
Não adianta eu insistir  
Com todos os seus pensamentos  
Com tantas palavras tortas 
Já caindo de maduras62  
 
Já nasceram todas mortas 
Pois, de que me adianta a neca ser mati ou dara 
Se na hora do vamo vê 
 
Tomara, que no rala e rola tenha muito mais que só entra e sai vara 
(4x) 
 
De pernas pro ar tudo de cabeça pra baixo 
Troquei os paus pelas mãos 
Aqui o buraco não é pra macho 
De pernas pro ar tudo de cabeça pra baixo 
Troquei os paus pelas mãos 
Aqui o buraco não é pra macho 
 
Passa boy 
Passa boyada 
Já tô mais que acostumada 
 
É sempre a mesma coisa 
Farinha do mesmo saco 
Não fazem nada com nada 
Chupa aqui 
Chupa acolá 
São três posições, tão prontos a gozar 
 
Soubesse eu que era só isso 
Nem tinha pra que começar 
Pois, de que me adianta a neca ser mati ou odara 
Se na hora do vamo vê 
 
Tomara, que no rala e rola tenha muito mais que só entra e sai vara 
[4x] 
 
E diz que dei, me descuidei, me diz que dei 
Diga que eu não dou (a cara a bater) 

 
62 Esse trecho não está disponível em plataformas de letras de músicas, então transcrevemos.  
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Diga que eu não dou (o braço a torcer) 
Diga que eu não dou 
O prato pra tu comer pra tu cuspir depois 
 
O mundo dá voltas (mas eu dou) 
O mundo dá voltas (mas eu dou) 
Mas o mundo dá voltas 
Mas eu dou a volta na rima 
Ser viada não é só close, batom, glitter e purpurina 
 
[repete] 
 
Se eu quiser eu desço do salto 
Senão te enfrento de cima 

  A artista aqui questiona o prazer e o tamanho do pênis, questiona o sexo 

e a penetração, o refrão da música diz: “Tomara, que no rala e rola tenha muito 

mais que só entra e sai vara”, a mesma está relatando a vontade que o sexo 

(rala e rola) seja mais do que apenas a penetração (entra e sai vara). Essa 

música tem um dos trechos mais poéticos do álbum no trecho: “Ser viada não é 

só close, batom, glitter e purpurina” e encerra com a provocação, de que se ela 

quiser ela desce do salto, senão ela vai enfrentar de cima.  

  A penúltima música do álbum em parceria com a Liniker e os Caramelows 

se chama “Serei A”:  

Serei a do asfalto 
Rainha do luar 
Entrega o seu corpo 
Somente a quem possa carregar [2x] 
 
E, onde (h)á-mar, transbordar 
Em água salgada lavar 
E me levar 
Livre, me love, me luta 
 
Mas não se esqueça 
Levante a cabeça 
Aconteça o que aconteça 
Continue a navegar [2x] 
 
Continue a travecar 
Continue a atravessar 
Continue a travecar  
 
[repete] 
 

  Aqui em ritmo mais lento, lembrando composições como canto de 

Ossanha, apenas no ritmo, de Vinicius de Morais. Linn da Quebrada poetiza 

sobre a travesti como sereia do asfalto, ela sempre brincando com as palavras 

e suas sonoridades. E finaliza a música com a frase “continue a travecar”, ou 
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seja, continue a ser travesti. a última música do álbum, a mais biográfica se 

chama “A lenda”:  

Vou te contar a lenda da bicha esquisita 
Não sei se você acredita, ela não é feia (nem bonita) [2x] 
 
Ela sempre desejou ter uma vida tão promissora 
Desobedeceu seu pai, sua mãe, o Estado, a professora 
Ela jogou tudo pro alto, deu a cara pra bater 
Pois pra ser livre e feliz tem que ralar o cu, se foder 
De boba ela só tem a cara e o jeito de andar 
Mas sabe que pra ter sucesso não basta apenas estudar 
Estudar, estudar, estudar sem parar 
Tão esperta essa bichona, não basta apenas estudar 
Fraca de fisionomia, muito mais que abusada 
 
Essa bicha é molotov, o bonde das rejeitada 
 
Eu tô bonita? (tá engraçada) 
Eu não tô bonita? (tá engraçada) 
Me arrumei tanto pra ser aplaudida mas até agora só deram risada 
[2x] 
 
Abandonada pelo pai, por sua tia foi criada 
Enquanto a mãe era empregada, alagoana arretada 
Faz das tripas o coração, lava roupa, louça e o chão 
Passa o dia cozinhando pra dondoca e patrão 
 
Eu fui expulsa da igreja (ela foi desassociada) 
Porque "uma podre maçã deixa as outras contaminada" 
Eu tinha tudo pra der certo e dei até o cu fazer bico 
 
Hoje, meu corpo, minhas regras, meus roteiros, minhas pregas 
Sou eu mesmo quem fabrico 
 

  A canção “A lenda” mostra parte da trajetória de Linn da Quebrada, 

contanto o abandono do pai, de questões de estudos e da vida social de uma 

pessoa LGBTIA+.  
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Considerações Finais: Dissimuladas 

 
Será que nunca faremos senão confirmar 
A incompetência da América católica 
Que sempre precisará de ridículos tiranos? 

(Caetano Veloso – Canção: Podres Poderes)  
 

― Claro que quer. Estou vendo que tu não quer outra coisa, guri.  
Pegou na minha mão. Conduziu-a até o meio das pernas dele. 
Meus dedos se abriram um pouco. Duro, tenso, rijo. Quase estourando 
a calça verde. Moveu-se, quando toquei, e inchou mais. 
“Cavidadesporosas-que-se-enchem-de-sangue-quando-excitadas”. 
Meu primo gritou na minha cara: maricão, mariquinha, quiáquiáquiá. O 
vento descabelava o verde da Redenção, os coqueiros da João 
Pessoa.  
Mariquinha, maricão, quiáquiáquiá. E não, eu não sabia. 
 ― Nunca fiz isso. Ele parecia contente.  
― Mas não me diga. Nunca? Nem quando era piá? Uma 
sacanagenzinha ali, na beira da sanga? Nem com mulher? Com china 
de zona? Não acredito. Nem nunca barranqueou égua? Tamanho 
homem.  
― É verdade.  
Diminuiu a marcha. Curvou-se sobre mim. ― Pois eu te ensino. Quer?  

(ABREU, 1984, p. 88-89) 
 

 Esta dissertação de mestrado passa de Gabriela a Linn da Quebrada, e 

podemos refletir sobre diversas questões que envolvem a comunidade LGBTIA+, 

sobre as transformações destes indivíduos, da visibilidade e das produções 

artísticas que aconteceram.  

  Linn da Quebrada, além de “terrorista”, faz por meio de suas letras 

questionamentos sobre a homossexualidade, o machismo, a misoginia, os 

padrões de gênero, a orientação sexual e a performatividade dos sujeitos. Em 

algumas situações a vida de Linn da Quebrada e Gabriela se parecem, em 

questões de luta social, de identidade de gênero, violência simbólica por que 

passaram, problemas diretamente com a figura paterna. Entretanto, Gabriela 

passou pela ditadura civil-militar pós-64, sofreu diversas violências diretamente 

em nome da “lei e da moral”.   

  De certa forma, ainda estamos falando em “ridículos tiranos” nos dias de 

hoje, mesmo que Caetano Veloso tenha gravado a música em 1984. Vivemos 

uma América com uma diversidade ampla, de gênero, de sexualidade, de 

questões religiosas, de identidades e diferenças, ou seja, uma América de 

conflitos. Especialmente o Brasil parece ter vivido um intervalo de tiranos, nesses 

últimos anos, e esperamos que seja apenas pessimismo.  
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  O mesmo ano da gravação da música do Caetano Veloso, é o da 

publicação do livro Morangos Mofados, de Caio Fernando Abreu, que em sua 

literatura mostra dois personagens envolvidos em um conto homoerótico, ou 

seja, produções artísticas com personagens LGBTIA+ existem há anos, como 

produções realizadas por artistas LGBTIA+.   

  Esse processo de analisar o TTD, o TTV e o TNV nos mostrou que parte 

da história da Gabriela se perdeu com o tempo, principalmente as histórias 

vivenciadas em Madrid. Ficam questionamentos se Gabriela utilizou apenas 

esse nome, pois percebemos ao decorrer do espetáculo, diversas formas de 

tratamento para com ela e com seu irmão Nelson.   

  Precisamos também destacar que o espetáculo teatral mudou 

constantemente durante a pesquisa e desde a publicação do livro. Atualmente 

foi acrescentada mais uma atriz, que é uma pessoa transgênera e que faz o 

papel de Gabriela63. Vejamos uma reflexão sobre o que Leite fala: 

A história da autobiografia é marcada por certo desconforto por parte 
dos artistas, que muitas vezes não querem ter seus trabalhos tomados 
por um simples “testemunho”, assim como, por parte da crítica, que se 
pergunta o que legitima, que uma história pessoal se imponha como 
obra, e ainda, também por parte do público, que muitas vezes se vê 
constrangido diante de uma exposição pessoal que pode beirar o 
narcisismo ou o confessionalismo terapêutico. (Leite, 2014, p.69) 

Portanto, Leite analisa em sua dissertação que o testemunho pode gerar 

desconforto ao público por causa de “exposições pessoais” como pode haver 

desconforto por parte da crítica na questão da legitimidade. Podemos observar 

essas questões no espetáculo “Luís Antônio Gabriela”, principalmente na 

exposição do pessoal, nas questões da sexualidade e da violência 

apresentados.  

  Mesmo com várias transformações e críticas por que o espetáculo já 

passou, o mesmo continua se modificando e se transformando com o tempo. Um 

tanto diferente, Linn da Quebrada tem sua trajetória há poucos anos e segue 

constante com sua luta contra o “machismo” e a LGBTIA+fobia.  

  Linn da Quebrada encerra seu álbum com sua história, narrando a história 

da sua vida, de sua mãe, sua passagem e expulsão da igreja, a questão da 

 
63 Cf. https://arteview.com.br/pela-primeira-vez-espetaculo-luis-antonio-gabriela-tera-atriz-trans-
no-papel-principal/ acessado dia 20 de dezembro de 2019 às 17:35.  

https://arteview.com.br/pela-primeira-vez-espetaculo-luis-antonio-gabriela-tera-atriz-trans-no-papel-principal/
https://arteview.com.br/pela-primeira-vez-espetaculo-luis-antonio-gabriela-tera-atriz-trans-no-papel-principal/
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educação. A mesma narra a vida de doméstica da mãe, o abandono do pai e a 

vivência com a tia.  

  Nesta dissertação mostramos a diferença de duas artistas LGBTIA+, em 

duas diferenças épocas, a modificação da ocupação de espaços públicos, de 

representações sociais. E aqui sentimo-nos contemplados com o pensamento 

de Ricoeur: “impossível adequação das formas disponíveis de figuração à 

demanda de verdade que surge do coração da história viva” (Ricoeur, 2007, 

p.273). Nossa trajetória acadêmica passou por vários pensadores, 

principalmente: Judith Butler, Michel Foucault, Leonor Arfuch e Paul Bento.  

  E ao encerrar esta dissertação vêm duas reflexões, uma sobre Cazuza: 

“Te chamam de ladrão, de bicha, maconheiro / Transformam o país inteiro num 

puteiro / Pois assim se ganha mais dinheiro “ e a segunda de Linn da Quebrada 

da canção “Submissa do 7º dia”: “estou procurando, estou tentando entender o 

que tem em mim que tanto incomoda você?”.  
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ANEXO I 

TEXTO 
LUIS ANTONIO – GABRIELA 

Texto de Nelson Baskerville/ Veronica Gentilin 
A partir do argumento de Nelson Baskerville e dos depoimentos de 

Maria Cristina Baskerville, Doracy Apparecida Ierardi e Serginho 
(Texto registrado na Biblioteca Nacional - qualquer reprodução no todo ou em 

parte dessa obra deve ser comunicada imediatamente ao autor) 
 

Cena 1  / Eu nasci  
 

Marcos – Um nove cinco três  
 
Eu nasci justo aqui 
Eu nasci e não escolhi 
Até fralda eu vesti 
Não escolhi eu nasci 
 
Quando e onde eu nasci 
Eu nem mesmo senti 
Só então entendi 
Eu sou um travesti 
 
Anci fon fon fon 
Anci fon fon fon 
Anci fon fon fon fon fon fon 
Anci fon fon fon 
Anci fon fon fon 
Anci fon fon fon fon fon fon 
 
Quando e onde eu nasci 
Eu nem mesmo senti 
Só então entendi 
Eu sou um travesti 
 

Cena 2 / Apresentação 
 
Lucas – Boa noite. Meu nome é Lucas, e eu faço dois personagens nessa peça. 
O primeiro se chama Pascoal, e será representado por uma careca feita de 
silicone e um par de meias. Eu sou pai de uma família de seis filhos. O mais 
velho. 
 
Marcos – Eu sou o filho mais velho. Boa noite, meu nome é Marcos. Eu vou 
fazer o Luis Antonio que nasceu em 1953 e morreu em 2006 e ficou conhecido 
com o nome de Gabriela. 
 
Sandra – Boa noite, meu nome é Sandra e eu vou fazer a irmã, segunda filha do 
casal. Tem também a Mãe Gladys que será representada por um lençol branco.  
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Lucas – Eu fui casado duas vezes. A primeira se chamava Gladys. 
 
Verônica – Boa noite, meu nome é Verônica eu faço o Nelson o último filho do 
casal Gladys e Paschoal... E diretor desse espetáculo. A minha mãe morreu no 
dia em que eu nasci e eu fui criado pela minha madrasta. 
 
Virginia – Eu sou a madrasta. Boa noite meu nome é Virgínia eu vou fazer a 
segunda esposa do Paschoal, sou viúva, mãe de três filhos e madrasta de mais 
seis. 
 
Lucas – Meu segundo personagem se chama Serginho. Eu sou o melhor amigo 
da Bolota. 
 
Marcos – Ah esqueci, meu apelido é Bolota. 
 
Verônica – E o meu é Bolinho. 
 
Sandra – 1953. Um dia meu pai chegou em casa com um bebê no colo e disse 
pra minha mãe: 
 
Lucas – Gladys, adotei esse menino aqui! 
 
Sandra – É assim que começa nossa peça. 
 

Cena 3 / Álbum de bebê 
 
 
Marcos - Quer uma chupeta? 
 
Sandra – Luis Antonio Baskerville nasce em Mogi das Cruzes no dia 11 de julho 
de 1953 com 3 quilos e meio e 52 centímetros. Seus cabelos são castanhos e 
seus olhos castanhos claros. 
 
Virginia – Nelson Antonio Baskerville nasce em Santos no dia 1 de setembro de 
1961 à 1h10, com 3,850 kg e 50 centímetros. Seus cabelos são pretos e seus 
olhos azuis. 
 
Sandra – Luis Antonio é batizado em Santos no dia 19 de julho de 1953. 
 
Virginia – Nelson Antonio é batizado no dia em que nasce: 1 de setembro de 
1961. 
 
Sandra – No dia 30 de janeiro de 1954 nasce o primeiro dente de Luis Antonio, 
quem vê é mamãe Gladys. 
 
Virginia – O primeiro dente de Nelsinho quem viu foi o Jacyrinho, no dia 16 de 
maio de 1962. 
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Sandra – Com 6 meses Luis Antonio é louco pelo papai do céu no crucifixo e 
sabe reconhecê-lo em qualquer lugar. No dia 19 de janeiro de 1954 faz pela 
primeira vez anci fon-fon com papai. 
 
Virginia – 25 de dezembro de 1961. Com quase 4 meses Nelsinho bate 
palminhas , segura a mamadeira e faz anci fon. 
Sandra – Luis Antonio começa a andar no dia 2 de agosto de 1954, com 1 ano 
e 1 mês. 
 
Virginia – 7 de fevereiro de 1963. Nelson fica de pé, dando os primeiros 
passinhos. Em 22 de maio de 1963 ele já corre muito bem. 
 
Sandra – Luis Antonio adora quando mamãe Gladys canta para ele dormir a 
música “Lili”e a “Ave Maria”. 
 
Virginia – Com 2 anos e meio Nelsinho arrumou uma namorada, a “Leila”, uma 
moreninha que mora no quintal da vizinha, ele tem loucura por ela, também 
adora cantar muitas músicas e a que mais gosta é hully gully. 
 
Sandra – Com 8 meses Luis Antonio gosta muito de músicas e quando as ouve 
dá a mãozinha para dançar. 
 
Virginia - Aos 3 anos Nelsinho já come sozinho e está tão gordo que recebeu o 
apelido de Bolinho.  
 
Sandra – Luis Antonio gosta imensamente de brincar com bolas. 
 
Virginia - Aos 4 anos Bolinho adora Moacir Franco. Um dia, enquanto observava 
mamãe rechear um peixe, perguntou muitas vezes porque papai matara o peixe. 
Na hora do almoço não queria comer e desesperado disse: não posso comer 
peixe costurado! 
 

Cena 4 / Nascimento do Bolinho 
 
Sandra – Para o homem ancestral existiam dois céus. Um para todos os 
homens. O outro para os guerreiros mortos em batalha e para as mães que 
morreram no parto. 
 
Verônica – Quando eu era pequeno, meu fazia eu ir com ele todo ano, no dia 1° 
de setembro no cemitério,levar flores pra uma tal de Mãe Gladys que eu não 
sabia muito bem quem era. Mas eu achava que era uma santa. Aí um dia, eu já 
tinha uns 7 anos, eu estava mexendo nuns documentos e encontrei a minha 
certidão de nascimento. Lá eu vi que dia 1° de setembro era a data do meu 
nascimento, e que o nome da minha mãe era Gladys. Nesse dia eu descobri que 
eu não era filho de quem eu achava que fosse minha mãe. Eu era filho de quem 
eu achava que fosse uma Santa, e que ela tinha morrido no meu parto. Nesse 
dia eu entendi porque meu pai nunca me contou que meu aniversário era no dia 
1° setembro. Porque pra ele, 1° de setembro, não era comemorar o aniversário 
do filho. 
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Lucas – Era como comemorar a morte da minha mulher. 
 
Verônica – Toda noite antes de dormir eu rezava uma oração que era assim: 
 
Papai do céu abençoai 
O papai e a mamãe  
Mamãe Gladys e todos os meus irmãozinhos de casa 
 
Papai do céu abençoai 
Fazei do Nelson Antonio um bom menino 
Fazei do Nelson Antonio sempre um bom menino 
 
Papai do céu abençoai 
 
 
Verônica – “Eu não soube nascer, mãe” (bexigas) 
 
 
 

Cena 5 / Rural 
 

(letreiro) 
Uma perua rural Willys 
Estacionada na garagem 
Eles brigaram de novo 
As brigas são aos domingos 
Quando todos estão em casa  
Meu pai contra minha mãe  
- Ela não é sua mãe 
Meu pai contra a minha madrasta 
Os filhos dela contra os filhos dele 
Uma Coca “família” voa 
O filho dela grita 
Eu vou chamar a polícia 
Vizinhos na porta 
Meu pai manda a gente fazer as malas  
- Vamos embora desse inferno  
Tenho medo 
- Fez sua mala Nelsinho 
- Fiz sim senhor 
Ele abre a mala 
Uma Lanterna 
- Pra que isso? 
- Pra onde a gente vai não é escuro? 
(um tapa) 
Meu pai entra no quarto com a minha madrasta  
Eles gritam 
Eles choram 
Eles gemem 
Meu pai não volta mais 
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(tempo) 
E a gente um a um vai deixando a rural 
Até o próximo domingo 
 

 
 

Cena 6 / Leite  
 
Sandra - Desde muito pequeno o Luis Antonio tinha gestos, maneira de se 
expressar, maneira de falar de uma menina. Acho que com dois anos ele já 
queria minhas bonecas, maquiagem... E o jeito dele era de uma menina. 
 
Marcos – Eu nasci no corpo errado. 
 
Virgínia - Eu conheci o Luis Antonio no início de Abril de 62 mais ou menos. Ele 
tinha 9 anos e tava no segundo ano do primário na classe com meu filho caçula. 
Eles ficaram amigos e por meio dessa amizade foi que eu conheci o pai dele, o 
Paschoal. Ele ia levar e buscar o Luis Antonio na minha casa e aí batíamos um 
papinho. Luís Antonio foi quem mais gostou da união. Com meu casório em 
Janeiro de 63 viemos todos morar juntos. Luis Antonio sofria muito com a morte 
da mãe... Pra falar a verdade eu nem sei por que o Paschoal casou comigo, ele 
era um advogado cheio de cultura, chique, viúvo, pai de 6 filhos,  e eu uma 
professora do interior, caipira, eu falava tudo sem o “s”... viúva e ainda com 3 
filhos, somando todos da 9, né?...  
Bom voltando, o Luis Antonio era um menino meigo, educado, era diferente dos 
outros. Adorava enrolar docinho, enfeitar caixas, fazer roupinhas... Ele costurava 
roupinhas de boneca, enfim ele tinha uma tendência pro feminino. 
  
Sandra – Ele foi se tornando, para nós, um problema! 
 
Marcos – Vamos fazer “troca troca”? 
 
Verônica - Vamos 
 
Marcos – Então vem cá... 
 
Verônica – E ele me levou para um vão que existia entre o armário e a porta do 
quarto dos meninos. Quando a porta abria fazia uma “cabaninha” . 
(tempo) 
 
Marcos - Vai 
 
Verônica - Espera 
 
Marcos – O que é que se tá fazendo? 
Verônica – Eu não consigo 
 
Marcos – Vou abaixar  
 
Marcos – Vai 
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Verônica -  Tô indo 
 
Marcos – Vai logo que pode aparecer alguém 
 
Verônica - pronto 
 
Marcos – tá gostoso? 
 
Verônica – não sei 
 
Marcos – Então deixa eu 
 
Verônica – tá 
(tempo) 
 
Verônica – Ai 
(tempo) 
 
Verônica – Ai 
 
Marcos – Fica quieto 
 
Verônica -Dói 
 
Marcos – Mas fica quieto 
 
Verônica - sai 
 
Marcos – tá gostoso? 
 
Verônica - saaai 
 
Marcos – só mais um poquinho  
(tempo) 
 
Marcos – Se você ficar quietinho eu vou te mostrar uma coisa.  
 
Verônica – O que? 
Marcos – Você já viu homem soltar leite? 
 
Lucas - Você já viu homem soltar leite? 
 
Virgínia - Você já viu homem soltar leite? 
 
Day – Você já viu homem soltar leite? 
 
Sandra – Você já viu homem soltar leite? 
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Verônica – Então ele me levou para o banheiro, sentou na privada e começou 
mexer no pau dele e ele soltava uns sons, gemia e me olhava e falava: 
 
Marcos – Ó que gostoso, ó que gostoso, ó que gostoso... 
 
Verônica – E começou a soltar o leite... Ele gozou 
 
(diálogo cardigã) 
 
Virgínia – Olha Bolinho, o que eu trouxe pra você. 
 
Verônica – Uma blusa? 
 
Virgínia – Um cardigã, verde, da cor dos seus olhos. 
 
Verônica – Mas mãe. 
 
Virgínia – O quê? 
 
Verônica – Olha aqui,lá no fundo do meu olho.  
 
Virgínia – O que é que tem? 
 
Verônica – A senhora não vê? 
 
Virgínia – Não, o que? 
 
Verônica – Tem um coelhinho, mãe! 
 
Virgínia – É mesmo! 
 
Verônica – Então, a senhora precisa colocar um coelhinho na blusa. 
 
Verônica – Boa noite, meu nome é Bolinho. Bo vem do verbo bordar e linho é 
diminutivo de coelhinho. Então Bolinho significa Coelhinho Bordado. Eu tenho 7 
anos e olhos da cor da blusa que a minha mãe me deu: verdes. Eu tenho um 
defeito no meu olho direito, no lugar da menina dos olhos eu tenho um coelhinho. 
O pêlo do coelhinho cresceu tanto que entupiu meu canal lacrimal, então eu não 
consigo chorar com esse olho. Deve ser por isso que tudo que eu enxergo tem 
dois lados. As coisas que eu vivo vão cada uma pra um olho diferente. Eu posso 
escolher com qual olho eu enxergo as coisas. As coisas que vão pro olho do 
coelhinho não doem. O pêlo não deixa. Deve ser por isso que minha mãe me 
deu um cardigã: pra eu lembrar de pedir um coelhinho pra enxergar macio. Agora 
eu vou contar uma história que o Bolinho viveu com o olho do coelhinho. Pra isso 
eu vou colocar essa máscara que não tem nada a ver com coelhinho, mas vocês 
vão lembrar de coelhinho toda vez que olharem pra ela.  
“Eu fui amamentado por trás. Como minha mãe não nasceu Deus me deu um 
irmão que soltava leite. Eu não sabia que mamar doía. Deve ser porque faz tudo 
crescer e não sobra espaço dentro do corpo. Eu fui ficando tão cheio de leite que 
meu peito começou a crescer pra vazar todo o leite que tinha dentro. O leite 
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entrou em mim e fez uma casa. Agora a casa não pára de crescer. Agora eu virei 
isso: eu virei uma bola. Uma bola que cresce pra dar leite. Quando a criança 
toma leite depois dos seis anos de idade ela pega uma doença. Uma doença 
que faz nascer um A no final de tudo. Mas eu não quero um A no final do meu 
nome. Eu quero continuar me chamando Bolinho, eu não quero ser Bolinha! 
Ouviu Deus??”  Depois disso nós nos mudamos, e na casa nova, eu já tinha uns 
12 anos, eu me lembro de ficar na frente do espelho olhando para os meus 
peitos. Eu estava engordando e eu achava que o meu peito estava crescendo, 
eu achava que meu peito ia crescer como de mulher, porque eu tinha sido 
maculado. Eu achava que eu ia virar um travesti, porque eu tinha sido comido 
por um. Como uma espécie de condenação. Eu estava condenado a virar 
mulher. Eu tinha muito medo de virar mulher. Eu tinha muito medo de virar 
mulher. Agora eu vou me levantar, tirar a máscara, me dirigir até a saída do 
palco, me despedir e me retirar do espaço cênico. Boa noite. 
 
Marcos - Agora eu vou parar de tocar essa música, colocar a guitarra no chão e 
me preparar para a próxima cena, tchau. 
 
Sandra – Agora eu vou terminar de fechar meu sutiã, me levantar e começar a 
preparar a próxima cena, tchau. 
 
 
 

Cena 7 / Luis XV 
 
Marcos – Eu Transvisto / Tu Transvestes / Ele Transveste /  Nós Transvestimos 
/ Vós Transvestis / Eles Transvestem   
 
(conjugar verbos / tabuada) 
 
Verônica – Estamos em 1968, sob o comando do general presidente Artur da 
Costa e Silva, que no dia 11 de dezembro decretou o ato institucional número 5, 
o famoso AI 5. Aquele lá que significou em âmbito nacional a suspensão de todos 
os direitos constitucionais.  Na minha casa não se falava em política, muito 
menos em tortura. Não precisava falar. A gente vivia a tortura lá dentro. Meu pai 
era o general e nós éramos os comunistas. Uns dos castigos mais criativos que 
meu pai aprendeu na época do seminário, ele aplicava na gente. Quando a gente 
fazia algo errado, ele fazia a gente conjugar verbos em todos os tempos 
possíveis, compor redações e até copiar livros inteiros. Em 1969 nós nos 
mudamos da Rua Paraíba n° 50, uma casa com quintal de terra e bananeira, 
cadeiras de plástico e uma criação de coelhos, e fomos para a Rua Euclides da 
Cunha, n° 147. 
 
Lucas – Eu bato 
 
Marcos – Eu apanho 
 
Lucas – Eu bato  
 
Marcos - Eu apanho 
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Lucas – Eu bato 
 
Marcos – Eu apanho 
 
Verônica – Depois disso nosso quintal de terra se transformou em paredes 
brancas e limpas, nossas cadeiras de plástico viraram cadeiras de veludo, e 
nossa criação de coelhos foi para o abatedouro. 
 
Lucas – Seu pederasta, seu bichinha de merda! Eu te criei pra ser homem e não 
uma menininha! 
 
Virginia – Eu ficava com muita pena, mas o Paschoal fazia muita diferença com 
o Luís Antonio, talvez percebendo a sexualidade dele ou por ele ser fruto do 
pecado... Mas mesmo com tudo, ele era lindo, risonho e sempre feliz. Só que um 
dia, numa briga com o pai, ele chorava muito, porque o pai não  queria ele na 
casa nova. Acho que foi nessa época que ele foi empurrado pra morar com os 
avós maternos. Aí ele foi pra um covil né, porque lá moravam a sua tia e mais os 
5 filhos...enfim, ele não foi pra casa nova, o pai não queria. Fazia mal pra ele. 
 
Lucas – Eu bato 
Sandra - Ele fazia programas no cais do porto, nas rodovias. Foi preso algumas 
vezes ainda adolescente... Pré-adolescente ele foi preso, bateram muito nele, a 
gente era obrigado a levantar de madrugada, era obrigado a buscar ele na 
delegacia porque ele era criança ainda. E antigamente as pessoas achavam que 
se corrigia a homossexualidade ou a transexualidade com surra, né! Era uma 
maneira de se corrigir aquilo. Era um defeito, era uma opinião ou alguma coisa 
assim, que tinha que ser mudada. Era sem vergonhisse e tinha que ser mudada. 
Então o Tonio apanhava muito, muito, muito, para ser corrigido. E isso foi só 
agravando todo o estado dele.  
 
Verônica – A maior surra, depois do Luís Antônio, quem tomou na minha casa 
fui eu. Porque eu quebrei uma cadeira. Uma cadeira Luís XV, de veludo 
vermelho,horrível. Eu estava vendo um filme bíblico que era o Maciste. O Maciste 
é um herói tipo esses que nem o Sansão. E eu era gordo. Eu ficava na frente da 
TV fingindo que era forte. Meus irmãos começaram a tirar sarro. Eu peguei a 
cadeira e joguei neles! Eu arrebentei a cadeira em dois! Meu pai ficou louco. Ele 
não batia tanto em alguém desde o meu irmão. Eu apanhei de soco, chute, 
pontapé, eu me lembro de cobrir o rosto porque ele me dava chute na cara e eu 
tinha uns 12, 13 anos de idade. Aí, no meio da surra eu me lembro de ter fingido 
de morto. Ele foi ficando cada vez mais desesperado e eu bem quietinho fingindo 
de morto. Até que quando ele estava no auge do desespero eu fui “acordando” 
meio assim: Pai...pai..tá tudo escuro...eu desculpo você..não foi nada..... 
 
 

Cena 8 / Surra de Vara I 
 
Marcos – Eu vou preso 
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Virginia – Teve uma noite que eu escutei uma conversa do Paschoal , nessa 
época o Luís Antonio devia ter uns 14 ou 15 anos. O Paschoal tinha ligado pra 
um advogado amigo dele, perguntando se tava tudo certo com o investigador, 
com a batida, achei estranho aquele papo, não entendi, ele desconversou. No 
dia seguinte soube que o Paschoal esteve durante a noite na delegacia porque 
a polícia tinha dado uma batida onde tinha orgia, drogas e bebida e todos os 
menores tinham sido encaminhados para a delegacia. E o Luís Antonio tava no 
meio disso. 
 
Lucas – Nelsinho coloca a música para o papai 
 
Torna piccina mia, 
Torna dal tuo papà 
Egli ti aspetta sempre 
Con ansietà 
 
Tra le tue braccia, amore 
Egli ti stringerà 
La ninnananna ancora 
Ti canterà 
 
Sei tutta la mia vita 
Tutto tu sei per me 
Certo sarà finita 
Se resto senza te, amore 
 
Nel cielo passano le nuvole 
Che vanno verso il mare 
Sembrano fazzoletti bianchi 
Che salutano il nostro amore. 
 
Marcos – O bicha, eu apanhei heim, nooossa como eu apanhei. 
 
Sandra – Ele falava isso rindo. “Pois é, você apanhou. Não conheço ninguém 
que apanhou mais do que você, nunca vi.” Porque assim, as surras eram 
inesquecíveis. Era o que tinha, a vara era o instrumento oficial, mas o resto vinha. 
Era cadeira, era pau, era o que tinha né! E chegava a lesionar quase que 
permanentemente, porque era muito feio. Só que o Tonio nunca demonstrou 
nenhuma mágoa pelo meu pai. Em 68 ele saiu de casa. Nós, para nós foi um 
alívio, quando ele foi embora foi um alívio muito grande, porque já haviam muitos 
conflitos naquela família, e ele era um a mais, para nós foi um conflito a menos, 
um incômodo a menos, e eu tinha pena dele, mas ao mesmo tempo eu também 
não gostava daquela situação, então para nós foi... para nós foi um alívio quando 
ele foi embora e nós não queríamos muito saber, assim, se tava dando certo, se 
não tava. Nós não nos incomodamos muito, somente meu pai que ficou 
preocupado. 
 

Cena 9 / My Melancholy Blues (tradução de Tenório) 
 
Another party's over 
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Mais uma festa se acaba 
And I'm left cold sober 
E eu continuo careta 
My baby left me for somebody new 
O meu amor me deixou por alguém novo 
I don't wanna talk about it 
Eu não quero falar nesse assunto 
Want to forget about it 
Eu quero esquecer 
Wanna be intoxicated with that special brew 
Quero ficar intoxicado com essa bebida especial 
So come and get me 
Então vem e me pega 
Let me 
Deixa eu 
Get in that sinking feeling 
Curtir esse bode 
That says my heart is on an all time low – So 
Isso quer dizer que meu coração ta sempre pra baixo - Então 
Don't expect me 
Não espere que eu 
To behave perfectly 
Me comporte bem 
And wear that sunny smile 
E mostre um sorriso solar 
My guess is I'm in for a cloudy and overcast 
Estou mais prum dia cinza e encoberto 
Don't try and stop me 
Não tente me impedir 
'Cos I'm heading for that stormy weather soon 
Porque eu estou indo em direção à tempestade 
I'm causing a mild sensation 
Estou causando um leve incômodo 
With this new occupation 
Com essa nova ocupação 
I'm permanently glued 
Estou permanentemente grudado 
To this extraordinary mood so now move over 
A essa incrível sensação, então vá em frente 
Let me take over 
Me deixe curtir 
With my melancholy blues 
Minha triste melancholia 
 
Sandra – Essa época ele já tinha injetado muito silicone industria, então ele tava 
muito inchado né, porque ele já tinha tomado muito hormônio, já tinha muito 
silicone. 
 
I'm causing a mild sensation 
Estou causando um leve incômodo 
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With this new occupation 
Com essa nova ocupação 
I'm in the news 
Eu estou na mídia 
I'm just getting used to my new exposure 
Estou só me acostumando com minha nova exposição 
So come into my enclosure 
Então entre na minha jaula 
And meet my 
E conheça minha 
Melancholy blues 
Triste melancolia 
 

Cena 10 / Tony Star 
 
 
Virginia – Acho que foi com 17 anos que o Luís Antonio foi morar com o Sérgio 
cabeleireiro, na boca de Santos, num sobrado na Rua Bittencourt, lá perto do 
Mercado Municipal, a boca da boca, lá na prostituição...aí ele assumiu de vez, 
quando foi morar com o Serginho. Agora vocês vão morrer de rir, eu fui várias 
vezes lá conversar com ele, levar alguns doces ou alguma comidinha que ele 
adorava...o pai não subia, às vezes o Luís Antonio descia pra cumprimentar o 
pai, mas o pai não falava muito com ele. Voltando, aquilo era um submundo, ele 
dividia o quarto com outros rapazes...alguns até com trajes de meninas. Ele tinha 
um explorador, um tal de Tony Star. O Luís Antonio fazia bordado e ele bordava 
um maiô inteirinho com lantejoulas pra esse tal de Tony Star, por dez reais, pode 
isso? 
 
Lucas – A Bolota quando mudou lá pra casa não era bicha montada. Era uma 
bichinha, usava jeans e camiseta branca. A gente morava lá em sete ou oito, 
mas sempre tinha uns quatro ou cinco hóspedes. Eram as bichas que vinham de 
São Paulo. Imagina a gaiola das loucas. Imaginou? Era a gaiola das loucas. A 
dona da casa era a Tony. Ela era a madre superior. Era o que a gente falava. 
A Tony era a Tony Fernandes, e ela era a nossa diretora artística, cafetão. A 
gente trabalhava de graça para ela. Se eu fosse fazer uma apresentação hoje, 
eu e a Bolota, o Renato, que era gerente da boate pagava pela minha 
apresentação para a Tony 50 reais, pra mim ela dava 10. E se eu dissesse 
alguma coisa pra ela, ela dizia: Bicha, você não que aparecer? É assim. 
 
Lucas – A Bolota tinha um andar muito engraçado. Como ela era muito 
grandona, porque quando ela usava salto batia nesse lâmpada aqui. Ela quando 
andava nunca parava de frente, porque de frente ficava ombrão, ela só parava 
de lado porque ó... 
Ai bicha, se você desse um sapato, uma sandalinha pra ela servia. Ele encolhia 
os dedos. Eu acho que ele calçava 50, mas se você desse uma sandalinha 38, 
servia. Ele colocava só os dedos, o pé virava canela junto. Sabe truque? É o 
truque de viver. É arte! Por isso que eu falo que a gente era artista, por que a 
gente vivia daquela arte. A gente não tinha pagamento, não tínhamos salário, a 
gente não tinha, não tinha. 
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Marcos - Transvestir: Vestir-se com disfarce. Vestir-se principalmente com 
roupas do sexo oposto. Transformar a realidade.   
 

 Cena 11 / Perucas 
 
 
Marcos – Um nove sete dois. 
 
Lucas - Tava me lembrando esses dias, na Tony Star a gente tinha um tapete 
de felpo alto assim ó. Aí a Bolota colocou umas peruca para secar dentro de 
umas toucas daqueles secadores Arno antigo, de colocar no chão assim... 
Aí a gente tinha feito no banheiro do fundo um camarim nosso, sabe. E a gente 
tava lá se maquiando e de repente veio aquela fumaceira, a casa estava 
pegando fogo, e a gente tudo enrolada em toalhas correndo pela Cons. Nébias. 
Aí chegou o corpo de bombeiros. Gente, o corpo de bombeiros foi um máximo! 
A gente tudo pelado no meio da rua. Eu queria que fosse hoje, agora, só pra mim 
poder prestar atenção. 
 
Marcos – Um nove sete quatro 

 
Cena 12 / recorrência Surra de vara  

 
Marcos – Dizem que eu nasci de um corpo errado 
 
Virginia – O Luís Antonio descobriu que era adotado quando tinha uns dez anos. 
Me perguntou e aí eu disse que não sabia pois sempre soube que era filho 
legítimo, o que não fazia diferença pra mim, porque nenhum deles era meu filho, 
mas todos eram amados igualmente. Aí, quando ele tava com 12 anos, começou 
a cuidar dos dentes com o meu irmão, que era o dentista que cuidava dos dentes 
do Paschoal. Meu irmão então afirmava que as arcadas dentárias eram 
idênticas, que só poderia ser filho dele. E eu então me lembrei do caso que ele 
me contou, quando me conheceu... Ele tinha um grande remorso, chorava muito 
com a morte da mulher dele, tinha um remorso porque ele tinha traído ela quando 
morava em Mogi das Cruzes e eles, o casal, comiam de marmita... e ele se 
engraçou com uma mulatinha um dia, uma negrinha mesmo, filha da dona da 
pensão e tiveram um caso, um romance e ele se corroía por remorso. Como a 
primeira mulher dele não podia ter filho, ele fez "a caridade" e adotou um 
menino... a Gladys  tinha paixão por ele, ela adorava o menino. Depois esse caso 
passou, eu casei, caso do passado... Luis Antonio era filho dele e ele não 
gostava do menino porque não era filho dele, era fruto do pecado. Toda vez que 
ele via o Luiz Antonio o quê que ele lembrava? Lembrava da traição. 
 
Lucas – Nelsinho, meu filho, coloca a música para o papai. 
 
Marcos – Querido papai, espero que seja a pessoa mais feliz do mundo, pois é 
meu melhor e maior amigo, espero que tenha muitos filhos e que encha essa 
casa de felicidade, feliz dia dos pais. De seu filho Luis Antonio. 
 
Torna piccina mia, 
Torna dal tuo papà 
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Egli ti aspetta sempre 
Con ansietà 
Tra le tue braccia, amore 
Egli ti stringerà 
La ninnananna ancora 
Ti canterà 
 
Sei tutta la mia vita 
Tutto tu sei per me 
Certo sarà finita 
Se resto senza te, amore 
 
Nel cielo passano le nuvole 
Che vanno verso il mare 
Sembrano fazzoletti bianchi 
Che salutano il nostro amore. 
 

Cena 13 / Morte Paschoal 
 

 
Verônica – Tonio   
 
Marcos – Oi 
 
Verônica – Tudo bem? 
 
Marcos – Indo... Quanto tempo... 
 
Verônica – É... 
 
Marcos – Fala. 
 
Verônica – O pai... 
 
Marcos – O quê? 
 
Verônica – Ele... 
 
Marcos – Fala! 
 
Verônica - O pai morreu e... 
 
Marcos - Ahh morreu? 
 
Verônica - É Tonio, ele... 
Marcos - Do que? 
 
Verônica - Foi de repente, morreu enquanto dormia. 
 
Marcos - Coitado 
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Verônica – É...  
 
Marcos - A gente tem que ir... 
 
Verônica - É que... 
 
 Marcos - Mais e a roupa? 
 
Verônica - Roupa? 
 
Marcos – É. O que é que eu visto? 
 
Verônica – Tonio... 
 
 Marcos - Vestido não, uma calça e uma camisa. 
 
Verônica - É que...  
 
Marcos - Eu não tenho terno. 
 
Verônica - Tonio escuta, faz um mês. 
 
Marcos - O que? 
 
Verônica - Faz um mês, eu pensei que você tivesse sido avisado, mas que não 
tivesse querido ir. 
 
Marcos - Não, não fui. Por quê? 
 
Verônica – Desculpa, eu não sabia, quando eu cheguei... 
 
Marcos - Ficaram com vergonha de mim? 
 
Verônica - Então, não sei... Na verdade me pediram pra te trazer esse papel pra 
você assinar, é o lance do espólio... 
  
Verônica – Antes da gente dormir, toda noite, meu pai contava histórias para 
nós. Ele nunca ia pra cama até que o último filho tivesse dormido. 
Lucas – Querido filho Luís Antônio, senti tanta alegria ao receber a sua carta. 
Como gostaria que nesse dia dos Pais você também estivesse conosco. Comigo, 
com sua mãe e seus irmãos. 
Depois que você foi embora nunca houve para mim um dia dos pais completos. 
Faltava você. Você é a prova de que sempre lutei para garantir a unidade da 
nossa família, evitando com isso acontecimentos tristes como o que foram 
relatados. 
Você foi embora porque assim quis, você escolheu o seu caminho, evitando por 
todos os meios que nós chegássemos até você. Com isso o tempo foi passando 
e você não quis mais saber de nós que somos a sua família. Você se esqueceu 
que foi aqui que você se criou, recebeu educação, carinho, enfim, muito amor. 
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Na tarefa de educá-los, muitas vezes é claro, assim como seus irmãos, você 
recebeu as reprimendas que se faziam necessárias, as vezes severas, porque o 
meu desejo que vocês se tornassem homens de bem era muito grande  Isso, 
hoje você pode julgar, é uma grande demonstração de amor. 
Meu filho, sempre é tempo de se mudar de vida. Você é novo é não precisa viver 
uma vida de sofrimentos. 
Eu estou pronto e quero ajudar você em tudo. 
Seria muito bom se nós conversássemos, teríamos muita coisa para dizer um ao 
outro. 
Escreva – me, telefone-me, e não descarte a possibilidade de nos encontrarmos. 
Eu desejo muito que você seja feliz. 
Deus o abençoe, meu filho.  
 
Marcos – Em 1988, quatro anos após a morte do seu pai, Luis Antonio, agora 
assumidamente “Gabriela”, vai para Espanha. 
 
Sandra – Depois que o nosso pai morreu a gente ficou muito tempo sem ter 
notícias do Tonio, só uma vez que me ligaram de um hospital de Recife dizendo 
que ele estava internado, lembro que no dia seguinte eu entrei em contato com 
o hospital, mas ele já tinha ido embora. A gente ficou muito tempo sem ter notícia 
dele, muito tempo. 
 
Verônica – Mas a gente também nunca foi atrás pra saber.  
 
Lucas  – Depois que ela foi pra Espanha, mal se teve notícia da Bolota. 
  
Verônica – Foram mais de 20 anos sem notícias de nenhum dos dois lados, 
mais de vinte anos. 
 
 

Cena 14 / Bilbao Song 
 

Bill’s Balhaus em Bilbao, Bilbao, Bilbao 
Era o mais lindo lugar que eu já vi 
Ali você fazia o que queria, o que queria, o que queria 
Com um dólar você ia se esbaldar 
Mas se você fosse hoje para lá, 
Eu não sei se você iria apreciar 
Ah, pernas, risos, e um copo de brandy 
E depois dançar na grama 
“E a lua furando nosso zinco 
salpicava de estrelas nosso chão” 
E a música! Ah, meu Deus, que maravilha! 
Eih! Joe!…, toque aquela velha canção!… 
Oh! lua de Bilbao! 
Oh! lua de Abril… 
Oh! lua de Bilbao 
Charutos do Brasil 
Oh! lua de Bilbao! 
Oh! lua do amor! 
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Oh! lua de Bilbao! 
Nunca me abandonou… 
(Eu não consigo lembrar da letra… 
Faz muito tempo…!) 
Eu não sei se vocês iriam apreciar, 
Mas 
Era tão lindo, era tão lindo 
Era o mais lindo… 
Que eu já vi 
2 
Bill’s Balhaus em Bilbao, Bilbao, Bilbao 
Hoje está modernizada e familiar 
Em vez de uísque vende coca-cola – coca-cola – coca-cola 
Como em qualquer lugar por aí 
Mas se você fosse hoje para lá 
Eu acho até que você iria apreciar 
Mas para mim já não tem a menor emoção 
Não tem mais grama pelo chão 
Em vez de lua uma lâmpada de neon  
E a música?! Ai!! Meu Deus!, que vergonha!… 
Eih! Joe!, toque aquela velha canção! 
Oh! lua de Bilbao! 
Oh! lua de Abril… 
Oh! lua de Bilbao 
Charutos do Brasil 
Oh! lua de Bilbao! 
Oh! lua do amor! 
Oh! lua de Bilbao! 
Nunca me abandonou… 
(Eu não consigo lembrar da letra… 
Faz muito tempo…!) 
Eu não sei se vocês iriam apreciar, 
Mas 
Era tão lindo, era tão lindo 
Era o mais lindo… 
Que eu já vi 
 

 
Cena 15 / Recorrência (coreografia) 

 
Marcos – Décima quinta cena, recorrência da infância.  
Sandra – Fora que ele tentava molestar as crianças pequenas o tempo todo, 
então tinha que além de tudo vigiar, porque ele tentava molestar as crianças 
menores, né, que eram bem menores que ele. Então, ele foi para nós, um 
problema! 
 
Verônica – ( vídeo do Nelson) Mas o principal, pra contar essa história: eu não 
quero que tenha uma narrativa linear, nem que a cena do meio... Porque já falei 
isso para vocês, são três partes, por acaso são três partes. O que eu pensei é 
que a segunda parte, o miolo da peça, é essa viagem dela lá, agora o que está 
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entre eu ainda não sei, eu acho que até poderia ser um drama, até podia ser 
super realista, sabe... Podia ser esse Ascabide aí, sabe... Podia ser esse lugar 
e podia ser toda essa história. Mas a primeira parte e terceira parte não, eu ainda 
não sei como, porque eu não queria chegar assim... Na primeira cena o pai 
chega com o nenê, sabe... Essas coisas todas, não queria que fosse desse jeito 
e para vocês irem colaborando, aí é preciso que vocês vão tendo ideias... Como 
é que nos vamos desenvolver isso? E a gente vai desenvolver isso com 
improvisação até chegar em uma estrutura, numa estrutura interessante, 
sabendo isso; eu tenho algumas histórias da família. 

 
Cena 16 / Telefone sem fio 

 
Lucas – Em 2002, 2003 ... Esqueci, a bicha está com aminésia.  
Bom, o que se sabe é que a Bolota na Espanha ficou rica. Ganhou dinheiro com 
show, parece que casou com traficante de drogas, diziam até que ela fazia 
turismo sexual, pegava o um pessoal do Brasil e levava para Espanha. Pegava 
o pessoal da Espanha e trazia pro Brasil, entendeu? Ai rolou um babado que a 
Bolota tinha morrido, mas não tinha morrido. Quero ver como o pessoal da peça 
vai contar essa parte. 
Bom, eu estava no meu salão ai chegou a Biba da espanha e falou do babado 
com a bolota, e eu como sou amiga, quase da família da Dora peguei o telefone 
e liguei pra ela. 
Alô,Dora, uma bicha chegou da Espanha e falou que a Bolota morreu. 
 
Virginia – Bolinho...o amigo do Tonio me ligou e falou que o Tonio morreu lá na 
Espanha.. 
 
Verônica – Mana, a Dora ligou e falou que a Bolota morreu. 
 
Sandra – Em 2002 meu irmão me telefonou e falou que haviam ligado para ele 
e contado que o Luis Antonio havia morrido na Espanha. Aí eu falei – “Puxa, a 
gente vai precisar do atestado de óbito dele”. Eu então mandei um e-mail para 
embaixada do Brasil em Madrid. Dei os dados, passei os dados para embaixada 
e disse que estava procurando o atestado de óbito dele. 
 
Day – Prezada Senhora, nós do setor consular da embaixada do Brasil na 
Espanha tem o prazer de informar que o senhor Luis Antonio foi encontrado vivo 
e reside em Bilbao, Espanha. 
 
Sandra – Ele na verdade estava vivo e já tinham passado, então, o meu contato 
para ele. Não era bem isso que eu esperava, né, porque ele já era um estranho 
e que para nós já havia causado muito transtorno, então eu na verdade falei – 
“Ai meu Deus, agora ele vai me procurar.” E realmente aconteceu.  

Cena 17 / Encontro dos irmãos 
 
Marcos – Irmã como vai? Espero que esteja bem. La thica do consulado me 
mandou uma carta dizendo em que tu estavas preocupa por mim, foi uma alegria 
e me emocionou muito, saber que depois de tantos e tantos anos, alguém daí se 
recorde de mim. Até agora penso que foi uma imaginação ou um sonho que 
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tive... Tardei em te escrever porque foi difícil acreditar que havia chegado uma 
carta em meus poderes. 
Fico feliz que tenha uma boa família e que deus lhe deu tudo que quisesse. 
Eu, meu bem, tive uma vida muito movida, viajando pra lá e pra cá, mas sempre 
tive sorte de tenier uma boa educação, isso serviu muito. Tive muito dinheiro, vivi 
muito rápido, mas sempre acreditei em um Deus, “Jesus de Nazareno” que é o 
protetor de las personas que vivem la noite. 
Hoje sou o que quis ser, mas infelizmente já tenho uma vida muito vivida, provei 
nessa vida de tudo, grandes espetáculos, vários vaccaciones, boas peles, boas 
roupas... Grandes luxos. 
Mas logo os anos foram passando e minha falta de cabeça hoje em dia pesa 
muito. Logo chegou los problemas, hospital, doença, vida mal vivida... Tive 
problemas nas pernas por causa do silicone. Fiquei no hospital vários dias, tive 
principio de infarto... Tipos de experiências que a vida nos obriga a passar. 
Sempre foi uma pessoa que pensava nos demais, depois em mim. 
Tenho fé de ir ao Brasil antes de morrer-mi 
Sabendo que se algo acontece comigo, sei que não estou sola. 
Eu não procurei vocês antes porque eu sempre tive muita vergonha de vocês, 
mas eu fiquei muito feliz e emocionado em saber que vocês estão me 
procurando. 
 
Sandra – 20 anos depois da morte de Paschoal a irmã encontra Luis Antonio em 
Bilbao, na Espanha. 
Tonio, sou eu... a Tina! 
 
(encontro) 
 
Sandra – Em 2003 o Luis Antonio escreveu dizendo que tinha sido assaltado e 
que ele não tinha nada mais e não tinha onde morar. Então eu comecei tomar 
conhecimento disso tudo. E aí eu consegui entrar em contato com uma 
instituição que fica em Bilbao, a ASKABIDE, que tem uma atuação muito boa 
junto as prostitutas da 3ª idade, travestis e viciados em drogas, e aí então eu 
disse que tinha, conheciam já... porque o Luis Antonio começou a ficar muito 
famoso em Bilbao, todo mundo conhecia, ele era uma figura... até pela 
generosidade dele...E eu mostrava para meus irmãos tudo que estava 
acontecendo, e aí um dia eu falei para um outro irmão meu... achava que ele 
devia ir até lá dar o socorro para o Tonio, para ver onde ele ia morar e tudo. Aí 
ele falou – “Olha, eu prefiro que você vá, prefiro que você vá. Pago toda viagem 
e o que você precisar, mas eu me sentiria melhor se você fosse”. Tudo bem, eu 
estava meio desempregada mesmo, daí eu falei – “Eu vou, não tem problema.” 
Eu fui porque a minha mãe... ela tomou ele como primeiro filho mesmo, sabe... 
ela amava ele, era um filho dela... até por isso que eu resolvi ir lá em socorro. 
Porque eu sei que ela gostaria que eu fosse... porque era  o primeiro filho. 
Marcos - Perdone-me se escrevo mal, mesturo las palavras, espero que com 
esforço me compreendas. 
Irmã, besos a todos os seus. Te quiero. Muchas e muchas gracias. 
De sua irmã Gabriela 
 
Sandra -. Ele era um moço de um metro e noventa, noventa e poucos né, forte, 
ele tinha... ele não tinha um olho verde, mas ele tinha um olho assim...diferente. 
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Um castanho muito claro e sempre muito alegre e foi ficando conhecido na 
cidade e com isso eles entraram em contato no hospital, ele estava internado, e 
do hospital ele foi direto para ASKABIDE, que é a associação, que faz esse 
trabalho junto a... na zona de Bilbao mesmo, fica bem no meio dos bares ali, das 
casas de prostituição e eles fazem a recuperação e profissionalização né... as 
pessoas... 

 
Cena 18 / Documentação 

 
 
Sandra – Relato transcrito da irmã. Janeiro de 2010. 
 
Marcos – 16/05/2002 Primeira carta de Gabriela enviada à irmã no Brasil. 
 
Sandra – Eu, Maria Cristina, procuro meu irmão Luis Antonio Baskerville  que 
emigrou para a Espanha há mais de 10 anos e neste país teria falecido. Assim, 
como irmã do procurado, espero a gentileza de Vossa Senhoria de informar-me 
caso possuam informações de seu paradeiro, se vivo, ou atestado de óbito, se 
for o caso de falecimento. São Paulo, 25 de abril de 2002. 
 
Marcos – O Setor consular da Embaixada do Brasil em Madri informa que ainda 
não foi possível localizar o atual paradeiro do senhor Luis Antônio Baskerville, 
03/05/2002. 
 
Lucas –  10 de maio de 2002. Luis Antônio é encontrado vivo em Bilbao. 
 
Verônica – Convite do aniversário de 50 anos de Luis Antonio Gabriela. 
11/07/2003. 
 
Virginia – Registro fotográfico da festa dos 50 anos de Luís Antonio. Presentes 
amigos e professores da Associação Askabide. Detalhe para o abacaxi com 
petiscos de picles. 
 
Marcos – 28 fotografias da visita da Irmã em Bilbao. 
 
Lucas – Carta de Moura, amigo do pai. Felicitações pelo nascimento de Luis 
Antonio, 6 de agosto de 1953. 
 
Virginia – Jan/2003 – Bilbao/Espanha – Hospital de Basurto. Relatório de 
Internação de Luís Antonio. Nove dias para tratar de pneumonia seguida de 
septcemia e inflamação da vesícula. Jun/2003 – Com diminuição do nível de 
consciência Luís Antonio dá entrada no Hospital de Basurto. Suspeita: Consumo 
de cocaína. Ao final da internação por dez dias, já se encontra consciente, 
orientado no tempo e no espaço. Não recebeu tratamento antiretroviral devido à 
situação hepática. 
 
Verônica – “Lhe pergunto que fiz para Deus merecer tudo que está se passando 
comigo. Te prometo que não fiz nada”. Hospital de Barsuto. Luís Antônio 
Gabriela. 
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Marcos – Tela pintada por Nelson Baskerville durante o processo de ensaio do 
espetáculo “Por Que a Criança Cozinha na Polenta” 
 
 
Sandra – Fotos de 1956. Luis Antonio, a irmã, mãe Gladys e Paschoal. 
 
Lucas –  Carteira funcional do pai. Auxiliar de fiscal de rendas, 28 de março de 
1952. 
 
Marcos – Junho de 2010, relato digitado do Serginho, amigo de Gabriela. 
 
Veronica – Relato transcrito da madrasta. Janeiro de 2010 
 
Lucas – Relato transcrito de Nelson Antonio Bolinho. Janeiro de 2010. 
 
Virginia – Álbum de bebê do Bolinho preenchido pela madrasta. 
 
Veronica – “Minha mãe é alta e gorda e agora está fazendo regime para 
emagrecer”. Maio de 1969. Composição feita por Bolinho sobre sua madrasta. 
 
Marcos – Fotos da festa de final de ano, Gabriela com sua professora de cestaria 
e sua professora de espanhol. 
 
Virginia – Bilbao, 09/fev/2006. Cristina, te deseo lo mejor de todos os tiempo, 
espero que disfute de um bom carnaval, pois aqui no podemos decir lo mismo. 
Ahora estamos na temporada de invierno. Queria te mandar otra cosa, mas perdi 
los dientes no Hospital e tive um imprevisto de 600 €. Estoy na Askabide um mês 
más e terei que ingresar num mcentro de acojida, tenho muito medo, dicen que 
lãs monjas pone um medicamento para perder lãs ganas de sexo, eso me 
assusta. Los quiero, Gabriela. 
 
Marcos – Irmã como está? Espero que desfrute de um bom carnaval, 
infelizmente não podemos dizer o mesmo, agora estamos na temporada de 
inverno. Queria te mandar uma coisa, mas tive um imprevisto de 600 Euros. 
Daqui um mês terei que ir para Askabide... Dizem que as moças colocam um 
remédio na comida para perder vontade de fazer sexo, isso me assusta. 
 
Sandra – Primeiro álbum feito por mãe Gladys. Álbum do Bebê de Luis Antonio. 
 
Lucas – Foto da infancia de Luis Antonio, seus irmãos e madrasta. 
Veronica – “Retratinho da mamãe”. Bolinho desenha sua madrasta. 
 
Marcos – Carta de Gabriela à sua irmã no Brasil. 
 
Virginia – 17/set/2003. Querida hermana, queria que conseguisse unas cosas 
para mim: Pomada Minâncora, Seiva de Alfazema, Bombom Garoto e Pinta 
unhas de colores escuros. 
 
Sandra – Axé, Feliz 2003! Gabriela passa as festas de final de ano no hospital. 
Bilbao, 11 de março de 2003. 
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Virgínia – Dez/2004 – Cristina te deseo lo mejor Del mundo, que tengas uma 
Feliz Navidad y um Póspero Año Nuevo, lleno de paz, salud, dinero y mucho 
amor. Saludos, Gabriela. 
 
Verônica – Postais enviados por Luís Antônio à sua irmã. 2002. 
 
Lucas – Postais. 07/08/02. Vontade de ir ao Brasil. 
 
Virginia – Cantábria, mar/2002 – O Cristo dos Milagres, de onde mirar Le sangra 
y te mira, és impressionante. 
 
Sandra – Vestido enviado por Gabriela para a irmã passar o Carnaval no Brasil. 
 
Marcos – Xale enviado por Gabriela à sua irmã no Brasil 
 
Lucas – Fotos da Gabriela e a irmã na Askabide. 
 
Verônica – Certificado de conclusão do curso de Stanislawsky, programa da 
peça “Quando Nietsche chorou”, trabalhos feitos por Nelson Baskerville. 
 
Virginia – Peineta, acessório usado nos cabelos pelas espanholas, que Luís 
Antonio mandou para a irmã. 
 
Sandra – Permissão internacional para dirigir de Nelson Antonio. 
 
Virginia – 01/set/61 - Certidão de Nascimento do Bolinho. 
 
Sandra – Cópia da dispensa do Serviço Militar de Nelson Antonio. 1979. 
 
Virginia – 1968 - Foto do primeiro dia de aula de Bolinho. 
 
Marcos – 02/08/2002 Certificado de conclusão do caminho de Santiago de 
Compostela, Nelson Baskerville. 
 
Lucas - Recomendação de trabalho para ser faxineiro em Londres. E titulo eleitor 
de Nelson Antonio Baskerville. 
 
Verônica – “Meus irmãos sempre me chamam de gambá, urubu, ajax o furacão 
preto e muito mais apelidos. Eu sempre penso quando me chamam desses 
nomes que se chama é porque tem complexo”. Composição feita por Bolinho 
sob um castigo imposto por seu pai. 1975. 
 
Virginia – Fotos do último show de Gabriela em Bilbao/Espanha 

 
Cena 19 / Guggenhein 

 
Marcos – Tininha, uma vez me contaram que eu não sou filho do pai e da mãe! 
 
Sandra – Mentira, lógico que você é filho do pai e da mãe, você é a cara da vó. 
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Foi ai até que eu percebi que ele era a cara da minha vó. E foi ai nessa conversa 
que eu pensei “pode ser filho do meu pai, por que não?” Alertei pra isso, pra mim, 
assim, não fazia nem diferença falar pra mim “é filho do meu pai ou não é filho 
do meu pai”, mas eu achei que na hora ele se sentiu muito confortado com aquilo, 
chorou na hora... E a Gabriela tinha um negócio assim, chorava, chorava, 
chorava, daqui a pouco já estava falando alto, já estava rindo... e começamos 
então a ter permissão para passear. Eu ia de manhã lá para Askabide, ele se 
aprontava e saíamos. Nos primeiros dias foi tudo até bem. Ele usava frauda, 
porque a pessoa que tem hepatite C no grau que ele já tinha, com 
comprometimento do fígado, com a cirrose já instalada. Ele tinha que tomar 
muito laxante, tomava 3 vezes por dia, uma tal de Lactone que eu não esqueci 
mais: Tomou Lactone? 
 
Marcos – Tomei 
Sandra – Botou fralda? 
 
Marcos – Botei 
 
Sandra – Então vamos para o Guggenheim ... Eu sabia que ele não ia querer ir, 
ele tinha uma ansiedade, uma coisa de não parar quieto, não se concentrava em 
nada, era sempre aquela agitação. E aí eu entrei no museu, paguei as entradas, 
minha e dele, entramos no museu, chegou na segunda, terceira sala: Que cheiro 
é esse? 
 
Marcos – Eu não pus fralda. 
 
Sandra – Eu olhei, estava aquela coisa no museu: “Vamos embora, né?” E ele 
foi o caminho todo, nós dois andamos a pé, e ele fazendo cocô nas calças, 
aquele cheiro horrível. Eu fiquei muito brava, muito brava! “Meu, por que não 
botou fralda? Sabe que precisava de fralda.” 
 
Marcos – Marca, porque marca! 
 
Sandra – Ai chegamos lá na Askabide 
 
Marcos – Você vai me limpar, né bicha? 
 
Sandra – Ah, não vou não, não vou não! 
 
Marcos – Ah, então eu também não vou. 
 
Sandra – Vai tomar banho agora, entra já no banheiro, direto para o banho, não 
vai passar em lugar nenhum, tira a roupa e entra no banheiro! 
 
Marcos – Ah, eu quero que você me dê banho. 
 
Sandra – Tá bom, eu seguro o chuveirinho e você se esfrega. Aquela figura 
assim... Até olhei assim, me assustou um pouco. Eu nunca tinha visto. É uma 
mulher com pênis e tudo. Era muito moreno e então, assim... Tinha o peito 
enorme, cheio de bolas enormes de silicone, é porque esse silicone com o tempo 
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ele desce, então a perna era um... Parecia um elefante, cheio de silicone com 
aquelas pelotas e muito inchadas. Então era uma figura assim, grotesca. 
 

Cena 20 / Gosto de dar 
 
Marcos – Eu tinha saudades de casa, Bilbao foi o lar que eu me dei, e era ideal 
para mim, mas eu sentia falta de rever minhas raízes. Rever meu pai, meus 
irmãos, minha mãe, o Bolinho... Não tenho arrependimentos nessa vida, tudo 
que eu fiz foi por amor, o mais simples dele. Não sei por que as pessoas 
escondem aquilo que mais querem. É gostoso dar. Eu gosto de dar. Eu gosto 
das pessoas. Eu olho no olho delas, onde quer que elas estejam e existe algo 
que me chama, como se só eu pudesse alcançar naquele momento. Seus olhos 
me pedem abrigo, e o abrigo que eu sei dar é esse, por que eu não tive outro 
tipo de abrigo. Eu aprendi a amar na rua, não em casa. Na rua a gente ama sem 
mesquinharia, é pra todo mundo, sobra amor, sobra jeito de amar. Eu amo dando 
prazer e me sinto amado recebendo prazer. É bom, não é? Eu saio na rua e 
quero ver todos os sorrisos que eu não pude dar, e o que eu tenho pra dar, eu 
dou. Vou ficar regulando afeto? Regulando prazer? Me regulando pro outro? A 
vida é tão curta e a gente fica se dando em pedaços... Eu só consigo estar inteiro 
o tempo todo com quem estiver comigo, e estar inteiro é se dar inteiro. Eu cedo 
minha casa, minhas roupas, meu alimento, meu corpo, porque nada me pertence 
de fato. Está tudo aí pra ser dividido, partilhar é melhor que acumular... Eu não 
sei acumular afeto. Ele vaza, nas ruas, nos bares, nas esquinas, vazou em casa. 
A maneira que eu soube demostrar o meu carinho, dentro da minha confusão, 
eu demostrei. Trepar é meu carinho, é como um beijo, como um abraço, como 
ceder um cobertor. Porque eu vou fazer pela metade? Ceder o cobertor ao 
mendigo e não a companhia pra dormir? Eu não entendo. Eu sou o brinde que 
vai junto com o coberto, eu sou um brinde que vem junto com a vida, pra todo 
mundo. Acho que todos somos brindes. 
 
Virginia – Com tanta confusão, com tanta criança, eu lecionando 
fora...infelizmente não percebia se ele tava adquirindo este lado ou se ele já 
nasceu com esse distúrbio. Não sei se é a palavra certa, não sei explicar. Enfim, 
não soubemos cuidar do menino e todos se aproveitavam dele. Viajávamos 
muito, só os dois, pela Europa, passeando...e aí largava os coitados com a avó. 
Maior falta de juízo nossa, deixava a criançada e ele sempre implicando com o 
Luís Antonio. Não é por falar, mas eu criava com amor né, não é brincadeira...6 
filhos dele e mais meus 3...Ele que era o pai, ele que tinha que olhar os 
filhos...Bom, eu também com os meus né...Eu também não tive juízo. Olha, 
passado não volta, porque senão eu podia ser muito melhor...e cuidaria com 
mais amor dele...É muito difícil controlar os filhos da gente, imagina o filho dos 
outros... 
 

Cena 21 / Diálogo 
 
Sandra – Não posso comprar apartamento, não tenho dinheiro pra comprar 
apartamento aqui pra você. 
 
Marcos – Mas aqui eu não posso sair, eu não posso trabalhar. 
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Sandra – Você não pode trabalhar porque você é doente, não porque está aqui, 
porque se você for trabalhar você sabe que vai piorar e vai voltar para o hospital. 
 
Marcos – Então me leva para o Brasil junto com você. 
 
Sandra – Eu não posso levar você para o Brasil. Porque aonde eu vou comprar 
cocaína? Porque se você sair daqui você vai voltar para o vício, então eu não 
posso levar você para o Brasil, lá não posso comprar... Sair e comprar remédio, 
comprar droga pra você, então não posso te levar , fora que aqui você tem uma 
assistência hospitalar muito boa, todo mundo aqui te ama. 
 
Marcos – Mas não é minha família. 
 
Sandra – “Não é sua família, mas sua família está próxima de você. Assim como 
vim agora, depois eu vou voltar... Um dia você vai para o Brasil me visitar.” 
Eu acho que isso foi criando uma certa expectativa nele, né... Quer dizer, que eu 
ia voltar lá né e ele também viria para o Brasil, mas ele já... falava definitivamente 
em vir para o Brasil, morar aqui... ele tinha muita saudade, aí ele, de acordo com 
o pessoal lá, ele nunca tinha falado em família e ele começou a sentir que tinha, 
então ele falava muito “minha família do Brasil”. Falava pra eles, então começou 
a encontrar o vínculo dele... E foi essa a viagem. 

 
Cena / Scanneo morte 

 
Marcos – Querida amiga, ou melhor, irmã... Espero que  Deus te encontre 
gozando de melhor paz. Espero que com los outros aí, esteje bem, me seria a 
pessoa mais feliz do mundo. Quero saber de todos, inclusive de ti. Deixei de te 
buscar porque não queria te colocar a par de meus problemas, irmã lhe pergunto: 
Que fiz pra deus... Tudo isso que está passando comigo mulher. Lhe prometo, 
não fiz nada. Depois e me confirmar o que tenho me pus infermo, mas tento 
viver, Deus queria que fosse assim, passei mais tempo no hospital que na casa... 
Estou na ventana do hospital, pela manhana fiz um scanneo, estou com soro. 
Uma recaída que não tive cuidado. Os pés inchão com o silicone. As vezes me 
animo e outras vezes me ponho pior, meus amigos querem que para o próximo 
mês me ponha um pouco melhor para poder cumprir meu aniversário. Irmã 
quando puder, conte me algo bonito de vocês, faça me ilusão. Saiba que 
enquanto estiver vida lembrarei de vocês. Espero estar oportuna para o próximo 
mês. Te quero. Besos. Muchas e muchas gracias de sua irmã Gabriela. 
 
Sandra- Ele gritava muito no telefone, gritava e eu falava – “Não grita, não grita!” 
E as enfermeiras ficavam muito bravas com ele lá, porque ele assustava os 
demais pacientes. Ele fazia muito escândalo né – “Eu tô morrendo, eu vou 
morrer, eu vou morrer!” E eu falava – “Não grita, vamos conversar!” Aí eu 
conversava com ele, ele ia se acalmando. E eu sei que foi assim, todos os dias 
a gente se falava um pouco, todos os dias. Mas isso foi o que... 4, 5 dias que a 
gente conversou. Eu tinha conversado com ele num dia e no outro dia eu liguei 
cedo e ele já tinha morrido. E ele falava na véspera – “Eu to morrendo, eu to 
morrendo.” Diz que ele morreu no mesmo dia que a gente conversou. Ele me 
falava – “Eu vou encontrar a mãe? Eu vou encontrar o pai?” E eu falava – “Não, 
eles estão com você aí agora, estão de mãos dadas com você. Vão te conduzir 
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para o melhor lugar. Você vai descansar, você não vai sofrer, você não vai mais 
ter dor” Ele já estava tendo muitas dores, então ele chorava muito de dor. Ele só 
queria saber de mim se ele ia encontrar o pai e a mãe. E eu falei – Eles já estão 
com você, já estão do seu lado. Vão te levar para um lugar onde você vai ter 
sossego. E foi assim, e aí ele acabou! 
 

Cena / Eu Morri 
 

Eu morri justo aqui 
Eu morri e não escolhi 
Desisti disso aqui 
Não escolhi eu morri 
 
Resisti até aqui 
Quando então caí em si 
Nunca eu existi 
Nunca eu existi 
 
Tun tun tun 
Tun tun 
Tun tun tun  
Tun tun 
Tun tun tun 
Tun tun tun tun tun 
 
Marcos – Qué uma chupeta, São Pedro? Uma chupeta, São Marcos? Gente eu 
to no céu! Aqui todo mundo é travesti. Não tem homem, não tem mulher. É alma, 
alma! 
  
Tun tun tun 
Tun tun 
Tun tun tun  
Tun tun 
Tun tun tun 
Tun tun tun tun tun 
 
Me fudi se fudeu  
Travesti se fudeu 
Me fudi sei fudeu  
 
Travesti se fudeu  
Me fodi se fudeu 
Travesti se fudeu  
 

Cena / Tributo – Your Song (Elton John) 
 
It's a little bit funny this feeling inside 
É meio engraçado isso que eu sinto lá dentro 
I'm not one of those who can easily hide 
Eu não sou desses que sabe disfarçar direito 
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I don't have much money but boy if I did 
Não tenho muita grana, mas cara se eu tivesse 
I'd buy a big house where we both could live 
Eu compraria uma casa bem grande onde nós dois pudéssemos viver 
If I was a sculptor, but then again, no 
Se eu fosse um escultor, mas também não sou 
Or a man who makes potions in a travelling show 
Ou um vendedor de elixir ambulante 
I know it's not much but it's the best I can do 
Sei que não é muito, mas isso é o melhor que eu consigo 
My gift is my song and this one's for you 
Meu dom é a minha música e esta é pra você 
 
And you can tell everybody this is your song 
E você pode dizer pra todo mundo que essa música é sua 
It may be quite simple but now that it's done 
Ela pode ser simples, mas agora que está feita 
I hope you don't mind 
Espero que você não se importe 
I hope you don't mind that I put down in words 
Espero que você não se importe de eu por em palavras 
How wonderful life is while you're in the world 
Como a vida é maravilhosa por você estar neste mundo 
 
I sat on the roof and kicked off the moss 
Sentei no telhado e detonei o musgo 
Well a few of the verses well they've got me quite cross 
E alguns versos me deixaram com raiva 
But the sun's been quite kind while I wrote this song 
Mas o sol foi muito gentil enquanto eu escrevia esta canção 
It's for people like you that keep it turned on 
Ela é pra gente como você que o mantém aceso 
 
So excuse me forgetting but these things I do 
Então me desculpe por esquecer as coisas que eu faço 
You see I've forgotten if they're green or they're blue 
Está vendo, já esqueci se elas são verdes ou azuis 
Anyway the thing is what I really mean 
De qualquer jeito o que eu realmente quero dizer 
Yours are the sweetest eyes I've ever seen 
É que seus olhos são os mais doces que já vi 
 
 
Letreiro: É uma coisa que não sái de mim. Talvez saia com esse espetáculo. 
Esse espetáculo é um pedido de desculpas, eu to dizendo: Desculpa Tonio eu 
não soube lidar com isso. Nelson Bolinho Baskerville 
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ANEXO II  

Nelson: Agora vocês vão passar primeiro na Rua Euclides da Cunha, que era a casa 

para onde nos mudamos. 

Mudou mais ou menos a fachada da minha casa é na outra esquina do lado esquerdo. 

Essa aqui é minha casa, tá alugando. Nada dá certo aqui, tá horrível, aliás, nada dá 

certo aqui dizem que meu pai enterrou caveira de burro por que era lindo, mas a fachada 

é essa 

Camila: A gente podia parar um pouco, vamos descer. 

Nelson: Vamos dar a volta aqui de novo e vamos passar Marquês de São Vicente onde 

eu estudei. Olha só 1.200m² nem eu sabia.  

Camila: Em cima eram os quartos? 

Nelson: É. 

Sandra: A gente podia falar que queria alugar os quartos e entrar... 

Nelson: se tiver gente lá a gente entra. 

Sandra: A gente tá pensando em montar uma nova casa de lambada, ou sei lá. 

Nelson: Aqui é o Marquês de São Vicente, estudei todo o meu primeiro... 

Vamos voltar ali, parar um pouco tirar umas fotos... 

(apontando) O muro era esse, aumentaram, botaram aqueles cacos, as árvores... Meu 

pai que plantou. 

Bom, aqui era o jardim... Aqui tinha um portãozinho e um portão que dá para aquele 

jardim ali também. Aqui, escritório do meu pai, cozinha, a garagem... Bom, depois a 

gente da à volta lá e vê. O quarto do meu pai e a Doraci ficava ali nas 2 primeiras janelas. 

Aqui eu, Marcos e Claré á principio, aqui no segundo... O "xinho" e o Paulo, era do 

"Tonho" também, mas ele não chegou a vir. Quer dizer, essas duas aqui... Uma dessas 

é falsa mas eu não sei qual é. E o quarto das meninas que depois a Maria Cristina 

casou, ficou o quarto do Claré, o Claré tomou posse porque era uma suíte. 

Tá vendo lá em cima que tem uma coisa assim (?) então, em baixo tinha uma coisinha 

de pedra que meu pai construiu também que dia de chuva caia uma cachoeira ali, e a 

gente tomava banho e depois a gente fez uma piscina, depois virou uma piscina...  

Aqui já é outra casa... Parece que tá tudo junto. Não sei porquê não faz prédio. 

Rua  Parahyba, 50 

Sandra: Ah, essa era a casa do porão... 

Nelson: Vem vê o telhadinho... 

Sandra: esse era o telhadinho onde as crianças se esconderam... 
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Marcos: Então ela conheceu seu pai porquê era vizinha dele... 

Nelson: Não... por quê era professora do Luiz Antonio. Era professora de primário dele. 

Doraci sempre foi professora de primário. 

Sandra: Então ela conhecia o Luis Antônio desde criancinha... 

Nelson: Aqui era o boteco do Seu Armando, do Português, Gabriel filho do meu irmão 

era funcionário. 

Camila: Esse parece que continua igual... 

Nelson: A anos, a polícia Militar, no enterro do meu pai falava assim: - Ah, sempre falei 

pro seu pai, não aposentar porquê olha só... eu, eu me aposentei faz duas semanas, eu 

não tenho nada pra fazer... Eu cavo buraco lá no meu quintal, eu tô sempre agitado e 

tudo. Uma semana depois do enterro do meu pai, ele foi lá em casa porquê se imagina 

também que não tem telefone... Eu recebo um bilhete do Chile: - Nelsinho, parece 

brincadeira mais não é... Tio Genaro faleceu... (risos), morreu do coração... Morreu cara, 

o cara morreu. E ele cavava buracos... Ele tava cavando a cova dele. 
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ANEXO III 

 

Depoimento da Doraci 

Nelson: Então mãe é super tranquilo... 

Doraci: Quem tá ouvindo aí? 

Nelson: Todos nós estamos ouvindo... A gente tá gravando... 

Doraci: Pode ler também né?!... Eu conheci o Luis Antonio no inicio de abril de 1962, 

mais ou menos... Ele tinha nove anos, ele estava no 2º ano do primário na classe com 

meu filho Nelson Miguel, eles ficaram amigos e por meio dessa amizade conheci seu 

pai. Pasquale Ierardi. Luis Antonio era um menino meigo, educado e ia sempre brincar 

e estudar na minha casa. Seu pai o levava e quando ia buscar batíamos um papinho. 

Luis Antônio sofria muito com a morte da mãe, porém era muito querido pela sua família 

e sua mãe, principalmente por seus avós maternos. Eu, três filho... A princípio os dois 

mais novos brincavam com a união o que finalmente aconteceu e de todos os três, Luis 

Antônio foi quem mais gostou da união. Ele continuava a frequentar a casa de seus avós 

maternos, mas com meu casório viemos todos morar juntos, quem mais sofreu foi 

Nelsinho, estranhou muito, gritava, gritava... Chorava muito... 

Nelson: Me levou na macumba... 

Doraci: Tudo, tudo, tudo... 

Sandra: Ele tinha o quê, uns 2 anos? 

Doraci: Não, não tinha dois anos, quando casei... Eu casei em Janeiro, ele tinha feito 

um ano em setembro... 1 ano e uns 4 meses. Quando eu o conheci ele tinha uns 9 

meses. Aí quando ele fez um ano eu já estava namorando, eu namorei uns 6, 7 meses. 

Deixa eu voltar, Luis Antônio morava com seus avós mas seu pai não gostava que ele 

fosse lá sozinho, pois os primos que eram 5 e moravam lá, eram “molecões” de uns 11, 

12 anos pra cima e Pasqual me contou que ele pegou um dos moleques no geral com 

a calça arreada tentando pegar a menina, que tinha 6 anos então ele odiava que as 

crianças fossem lá. Dedução, deviam abusar do Luis Antônio que era diferente dos 

outros - Depois, agora que eu acordei né - adorava enrolar docinhos, enfeitar caixas, 

enfim uma tendência para o feminino. Com tanta confusão, com tanta criança, eu 

lecionando fora... infelizmente não percebia se ele estava adquirindo este lado ou se ele 

já nasceu com esse distúrbio - Não sei se é a palavra certa, não sei explicar - Ele 

descobriu que era adotado quando tinha uns 10 anos, me perguntou, aí eu disse que 

não sabia pois sempre soube que era filho legítimo, o que não fazia diferença pra mim 

porquê todos não eram meu filho, mas todos eram amados igualmente, quem contou 

(risos) pra ele foi a empregada Lourdes - Aquela amaldiçoada -  

Sandra: Aquela Lourdes é aquela empregada do...  

Nelson: A Lourdes era nossa babá, veio junto e juntou com a Télia que era da senhora... 

eram duas empregadas... 
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Doraci: Só que a dele era um filha da puta e tudo fazia fofoca... 

Nelson: Ela era ruim, ela era ruim, ela batia na gente... 

Doraci: Ela era adorada pelo pai dele porquê contava tudo era uma linguaruda. 

Voltando, havia uma empregada que veio com eles junto com o casamento, quem 

contou para ela e para minha mãe foi a vó paterna, Dona Catarina que eu digo 

Catarrenta, nunca gostou deles. Quando Luis Antônio terminou o primário foi um drama, 

ele não conseguia passar em escola nenhuma, tinha que fazer vestibular pra quinta 

série. Aliás, ele sempre teve muita dificuldade pra estudar. O que eu bolei, como meu 

filho era nota 10 eu fiz inscrição em 5 colégios, sentavam perto, e pedia para ele ajudar... 

Sandra: O Xinho? 

Doraci: Sim o Xinho, ele sempre foi muito esperto, ele sempre foi nota 10. Então 

sentavam perto, pedia pro meu filho ajudar... Nada. Finalmente com a ajuda de um 

inspetor de aluno da escola  #seiláoquerosa# cujo filho era meu aluno, ele entrou com 

a nota mínima, essa escola era um escola profissional, mais fácil. Ele tinha muita 

dificuldade, nessa escola #seiláoquerosa# tinha uma psicóloga, uma orientadora 

educacional que procurava ajudá-lo, Dona Consuelo, acho que ela já tinha percebido 

tudo, foi sempre um boato. Não lembro se ele conseguiu concluir a 8ª série. Ficava com 

muita pena, mas o pai fazia muita diferença, talvez percebendo sua sexualidade, por 

não ser seu filho... Enfim, não soubemos cuidar do menino e todos se aproveitavam 

dele, quando ele tinha uns 12 anos começou a cuidar dos dentes com o meu irmão que 

era um grande cirurgião dentista que cuidava dos dentes de Pasqual, meu irmão 

afirmava que as arcadas dentárias eram idênticas que só poderia ser filho dele, Luis 

Antônio era filho de Pasqual, pena que naquela época não tinha DNA, mas também o 

quê ele iria fazer com o DNA dele. 

Certa noite quando Luis Antônio tinha uns 14 ou 15 anos eu escutei seu pai ligando para 

um advogado amigo - aquele amaldiçoado do Abraão amigo da onça - perguntando se 

estava tudo certo com o investigador, com a batida. achei estranho aquele papo não 

entendi ele desconversou, no dia seguinte soube que o Pasqual esteve durante a noite 

na delegacia porque a policia tinha dado uma batida onde tinha orgia bebida e todos os 

menores tinham sido encaminhado para a delegacia. 

Viajávamos muito só os 2 maior falta de juízo nossa deixava a criançada, ele sempre 

implicando com o Luis Antônio. Posso falar mal? Certa vez fomos todos nós para uma 

casa na praia de São Lourenço, como de costume Luis Antônio sempre na segunda 

época, todos se divertiam e o coitado fazendo horrores de tabuadas e cópias o pior é 

que havia muito borrachudo, o Pasqual levou um “vidrão” de amoníaco e nós 

passávamos no corpo e o Luis Antonio derrubou e quebrou o vidro. Coitado, tinha que 

responder as lições de joelhos. Chovia e casa era bem longe do comércio e não 

podíamos mais comprar o "coiso" do borrachudo, ele tomava a tabuada... Tinha que ser 

de joelhos. Adorava festa, era adorado pela minha família. Quanto a higiene ele era 

preguiçoso, para tomar banho era um custo!Vivia com um cascão atrás da orelha e eu 

ameaçava com o Bombril e as vezes eu limpava as orelhas dele. 

Numa briga com o pai ele chorava muito, pois o pai não o queria na casa nova, creio 
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que foi nessa época que ele foi empurrado para morar com os avós maternos, foi para 

um covil, pois sua tia morava com os filhos lá, imagina dois velhos que não se falavam, 

ingleses... 

Nelson: 12 anos sem se falar. 

Doraci: Mais de 12 anos, quando sua mãe morreu, eles já não se falavam, posso falar 

por que eles não se falavam?  Porque sua avó pegou ele com uma preta na cama. Dois 

velhos que não se falavam cuidando de uma criança, cuidando nada porque eu tô velha, 

tô esperta, a dona Nina coitada era uma velha que só ficava na igreja, tanto é que a mãe 

e o pai do Luis se conheceram na mesa de comunhão, o pai dele não me fez ir à igreja, 

não teve jeito. 

Nelson: A senhora ia, a senhora negociava com o Benedito. 

Doraci: Nao sei porque seu pai casou comigo, ele fez direito, estudou para ser padre e 

eu era uma caipira falava tudo sem o R, era uma pessoa simples de família simples, ele 

todo cheio de pose, não gostava de pobre. Xiquérrimo e eu fiquei também. Então, 

imagine de 2 velhos que não se falavam cuidando ou não cuidando do coitado. Creio 

que com 17 anos foi morar com o Sergio cabeleireiro. 

 Na boca de Santos na Rua Bitencurt, lá perto do mercado, a boca da boca lá na 

prostituição... 

Marcos: Ele não chegou a morar na outra casa? 

Doraci: Não, o pai não queria. Fazia mal para ele. Ai ele assumiu de vez quando foi 

morar com o Sergio, agora vocês vão morrer de rir. Fui varias vezes lá, era um 

submundo, ficava perto do mercado municipal, seu quarto era dividido com outros 

rapazes, alguns até com trajes de meninas, durante alguns anos ou meses não me 

lembro, seu pai ficou aparentemente condoído, íamos visitá-lo, porém eu subia as 

escadas do sobrado para conversar com o Luis Antônio, levava doces, alguma 

comidinha que ele adorava. Ele estava com os dentes todos estragados seu pai 

bondoso pagava tudo, algumas vezes ele descia só para cumprimentar o pai mas o pai 

não falava muito com ele. Parece-me que lhe dava algum dinheiro, doce ilusão aquela 

aproximação era para Luiz Antônio assinar uma procuração passando lhe sua parte da 

herança da mãe e da mansão que construiu. Em troca lhe daria um apartamento, o Luis 

Antônio tinha um namorado e estava apaixonado e topou o negócio. Nunca Luis Antônio 

foi ao cartório, os livros eram assinados onde ele morava, achava esquisito, porém era 

amigo dos donos do cartório (se referindo ao pai de Nelson). Era tudo tramóia dele, os 

amigos do cartório de primeiro oficio e o advogado que bolava essas tramas. Luis 

Antônio se mudou para o apartamento, era uma kit net, mas logo começou a briga do 

casal; Luis Antônio e o namorado. Não me lembro mais, mas vira e mexe nós éramos 

chamados lá para tirar o Luis Antônio, ele brigava com o namorado dele. Sei que tem 

uma safada advogada colega do Pasqual que entrou nisso e ficou com o apartamento 

dele quando ele morreu, recebi um oficio e entreguei para o Nelson. Luis Antônio se 

mudou para a Espanha, não soube mais dele, quando seu pai morreu depois de alguns 

tempos apareceu uma oferta de alguns médicos querendo comprar a mansão, eu 

consegui o telefone dele com um explorador dele, ele fazia bordado... Bordava o maiô 

inteiro com lantejoulas por 10 reais... Liguei para a Espanha, queria tratar do negócio e 
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ele me respondeu + ou - em Espanhol que não queria papo comigo porque eu queria 

roubá-los, ele e os irmãos, infelizmente com tristeza foi a ultima vez que eu falei com 

ele. Passado alguns anos soube que ele estava doente e seus irmãos iriam até a 

Espanha. Eu já não estava quase me comunicando com eles, os irmãos né. Depois 

soube pelo Nelson que no final da vida ele parecia muito com sua avó paterna, a mãe 

de Pasqual. Aí liguei os fatos e a afirmação do dentista... Meu irmão, e aquilo ficava na 

minha cabeça. Ele odiava o Luis Antônio porque não era seu filho, era fruto do pecado, 

aí... Eureca! Certa madrugada, meditando... Quando a gente não tem sono a gente 

medita, sabe... Meditando, eu lembrei do caso que ele me contou, quando me 

conheceu... Quando a gente namora sabe... "eu tive esse, eu tive aquele, aquele me 

beijou" depois que casa se mata por causa daquilo, cuidado... Não conte segredo 

nenhum. Ele tinha um grande remorso, ele chorava muito com a morte da mulher dele, 

ele gostava muito da mãe dele (se referindo ao Nelson)... Ainda mais que eram os dois 

batedores de peito né, se ornava, ele tinha um remorso que ele traiu ela quando morava 

em Mogi das Cruzes e eles, o casal, comiam de marmita... Naquele tempo, antigamente 

usava-se muito comer de marmita, tinha uma família conhecida... Dava comida, eu 

também já comi, mas agora já não se usa mais... É por Quilo né, naquele tempo era 

costume e ele se engraçou com uma mulatinha um dia, uma negrinha mesmo, filha da 

dona da pensão e tiveram um caso, um romance e ele se corroia por remorso, depois 

esse caso passou, eu casei, caso do passado... Aí como a criança, o Luiz Antônio 

chegou até ele por amigos da região de Taubaté ou Guaratinguetá, não tenho mais 

dúvida, é filho dele com a moça. Pena que não me lembro do nome do lugar que ele me 

contou, só lembro que tinha um amigo que falou que uma mulher ia dar o bebê, era 

Modesto... O amigo se chamava Modesto, era o primeiro nome dele. Ele não era de 

Santos, ele tinha um apartamento e vinha de fim de semana, mas ele parou de vir... 

Porque ele como seu pai ficou viúvo e se casou de novo. Mas quando ele casou, ele 

tinha uma menininha de três anos. Uma vez ele saiu e quando voltou pegou a mulher 

afogando ela na banheira. Se separou, acabou o apartamento... Cada caso, não?  

Marcos: Mas a menina não chegou a morrer? 

Doraci: Não chegou a morrer porquê o pai chegou... 

Bom, deixa eu voltar... Como a primeira mulher do Pasqual não podia ter filho, ele fez 

"a caridade" e adotou o menino... Depois vieram mais cinco e ele toda vez que o via 

lembrava da traição. Toda vez que ele via no Luiz Antônio o quê que ele lembrava? Já 

ví vários casos assim, inclusive uma colega que achou um bebê na porta, ela e o marido 

adotaram... Teve um "ranca-rabo" e ela descobriu que o menina era dele, em Peruíbe... 

Mas teve uma compensação... depois que eles se separaram a menina ainda continuou 

com ela. Ela não se desfez da menina... Quando se passou uns 10 anos a própria filha 

dela não liga pra ela, e a outra menina adora ela, não larga ela. Teve uma novela da 

Globo que a atriz Débora Evelyn era uma executiva e maltratava muito o filho, só ela 

sabia que o filho não era do marido... foi antes da Belíssima... 

Camila: Era filho do Bruno Gagliaso... Eu lembro. 

Dorací: É... Bom, uma coisa eu vou falar... isso da homossexualidade dele  talvez o 

Pasqual perdoasse, mas ele já não gostava do menino porquê era filho dele... 

Sandra: E fazia ele lembrar do passado e... 
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Doraci: Sei lá porque... Mas passou. Eu fui me lembrar quando o Nelson me falou: - 

Olha minha irmã falava tanto... E sabe o quê eu lembrei? Um caso que Pasqual me 

contava lá de Mogi das Cruzes. 

Marcos: Engraçado porque o registro dele é de Mogi das Cruzes... 

Doraci: É, mas ele foi buscar a criança lá não sei se foi Guaratinguetá ou Taubaté... 

Camila: As vezes era pra despistar... 

Dorací: Ele diz que tua mãe mandou um roupinha que parecia cocô, um coquinho 

ralado... 

Camila: Mas ela do jeito que escreveu o álbum ela tinha paixão por ele. 

Doraci: É, ela tinha paixão por ele, ela adorava o menino. No colégio que eu lecionava, 

porque ela também era professora, ela tinha sido substituta, e as serventes da escola 

cismavam que não era filho porque de repente ela nunca mais apareceu e quando 

voltou... E ela dizia que não podia ter filho, mas acho que é psicológico... Porquê ela 

teve todos né. Bom agora acho que é o fim.... Olha, passado não volta porque senão eu 

podia ser muito melhor (risos) e cuidaria com mais amor dele. 

Nelson: O Tonho também adorava cozinhar né... 

Doraci: Adorava, adorava fazer docinho... Ele fazia brigadeiro. Tinha muita festa de 

aniversário. Todo mês um fazia aniversário (risos)... Ele adorava fazer roupinhas, 

costurava roupinhas de boneca (risos). Agora eu não sei... Ou nasce, ou adquire né a 

homossexualidade, eu não sei também porque ele vivia lá  na sua tia... Não também né 

Nelson, eu me lembro era aqui uma casa... porque os avós dele moravam com uma filha 

e essa filha tinha seis filhos, uma menina e cinco moleques, era Edna... Que no fim foi 

morar em Mirassol foi morrer lá em Mirassol com a Edna... Faz tempo. 

O depoimento lá vai ser melhor... porque eles moraram muito tempo juntos. Inclusive o 

Sergio comia a comida que eu levava, os doces que eu levava. Mas ele não sabia que 

era por interesse do seu pai (se referindo ao Nelson)... e fez ele assinar... 

Depois sabe o que aconteceu, o feitiço virou contra o feiticeiro, ele nunca imaginou que 

ele ia morrer primeiro e logo, a parte dele que ele passou pro Luis Antônio passou pra 

mim e a outra metade para eles (se referindo aos irmãos da Gabriela), aí que foi uma 

outra questão... Não teria sido né Nelson, porque eles achavam...O Paulo falou um dia 

pra mim   

Nelson: É e a gente aprendeu isso na carne... Afastou... 

Doraci: É, perderam as terras em Guaianases, porque eu não quero nada da sua mãe... 

E da casa eu recebi 1/12 avos que é a parte que ele tirou do outro. Eu troquei, porque 

eu tinha usufruto, se eu fosse criar caso hoje eu tava brigando porque ninguém faz eu 

vender, casa de usufruto não vende... Eu tenho usufruto da casa. Aí eu falei pro 

advogado que eu largava do usufruto a troco do 1/12 avos que deu acho 30 "pau" 

naquela época. Eu achava desaforo, eu tinha feito a casa com ele... Naquele tempo 

professora ganhava quase igual fiscal de renda, e também saí sem um tostão. Eu 

também fui acostumada com uma vida xique com ele... Sempre tive 2 ou três 
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empregadas... 

Nelson: A senhora viveu 21 anos com ele... 

Doraci: É e outra eu também criei os filhos dele... Não é por falar, mas criava com amor 

né, Nelson? Cuidava dele, ensinava lição, não é brincadeira... 6 filhos e mais meus 3. 

Agora tinha... Essa minha filha que ligou pra ele (se referindo ao Nelson) não era flor 

que se cheire o próprio pai deles não era flor que se cheirava, aí muita coisa... Minha 

mãe também, fofoqueira. A vó dele que era uma peste, a tua tia (se referindo ao 

Nelson)... Todo mundo... Minha irmã também... É... 

Nelson: Teve isso também, ninguém apoiou... Todo mundo falava mal de todo mundo. 

Falavam mal pra gente, falavam mal dela (Doraci), falavam mal do meu pai... 

Doraci: A própria Edna falou: - Leva um rodo, uma vassoura pra atacar na madrasta... 

Nelson: O mãe... Tinha uma estória que a Tina contou, mas eu não sei se é fantasia... 

De que o Luis Antônio começou a usar drogas muito cedo... 

Doraci: É usou. Usou. Essa batida foi num lugar onde usavam drogas. 

Nelson: Mas quando ele morava em casa? 

Doraci: É. 

Nelson: E esse lance de prostituição, também tinha? 

Doraci: Aí eu não sei, eu nunca percebi, seu pai nunca falou. O Luis Antônio depois, 

coitado... Sabe o quê que é... A pessoa quando não é amada, tem desvio de conduta e 

faz tudo o que dá na cabeça e nós tudo sem tempo, vivia viajando pela Europa, 

passeando... Largava os coitados aí né Nelson... 

Nelson: Nossa senhora... Largava com a Catarina... 

Doraci: Não, só umas três vezes com a "Catarela", porque quando construiu a casa nos 

viajamos... Não sei pra onde... Ele tinha paixão de ir pro Pantanal, pra posada do Rio 

Quente e aí quando nos voltamos... Ele que era o pai, ele que tinha que olhar os filhos... 

Bom, os meus também né... Eu também não tive juízo. Daí quando nós voltamos... Na 

casa nova, não tinha os móveis da sala, sabe quem tava lá? A "Catarela", o alto... Você 

lembra desse caso? (se referindo ao Nelson), com os filhos... Ela tinha paixão por um 

dos filhos e ela trouxe a família pra se hospedar na minha casa porque lá tinha as 

empregadas, comida e conforto... Aí ele não deixou mais... 

Nelson: Aí eles comiam e davam sopa pra gente... 

Doraci: Você conhece a sopa de açúcar... A Lourdes, a louca... A babá... Aí eu cheguei 

de viagem e um dos meninos, não me lembro qual me disse: - Ai mãe, enquanto você 

viajava me davam sopa com açúcar... (risos). Sopa com açúcar? - Lourdes Você põe 

açúcar na sopa?  

Nelson: Era ADICIONE ela entendeu ADOÇEONE... E era sopa de feijão. 

Doraci: O Serginho se ele ficar a vontade... Ele só fica triste por não ter feito mais pelo 
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Tonho, por vocês... 

É muito difícil controlar os seus filhos, imagina o filho dos outros... 
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ANEXO IV  

Na casa do Sergio 

Nelson: Bilbao, Gabriela, ele assinava Luis Antônio Gabriela, que é o nome do 

espetáculo... Aqui, Luis Antônio Gabriela Marquês. 

Sergio: Esse Marquês não tinha... 

Virginia: É, ele pegou lá. 

Sergio: Ele pegou o nome do Marido lá (risos) 

Nelson: Pode ser né... 

Sergio: Pra gente ele falava: Luis Antônio Baskerville Ierardi(risos) 

Você já tem bastante coisa aí... 

Nelson: Temos... 

Doraci: ele quer saber a vida com você... 

Sergio: Sabe assim, a vida era aquele negócio, era muito difícil... Falavam da vida fácil, 

mas era vida muito difícil... Por que era vida de travesti e de prostituição... Não era... 

aquela turma assim já vinha de família mas não era... Pra você ver né, o Luis antônio 

vinha de uma família boa assim né, tinha outra a Leslie que o pai dela era militar no Rio 

de Janeiro, tinha a Greta... Não sei se você ouviu falar da Greta... A Greta agora ela é 

artista assim que ela não fica parada numa cidade só sabe, sempre num canto, num 

outro, num outro...Travesti profissional de fazer dublagem... Coisa que a gente já fazia 

naquele tempo 

Nelson: Por exemplo, o Luis Antônio fez muito também né... 

Sergio: Mas da "bolota" não sei o que contar... histórias... 

Nelson: É, quando ele saiu de casa? Assim, Quando você conheceu ele... 

Sergio: Ah, quando eu conheci... Acho que foi bem no começo, anos 70 

Nelson: Foi porque ele ainda não tinha se transvertido... 

Sergio: Não. Ele andava de calça jeans, camiseta... 

Nelson: Aham, e como é que foi? 

Sergio: No começo... É muita coisa gente... É que assim, a gente morava lá em 8, mas 

sempre tinha uns hóspedes, uns 4/5 hóspedes... As bixas que vinham de fora... De São 

Paulo, não sei da onde e era aquela fuzarca... Imagina, a "gaiola das loca", pinto ó ( 

fazendo um gesto com a mão) era assim na "gaiola das loca"... Então era muita coisa... 

Tinha a Tone que era a dona da casa, a madre superior... Era o que a gente falava ... 

Nelson: A Tone era a que fazia... 
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Sergio: A Tone era... Tone Fernandes que era nossa diretora artística, cafetão... A 

gente trabalhava de graça para ela... Se eu me apresentasse hoje a noite lá no 

#copam#, eu e a bolota, o Renato que era gerente da boate, ele pagava pela minha 

apresentação pra Tone 50 reais, pra mim ela dava 10. Se eu fosse falar alguma coisa, 

ele falava: -Viado, você não quer aparecer, é assim! Então, eu não podia... Como ela 

tava lá primeiro, ninguém derrubava ela... Ninguém fazia show se não fosse ela. E aí 

ela alugava essa casa lá na cidade e a gente pagava a diária pra ela... Era como se 

fosse um hotel, e a gente podia levar programa lá, pode falar? 

Nelson: PODE.... 

Sergio: (risos envergonhados) A bolota, sabe Nelson, como era muito grandão pra se 

vestir de mulher, ele já não fazia tanto programa, eu já era mais miudinha e tinha mais 

facilidade de pegar programa por causa de ser mais... mais... Eu até passava programa 

pro Bolota, e aí depois que o cara tava lá deitado aí não tem jeito, já pagou o quarto, 

não tem como devolver o dinheiro... (risos). Na hora de devolver o cara já tava lá naquela 

situação... Entendeu, é muita coisa, da vez que eu até contei pra Dora ou pra você... 

Tinha uma sala, com um carpete de felpo alto assim, e a bixa colocou as perucas pra 

secar dentro de uma touca, daquele secador Arno antigo no chão, assim... E a gente 

tinha feito no banheiro da casa no fundo um camarim nosso, sabe... E a gente tava se 

maquiando e de repente veio aquele fumaceira, incendiou a casa e as bixas estavam 

enroladas em toalhas, correndo pela Conselheiro Nebias (risos), daí veio o corpo de 

bombeiros... Gente o corpo de bombeiros foi um máximo, a gente tudo pelado no meio 

da rua... (risos) Queria que acontecesse hoje, agora, só pra mim poder prestar atenção.  

Uma vez não sei se a Bolota bateu ou xingou um reco, você sabe o que é reco né? 

Militar... Daí tinha um Quartel na Conselheiro Nebias, não sei se hoje ainda tem, aí 

passou uns 4 dias assim e quebraram a porta de gente, entraram dentro da nossa casa, 

quebrou nossa casa inteirinha, vaso sanitário, chuveiro... Tudo, eles quebraram tudo, 

por causa que a Bolota diz que tinha dado um soco no menino, xingou, a gente não 

sabe o que foi que aconteceu né... Porquê assim, naquela época não sei se hoje ainda 

tem... Os soldados quando tava pra dar baixa do exército saiam pra zona aprontando, 

dando rapa, batendo em puta, em viado... Aprontando, porque eles iam dar baixa, iam 

entregar a farda e ainda eles não podiam ser preso, daí a gente ficava contando os dias 

de quando eles iam aparecer na cidade, que avisavam a gente, pra gente fugir... Não 

sei se foi num dia desses que a Bolota derrubou um deles e machucou, eu sei que o 

pelotão deles foi lá e quebrou nossa casa inteirinha, a gente trabalhou pra Tone acho 

que uns 2 anos de casa porque quebrou tudo né, as louças, tudo, tudo, tudo... Um bando 

de gente, parecia um pelotão de guerra. 

Mas assim, o dia-a-dia da prostituição... Tinha aquela que fazia o programa primeiro e 

comprava trezentas gramas de mortadela e um saco médio de pão pra comer todo 

mundo, era assim... A gente nunca almoçava e jantava, a gente só fazia lanche (risos)... 

Artista né, ninguém ia pra lá cozinhar feijão, macarrão, nada... No mínimo a gente 

comprava um prato assim pronto, sortido, americano, não sei assim... Então aquela que 

fazia programa primeiro chamava a outra, porque a gente ficava assim... a casa tinha 4 

quartos e ficavam 2 em 1 quarto, 3 em outro... aquelas que se davam melhor né... É 

muita coisa, se fosse á 5 anos atrás eu lembrava melhor. Naquele tempo eu tinha 20 e 

pouco, agora eu tenho 56... A Bolota teria quantos anos se estivesse viva? 
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Nelson: Ele nasceu em 53... Teria 57 anos. 

Segio: Agora... Você vai incorporar o personagem assim, o travesti? 

Nelson: Não! A gente, na verdade assim... Na peça a gente vai contar... São pessoas 

contando a história dele... 

Sergio: E vão fazer as cenas... Assim... 

Nelson: Vamos, vamos... 

Sergio: O jeito dele andar era muito engraçado... Como ele era grandona, porque ele 

quando andava de salto encostava nessa lâmpada aqui... Ele andava (andando como 

ele - Risos), nunca parava de frente porque de frente era assim, “ombrão”... Parava de 

lado (risos). Ah quer ver as músicas que ela fazia no show aqui em Santos? 

Nelson: Eu ia te perguntar isso agora... 

Sergio: É, então... As músicas ela gostava muito de fazer # Tilebessi#, fazia Maria 

Alcina também, dançava muito... Maravilha,  pulava com aquelas roupas de franja, era 

muito legal... Ah vocês estão filmando... 

Sandra: Você quer que pára? 

Nelson: Isso é só referência, depois vira texto nosso... 

Sergio: Ah isso não vai sair...Deixa eu ver que mais... Shirley Besse... Ela fazia uma 

música, quer ver como era a música... Esqueci, mas era muito legal. No final ela já tava 

apresentando show também, ela já viajava muito. 

Nelson: Diz que ela ganhou muito dinheiro lá em Bilbao, na Espanha... 

Sergio: É... diz que ela tinha uma casinha lá, era um inferninho mas... 

Nelson: É.... falavam que ela tinha uma grana, que ela era generosa, emprestava 

dinheiro pra todo mundo, não tinha controle nenhum com dinheiro... 

Sergio: Ahh... A Bolota era assim mesmo, tudo que ela tinha era de todo mundo e todo 

mundo gostava da Bolota. Não tinha aquela competição por causa de coisa porquê ela 

já era aquela pessoa que não participava de desfile, essas coisas porquê ela era 

grandona, ela era muito simples a Bolota, sabe, ela não era de esnobar ninguém, essas 

coisas assim... Drogas a gente não usava porquê naquele tempo as drogas da gente 

era socar melhoral no copo, jogar conhaque, a gente inventava droga, não tinha essa 

coisa de hoje de drogados... 

Doraci: Eles pergutaram e eu não sabia se usava aqui... 

Sergio: Não, mas não tinha droga Dora, o cara que usava maconha, que usava não sei 

o quê era o bandido lá... A gente as vezes tomava sim o #Pitaridom# que era pra gente 

ficar acordada, com bebida alcoólica essas coisas... Reativan, a gente bebia muito, 

ficávamos loucas, bêbadas.  

Nelson: Bebiam o quê? 
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Sergio: Sinceramente, tudo bebida barata... Pinga com groselha, porquê a pinga é 

assim, com groselha tira todas veias do braço... 

A gente ficava atrás das cortinas, no camarim antes de entrar em cena (tremendo os 

braços): - Que foi bixa, tá destroncada? (risos). Pra entrar em cena com os braços todo 

lisinho... Já tinha tomado a pinga com groselha... e a gente tomava pinga com groselha, 

tudo bebida barata, não era uísque caro, a gente não podia manter essas coisas assim. 

Se morasse só eu e ela lá, eu ia lembrar mais mas era uma turma sabe... 

Nelson: Qual foi a última vez que você viu ele? 

Sergio: Olha, eu ainda vim pra cá primeiro que a bolota, a Bolota ficou lá com a Lesli, a 

Lesli ainda é viva mora no rio de Janeiro... Essa que o pai era... Agora morreu, tudo, e 

ela foi pra lá. Também já é soro positivo... Essa Greta também já é soro positivo. Eu, 

acho que eu vim pra cá em 79 trabalhar em salão essas coisas assim. Cansei de falar 

pra Bolota: - Aprende arrumar cabelo bixa! Corta essas unhas! E ela achava que tinha 

os braços muito grandes, as mãos muito grande pra pegar em cabelo, pra pegar em 

mulher... Tirar sombracelha essas coisas... " Olha bixa, minha mão é muito grande"... 

Falei pra você (se referindo a Doraci). Pra ela vir no caminho da gente, por aquela vida 

de show, essas coisas... Ela estava se acabando já... A gente via... Ó hoje em dia não 

tem mais nada 

Nelson: É mais difícil... 

Sergio: Aí a Tone ainda pegou as melhorzinhas de nós, fomos escolhidas a dedo (risos) 

pra trabalhar no “Panter” pra fazer show de sexta, sábado e domingo, aí veio eu, a 

Bolota... a Bolota foi escolhida pelo jeito dela porquê ela era muito... Pra fazer um show 

cômico, pra fazer as pessoas rirem, porquê ela era muito engraçada, o jeito dela falar, 

dela andar... As coisas que eu tava falando né... Ela veio assim como aquela, no elenco 

que a Tone montou, como uma travesti cômica, entendeu... e naquela época a gente 

também fazia show das frenéticas, e a gente cantava aquela música " abra suas asas" 

e a Bolota era uma gorda que tinha e ela arrasava aquela gorda, e a gente era a turma 

das meninas que era certinha. Eu era uma ruiva que tinha na Frenética... A gente fazia 

o show de todas as músicas do “Dancing Days” da novela que tinha... A Tone, nossa 

Madre superior, ela já tinha um meio social na cidade, que ela já se enfiava, conhecia 

político, conhecia aquela coisa já de porta de colégio que ela pegava garoto também... 

Tinha ela e a Dudu... 

Nelson: A Dudu era do escândalo... A Dudu eu conheci... 

Sergio: É... Naquele tempo não tinha fio dental, sabe o que a bixa fazia? Botava a 

calcinha ao contrário (risos). Mesmo porquê por causa da mala na frente, tinha ser mais 

larga pra não sair... 

Nelson: Eu lembro disso... 

Sergio: Tem muitas cosias que a gente vai lembrando com o decorrer de alguns fatos 

a gente lembra outro... O que mais... A Tone levava a gente pra essa ceia de casal, 

tinha uns clubes na época né... Naquela época tinha ceias de casal, agora até isso 

acabou... A gente fazia cada uma o seu show individual com as características de cada 

uma de nós, as negras tinham duas, faziam Dayana Ross, a pink fazia Johnny walk, a 
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Bolota fazia Srirley Besse, era uma música da Shirley Besse que falava da Pink 

Spentol... Esse era o carro chefe dela... Todo mundo esperava pra assistir, porquê ela 

dançava essa música... Ela tinha boá de tule que já estava mais escuro que esse chão 

de tanto (girando a mão)... Aquele “boázão” deixava ela pequena, então ela rodava, 

dançava... Era muito legal o show dela. Tinha Daniela também, ela foi embora do país... 

Tô lembrando da história de todas pra ir lembrando as histórias. Pergunta alguma coisa 

aí... 

Nelson: E o silicone? 

Sergio: Ahhh, naquela época ninguém colocou... A Bolota não chegou a colocar 

silicone, não sei depois porquê parece que tem no rosto um pouquinho. Eu coloquei só 

um pouquinho aqui (apontando para as bochechas) que a Bruna quando chegou de 

Paris, trouxe um garrafão e era óleo luxol e ela disse que era silicone... 

Nelson: Era industrial... 

Sergio: É... Muito viado morreu com isso aí. Naquela ocasião a Bolota não botou 

silicone não...  

Nelson: Depois parece que ele colocou... 

Sergio: Ele colocou foi pra lá. O pouco que coloquei me arrependi... Deformou o meu 

rosto (mostrando bochechas), essa bolinha desceu, aí eu fiquei com esse buldog (risos). 

Agora tem um namorado de uma cliente que é cirurgião, pra tentar... Ele até pediu uma 

foto de antes pra tentar arrumar... É mais pra ter uma aparencia boa por causa do meu 

trabalho, mexo com noiva essas coisas assim... 

Ah, teve uma vez, tava lembrando desse papo hoje, que a Bolota ela trouxe lá das boca 

um cara com ela e casou com o bofe, aí o cara tava com uma mala de dinheiro maior 

que essa tua aí (apontando para o Nelson), tudo dinheiro, ele ganhou na loteria, não sei 

o que era e ele precisava de um lugar pra ele ficar, a gente ficou 1 mês sem precisar 

fazer programa (risos) era uma delícia, mas a gente gostava de fazer programa, não 

fazia só porquê... (risos) 

Nelson: Não era só negócio... (risos) 

Sergio: Tinha porta....Então era uma vez de cada uma sabe, de fazer a porta... Eu 

costumo dizer Nelson que eu cantava na calçada, não música nenhuma, os caras que 

passavam... (risos) Aí o cara dava dinheiro pra gente comprar, não era gramas, era a 

peça inteira da mortandela... a peça inteira de mussarela. Um dia o cara foi embora, 

você sabe o que a gente ficou sabendo? Que ele era um bandido de alta periculosidade 

do antigo presídio, e a gente tava com aquele homem em casa e era o paraíso com ele 

(risos). 

Camila: Mas ele fez o bem, comprou várias peças... 

Sergio: A Bolota tomava banho assim ó (fazendo gestos), tomava banho com presto-

barba, já vinha da sombracelha... Ela ficou com o braço escuro de tanto se raspar, 

quando raspa muito, raspa até a pele. E a Bolota tinha problema de enxergar, daí ela 

pegava as coisas e lia assim (com uma revista colada em seu rosto) (risos) 
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Nelson: Herdou do meu pai e da minha vó... 

Sergio: ele com aqueles olhão não enchergava nada... Tinha uns olhão bonito... 

Nelson: Era meio esverdeado... 

Sergio: Não. Era cor de mel mesmo... 

Doraci: Era igual o do Nelson... 

Sergio: Não, o seu (se referindo ao Nelson) é mais verde, o dele era mais dourado. Era 

um verde caramelo... 

A nossa casa era ali na Conselheiro Nebias, tem o quartel, você sabe onde é o quartel? 

Tem a esquina ali, a 7 de Setembro, o mercado municipal e tem outra esquina que é a 

Bittencurt, e a casa da gente era ali... e foram os recos daquele quartel que arrebentaram 

a nossa casa... Arrebentaram a porta... 

Nelson: Bateram em vocês? Não? 

Sergio: Não, aliás tinha um baita de um criolo. eu naquele tempo muito magrinha, 

loirinha... eu tinha o quê, 23 anos... Toda miúdinha e entrou um negão no meu quarto, 

quem morava no meu quarto era eu e a Lesli, o negão quando entrou, eu olhei assim e 

parecia o king-kong, enorme... com as mãos desse tamanho... Você é minha 

bonequinha, ninguém vai te fazer mal... Ai foi, sentou ali, acendeu um cigarro.... Aí eu 

falei: - Ai meu Deus, é hoje... Esse homem vai me estrupar. Eu tava alí deitada, comigo 

nunca ninguém fez nada, não sei com os outros, mas não era esse negócio, atacar, 

bater, não. Eles queriam a casa, destruíram ela inteira... As cortinas com peixinhos do 

box (risos). Mas detalhe, a nossa casa era limpíssima, porquê cada dia da semana, 

atrás da porta do banheiro tinha lá... "Quinta-feira: A Simone - que era eu- limpava. 

Terça-feira: Bolota limpava não sei quê". Cada uma tinha... era uma república da gente, 

mas era perfeita. A sala você chegava e falava que nunca foi usada, era limpíssima e a 

gente era tudo louca. 

Onde eu tava? A cabeça de vocês é mais jovem do que a minha...  

Nelson: No Negão... 

Sergio: Ah é... Então, não é preconceito, eu tenho amigas negras mas eu nunca transei 

com negão e nem com japonês, não gosto de 8 ou 80 (risos). Então, nesse dia eu fiquei 

morrendo de medo, " É hoje que eu vou receber o 80" e eu sou pequenininha. Um baita 

de um negão fardado, com aquela cara raspada assim... É um horror, é um demônio... 

Mas graças a Deus naquele dia todos os anjos, os loiros, estavam em volta de mim. 

Ahhhh o quarto da bolota então, acabaram com tudo. Então as bixas correram lá pro 

fundo, porquê tinha um banheiro da gente bem grande no fundo da casa que era o nosso 

camarim com lâmpada e tudo e o quê mais... 

Você tem uma pele que me lembra a do Bolota... Só que a barba dele é mais cerrada 

que a sua, aquela barba bem fechada... Ele fez depilação depois? 

Nelson: Acho que sim... 
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Sergio: Ele deve ter adquirido a vírus da Aids lá... Aqui no Brasil não... 

Nelson: Ele tinha encefalopatia e hepatite e morreu disso, não enxergava muito bem... 

Sergio: Ele morreu lá? Conseguiram trazer ele pra cá? 

Nelson: Não, meus irmãos foram pra lá pra enterro dele e lá ele tinha tudo do governo... 

Então a gente falou, trazer pra cá era transtorno... A minha irmã ia lá, conviveu com ele 

uns 2 anos com ele... 

Sergio: Em que ano ele foi pra lá? 

Nelson: A gente sabe? 

Marcos: Não, a gente não sabe. 

Sergio: Até 80 ele estava aqui no Brasil. Quando foi que vocês fizeram a partilha, essas 

coisas? 

Doraci: 90... 

Nelson: Meu pai morreu em 84... 

Sergio: Você falou pra mim, acho que você vai lembrar, que uma época estavam 

procurando ele porquê acharam umas terras não sei aonde... 

Doraci: Em Guaianases... tinha que assinar... 

Sergio: Ele ainda estava vivo... Isso foi em 80 e... 

Nelson: Não... ele morreu em 2006 

Sergio: Ahhhh é, agora? tem 4 anos 

Nelson: A senhora me disse que ele tinha morrido. Te avisaram que ele tinha morrido 

e minha irmã foi procurar, quis saber como, aonde, tudo e achou ele vivo... E ela foi pra 

lá, ficou com ele... 

Sergio: Alguém um dia me disse que ele tava pedindo dinheiro, ele já estava doente. 

Nelson: Tava, mas aí a gente ajudou, tudo... Mas ele tinha ajuda do governo Espanhol. 

Ele estava numa associação que se chamava Ascarbid que era uma associação pra 

doentes, como se fosse um ong que cuidava dele e de várias pessoas... Ai tem fotografia 

de outras pessoas também, tudo... 

Tem uma coisa dele lá de Brasília... 

Sergio: Ele foi pra lá em 85/86 por aí, já tinha uns 10 anos que ele estava lá, ele tinha 

entrado lá como turísta ou tinha alguma coisa Espanhol, parentes assim? 

Nelson: Então... 

Doraci: Acho que alguém levou ele... 

Sergio: Já se passaram 30 anos, as lembranças vão se perdendo no tempo... É muito 
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diferente a minha vida... Eu agora posso viajar...  

(Vendo fotos da Simone) Antes não tinha Dragqueen, isso tem agora... 

Não consigo dormir de noite, por causa dos shows que eu fazia. Eu tive um marido 

durante 12 anos que ele trabalhava e chegava no horário de 2/3 da manhã e aí essa 

hora que a gente ia namorar, ficar junto, comer... A melhor hora do sono pra mim é 8h. 

da manhã, é sagrado! 

(Vendo arquivos da Gabriela) Ohhhh, a Bombom... A gente chamava ela de Bombom 

lá. Cansei de maquiar esses olhos aí. Quando tinha as apresentações mais xiques, no 

dia-a-adia a Bolota mesmo se maquiava, mas quando tinha apresentação nossa no 

Pink-Panter, aí a simone (vulgo Sergio) maquiava ela. E aí em troca disso ela fazia... 

"Ai, Simone. Você me maquia assim, assim, que eu vou fazer tal coisa assim, assim". A 

gente tinha toda essa troca de carinho, de ela fazia uma coisa pra mim, daí eu maquiava 

ela e vice-versa. Então, eu fazia um olhão todo preto assim, sem sombracelha, acabava 

com um branco... Aquele preto... Mas muito xique... Aquele olho preto, mas muito bonito. 

Aquela boca muito bem desenhada com lápis preto, depois que passava batom 

vermelho, cilhão maravilhoso... Os cilhos que a gente punha em cima, punha em baixa 

também, o mesmo... E não era maquiagem de Drag-Queen não, sabe como é a 

maquiagem de Drag-Queen? É aquela maquiagem "empalhaçada" com o olho até aqui 

em cima, de piruca azul, exagerada... Naquele tempo o Drag-Queen que é hoje seria o 

"caricata", que é aquela bixa com muita maquiagem exagerada, e a gente era daquela 

geração Roberta Close... Roberta Close era perfeita sem nada, então pra gente ela era 

nossa musa "Ai, eu quero ser aquele viado", não se maquiava muito pra não ficar 

caricata. 

 Sabe que eu respeito muito as pessoas que estão desencarnadas... Sabe, eu já sonhei 

várias vezes com a Bolota, a última vez que eu sonhei com ela toda de preto - Juro, fico 

toda arrepiada - eu falei: - A bolota morreu! Ela veio falar um monde de coisa comigo e 

passou uns dias e eu fiquei sabendo que ela morreu. Eu tive uma ligação com ela, 

sabe... Não sei te falar. Eu sempre sonhei com a Bolota, agora depois que ele faleceu 

eu quase não sonho mais... Acho que ele está bem longe. Eu acredito muito nesses 

planos espirituais... Eu sou Kardessista... Pior que eu vim de uma família que era pra 

mim ser o maior macho do mundo, meus avós eram da igreja Congregação Cristã, 

daqueles que oravam antes de comer, pegava benção, não entravam na conversa de 

mais velho porquê senão apanhava na boca... De um regime que era pra eu ser um puta 

de um machão... Eu tinha que fazer os trabalhos pesados porquê os meus tios não fazia, 

aí eu trabalhava e meu vô me batendo falando: - Vira macho, vira macho! 

Nelson: Você apanhou também? 

Sergio: Apanhei  pra caramba... 

Doraci: Apanhou como um cachorro... 

Nelson: O Luis Antônio também apanhava... 

Sergio: Aqui ó (mostrando braço superior próximo aos ombros), isso é rabo-de-tatu... 

Sabe o que é rabo-de-tatu? Batiam nos escravos com isso... Meu avô, pra eu virar 

macho... Foi muito difícil porquê... Eu não tenho vergonha de falar... Mas aqui não tem 
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nenhuma criança... A minha mãe, Nelson, me teve sem casar e isso a 56 anos atrás... 

Agora você imagina, uma moça com filho sem casar. Aí não deixaram meu pai casar 

com ela porquê a família do meu pai tinha muito dinheiro e meu avô tinha um sitiozinho... 

Aí o poder aquisitivo do meu pai era mais alto... Se fosse ao contrário tinham feito meu 

pai casar na hora. Mas quando eu nasci a família do meu pai queria me pegar... mas 

meu avõ foi atrás, fez tutela e falou: - Já que não casou, também não vai ficar com o 

menino. Então, meu avô ficou comigo. Meu avô ficou me criando e minha mãe foi pra 

cidade, foi para Londrina... Morar, trabalhar... 

Ninguém escolhe ficar assim depois. 

Nelson: a Gabriela falava: - Nasci no corpo errado! 

Sergio: Se eu tivesse que escolher ser Travesti, eu nunca escolheria. A gente não 

escolhe, acontece. Como eu falo, não fui o primeiro e não vou ser o último. 

hoje, como as coisas estão diferente, em todas as famílias por aí já tem um gay... Ele já 

está na família... 

Nelson: Já é aceito... 

Sergio: Vocês viram mês passado, eu acho, na capa da Veja - GAY JOVEM - Aquela 

bixona jovem linda... assim ó (gestos corporais). O Travesti vai acabar hem...O 

homosexual já faz musculação, eles já entre si não precisam se afeminar pra conquistar 

o bofe... 

Nelson: Virou uma coisa econômica, os gays dão muito lucro... 

Sergio: Eles dão show mesmo, por isso tem o Drag-Queen, o transformista... Ele pode 

ser um cara que nem você assim e a noite ser uma estrela da Broadway. Eu acredito 

que o travesti tá acabando... 

Doraci: Então não tinha nada daquelas coisas... Como é que chama... Drogas? 

Sergio: Não, não tinha cocaína, crack... não tinha nada disso. Já ouviu falar de 

Hipofagim? É um moderador de apetite, então a gente pegava doi, três, socava no 

copo... Punha pinga ou conhaque e tomava aquilo pra ficar sem sono... Não era se 

drogar, nada disso. Era um energético... Seria hoje Red-Bull. Era pra ficar sem sono ou 

tirar o mal-estar. Sem bode do dia anterior... 

Nelson: A Gabriela falava alguma coisa de casa... de nós? 

Sergio: Ela falava super bem, porquê todas nós sabiamos que a família dela morava 

nessa casa aqui nessa esquina, e a Dora ia lá... Ela falava super bem dos irmãos dela. 

Mas ela falava de um monte de irmão... Não falava de um só... Sempre de vários... Ela 

gostava muito da Doraci. Não foi por intermédio do Bolota que você conheceu o pei 

deles? (olhando pra Doraci)? 

Doraci: Foi... 

Nelson: Nós eramos 9... 
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Doraci: Oh Nelson, esqueci de te contar... Ela, a Gabriela, vinha me visitar depois eu 

fiquei viúva, ela vinha de calça comprida com unha vermelha no pé... Vinha sempre de 

taxi, tinha horror de andar sozinha. 

Sergio: Lá no Gonzaga a gente levava muito coiote. Sabe o que é levar coiote? Não 

podia ir pro Gonzaca de dia, levava coiote. Coiote porquê era aquele cabelo descolorido 

medonho pra época com as unhas desse tamanho (fazendo gesto com a mão) como 

ela estava falando (se referindo a Doraci), vermelhas... e as unhas do pé também... 

Aquelas coisas assim. Aí a bixa se você desse esse sapato, sandalhinha, pra ela 

servia... Qualquer um servia, sabe porquê? Ela engolia o pé, ela calçava (risos- andando 

com pé encolhido) acho que 50... 

Nelson: Era enorme o pé dela... 

Sergio: Se você desce uma sandalhinha 38, servia... Ela punha só os dedos (risos). O 

pé virava canela junto. É o truque, sabe o truque de viver? É arte. Por isso que eu falei 

pra você, a gente era artista porquê tinha que usar aquela arte pra sobreviver, não 

tínhamos renda, não tínhamos salário... Não tinha pagamento, a gente não tinha... 

Nelson: Sabe, eu queria saber da coisa do Luis Antônio, amizade..? 

Sergio: Ele falava super bem de vocês, seus irmãos... Que eu me lembre, ele nunca 

falou mal de vocês... 

Nelson: E do Pai? 

Sergio: Não. 

Doraci: Pode falar a verdade, você não lembra nada? 

Sergio: Dora, já se passaram 40 anos... 

Doraci: Você não lembra nada dele falar do pai dele? O pai judiou MUITO dele... 

Sergio: Que o pai, o pai dele era muito severo, muito bravo... Essas coisas assim. Mas 

ele não falava mal gente... 

Nelson: Ele não fala mal, até nas cartas ele não fala mal... Ele falou que ele não tem 

magoa nenhuma.  

A cantada 

Sergio: Você é mais novo do que ele? 

Nelson: Sou... Tenho... 

Sergio: Não precisa falar... 

Nelson: 48 

Sergio: Ahhh se eu tivesse os meus 48... (risos) 

___________________ 
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Nelson, já sério: Você falou uma coisa muito bacana que é a função do travesti... 

(pausa para balinha barulhenta) 

Sergio: Você conhece alguém lá da turma? 

Nelson: Não. Só o dudu... 

Sergio: A Dudu, já não era da nossa turma... Ele ia em casa as vezes, porquê ela 

roubava coisas por aí... Calcinha, perfume, sutiã... E ia vender pra nós... E um dia 

chegou uma moça loira, bonita que nem você (se refêrindo a Sandra) lá: -Quem que é 

a Serginha? E eu disse: - Eu. - Eu vim buscar a blusa que meu/minha irmão/irmã te 

vendeu. E eu tinha comprado mesmo aquelas cacharrel, porquê ela tinha vindo da 

Europa, a irmã do Dudu... Trouxe a tal blusa e a bixa roubou! E eu comprei, a blusa era 

linda... Cashimir. Daí ela falou: - Quanto você deu na blusa pro meu irmão, tá aqui. Ela 

me deu o dinheiro e comprou a blusa 2 vezes (risos). Então a dudu não era do nosso 

elenco, ela não fazia show. 

Doraci: Ela era uma sem-vergonha que andava pela rua. 

Serio: A gente veio para o Pink Panter, a gente era JETZETS internacional... E a nossa 

entrada quando a gente se apresentava, era muito bonito viu... O sonoplasta colocava 

aquele boing aterrizando, daí nós entravamos todas, era muito bonito... porquê eramos 

jetzet internacional, era um boing que nos trouxe, maravilhosas e a gente se 

apresentava pra boate toda, lotava o Pink Panter, famílias, casais... Tudo iam ver a 

gente... e depois era a vez de cada uma se apresentar com seu número. Tinha número 

em grupo também, como Cabaré que a gente fazia... O filme mesmo Cabaré... E eu e a 

Bolota eramos coristas e ficavamos atrás dançando. E tinha uma bixa do nosso elenco 

que fazia Liza, com aquela piruca curtinha aqui, os "olhão" pintado, aquele maiô, aquela 

coisa assim... Aquela bengala, aquela cartola... Tudo era muito... Era um desenho 

perfeito. Acho que nem na globo tinha isso aquele tempo. As pessoas ficavam assim 

(com a boca aberta). A gente era bizarro, jogavam dinheiro no palco pra gente fazer 

denovo.... O Cabaré era perfeito, As Frenéticas era perfeito... a gente incorporava na 

época com maiô, com essas coisas... Meia arrastão. Depois tinha os shows individuais 

de cada uma... Daí tinha a Greta que fazia Bárbara Stress... E a outra, que pra falar... 

Uma negona, que ela falava tão rápido Marilyn Monroe que parecia Marilyn Morróida... 

E ela era meio nortista, mas ela tinha assim... Nunca tinha ido pra Paris, mas tinha de 

sotaque (barulho estranho com a boca) tudo assim de Francês. Se ela fosse pra Paris 

ninguém ia aguentar ela. E as bixas que iam pra lá eram só as poderosas, com aquelas 

coisas né... As que não tinha ido ainda era viadinho, pra ser maravilhosa... Podia ser 

um dragão, ter uma boca horrorosa, ser feia, mas foi pra Paris é estrela. 

Sergio: Tem umas gírias nossas... que a gente conversa entre a gente... 

Nelson: Quais são essas gírias? 

Sergio: O kani: pelo som vocês já sabem o que é... Matim: é pequenininho e Odara: É 

aquela coisa grandiosa. Amapô: é mulher. Morandeq: é a bixa e Aqué: é dinheiro. A 

gente falava muito entre nós que pra ninguém saber o que a gente tava falando, falamos 

nessa lingua. Essa lingua é meio africano, Nacon. É Candomblé isso aí. a gente não 

frequentava, mas falava. 
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Doraci: Desculpa ser repetitiva, mas ela já falou do Tone... o explorador? 

Sergio: O Tone... Ihhhh o Tone. Ela era poderosa, uma vez a gente foi fazer uma desfile 

em Santos... Ela era poderosa, fazia miss Brasil com a gente dentro do Sírio Líbanes, 

com família, criança, tudo... 

Nelson: E ela ganhava muito dinheiro? 

Sergio: Ela era poderosa, ficava igual a você (se referindo ao nelson) sentada na porta 

da boate e ninguém passava, com uma caderneta na mão anotando "Simone, Viado 

Tal, Puta tal", anotando, se ela te emprestasse 1 biquini pra fazer um show ela te 

cobrava aluguel daquilo. Ela tinha, carro, um apartamento na praça da Independência 

que era caríssimo. Ela tinha um salão de 3 andares. Um andar de baixo que era a loja, 

o andar do meio que era só pra homem e outro só pra mulher. 

A Bolota passava a noite inteirinha colocando paete, ela já era cega... Ficava assim ó 

(com os olhos bem próximos da mão) bordando. Vestido inteirinho de paetê. Era em 

troca de diária pra ficar lá porquê as vezes a bixa não queria fazer programa...  

A Tone foi uma das primeiras a morrer, ela se suícidou num sítio que tinha herdado em 

Formigas-Mg, pra não ficar em estado terminal igual ao Cazuza (faz gestos com a mão 

no rosto) por causa da Aids. Nos anos 90. A Dudu não foi de Aids não, ela foi morta em 

São Sebastião, te conto mais ou menos como foi; A Bolota ia nessa boate em São 

Sebastião, trabalhava lá... Eu cheguei a ir lá... 

Nelson: Show ou programa? 

Sergio: Os dois, quem faz show, faz programa. São paralelos... Então uma ocasião que 

eu fui pra São Sebastião, eu fui junto com a Bolota... Ficamos lá uns dias, e a Dudu 

também na ocasião foi pra São Sebastião e ela morava num prédio ao lado da polícia 

na costa. O prédio na lateral dava para o pátio dessa polícia. Sabe aquelas madrugadas 

que o cara tá na guarita, um dos soldados estava lá dormindo e a Dudu com certeza 

chegou naquele momento... Só que um dia a bixa já estava louca de maconha, bebida... 

E ela encontrou esse policial na boate lá em São Sebastião, diz que a bixa chegou e 

falou: - Oi Fulano! E ele disse: - Sai pra lá, não te conheço. E ela: - Como? Você 

esqueceu, a gente saia junto. E com isso o fulano chamou ela na beira da praia e deu 

um tiro na cara dela. Foi mais ou menos assim. 

As nossas roupas do Planeta das bonecas Nelson, era fantástica. Você lembra da 

abertura do fantástico, que as mulheres saiam da água, com aquelas roupas tudo assim, 

colada... Aquelas botas e brincos... Como se fosse... Sabe... Era muito bacana. A gente 

não era bixinha, viadinho, era apresentação boa... Perfeita sem ser Drag-Queen 

Camila: Queria que você tentasse lembrar com mais clareza de quando ele chegou na 

casa... porquê ele era um menino né... 

Sergio: Tinha 17 anos... 

Virgínia: E ele ficou lá até com quantos anos? 

Sergio: Antes dele ir pra lá a gente já se encontrava, a gente fazia "areião", você sabe 

o que é "areião"? Areião porque a gente caçaca na beira da praia... Neca na itaca = 
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Sexo oral. 

Camila: Naquela época não podia ser gay, tinha que ser menina... 

Sergio: Isso, essa é a letra A do alfabeto... Se eu tivesse hoje 20 anos, talvez eu não 

quisesse ser travesti. Porque tem amigos gays meu que fazem academia. Naquela 

época para um homem transar comigo, tinha que ter umas roupas de mulheres... 

Camila: Era o jeito deles conseguirem se relacionarem com quem eles queriam... 

Sergio: A Bolota mesmo saiu com um cara, sabe porquê o cara saiu com ela? Porquê 

ela usava um salto quadrado porquê ela não podia usar salto fino, por causa do peso... 

Então ela pegava esse salto carrapeta. No programa, diz que ela não precisava tirar a 

roupa nem nada... diz que ele deitava e ela ficava "chuchando" ele com o salto. Era a 

fantasia do cara. 

Teve uma época de prostituição da Bolota em São Paulo também... Você pegou essa 

época? 

Nelson: Não. 

Sergio: Quem pegou esse tempo da Bolota em São Paulo era uma bixa chamada 

Samantha, que era Nostro Mundo em São Paulo, chega lá e você pega uma bixa bem 

velha e fala: - Você conhece a Bolota?. Na hora vão falar que sim. Aliás ela é uma das 

donas lá. Não sei se tem ainda... Com 16/17 anos ela passou em São Paulo, aí voltou 

pra Santos e veio pra nossa casa. quem sabe dessa passagem é a Lesli que está no 

Rio de Janeiro. Ela foi com a Lesli pra lá... Eu tenho 56... ela deve ter 64... Ela era bem 

mais velha. Ela já fazia esse intercâmbio de São Paulo. Aí tem as bixas do Nostro Mundo 

que era a Samantha, Jaqueline Blábláblá, Abelha, Heroína... As primeiras que foram pra 

Paris. 

O Vampiro em São Paulo, a gente entrava, colocava uma roupa de noiva, se maquiava... 

com grinalda e tudo. Aí abriam a porta e tinha uma mortalha toda montada... Com 

crucifixo, castiçais e tudo... Aí aquele caixão já direitinho. Aí a bixa tinha que, vestida de 

noiva, deitar naquele caixão e ficar lá mortinha. Aí ele vinha semi-nu, passando a mão 

na pessoa... Bom era a fantasia dele, então ele era um vampiro...  

E tinha outra na Augusta que se chamava Medieval... 

Pra fazer show, uma depilava a outra... Deixava o saco vazio, prendia o pinto, pinto sem 

coisa dentro, só tripa... E aí dava até pra fazer xixi de pé. A Bolota usava maiô cavado... 

e tudo mais.  

Xuquinha é assim.. enfiava a água lá dentro e avisava que ele podia ser possuído a 

qualquer momento durante a noite... (risos). Eu passava um creme chamado Biorene. 

Agora xuquinha chama-se Judite. Passar cheque... Se o pipi do homem sair  sujo, aí 

passou cheque. 

Se despedem e vão. 
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Anotações do Serginho (segunda visita) 

 

Deus e as estrelas sejam nossos guias  

Figurino para show, sempre maios bem cavados, bordados paetês por ela mesma. 

Não gosta muito de vestidos, só de vez em quando.  

Meia calça kendall com meia arrastão por cima. 

Sapatos e sandálias não muito altos. 

Gostava de usar Mitenes de braços inteiros, deixando só os dedos pra fora. 

 Tinha arte de dançar no chão do palco, com a expressão corporal de pernas, braços e 

jogadas de cabeça... 

Tinha uma dublagem muito correta. Buá de Tule bem grande, que deixava ela menor 

em cena. 

Músicas: GoldFinger (shirley Besse), Big Espedal, La vie en Rose (Edith Piaf)...Tudo 

tinha que ter muito brilho. Gostava de sair no “Banho da Dorotéia” em Santos, ela 

arrasava!  

Maquiagem p/ show; Sombrancellas totalmente raspadas sem risco, olho preto 

esfumaçado com vermelho, branco ou prata. Boca contornada com lápis marrom e 

batom bem vermelho por cima. Pele bem caprichada com base e pó compacto. Blush 

amarronzado. Cílios postiços bem longos. Purpurina das mais finas suavemente em 

volta dos olhos e nos lábios. 

Só gostava de perfumes masculinos  

Falava muito baixinho e com as mãos  

Fazia ensaios das músicas em frente o espelho, corrigindo a própria mímica da 

dublagem que ia fazer a noite. 

Cumprimentava quem nunca tinha visto (como não enxergava direito, sempre poderia 

ser alguém conhecido) 

Vivia sempre Cantarolando uma música que era Dancing Queen do conjunto Abba, 

Adorava eles. 

Nunca Brigava com ninguém e era muito emotiva, chorava por qualquer coisa. 

Transformava qualquer briga em risada 

Se oferecia para ajudar qualquer pessoa 

Gostava de ganhar bombons 

Nunca roubava nada de ninguém a não ser nossos corações 
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Era muito simples, mas sempre de nariz empinado 

Estava sempre Brincando com a gente e era muito carinhosa 

Ela não era um transformista, de cara lavada ou pintada era sempre a mesma pessoa 

Adorava receber elogios após um show 

Não desconfiava de ninguém, confiava em todo mundo 

As poucas coisas que tinha, repartia com todos, fica muito feliz com qualquer coisa 

que dessem à ela, principalmente carinho....Ela se derretia dota. 

Falava muito bem de seus familiares, eles eram de nome importante. 

Quase sempre fazia o sinal da cruz quando saia de casa e fazia sempre antes de 

entrar em cena para sua apresentação.  

Amigas em São Paulo: Jaqueline blá blá blá / Valquíria = Samanta / Elomar = A 

abelha. 

Amigas em Santos: Leslie = Greta / Katia Blanche / Simone (eu) / Ira Velasques / 

Sheila / Biaca / Pinque 

Trabalhava de graça fazendo bordados 

Jamais falava mal de alguém, como também não gostava de ouvir dos outros  

Não gostava de Macumbas, achava baixaria  

Suas amigas eram sempre celebridades para ela 

Não falava palavrões 

Estava sempre com as unhas da mão e pés pintadas de vermelho bem cintilante 

Era louca por perucas louras, mas tinha uma só, toda cacheada, que enrolava todas 

as vezes que tirava, antes de dormir, mesmo que tivesse meia bebum (era um barato 

o pente caindo da mão). 

Peruca loura comprida com cachos nas pontas, topetes bem alto na frente misturando 

com o cabelo dela... Muito bem presas para eventuais jogadas de cabeça. 

Não discriminava uma pessoa se quer, todo mundo era perfeito 

Fazia sexo com que quisesse, negros, deficientes físicos, drogados, faxineiros de 

prédios, bandido, catador de papelão...Todos mereciam o seu amor, até mesmo um 

homem normal. 

Transava muitas vezes de graça, só para as pessoas sentir prazer e serem mais 

felizes. 

Tinha um jeito carinhoso de chamar as pessoas de “nenem” 

Quando estava de mau humor ficava fechada no quartinho que mal cabia ela, e a 
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gente respeitava isso e não a chamava...Mais tarde saia cantarolando qualquer 

musica do show que ia fazer a noite. 

Ela era uma graça e muito engraçada. 

Bolota era um dos poucos travestis mais bonitos de Santos. 

Onde chegava as atenções era só pra ela, ou seja, roubava a cena e não tinha pra 

ninguém. 

Todas nós tirávamos o chapéu pra ela. 

Era uma performance exuberante, indescritível, de engavetar e parar o transito. 

Poucas pessoas tiveram a sorte de conhecê-la. 

Qualquer fera só de olhar para ela ficaria mansa, até um coração de pedra se 

quebraria se ganhasse um beijo dela... Era all concur, incomparavelmente bela!! E por 

toda eternidade será! Ela Veio de uma estrela chamada amor, daquelas que leva a 

gente a loucura. Quem a viu, ou quem conseguiu enxergá-la, jamais esquecerá seu 

brilho. Que Deus a tenha em sua galáxia pra sempre. Nós. 

 

Considerações de um amigo, pessoa como Luis Antonio Baskerville, passam muito 

rápido pela Terra. O seu brilho era ofuscante demais pra ficar aqui. Por conta disto, 

Deus o levou parar o céu, pois lá o seu brilho não terá restrições nem limites, voltou 

para sua verdadeira casa e de lá nos emite luz donde nos encontraremos e 

seguiremos os caminhos que nos levara a Deus....Eu Sérgio 
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ANEXO V  

Nelson: 

O que eu falei pra eles, o que eu contei mais ou menos, foi um pouco da nossa historia...  

Meu pai casou com a minha mãe, a Gladys, a princípio sou eu quem vou falar, depois 

você pode colocar a sua versão (se referindo a Maria Cristina). A princípio minha mãe 

não engravidava, um dia ele apareceu com um bebe no colo e falou: - Adotei!. Foram, 

registraram como filho. O nome dele é Luiz Antônio Baskerville Ierardi e depois então, 

veio a Maria Cristina. Me disseram uma coisa... que talvez você (se referindo a Maria 

Cristina) e ele tivessem a mesma idade e isso é  obscuro pra gente. Depois então 

nasceu a Maria Cristina, Paulo Sergio, o Antônio Claré, Marcos Antônio e por fim, 

nasceu eu (Nelson) e foi onde que minha mãe morreu, meu pai ficou viúvo com esses 

seis filhos e casou então, pela segunda vez com a Dorací, minha madrasta e ela tinha 

três filhos.Os dois não tiveram filhos juntos, mas nós fomos durante uns bons 14 anos 

criados os nove juntos. Bom, o Luiz Antônio a gente chama ele de “Tónio”, sempre foi 

“Tónio” e ele desde pequeno ele tinha problemas... 

Maria Clara: 

O Luis Antônio eu lembro dele muito pequeno, então, eu tenho uma memória muito boa, 

mas assim... Eu lembro dele assim muito pequeno mesmo, por isso eu desconfio que 

houve ali uma alteração de datas no nascimento dele, por um motivo ou por outro, que 

eles não queriam que soubessem que ele era adotado.  Antigamente era muito comum 

adotar e falar que é filho e eu lembro dele de muito pequeno. Desde muito pequeno ele 

manifesta uma homossexualidade... Ele tinha gestos, maneira de expressar, maneira 

de falar de uma menina. 

Mocinho de óculos: 

Então, eu acho que a gente poderia diferenciar muito bem o que é homossexualidade 

da transexualidade. Eu acho que ele era mais dessa linha transexual, transgênero e não 

puramente homossexual. 

Maria Cristina: 

Eu acho interessante isso. Então, ele foi manifestando isso desde muito pequeno, muito 

pequeno eu lembro dele, eu creio que dois anos e ele já queria minhas bonecas, 

maquiagem e tudo, ele era mesmo... E o jeito dele era de uma menina. Tem uma carta 

inclusive  que ele explica dizendo que ele veio no corpo errado, até me agradece por 

aceitá-lo do jeito que ele é e ele antigamente... As pessoas acham que corrigia-se a 

homossexualidade ou a transexualidade com surra né, era uma maneira de se corrigir 

aquilo, era um defeito, era uma opinião ou alguma coisa assim que tinha que ser 

mudado... 

Nelson: 

Era sem vergonhisse. 
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Maria Cristina: 

Era sem vergonhisse e tinha que ser mudado... 

Nelson: 

Tratava na porrada. Não era só isso, qualquer coisa era tratada na porrada. Assim, você 

era mal educado... Ou seja, a gente apanhava pra caralho! (risos) 

Maria Cristina: 

Ele especialmente. 

Nelson: 

Ele mais. 

Ambos se referiam ao Luiz Antônio 

Maria Cristina: 

Muito, muito, muito. Pra ser corrigido. E isso foi só agravando todo o estado, ele tinha 

também um problema cognitivo também, ele já não aprendia na escola,  eu acho até 

que também pela própria repressão, ou não sei se ele tinha um comprometimento 

neurológico também né, de nascimento que a gente desconhecia. E ele apresentava 

essa deficiência e com isso tudo foi se agravando. Ele com 10 anos de idade já se 

prostituía e ele se viciou em cocaína com 10 anos de idade. Ele tinha um agenciador, 

eu lembro perfeitamente, nome Ivan, mesmo porque ele tinha 10 e eu 9/8 anos... ele 12 

eu 10 e eu recebia constantemente convites do agenciador dele pra me agenciar 

também e então (risos) eu lembro perfeitamente do caso e a gente corria na rua “Levi, 

olha o tal Levi...” 

Nelson: 

Levi ou Ivan? 

Maria Clara: 

Levi. Eu falei Ivan? Levi, Levi... 

Era o tal Levi e eu corria na rua pra ele não me pegar, até então pra nós era até... 

Naquela época a gente levava na brincadeira, hoje isso seria estranhíssimo. Mas ele 

começou e falava que ia morar na casa dos meus avós, mas ele não ia nada... Ele fazia 

programas no cais do porto, nas rodovias... Foi preso algumas vezes ainda 

adolescente... Pré adolescente, ele foi preso, bateram muito nele, a gente era obrigado 

a levantar de madrugada, eu e meu pai levantava, era obrigado a buscá-lo na delegacia 

porque ele era ainda criança, ele foi para nós um problema. 

Fora que ele tentava molestar as crianças pequenas o tempo todo, então tinha que além 

de tudo vigiar porque tentava molestar as crianças menores né, que eram bem menores 

que ele. Então ele foi se tornando para nós um problema. 

Apesar que, eu como muito próxima a ele, porque logo em seguida fomos um tempo eu 
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e ele só, lê sempre demonstrou uma generosidade  muito grande. Ele era até certo 

ponto serviu e muito generoso, a gente percebia que... Ele emprestava tudo que era 

dele, a gente chegava, ele se preocupava se a gente tinha machucado, se não tinha... 

Se queria chinelo, se não queria o chinelo, então ele tinha essa generosidade, 

demonstrava isso desde muito pequeno. 

Mas nós fomos convivendo com tantos conflitos, até provocado por ele mesmo né,, 

quando ele tentava molestar as crianças e quando meu pai se casou novamente, a 

mulher do meu pai não gostava dele né, pelos motivos dela não gostava dele, então ela 

provocava muito... Ela provocava o meu pai a ter raiva nele, a bater, a gente lembra 

com muita clareza de um episódio, nós primeiramente quando eles se casaram, nós 

morávamos numa casa pequena para essa quantidade de gente, então os meninos 

dormiam em beliches, eu mesma dormia na garagem porque tudo era muito pequeno, 

ali era muita gente, eu lembro da nossa madrasta descer as escadas correndo e falando 

pro meu pai, até num tom assim, de certo prazer: - Vai lá em cima, veja seu filho macho 

dormindo de bruço . Até então eu não sabia que ele não podia dormir de bruço e meu 

pai se armou com umas varas, ele tinha umas varas próprias pra bater no Luiz Antônio, 

e ele já se armou com essas varas e já chegou batendo muito nele, ele estava dormindo 

mesmo, então ele acostumava acordar assim no sobressalto, isso veio criando uma 

série de problemas e quando ele estava com 16 anos, ele resolveu ir morar com nosso 

avô materno, nosso avô esteve na casa e falou: - Deixa ele ir, porque pode ser que lá 

se comporte melhor . E ele então... Nós, para nós foi um alívio, quando ele foi para lá 

foi um alívio muito grande porque já haviam muitos conflitos naquela família, e ele era 

um a mais, para nós foi um conflito a menos, um incomodo a menos e eu apesar de que 

eu sempre tive muita pena dele, tinha pena dele, mas ao mesmo tempo também eu não 

gostava daquela situação, então para nós foi... Não sei se é o mesmo sentimento do 

Nelson, mas pra nós foi um alívio quando ele foi para lá e nós não queríamos muito 

saber assim se “tava” dando certo, se não “tava”... Eu posteriormente eu fiquei sabendo 

que deu certo, ele começou também a transgredir lá dentro, também lá era um ambiente 

bom, lá tinha uma tia e sete crianças lá também, e ficamos sabendo que ele um dia 

sumiu de lá, desapareceu também de lá e não... Ninguém sabia para onde ele tinha ido. 

Mas nós também não nos incomodamos muito, o meu pai ficou meio preocupado, mas 

uns anos depois ele começou a mandar pro meu pai pagar, então ele fazia... Comprava 

carro e mandava cobrar. Naquela época Santos todo mundo era muito conhecido, então 

meu pai tinha que arcar com as despesas dele, aí então meu pai deu um ultimato, e 

foi... Ele sumiu, ele sumia, voltava, sumia, voltava... até que perdemos o contato... Eu 

sei que eu casei, fui morar fora e sei que uns anos depois meu pai mandou buscá-lo no 

litoral, ficou sabendo eu ele estava lá e que não estava bem, mandou buscá-lo e 

comprou um apartamento na beira da praia e tentou a recuperação dele, mas nessa 

época ele já estava meio doente, ele tinha sido preso por tráfico de droga em Brasília e 

lá eles arrancaram as unhas dele, uma sessão de tortura e dentes... Então ele já não 

tinha mais dentes porque nesse episódio ele perdeu todos os dentes e todas unhas, e 

ele “tava” muito judiado e meu pai mandou o nosso irmão Paulo para buscá-lo. Daí meu 

pai se encontrou com ele, propôs a ele a recuperação, comprou o apartamento frente a 

praia, propôs a ele tratamento psicológico, tratamento psíquico que eu não sei de que 

nível seria... E que ele ia pra praia, ele ia ter uma outra vida. Essa época ele já havia se 

injetado muito silicone industrial, então ele tava muito inchado né, porque ele já tinha 
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tomado muito hormônio, já tinha muito silicone... 

Nelson: 

Ele é gordo! 

Maria Cristina: 

É, muito alto, gordo e então... 

Mocinho de óculos: 

Nessa época da prisão ele já tinha o codinome Bolota. 

Maria Cristina:  

Hã?... É. 

É, se que meu pai tentou isso mas não deu certo, ele não quis ficar no apartamento 

porque ele queria levar uns amigos pra lá e eles se drogavam nesse apartamento, na 

ocasião de drogavam com freqüência e uma vez eles chamaram o porteiro e deram uma 

surra no porteiro quase que até a morte, e meu pai tirou ele de lá, do apartamento e ele 

aí nessa época ele sumiu. 

Pergunta feminina: 

Quantos anos ele tinha? 

Maria Cristina: 

Nessa época ele devia ter, creio que 22 anos mais ou menos, 23 anos... Mais ou menos 

era o que eu penso que ele tinha. 

Eu morava fora então eu “tava” mais distante, mas eu vinha muito a Santos e eu 

acompanhava o que meu pai contava. Ele sumiu e nós tivemos notícias de que ele tinha 

ido pra Espanha, ele foi pra Espanha e nós não tivemos notícias ate 1984, ele devia ter 

32 anos, 31 anos né, meu pai morreu em 1984 então ele devia ter... Ele é de 1953, 31 

anos é isso, então 31, ele estava no Brasil quando meu pai morreu, mas inclusive 

tivemos que pegar umas assinaturas dele e... 

Nelson: 

Foi quando o vi também... 

Maria Cristina: 

É. 

Nelson: 

Eu não tinha mais notícias. 

Maria Cristina: 

Fomos ao centro na cidade onde tinha muitos, tinha muito cabaré, bordel lá e ele estava 
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em um desses, completamente já... Ele era uma outra pessoa... Uma velha senhora, 

muito envelhecido pelas doenças e até pela vida, pelo vício e nessa época que ele ficou 

sabendo com a nossa visita lá que nosso pai tinha morrido, ele sofreu muito com a morte 

do nosso pai e até para nós assim... eu até achava que ele tinha um certo rancor né, 

porque tinha apanhado muito, mas ele realmente sofreu, chorou muito e disse... e 

reclamou muito porque a mulher do meu pai sabia onde ele estava, ele até cita isso 

numa carta, que ela sabia onde ele estava, mas ela teve vergonha dele comparecer no 

velório/enterro. E que isso tinha magoado muito ele e depois dessa época em 1984 ele 

sumiu, tive notícias umas épocas que ele estava em Recife. Alguém me ligou de um 

hospital em Recife já uns 10 anos depois, que ele tinha tido um infarto, “tava” vindo da 

Espanha, internaram em Recife, que era pra eu entrar em contato com o hospital porque 

tinha umas despesas lá pra pagar e eu falei: - Não, tudo bem, vou ver o que eu posso 

fazer, eu entro em contato com vocês. Aí eu entrei em contato no outro dia, ele já tinha 

saído do hospital, tinha pedido alta e sumiu novamente, quando em 2003 eu fui pra 

Bilbao encontrar com ele, é... 

Nelson: 

É, e teve um boato de que ele “tava” morto... 

Maria Clara: 

É, em 2002 eu vim embora pra São Paulo e aí uma prima me telefonou e falou assim: - 

Você sabia que seu irmão morreu em... Na Espanha? Morreu na Espanha. Aí eu falei: - 

Puxa... Vou precisar do atestado de óbito dele. Eu então mandei e-mail para embaixada 

em Madrid, pedindo então o... dei os dados, passei os dados para embaixada e disse 

que estava procurando o atestado de óbito dele e em algum tempo depois eu recebi 

então o e-mail dizendo que tinham encontrado ele na cidade Bilbao e ele na verdade 

estava vivo e já tinham passado então o meu contato para ele. Não era bem isso que 

eu esperava né, porque já era um estranho e que pra nós já havia causado muito 

transtorno, então eu na verdade falei: - Ai meu Deus, agora ele vai me procurar. E 

realmente aconteceu, “tava” no cinema um dia, tocou meu celular, era ele, não 

conseguia falar, chorava muito, hiper emocionado sabendo que eu o estava procurando, 

aí ele falou assim: - Eu não procurei vocês antes porque eu sempre tive muita vergonha 

de vocês, mas eu fiquei muito feliz  e emocionado em saber que vocês estão me 

procurando. E me pediu meu endereço que ele ia mandar pra mim uma carta. 

Ele me mandou em carta junto com um prontuário médico. E no prontuário dizia que ele 

tinha Aids, mas que a Aids era a doença menos grave dele, porque com cocktails e tudo 

ele controlava, mas ele tinha uma hepatite C, com complicações já, comprometimento 

de outros órgãos e ele tinha uma doença cardiológica e com base nisso, passei o 

prontuário para meu irmão que é médico, para o meu filho que também é medico e eles 

disseram que: - Olha, com todas essas complicações ele não vai durar muito. E aí aquilo 

começou a ficar na minha cabeça, eu comecei a escrever carta, respondi essa carta, 

ele respondeu, comecei a mandar algumas fotos para ele, porque eu comecei perceber 

a angustia dele, a tristeza, ai eu comecei a pegar fotos dele quando pequeno, algumas 

já assim bem envelhecidas, algumas eu mandei fazer outra foto da foto pra melhorar e 

mandei, e eu peguei o álbum do bebe, minha mãe fazia um álbum do bebe com todo o 

histórico de cada um dos filhos, “tava” com o Nelson esse álbum, e eu tentei recuperar 
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o que a gente podia e encadernei e mandei também pra ele e aí a gente foi trocando, 

toda semana  eu mandava, teve uma semana que ele pedia pra eu mandar pomada 

minancora , esmalte escuro, vermelho bem escuro, se eu encontrasse preto e muita... 

Aquela Alfazema, aquela ceifa de Alfazema, eu fazia as caixinhas e mandava, dizia ele 

que as amigas gostavam muito e que lá não se encontrava pomada minancora e disse 

que aquela ceifa de Alfazema era o perfume das “bibas” lá na Espanha, então eu enchia 

ele de ceifa de Alfazema (risos) por pelo menos uma vês por mês. Eu mandava 

caixinhas pra ele, aí com isso depois eu... Uma vez ele escreveu dizendo que tinha sido 

assaltado e que ele não tinha nada mais e não tinha onde morar, eu comecei tomar 

conhecimento disso tudo, mostrava para meus irmãos e aí um dia eu tinha um irmão 

que morava em Madrid, eu falei pra ele... Achava que ele devia ir até lá, da o socorro 

pra ele, pra ver onde ele ia morar e tudo. Aí ele falou: - Olha, eu prefiro que você vá, 

prefiro que você vá... Pago toda viagem e o que você precisar, mas eu me sentiria 

melhor se você fosse. Tudo bem, eu tava meio desempregada mesmo, daí eu falei: - Eu 

vou, não tem problema. E aí eu consegui entrar em contato com uma instituição que 

tinha sido fundada por freiras alemãs, mas na verdade já não existia mais na Alemanha, 

só na Espanha mesmo e em Bilbao eles tinham uma atuação muito boa juntos, as 

prostitutas da 3ª idade, travestis e viciados em cola e aí então eu disse que tinha, 

conheciam já... porque o Luiz Antônio começou a ficar muito famoso em Bilbao, todo 

mundo conhecia, ele era uma figura... Até pela generosidade dele, porque diz que 

durante uma época ele teve muito dinheiro, tinha apartamentos, ele trazia... Ele levava 

para Espanha travestis Brasileiros e montava shows e com isso diz que ele fechava um 

Hotel de Bilbao e durante um final de semana inteiro, e era freqüentado até por políticos 

do país Balco que prestigiaram os shows e ele ficou rico. E diz que enquanto rico ele 

deu dinheiro pra todo mundo, ajudava todo mundo, comprava apartamento pra um, 

pagava dívida pro outro e com isso ele foi ficando... Era uma figura folclórica, depois eu 

mostro as fotos pra vocês verem porque. Ele era um moço de 1,90 metros, noventa e 

poucos né, forte, ele tinha... Ele não tinha um olho vede, mas ele tinha um olho assim... 

Diferente, um castanho muito claro e sempre muito alegre e foi ficando conhecido na 

cidade e com isso eles entraram em contato no hospital, ele estava internado e do 

hospital ele já foi para Ascabid, que é a associação, que faz esse trabalho junto a... Na 

zona de Bilbao mesmo, fica bem no meio dos bares ali, das casas de prostituição e eles 

fazem a recuperação e profissionalizam né... as pessoas... Essa pizza não vai esfriar? 

Pequena pausa 

Maria Cristina: 

Ele é esse aqui, Gabriela... A loira. 

Sandra: 

É uma senhora 

Maria Cristina: 

Isso foi com quase 50 

Verônica: 

Com quase 50, isso foi lá em Bilbao. 
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Maria Cristina: 

Essa senhora aqui (mostrando a foto), ficou muito minha amiga, ela tinha operado o 

joelho, mas é uma profissional. 

Sandra: 

Mas é uma profissional... 

Maria Cristina: 

Uma profissional ativa! 

Sandra: 

Ativa nessa idade, que fantástico. 

Maria Cristina: (Mostrando foto) 

Nos shows, todos os vestidos ele quem fazia, fazia, bordava, tudo... 

Voz feminina: (olhando para foto) 

Aqui é ele? 

Maria Cristina: 

É... Gabriela 

Sandra: 

E mesmo doente ele trabalhava? 

Maria Cristina: 

Sim, ele pouco tempo antes de adoecer mesmo, quando morreu, ele fez um show, diz 

que estava muito, e... Esse eu não vi, mas esse rapaz é um educador social que trabalha 

na Ascabid. Na Ascabid trabalha educadores sociais, psicólogos e assistentes sociais e 

aí ele me escreveu, depois me ligou e me disse que montou um show, só que assim... 

Não conseguia ficar muito tempo em pé, mas montou um show maravilhoso. 

Nelson: 

Tributo a Luiz Antônio (risos), tributo a Gabriela 

Maria Cristina: 

Essa senhora aqui (mostrando foto) ela é dona de um bar, bar na verdade prostíbulo, e 

ela mora em cima. E ela ofereceu pra mim um almoço maravilhoso... Acho que se fosse 

a princesa Diana não teria a recepção que eu tive. Ela é uma hermafrodita e ela foi 

criada até os 20 anos como homem, serviu exército e depois optou por ser uma mulher, 

casou, tem um esposo lá, ela já é casada á muitos anos e é a melhor amiga da Gabriela. 

Chama-se Irma e deu muitos presentes também, ela é bem abastada, como dona de 

bar ela ganha bem. Dona Irmã... 
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Pausa 

Nelson: (olhando para foto) 

Isso aqui é efeito de luz ou uma corda? 

Maria Cristina: 

Sei lá se não é aqueles negócios... 

Mocinho de óculos: 

É aqueles “sprayzinho”, serpentina de spray. 

Nelson: 

Ah... Ele que ta usando. 

Aqui já ta a cena pronta. 

É impressionante que parece com a nossa família. 

Voz feminina: 

É, você disse que ele era a cara do teu pai... 

Maria Cristina: 

Eu acho que ele parece com a minha vó, não acho que ele pareça com meu pai não... 

Eu até cheguei com essas fotos e a primeira pessoa que eu mostrei foi um de nossos 

irmãos que é médico e eu não posso falar nada nunca do meu pai que ele já pula no 

meu pescoço, então não falei nada, botei uma foto e falei assim pra ele: - Olha ali as 

fotos do Luiz Antônio. E ele olhou e falou assim: - Ô meu, é a cara da minha vó Catarina. 

Aí eu falei: Ah... Pensei que você não fosse perceber (riso). Porque se eu falasse assim: 

- Olha, não sei não hem, ele parece com a vó. Ele já ia falar: - Você... Lá vem você 

falando. Fiquei quietinha. 

Nelson: 

Outra cena pronta, ele de anjinha ó... Vestido dele (risos) 

Verônica: 

 Nossa! Parece aquele vídeo que você faz com as asinhas... do céu, conversando com 

Deus. 

Nelson: 

Olha meu pai aqui (mostrando foto) ta bonito. Meu pai e minha mãe né. 

Maria Cristina: 

Uma foto bonitinha ali, bonitinha porque “to” junto (risos). Olha aqui a foto que eu achei 

que ele parecia com a vó... 
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Nelson: 

Ah são todas que ele parece, não é só essa não... 

Maria Cristina: 

Da impressão... Dentadura... 

Nelson: 

Parece o Paulo também 

Maria Cristina: (mostrando foto) 

Ah vá vá vá,  também não exagera. 

Olha aqui ó, a mais parecida com a vó que eu acho. 

Nelson: 

E Também com o Paulo. 

Maria Cristina: 

Não é vai, não exagera. 

Nelson: 

Agora, é engraçado né... É uma mulher feia porque mesmo que é um rosto feminino né, 

expressão feminina... 

Maria Clara: 

É coitado, ele levantou assim... Os olhos e a bochecha 

Voz feminina: 

É como uma senhora, eu jamais diria... Completamente diferente daquilo que eu 

imaginava. 

Nelson: 

É?... Nossa. 

Maria Cristina: 

Essas roupas aí ele comprou antes de eu chegar, porque diz ele que não tinha nenhuma 

roupa de homem e mesmo assim ele não acertou muito porque parece de homem 

(risos). 

Sandra: 

Não parece de homem (risos). Ele tinha essa preocupação de você vê-lo de homem. 

 



 

175 
 

Maria Cristina: 

Olha, eu tenho essa foto aqui mais bonita. 

Nelson concorda. 

Maria Cristina: 

Olha aqui ó, ele era um menino bonito. 

Nelson: (falando com a Maria Cristina) 

Então se você tiver... eu tenho mais agora eu não vou achar... uma foto do pai, comparar 

com essa aqui. 

Maria Cristina: 

Ah não parece 

Nelson: 

Nossa... Parece muito 

Maria Cristina: 

Não é assim. 

Pausa 

Nelson: 

Isso aqui é legal... Em 13 de junho de 1957 tomou a 1° vacina 1° dose da vacina contra 

poliomielite em 11 de dezembro 58, tem todas as... 

Maria Cristina: 

Ela tomou ele como primeiro filho mesmo, sabe...Ela amava ele, era um filho dela... Até 

por isso que eu resolvi ir lá em socorro. Porque eu sei que ela gostaria que eu fosse... 

Porque era o 1° filho 

Pausa - revendo as fotos 

Maria Cristina: 

Apesar de que assim, conosco, os irmãos, não tinha qualquer semelhança, parecia 

nada, nada... Eu nunca achei, pelo menos eu, até pensava assim: ele tem que perceber, 

ele vai perceber uma hora, não adianta ficar com tanto segredo... Ele vai perceber que 

ele não é filho, eu tinha essa certeza que se fosse eu, eu observaria... A gente 

geralmente tem uma fase que você acha que não é filho... Todo mundo pensa assim, 

acho que se eu for adotada... Eu pensava assim que em um desses pensamentos ele 

ira concluir que não era. E ele nunca concluiu e ele chegou a saber , chegaram a falar 

pra ele só que ele não acreditou  
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Pausa 

Maria Cristina: 

Ela era detalhista (se referindo a mãe) olha aqui:- ele andou sozinho em agosto de 1954 

com 1 ano e 1 mês  

Vozes femininas: 

 Nossa... 

Maria Cristina: 

“Com 6 meses sou loco pelo papai do céu ”  

Marcos: 

Qual é o signo dela? 

Maria Cristina: 

Gêmeos. 

Alguém comenta: 

Não tem a data de aniversario dela. 

Maria Cristina: 

07/06, dela, da minha mãe. 

Da Gabriela 11 de Junho, câncer. 

Pausa 

Maria Cristina: 

Tarde né... 

Nelson: 

É. E... Então, mas eu tinha... O que eu quero saber mesmo o que me interessa é a tua 

ida para lá, essa parte... E como foi lá... 

De lá eu queria umas historias mesmo, porque foi uma viagem muito peculiar. 

Maria Cristina: 

Então... Ai patrocinada pelo Paulo que não quis ir até lá... 

Voz masculina: 

Mas nessa época ele tava em N.Y. 

Nelson: 
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Ah é, eu lembrei disso também. 

Maria Cristina: 

Mas quando ele morreu, ele estava em Madri, tanto é que ele foi lá, ele tava bem 

próximo, ele chegou lá e estava em Madri não sei porque , mas estava em Madri. 

 

Bom, então fui pra lá com o patrocínio e cheguei lá, fui no Ibis hotel, só que eu liguei e 

eu ficaria muito distante, não daria assistência que ele precisaria e ai então peguei uma 

pensão bem próxima da zona mesmo, perto de Ascabid que era pra poder me 

locomover, e quando cheguei lá, ele chorou muito, estava muito emocionado, eu até o 

reconheci porque eu tinha o visto 20 anos antes, época em que meu pai morreu, mas 

ele já não lembrava de mim não, ele disse que não me reconheceria e então foi muito 

emocionante, principalmente pra ele, ele já estava lá, as pessoas já estavam assim... 

Se acostumando né, com ele, mesmo porque ele já era conhecido pelo pessoal dali, da 

zona porque quando ele foi assaltado, entraram no quarto dele e tiraram tudo... Ele 

morava bem ali do lado (do local em que estava) então ele já era conhecido, tinha o bar 

que ele freqüentava dessa senhora (da foto de antes) que tem 2 metros e tanto. Então 

cheguei lá, eles me explicaram como é que funcionava lá, ele tinha uma vigilância, ele 

não podia sair depois das 6 da tarde porque era pra fazer a recuperação deles, ele podia 

sair pra fazer as aulas... Ele fazia aula de culinária, fazia aula de cestaria acho que é 

alguma coisa de fazer cesta ou do tipo... 

Nelson: 

Lá vai “nois” fazer uma paeja (risos) ele explica do guloche da peça romena...  

Maria Cristina: 

E ele fazia uma paeja muito boa 

Nelson: 

Ele sempre cozinhou né? 

Maria Cristina: 

É, e ai eles aproveitavam o talento dede na cozinha e puseram ele pra cozinhar. Mas 

eu fiquei meio assustada porque ele tinha as unhas muito compridas e eu falei assim:- 

ele cozinha? E responderam: - Ah ele cozinha muito bem você vai ver. Aí eu falei:- Olha, 

me desculpa (risos), mas ele deveria cortar as unhas e ter uma escovinha especial para 

passar por debaixo das unhas, porque nada nada ele tinha aids, hepatite c, etc. 

Voz masculina: 

Tinha encefalopatia que deixava ele meio... 

Maria Cristina: 

É. Eu achava que tinha que tomar certos cuidados na cozinha, até teve uns dias que eu 

mesma fiz comida pra eles, falei que ia fazer umas comidas mineiras, e fiz... Até 
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temendo qualquer tipo de contaminação e ia então fomos... Fui muito bem recebida lá 

e inclusive eu tinha visita dos travestis das prostitutas todos os dias , eles levaram pra 

mim flores, bom bons, todo mundo me presenteava lá, sabe eu fiquei até assustada com 

isso...Pra que tanto né? 

Mas ai eu entendi que eles são completamente abandonados, muitos vão pra lá porque 

são rejeitados pelas famílias e acaba ficando lá porque é um reduto de travestis 

brasileiros em Bilbao tem muitas travestis brasileiras, e ai então era travestis brasileira, 

espanhola, marroquina... Alguns travestis marroquinos e elas levaram presentes pra 

mim, comidas pra mim, presunto de Parma, presunto pra mim experimentar de tal região 

e eu vivia cheia de visitas lá na associação porque eu passava o dia todo com ele. Me 

deram permissão de sair , passear coma Gabriela em alguns lugares, desde que não 

entrasse em bar, não entrasse em bingo, deixaram sob a minha responsabilidade, então 

ela não me largava literalmente... Enquanto eu esta lá me segurava pelo pescoço o 

tempo inteiro, então não me largava de jeito nenhum, eu tive um certo medo, uma certa 

restrição, mas ficava abraçada, durante as refeições ela sentava, tantas as coleginhas 

lá... As prostitutas as travestis sentavam e os funcionários que era assistentes sociais e 

nos dois contávamos historias da nossa infância, adolescência e eles achavam tudo 

muito interessante e um dia eu fiquei ate admirada porque nos contando os casos e ele 

bateu assim (fazendo gesto com as mãos) e falou assim:-“O bicha”, eu apanhei hem, 

nooosa como eu apanhei. (risos) E ele falava isso rindo, “é bicha” e eu falava:- Pois é 

você apanhou.E ele falou:- Eu não conheço ninguém que apanhou mais do que eu. E 

eu falei:- Nem eu (risos) nunca vi. Porque assim, as surras eram inesquecíveis. 

Nelson: 

Isso era muito impressionante. Acho que ate cheguei a falar pra vocês. Agente chegava 

em casa e tinha sangue no chão e era com vara de pescar...  

 Maria Cristina: 

Era o que tinha... O que tinha, a vara era o instrumento oficial, mas o resto vinha... Era 

cadeira, era pau, era o que tinha né... E chegava a ser, a lesionar quase que 

permanentemente, porque era muito feio... Só que ele não demonstrou nenhuma magoa 

pelo meu pai, ele não demonstrou magoa, mas pela mulher do meu pai, muita magoa... 

Assim ele mudava a hora que falava alguma coisa dela e ai um dia ele falou assim... 

Nesse mesmo dia em que ele estava contando que apanhava muito, ele falou pra mim 

assim:- Tininha uma vez a Doraci falou que eu não sou filho do pai e da mãe. E olhou 

pra mim assim... Precisando da resposta, ai eu pensei “Meu Deus, ele nunca percebeu 

mesmo alguém tendo falado”. Ai eu falei:- Mentirosa, sempre foi uma mentirosa, queria 

te desestruturar, lógico que você é filho do pai e da mãe, você é a cara da vó. Foi ai até 

que eu percebi que ele era a cara da minha vó. E foi ai nessa conversa que eu pensei 

“pode ser filho do meu pai, porque não?” Alertei pra isso, pra mim assim não fazia nem 

diferença falar pra mim: “É filho do meu pai ou não é filho do meu pai” Mas eu achei que 

na hora ele se sentiu muito confortado com aquilo, chorou na hora... E ele tinha um 

negocio assim, chorava, chorava, chorava, daqui apouco já estava bem, já tava falando 

alto, já estava rindo e começamos então a ter permissão para passear, então eu ia de 

manha lá pra Ascabid, ele se aprontava e saiamos, nos primeiros dias foi tudo ate bem. 

Ele usava fralda, porque a pessoa que tem hepatite C no grau que ele já tinha com 
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comprometimento do fígado, com a cirrose já instalada... Ele tinha que tomar muito 

laxante, tomava laxante 3 vezes por dia uma tal de “lactone”  que eu não esqueci mais 

e eu falava: -  tomou “lactone”? Tomei. Botou frauda? Botei. E saiamos.  

     Mas ai teve um dia... Saímos e eu queria muito visitar, eu gosto muito de visitar 

museu e em Bilbao a coisa mais interessante que tem é o Reindaime... Aquele museu 

que tem aquele cachorro com flores coloridas aquele cachorro enorme, e falei: ah, então 

hoje nos vamos ver o museu. Eu sabia que ele não ia querer, ele tinha uma ansiedade 

uma coisa de não parar quieto e depois ate percebi que eu achava que o problema dele 

na infância e junto com essa ansiedade, essa falta de concentração, eu imaginei que 

ele pudesse ter uma dislexia ou uma hiperatividade ou alguma coisa que poderia ter 

sido tratada, e bom ... E mas ele não se concentrava em nada era sempre aquela 

agitação. E aí eu entrei no museu, peguei as entradas, minha e dele, entramos no museu 

bábábá, chegou na segunda/terceira sala eu falei:- Que cheiro é esse? E ele falou 

assim:- Eu não pus fralda. Ai eu olhei, tava aquela coisa no museu, ai eu falei:- Vamos 

embora né! E ele foi o caminho todo, nos dois andando a pé, e ele fazendo cocos na 

calça, (risos) aquele cheiro horrível. Fomos lá e eu fiquei muito brava... Fiquei muito 

brava! Falei:- Meu, porque você não botou fralda? Sabe que precisa de fralda. E ele 

falou:- “Marca” (apontando para os quadris) (risos). Porque marca... Ai cheguei com ele 

lá, ele falou assim:- Você vai me dar banho “bicha”! Falei:- Ah, não vou não... Não vou 

não. E ele:- AH, eu não vou tomar. Eu:- vai tomar banho agora, entra já no banheiro, 

direto no banho, não vai passar em lugar nenhum, tira a roupa e entra no banheiro. Ai 

entrou para tomar banho e eu fui fechar a porta, porque a porta tava aberta né, e ele 

falou assim:- Ai eu quero que você me dá banho. E eu falei:- Não vou dar banho! E ele:- 

Também não vou tomar banho. E eu:- Ta bom, eu segurar o chuveirinho e você se 

esfrega. 

Aquela figura assim... Eu até olhei assim... Me assustou, eu nunca tinha visto... É uma 

mulher com pênis e tudo... Ele era muito moreno e em tão, assim... Tinha um peito 

enorme cheio de bolas enormes de silicone, porque esse silicone com o tempo ele 

desce, então a perna era um... Parecia um elefante, cheio de silicone com aquelas 

pelotas e muito inchadas, então era uma figura assim grotesca. Ai eu fui com o 

chuveirinho e ele se esfregando lá... Bom, acabou o passeio, acabou o dia e eu fui pro 

“Randaime”, passamos o dia, fomos no shopping um dia, saímos do shopping... – 

Vamos embora pra casa. – Mas só um minutinho, eu preciso de conversar com um 

amigo meu. Entramos em um bingo. – Olha vamos embora, você esta em minha 

responsabilidade, eu não posso trair a confiança da Lurdes. Lurdes era a coordenadora 

lá. – Não vou trair a confiança da Lurdes, vamos embora. E ele disse: - É só uma cartela, 

é só uma cartela. Ai pos a cartela, ele era muito forte, ele me segurava por aqui 

(apontando para o pescoço) assim... E me puxava, e eu falava: - Me larga, não gosto 

que me pegue pelo pescoço. E ai sentei com ele. E ai foi um, dois... E falei:- Vamos 

embora. Eu vou embora para o Brasil, vou sair daqui se você não terminar isso eu vou 

para o Brasil. E sai na porta, esperei e ele não veio, ficou lá dentro. Mas ele só tomava 

Coca-Cola, sem bebida e sem cigarro, só Coca-Cola, tinha deixado de beber e só Coca-

Cola. Voltei lá e falei seriamente com ele:- Eu estou falando serio com você, eu não sai 

para ir para o Brasil... Não tem vôo, mas eu vou sair daqui, vou para minha pensão e 

vou adiantar meu vôo e vou embora e muito decepcionada com você, e vou achar que 

minha viagem não valeu a pena. Ele levantou e foi embora comigo, ai fomos embora e 
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não contei para ninguém que ele foi no bingo, jogou e... No bingo eu nunca vi tal 

performance, era tanta atenção, ele tomava conta da minha cartela e da dele porque 

falava numero 52: - O meu não tem. - Não, você tem sim. – Não, não tenho, eu já olhei 

aqui, não tenho. – Tem aqui. “Tuff” e ele punha a bolinha no 52. Eu também não me 

interesso muito por bingo... E não contei para ninguém, nossos passeios continuavam 

toda a tarde, ele se comportando e as vezes fazíamos compras, ele comprava algumas 

coisas comigo e sempre generoso, e sempre querendo pagar na minha frente tudo. Ele 

recebia uma pensão do governo, me parece que é um auxilio doença, tipo um auxilio 

doença, mas ele estava ainda requerendo a cidadania Espanhola. Ainda não tinha saído 

e ele queria que eu comprasse inclusive um apartamento pra ele lá, porque... Teve um 

problema com o advogado em Santos, que o apartamento que o meu pai tinha 

comprado pra ele, acabou resumindo que o advogado vendeu o apartamento e não 

mandou o dinheiro para ele e ele ficou sem o dinheiro, e com o dinheiro ele queria 

comprar lá pra ele, queria que eu comprasse um apartamento pra ele e expliquei para 

ele: - Não posso comprar apartamento, não tenho dinheiro pra comprar apartamento 

aqui para você. E ele: - Mas eu não quero ficar aqui, porque aqui eu não posso sair, não 

posso ir para a noite, não posso trabalhar. Ai eu falei: - Você não pode trabalhar porque 

você é doente, não porque você esta aqui, porque se você for trabalhar você sabe que 

vai piorar e vai voltar para o hospital. E continuamos passeando até que um dia eu falei: 

- Hoje vamos comigo no museu. Fomos para o museu, paguei as entradas e a hora que 

chegou na porta, antes de entrar ele se cagou. 

Voz feminina: 

De novo? (risos) 

Maria Cristina: 

Eu não acreditava... 

Voz feminina: 

Mas ele estava sem fralda de novo? 

Maria Cristina: 

“Tava” sem fralda. Eu fiquei muito brava com ele. 

Voz feminina: 

Parecia criança. 

Maria Cristina: 

É. É, sabe fomos embora e eu acabei que não fui para o museu. E eu lembro da gente 

subindo, era um lugar muito velho lá, a associação ficava... Alias Bilbao tudo é muito 

velho, muito mofado, todo é muito escuro, muito preto, tem muita água escorrendo das 

montanhas de pedras, escorre água o tempo inteiro e muita água, tem muita água, e 

falei assim: - Gente a água do planeta esta aqui. É muita água... Enxurrada, dia e noite, 

dia e noite. E tudo é muito mofado lá... 
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Nelson: 

De onde vem essa enxurrada? Fonte de... 

Maria Cristina: 

Desse das montanhas, eu não sei porque não usam essa água, não tem um 

reservatório... Coisa assim, eu tava até preocupada essa época, mais preocupada... Eu 

defendia uma tese de direito ambiental e eu tava muito preocupada com aquela água... 

E então tudo fica muito úmido, tava muito frio também, chovendo muito, com muita água, 

tudo é escuro, tudo é mofado, tudo é assim... Grudada uma casa na outra e esse lugar 

particularmente é muito antigo, com umas escadas de madeira, aquela que a gente pisa 

e vai rangendo e eu lembro da gente subindo, cada passo dele ele deixava coco na 

escada...(muitos risos). 

Porque estava nas meias, sei lá o que é, ele não controlava mais, ainda mais que ele 

tomava muito laxante, porque se não toma laxante ele tem crises de encefalopatia, 

então a pessoa fica completamente... por causa das toxinas do fígado, retém essa 

toxinas e vai para a circulação, circulação do cérebro e a pessoa fica completamente 

fora do normal. Então ele tinha crises feias, não sabia quem era, punha calça na cabeça, 

e teve um dia que eu achei que ele não estava bem, conversei com a assistente social 

e falei: - Eu acho que ele não esta bem, esta com a cabeça fraca. Ela falou: - É das 

crises de encefalopatia, a gente vai controlar. Ele tomava “INTEFALO” também que 

deixava ele... “INTEFALO” até... Ele tinha uma quimioterapia, a pessoa fica muito 

cansada, fica exaurida também, tomava “RIBAVERINA” também para hepatite C, que é 

o que estava mais descontrolado e então ele não tinha um pingo de controle, tinha essas 

crises. E um dia até eu cheguei no quarto e ele tinha feito coco no quarto, e eu falei: - 

Ah, vai ser porco... Pô o banheiro esta aqui, pra quê que fez coco aqui. E ele riu, ai 

pegou (risos) e falou assim (fazendo gesto com o pé):- Pra debaixo da cama. Eu falei:- 

Que isso! Tem que pegar com a pá, vai pegar com a pazinha, cadê a pazinha? Ai eu fui 

lá, peguei uma vassoura, um rodo lá pra poder... Né! E arrastei a cama, quando arrastei 

a cama tinha muito debaixo da cama. Então a gente percebe que ele tinha muita crise 

já de... Estava fora de si, perdia completamente a noção da realidade, e eu fiquei lá, 

acho que uns 24 dias 25 dias eu fiquei lá e ai foi isso... Assim, uns 3 dias antes de eu ir 

embora, ele começava a chorar. Chorar, chorar, chorava muito e falava assim pra mim 

que não queria que eu fosse, queria vir comigo para o Brasil. E eu falei:- Eu não posso 

levar você para o Brasil. Porque aonde eu compro cocaína? Porque se você sair daqui 

você vai voltar para o vicio, então eu não posso levar você para o Brasil, lá não posso 

comprar... Sair e comprar remédio, comprar droga pra você, então não posso te levar, 

fora que aqui você tem uma assistência hospitalar muito boa, todo mundo aqui te ama. 

E ele:- Mas não é minha família. E eu falei:- Não é sua família, mas sua família esta 

próxima de você, assim como vim agora depois eu vou voltar, vou... Um dia você vai 

para o Brasil me visitar, eu acho que foi criando uma certa expectativa nele isso né... 

Quer dizer, que eu ia voltar lá né e ele também viria para o Brasil, mas ele já... Falava 

definitivamente em vir para o Brasil, morar aqui... Ele tinha muita saudade, aí ele de 

acordo com o pessoal lá, ele nunca tinha falado em família e ele começou a sentir que 

tinha, então ele falava muito “minha família do Brasil”. Falava pra eles, então começou 

a encontrar o vínculo dele e foi essa viagem. 
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Marcos: 

Quanto tempo durou? 

Maria Cristina: 

Então, lá em Bilbao eu fiquei 25 dias. Fiquei... Eu também já não agüentava mais, eu 

“tava” numa pensão muito ruim, eram 5 andares, não tinha elevador e o lugar também 

muito frio e não tinha aquecedor. Eu fui em Fevereiro, “tava” muito frio, chovia muito, eu 

andava muito com ele durante o dia e voltava com o sapato muito molhado e não tinha 

aquecedor pra botar pra secar e... As meias e as vezes no outro dia tinha que por a 

roupa molhada. As vezes eu chegava e ela tinha desligado o aquecedor do chuveiro, 

tomava banho lá mais ou menos... Muito gelado e eu não durmo no frio, eu sou friorenta 

no inverno, então eu também já não suportava mias, não suportava mais o frio, ficar 

com as roupas muito molhadas, porque eu punha os cabides na pensão lá, mas não 

secava porque lá tudo é muito úmido, inclusive a janela do quarto da pensão dava pra 

ver aquele corredor que é fechado, então tudo era muito mofado, tudo escuro, tudo cheio 

de mofo, as roupas fediam e eu não tinha mais sapato para revezar, tudo era molhado. 

Então eu já não tava agüentando mais, não agüentava mais o frio, eu já estava louca 

para vir embora, mas mais por causa disso, eu já não estava agüentando o frio e o lugar 

que estava lá. Eu poderia ir para outro lugar, mas eu ia ficar muito distante, então teria 

que pegar táxi todo dia. Eu até poderia ter ficado mais 5 dias, mas eu não consegui e aí 

ele... Visitava muito lá um amigo dele Brasileiro, até tenho umas fotos dele aí... Que 

era... Como é que se chama? Aqueles que dançam e tiram a roupa? 

Todos: 

Striper. 

Maria Cristina: 

Um Striper e era da Paraíba ou alguma coisa do Nordeste, e aí ele tava muito bem de 

vida... Muito amigo da Gabriela, muito amigo dela, me visitou várias vezes, levava flores 

e tudo e aí então diz que iria pra um apartamento dele na praia e passaria por Madrid e 

se quisesse me deixaria em Madrid. Aí  eu falei: - Ó carona né. Vou pegar uma carona. 

E foi quando eu peguei essa carona com ele para ir a Madrid, aí depois estava mais 

quente, Bilbao era muito gelado por causa da chuva, por causa da água que escorria lá. 

Aí eu fui, fiquei mais dois dias em Madrid, podia ficar mais lá, mas não estava 

agüentando mais. Foi essa a viagem. 

Nelson: 

O cara te cantou? 

Maria Cristina: 

Bastante, bastante... (risos) 
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Nelson: 

Queria te pegar? 

Maria Cristina: 

Queria, tentou muitas vezes mas não teve jeito (risos) 

Comentários sobre Striper 

Maria Cristina: 

O cara era abençoado, abençoado mas assim... 

Nelson: 

Quantos anos? 

Maria Cristina: 

Olha, o cara já tinha bem uns 45 anos, vivo e muito bem, porque era um cara saradão, 

um cara todo forte, todo cheio “das academia”, todo cheio de alteris ... E então foi essa 

viagem. 

Voz Feminina: 

Quando ele morreu? 

Maria Cristina: 

Ah... E então é essa a parte mais interessante, quando eu cheguei aqui (risos), esqueci 

do mais interessante. Então, nós continuamos a trocar, a parte mais interessante... as 

roupas que eu guardava. Ele me mandava roupas e quando eu cheguei aqui fomos 

trocando cartas né, eu fui pra lá em 2003, Fevereiro de 2003 e ele escrevia pra mim, 

queria muito vir pra cá, ele dizia que queria eu, eu dizia que não tinha dinheiro pra 

comprar passagem pra ele e depois continuamos, foi continuando mandando fotos, tinha 

muitas fotos, mandei foto da família pra ele conhecer, ele também, então ele se 

interessou, ele perguntava pela meus filhos, ele perguntava... Ele só lembra do nome 

de um irmão; do Paulo. Mas ele falava assim; O Paulo e os outros. Não lembrava do 

resto...e é, aliás ele não lembrava do Paulo, lembrava do nome Paulo, eu mostrava 

assim e falava pra ele assim: - Esse aqui é o Paulo. Aí ele mostrava para os outros: - 

Esse aqui é meu irmão... Quem mesmo? E eu falava: - Paulo. – Paulo, esse é meu 

irmão Paulo. – Olha, esse aqui é o Claré! – Ah... o Claré o Claré. – Olha esse é meu 

irmão. Qual mesmo que é?.  – Esse é o Claré. Então ele não lembrava de ninguém, não 

tinha essa lembrança não, agora uma outra coisa interessante, depois que eu vim 

embora ele ficou em Ascabid mais um tempo, mas Ascabid tem um prazo e aí quando 

estava dando esse prazo, eles me ligaram e falaram: - Olha, ele vai ter que arrumar 

outro lugar. Falei: - Olha, por favor, a gente tem certa dificuldade... A gente esta tão 

longe, gostaria que vocês ficassem mais um pouco. E foram ficando mais um pouco 

com ele lá, mas aí... Aí tinha que desocupar porque lá eles trabalham com vaga, tinha 

filas de pessoas já esperando pra entrar lá e ele estava bem. E eles arrumaram pra ele 

um tipo de Mosteiro, era administrado por monjas... Freiras e ele ficou muito apavorado, 
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me ligava e chorava muito, não queria ir pra lá porque lá ele não podia trabalhar, ele 

queria de todo o jeito trabalhar e lá elas não iam deixar porque não podia sair, tinha que 

ficar lá dentro e era muito afastado da cidade e que lá eles colocavam uma substância 

na comida pra pessoa não ter ganas de sexo e isso deixava ele apavorado. Aí eu pensei: 

“Imagina, será que ele ainda pensa em sexo”. Então a maior restrição dele ficar lá no 

mosteiro era por causa de medicação que eles punham na comida pra não ter apetite 

sexual e aí eu telefonava e falava: - Não, você vai ficar bem, vai ser só também um 

época, s[o até você melhorar mais, só até você não ter mais crises. Eu sabia exatamente 

que elas estavam pensando que era o final dele. Porque, depois do jeito que ele estava 

não ia ter mais como, não ia ter muito tempo mais e o que eu ligava e conversava com 

Begonha, Begonha era uma das mocinhas assistente social lá, e ela falava pra mim:- 

ele é outra pessoa. E ele depois que eu fui lá, ele nunca mais procurou cocaína ele era 

viciado à 40 anos e ele nunca mais... E depois confirmou:- Eu nunca mais procurei 

droga. Depois que eu fui pra lá, eu fui pra lá em fevereiro de 2003 e ele morreu em 

dezembro de 2006 e ele acabou... Ai ele saiu de Ascabid, não foi morar com as monjas, 

ele foi morar com esse amigo que era o negão, o striper negão depois você edita (risos). 

Ele foi morar com o amigo striper chamava Léo, mas na verdade o nome dele era 

Manoel, mas o Manuel começou a me ligar, me ligar dizendo que ele tava dando muito 

trabalho, que ele voltou a trabalhar e ele então chegava de madrugada e ele não queria 

arrumar a casa. O Léo dizia que saia cedo para trabalhar, chegava em casa de noite, 

estava louça suja, a roupa suja, ele não queria mais... Ele só trabalhava na noite e não 

queria arrumar a casa. Então me pedia pra arrumar outro lugar, eu falei:- É impossível 

eu arrumar outro lugar. E ele falou:- Eu pago um bilhete pra você vir aqui e você ajeita 

pra ele um lugar pra ele morar. Eu falei:- Eu não sei, eu nem sei pra onde levar, eu não 

tenho um contato, eu tenho o contato das meninas da Ascabid mas eu não saberia onde 

ele vai morar, acho que ele deveria ir para um mosteiro. E ai liguei e falei para ele:- Olha 

Gabriela, você tem que ir para um mosteiro, porque você vai ficar bem olhada lá, você 

não vai ter crises. Porque até achei que esse negocio dele de não fazer nada, porque 

ele era servil, então imaginei: “isso deve ser alucinação, coisa dele, ele já não tem 

vontade”. Porque quem ta daquele jeito não tem vontade de fazer nada, vamos falar... 

Já imaginou uma diarréia um dia sim e outro não? É duro você viver assim, então ele já 

não tinha vontade de fazer nada, então achei; ele ta doente. Eu falava pra ele:- Você 

esta doente, lá elas voa te cuidar, lá você vai ficar bem cuidado. Então ele ficou eu acho 

que quase um ano na casa do Leo e ai então ele concordou em ir morar nesse mosteiro, 

mas ele não ficou lá muito tempo, acho que ele ficou lá uns 6 meses mais ou menos. E 

ai foi internado e ficou em coma, depois voltou do coma e ai então eu comecei a ligar 

pra ele lá no hospital, e a gente se falava todo o dia por telefone. Inclusive eu chamava 

o Gustavo que tinha conversado com o pessoal do hospital pra saber como é que 

estava... Tudo mais e o Gustavo me ajudava a falar Espanhol. E eu comecei a conversar 

com ele todos os dias, mas percebendo que era o fim, era o fim dele e ai então eu entrei 

em contato com o meu irmão Paulo:- Olha ele ta no fim, eu acho que ele ta no fim, eu 

acho que é assim se você ligar, conversar com ele também pra animar, porque ele chora 

muito. E bem... Você já viu o escândalo de bicha? (risos) Ele gritava muito no telefone, 

gritava e eu falava:- Não grita,não grita. E elas ficavam muito bravas com ele lá, porque 

ele assustava os demais pacientes e eu falava:- Não grita. E ele fazia muito escândalo 

né:- Eu to morrendo, eu vou morrer, eu vou morrer. E eu falava:- Não grita vamos 

conversar. Ai eu conversava com ele, ele ia se acalmando e eu sei que foi assim, todos 

os dias a gente se falava um pouco e o Paulo falava um pouco com ele todos os dias. 
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Mas isso foi o que... 4/5 dias que a gente conversou e eu tinha conversado com ele num 

dia e no outro dia eu liguei cedo e ele já tinha morrido. E ele falava na véspera:- Eu to 

morrendo, eu to morrendo. Diz que ele morreu no mesmo dia que nós conversamos. E 

ele me falava assim: - Eu vou encontrar a mãe? Eu vou encontrar o pai? E eu falava: - 

Não, eles estão com você aí agora, estão de mãos dadas com você. Vão te conduzir 

pro melhor lugar, você vai descansar, você não vai sofrer, você não vai mais ter dor. Ele 

já estava tendo muitas dores, e então ele chorava muito de dor. Então, ele só queria 

saber de mim se ele ia encontrar o pai e a mãe. E eu falei: - Eles já estão com você, já 

estão do seu lado, vão te levar para um lugar onde você vai ter sossego. E foi assim e 

aí ele acabou, então foram quase 4 anos que nós tivemos esse contato mais próximo. 

Eu trouxe as cartas se vocês quiserem ficar, para examinar, para ler... Tem muita coisa 

que a gente não entende que ele escreve, ele escreve um português meio... 

Marcos: 

Deixa eu ver as cartas... Ele foi enterrado lá? 

Maria Cristina: 

Foi. Foi enterrado lá e meu irmão Paulo foi no enterro... Esse aqui é meu cartão de 

Natal... 

Nelson: 

Ele não escreveu nada, só mandou cartão... 

Maria Cristina: 

Esse vestido aqui (filmando foto - vestido vermelho) eu até cheguei a ver, ele quis que 

eu experimentasse e eu falei:- Não vou experimentar nada, viu... (risos) 

Mostra presentes, roupas, cartas e fotos. 

Maria Cristina: 

Agora os melhores são as roupas...  

Sandra: 

Ahh, você tem as roupas? 

Maria Cristina: 

É, ela mandava. 

Marcos: 

E ela mandava de presente? 

Maria Cristina: 

Era pra eu desfilar no carnaval...  (risos) 

Passaporte dele, o e-mail das buscas pelo consulado. Aqui o contato com o consulado, 
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em menos de um mês já encontraram. Também ele era pensionista do estado, daí ele 

requeria a nacionalidade Espanhola e acho que eles tinham um controle, eu mandei 

todos os documentos dele...  

E essa é uma carta muito interessante, ele deve ter mandado uma carta para o meu pai 

e essa aqui pra fazer o llame da história, que é o pai que escreveu pra ele... 

Nelson: 

Vixiii... 

Maria Cristina: 

Eu acho que é uma carta interessante pra vocês fazerem o nexo para a historia.  

Ele lutou tanto pela cidadania... Ele morreu em dezembro de 2006 e em fevereiro de 

2007 foi publicada a cidadania Espanhola. 

Mocinho de óculos: 

Se entrar na Internet da para pegar a cidadania dele lá em Bilbao  

Maria Cristina: 

Lá na Ascabid, ele me mostraram e eu acabei não trazendo... Revista Caras, tipo revista 

Caras lá, revista Hola, então eles me mostraram algumas revistas das festas...  

Corte 

Pausa, vendo fotos 

Sandra: 

Tudo que era dele mandaram pra você? 

Maria Cristina: 

Era presente que ele mandou. 

Sandra: 

Mas quando ele faleceu... ? 

Maria Cristina: 

Meu irmão foi lá e trouxe documentos dele, passaporte... Algumas coisas que estavam 

lá, mas assim... Não tinha muita coisa não... 

Sandra: 

Seu irmão não chegou a vê-lo então em vida? 

Maria Cristina: 

Em vida não...  
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Nelson: 

Uma coisa que eu já tinha pensado também é que a época era muito violenta também, 

tudo era violento, a gente apanhava de professor também, então porque hoje se um 

professor xinga o aluno, ele é processado e tudo, a gente é da época que apanhava de 

professor e apanhava legal, não era pouco não, a gente tomava tapa na cara de 

professores, os professores humilhavam a gente, porque precisa entender também isso 

nesse contexto, e se a gente for ainda mais fundo e pensar também nessa época a 

tortura política era a larga, tava rolando pra cacete, tava matando gente, tava jogando 

gente de helicóptero e tudo, e aparente mente uma família que não tem nenhum vinculo 

político, não tem nada, mais essa tortura continua acontecendo dentro do âmbito 

familiar, então nos temos uma sociedade violenta que mudou muito de hoje... Hoje o pai 

não bate no filho mais, não existe, hoje é crime bater e na nossa época não era, não 

era... A gente tomava porrada, castigo, “magina”... Professor trancava a gente em 

cubículos, você fica preso porque você falou algum palavrão ou alguma coisa... 

Verônica: 

Descobri que a palavra aluno significa Ser Luz. 

Nelson: 

É? Não podia imaginar... É eu tive essa experiência (risos) de ficar trancado, ficar 

trancado e muito pequeno... Acho que era pré-primário e “pô” uma professora eu tranca 

você... Agora aí se vai falar assim: - Era uma tortura filha da puta. Não, era normal... O 

meu pai bater do jeito que ele batia, hoje ele iria preso, qualquer denuncia que 

houvesse... Nossa ele ia pro jornal da Globo. Na época era assim... era assim. 

Virginia: 

As circunstâncias né, cada época tem as suas circunstâncias... 

Maria Cristina: 

Agora... A Gabriela não guardava magoa do meu pai. Isso ficou muito claro. E ele batia. 

Mas ele tinha muita magoa da mulher do meu pai. Quando a gente tocava em algum 

assunto assim, a gente percebia a magoa dele... Não sei se por agir nos bastidores, ou 

mentindo ou fazendo intriga e isso era comum, então isso aí causou a magoa. 

Voz feminina: 

Ela nunca chegou diretamente bater nele não? 

Maria Cristina: 

Nele, eu nunca tive notícias de que ela tenha batido nele, mas ela instigava a ele 

apanhar e de uma certa forma ela se fazia de muita amiga dele, mas por traz, então 

acho que isso ai magoou mais. Magoou também que ela sabia, de acordo com o que 

ele escreve na carta, ela tinha o endereço dele quando meu pai morreu. 
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Marcos: 

Será que ele comunicou ela?  

Maria Cristina: 

Há. 

Marcos: 

Será que ele mandou uma carta pra ela? 

Maria Cristina: 

Você fala o que? 

Marcos: 

Falando onde ele estava? 

Maria Cristina: 

Eu não sei como ela sabia, eu sei que ela era amiga de um cabeleireiro, ela freqüentava 

um cabeleireiro que era muito amigo dele. 

Nelson: 

É porque, alias o boato que ele tinha morrido veio dela e eu que contei isso para você... 

Veio de mim isso, ela me ligou. 

Maria Cristina: 

Tenho a impressão que ela sabia pelo cabeleireiro que ele tinha voltado, na onde ele 

estava, porque ele fala na carta para mim: “ela sabia onde eu estava, mas sei que não 

me avisou por vergonha, pra eu não aparecer lá, porque eu sou do jeito que sou...”. 

Pausa 

Maria Cristina: 

Foi uma vida sofrida né, muito sofrida! 

Alguém comenta: 

Você deve ter quebrado muitas barreiras de preconceito, um lado à diversidade sexual, 

o trabalho dele... Varias coisas. 

Nelson: 

Engraçado né, tinha alguma coisa acima disso que era o grau de parentesco, não sei 

mas eu to falando porque eu acho que seria mais difícil para vocês. 

Maria Cristina: 

Eu ate acho que eu convivi esses 25 dias com um pessoal lá que vive isso. Eu convivo 
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com a sexualidade do Luiz Antonio desde que eu nasci, então assim... não, acho que 

seja assim... pra mim aquilo ali que eu vivi era o normal alguma coisa assim. Ma 

prostituta de 60 anos ou um Striper ou a hermafrodita... A hermafrodita era uma pessoa 

maravilhosa, assim é uma pessoa de uma moral incontestável, dono de um prostíbulo, 

uma pessoa corretíssima. Assim, você conversa com ela... Você percebe que é uma 

pessoa de princípios. Aí vinham outros travestis, me visitavam, me levavam flores. Eu 

não tive assim qualquer problema com relação a isso. Eu não tive qualquer problema, 

nem sei se eu questionei alguma coisa porque eu acho que sabia o que eu ia encontrar 

lá. Porque eu conhecia o Luiz Antônio, eu sabia... A vês que a gente o viu na morte do 

pai naquela casa, sei lá o que aquele negocio era lá no centro da cidade... Ele já tava 

coma aparência dele, já era assim... Não como ele ta aí (se referindo a foto), até mesmo 

porque ele era mais jovem. 

Nelson: 

A imagem que eu tenho dele nessa época era pior ainda... A imagem que tenho dele 

quando fui vê-lo era assustador. 

Maria Cristina: 

Já tinha uma aparência assim, mas era assustador porque só tínhamos visto ele como 

ele era moleque. Depois a gente já viu ele transformado quando o pai morreu. 

Nelson: 

Mas aí já não tinha dente, já tava sem dente... 

Maria Cristina: 

Quando meu pai mandou pôr dente nele, quando meu pai botou ele em um apartamento 

em Santos, meu pai mandou botar os dentes. Daí veio, fez aquele negócio todo, pos 

dentadura inteira porque arrancaram todos os dentes... Ele não tinha mais nenhum 

dente. Segundo ele me contou, foram arrancado com alicate nas sessões de tortura e 

assim... É uma sessão de tortura inócua, na verdade ele nunca traficou, ele sempre foi 

usuário, ele nunca tinha traficado. Na cadeia era pra ele confessar alguma coisa que ele 

nunca fez, eles tinham... Eles arrancaram as unhas e os dentes. E meu pai mandou 

botar a dentadura, meu pai queria ele recuperado, meu pai pensava em mandar ele para 

tirar o silicone, apesar de que eu acho que num tinha nem jeito de tirar, que não era 

cápsula... Era injetado, e ele ficou muito bravo, por que diz (risos)... Punha os dentes e 

ia para a boate e com aquela luz forte... 

Nelson: 

Luz negra. 

 Maria Cristina: 

Aquela luz negra e ficava verde, roxa... A dentadura ficava roxa (risos) e ele ficou muito 

bravo com meu pai (risos), sei lá que tipo de dente que era... 

 



 

190 
 

Nelson: 

Deve ser aquele que era plástico. 

Maria Cristina: 

 Aí ele ficou bravo demais, revoltado porque não podia trabalhar a noite porque o dente 

brilhava. E então foi quando também... Problema dele era droga mesmo.  

Nelson: 

Tentaram matar o zelador. 

Maria Cristina: 

Era uma surra... Todo mundo muito drogado. 

Nelson: 

Botaram o zelador que reclamava do barulho no para-peito do corredor, assim num 

andar alto, ameaçando jogar o cara caso ele continuasse. 

Maria Cristina: 

Ah... Ele vivia muito mal acompanhado também né... 

Nelson: 

Foi preso por isso também, sofreu processo. 

Maria Cristina: 

Ele vivia muito mal acompanhado, ele com 12 anos... Ele pegou uma carona com um 

caminhoneiro na saída de santos na estrada, e esse caminhoneiro fez um programa e 

depois esse caminhoneiro deu uma surra nele, mas deu uma surra nele, deixou ele entre 

a vida e a morte, ele ficou muito mal e saiu no jornal. Eu quase morri de vergonha, 

porque os coleguinhas chegaram e ele era baskerville Erarte... Não era muita gente que 

era Baskerville Erarte em Santos né e aí na escola... Os pais comentavam em casa e 

chegaram comentando, e eu tinha muito problema na escola com isso, uma vez eu bati 

numa turma de homossexuais no cinema, porque eles me seguiram na rua eram 4 e me 

chamavam de Baskerville Erarte, Baskerville, Baskerville... “E porque você é a irmã do 

Tonho, você é a irmã do Tonho”. E aí eu entrei no cinema e eu deveria ter o que... uns 

14 anos e aí eles sentavam atrás e mexiam na minha cabeça, batiam na minha cabeça... 

porque eu ficava brava, xingava e eu não economizava aqueles palavrões todos. Aí eles 

ficaram batendo em minha cabeça, aí eu fiquei em pé e bati em todo mundo e saiu e 

veio o lanterninha e aí botou eles e eu para fora. Então todos nós tivemos muitos 

problemas com ele, nós sofremos muitos constrangimentos com ele. 

Nelson: 

Santos também já tinha uma bicha famosa, que era Dudu Dagrela. Era um gay histórico 

em Santos. E que ele usava uma tanguinha assim também e o Dudu Dagrela sempre 

cumprimentava a gente, porque era o irmão do Tonho (risos)...da onde a gente tivesse, 
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então era foda e era famosa também porque o irmão do Dagrela se matou, se matou e 

todos falavam que era por causa do irmão e tudo... Agora falando eu acho um absurdo 

né, o Dudu Dagrela apareceu assassinado também, porque ele sabia muito de muita 

gente e isso pra gente marcou muito né. 

Maria Cristina: 

É, nós passamos por muitos constrangimentos. 

Nelson: 

Tanto também que eu acho que quando estourou isso, só ela teve coragem de ir atrás... 

Até então eu não teria coragem de encará-lo. 

Virginia: 

Engraçado né, de onde saiu isso? 

Maria Cristina: 

Eu acho que isso saiu do tempo que éramos só eu e ele. Eu e ele e tinha um bebe. 

Então éramos só eu e ele. Então eu acho que saiu daí, porque eu acho que eu 

compreendi a condição humana dele e depois os outros que vieram era muito tumulto... 

Muita gente... Principalmente ele, quando ele tinha um ano meu pai casou de novo foi 

tudo muito tumultuado porque a madrasta tinha mais três filhos, então nó éramos seis 

crianças pequenas e tava aquele tumulto, sozinho, sem mãe. Mas eu acho que esse 

período aí, em nome desse período que nós estivemos juntos, eu acho que eu tive essa 

compreensão da condição essencialmente humana dele. Independente de qualquer 

coisa, acho que até foi em nome disso e até em nome de todo amor que minha mãe 

demonstrava ter por ele.  

Eu lembro que ela... Antigamente as moças eram criadas para casar, então ela tinha o 

que; um curso de pedagogia. Ela ensinava a gente em casa, ela alfabetizou em casa e 

ele tinha muita dificuldade, dificuldade para guardar orações que ela ensinava. Ele tinha 

dificuldade para guardar tudo e eu passava na frente e respondia por ele, ela ficava 

muito brava e eu acho que ela não queria que eu humilhasse ele, então eu sentia que 

ela tinha amor por ele e eu achei que em nome até disso mesmo eu devia isso. Mas 

assim, por exemplo, falar pra vocês... eu dei esse socorro, eu dei essa assistência toda, 

mesmo depois que eu vim embora... De carta, de foto, de ânimo, de estímulos, 

telefonemas... Esse contato todo... É... Quando ele morreu, eu fiquei triste, mas acho 

que não foi como: - Perdi um irmão! Mesmo eu indo lá aquele sentimento todo de 

fraternidade era um sentimento de fraternidade universal, não assim específico meu. 

Virginia: 

Mas por sensibilidade né. 

Maria Cristina: 

Eu acho que isso se quebrou muito, então acho até que por todos esses 

constrangimentos que a gente sofreu, até não gostaria de confessar isso dessa forma, 

mas fiquei triste e tudo, mas não foi alguma coisa que criou um vazio em mim, a morte 
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dele, assim... Eu não sei se porque eu sofri todo aquele frio que eu sofri lá, porque 

quando eu vim embora, eu também não senti como ele... Ele me ligava 3,4,5vezes por 

dia no meu celular chorando, chorando, chorando, mesmo depois quando eu cheguei 

aqui ele me ligava, chorava:- Quero você, eu te quero, carinho, carinho. Me chamava 

de carinho, carinho:- Te quero, te quero, te amo. E ficava no telefone muito tempo e 

falava:- Eu sei, eu também gosto muito de você, mas agora a gente tem que tocar 

nossas vidas, você tem que tocar sua vida. Então não era aquela coisa “Quero ficar 

perto do meu outro irmão”, eu acho que muito se quebrou por causa de todos os 

transtornos e constrangimentos que a gente passou naquela época, eu acho até que 

pelo próprio cansaço de tudo aquilo. 

Corte 

Maria Cristina: 

Eu quero assistir uns programas de televisão que eles gravaram lá né, dos shows que 

eles faziam em Ascabid no final do ano na associação inteira. 

Nelson: 

Tem as fotos ai... 

Maria Cristina: 

Então mas ai ele cantava, eu até vi na televisão... (risos) 

Nelson: 

Era Brasileiro ou Espanhol? 

Maria Cristina: 

Espanhol 

Mocinho de óculos: 

Você tem contado em Ascabid? Eles devem ter as copias dos vídeos... 

Maria Cristina: 

Ah eu tenho, até... Acho que consigo alguma coisa. 

Nelson: 

Bom! Nossa!  

Maria Cristina: 

Eu posso tentar sim. Tenho o contato de uma menina chamada Begonha e desse 

menino ai chamado Diego 

Pausa – conversas sobre possível laboratório. 

Maria Cristina: 
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É igual a prostituta cheia de clientes. Ela me contava dos clientes que ela tinha. Ela tem 

um filho muito bem de vida que já tentou tirar ela de lá, ela não vai... Ela não vai, ela fez 

63 anos quando eu estava lá, no aniversario dela fizeram festa, bolo... Lá eles tem vários 

pisos, então cada andar eles tratam de... Um tipo, prostitutas, no outro andar só viciados, 

depois só travestis, pra casa um ele tem um tipo de tratamento. Até esqueci... o Luiz 

Antonio fez um porta jóias para mim, bonito sabe... De metal, trabalho bonito... me deu 

também. Olha eu ganhei tanto presente lá, que eu tive que comprar uma mala para 

trazer presentes. Então eu ganhei livros da Irma, essa aqui é hermafrodita, ela lê muito, 

ela tem uma biblioteca... Você imagina, acha que conseguiria ser doma de prostíbulo 

uma pessoa que é hermafrodita, tem uma abertura e ainda ela é fina, é uma pessoa que 

você vê que é muito bem educada, ela é alemã, então ela me deu inclusive um relógio 

alemão, relógio de pulso alemão, ela me deu muito livro, e ah... Me trouxe vários queijos, 

trouxe queijo... Muito presunto...  

Nelson: 

E o jamon. 

Mocinho de óculos: 

Eles comem muito lá, é o jamon. 

Maria Cristina: 

A gente viaja... a estrada tem presunto de um lado pro outro, pendurado assim sabe, 

então eu trouxe muita coisa de presente que eles me deram... Porta jóias, monte de 

coisa, cada um que ai lá me levava um presentinho, ela fez um almoço para mim, que 

assim, tinha... Pra mim e para o pessoal de Ascabid, tem as fotos ai, então foi essa 

senhora e eu, mais a presidenta de Ascabid, o marido, mais as meninas que 

trabalhavam lá e mais a gerente, e olha nunca comi tanto camarão e lagosta como eu 

comi lá coquetéis de camarão com cada camarão desse tamanho, lagosta... Tudo muito 

fino ela fez e ela quem fez. 

Nelson: 

Ela cortava a unha?  (risos) 

Maria Cristina: 

Sim, sim, ela era uma mulher de uma sensatez que você precisa ver... Era uma ótima 

amiga, me ligava algumas vezes e depois que ele morreu ela me ligou outras vezes e 

depois não tive mais contato. Mas é uma pessoa que vale a pena sinceramente 

conhecer. Um apartamentinho muito bem montado em cima do negocio dela. 

Nelson: 

Puts, as cartas dele você tem ai? Estão ai né... 

Maria Cristina: 

Tem paciência para ler porque escreve muito mal né... Eu tinha duas cartas que eu não 

achei, que eu achei as piores mesmo. Quando ele devia estar nas ultimas da droga que 
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ele só riscava, ele escrevia algumas palavras e eu não achei essas cartas, não sei... 

Porque eu mudei depois que eu recebi... Não lembro onde coloquei essas cartas...           

Pausa – lêem redação do Nelson 

Maria Cristina: 

Olha... Copia de jornal... Gente do céu... Pai falava assim, fazia alguma coisa errada no 

outro dia ele deixava um bilhete: “Maria Cristina” ai ele botava o jornalzinho, grifava o 

texto que era para eu copiar, os castigos eram... 

Nelson: 

Eu copiei O Guarani... Eu bombei no primeiro colegial, fiquei de castigo e copiei O 

Guarani. Ele chegava e todo o dia e ele:- Vamos lá. Sentava no sofá e tinha que mostrar 

pra ele O Guarani. E outra coisa eram os verbos, a gente tinha que conjugar não sei 

quantos verbos. E ele aprendeu os castigos no seminário ele estudou no seminário né 

e ele aplicava na gente. 

Maria Cristina: 

É gente a gente enchia o caderno. 

Pausa – lendo textos de Nelson.  

Nelson: 

Mas o principal, pra contar essa historia eu não quero que tenha uma narrativa linear, 

nem que a cena do meio... Porque já falei isso para vocês, são três partes, por acaso 

são três patê, o Color Macfilson que eu dirigi em Portugal eram três atos e o Color tinha 

uma estrutura maravilhosa porque era... A primeira cena era o cara bêbado, o alcoólatra, 

com um personagem que pulou de para quedas. O segundo ato; o pai com a filha, que 

era realmente o motivo da peça existir, era esse segundo ato. E no terceiro ato volta o 

cara da primeira cena e você, puta... A estrutura era maravilhosa, porque não tem nada 

a ver com... É um dia, só que esse cara vai lá fazer não tem muito a ver com a filha, 

com o drama do cara. Não tem... O cara foi lá para receber ai ele começa a chorar as 

pitangas também, o moleque começa a beber também. 

O que eu pensei é que: a segunda parte, o miolo da peça, é essa viagem dela lá, agora 

o que esta entre eu ainda não sei, eu acho que até poderia ser um drama, até podia ser 

super realista, sabe... Podia ser esse Ascabid ai, sabe... Podia ser esse lugar e podia 

ser toda essa historia mais a primeira parte e terceira parte não, eu ainda não sei como, 

porque eu não queria chegar assim... Na primeira cena o pai chega com o nenê, sabe... 

Essas coisas todas, não queria que fosse desse jeito e para vocês irem colaborando, ai 

é preciso que vocês vão tendo idéias... Como é que nos vamos desenvolver isso? E a 

gente vai desenvolver isso com improvisação até chegar em uma estrutura, numa 

estrutura interessante, sabendo isso; eu tenho algumas historias da família, eu sei 

algumas coisas... E definindo muito bem. 

Marcos: 

Sua irmã sabe que ele transava com você? Ou não... 
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Nelson: 

Sim, sabe... Foi aquela hora que ela falou que ele molestava crianças, ela estava falando 

de mim.E eu acho que ela fantasia muito. Ela fantasia as coisas... Tipo ela odeia minha 

madrasta, então tudo que ela dá, ela dá um jeito de culpar minha madrasta tudo. 

Sandra: 

Porque que ela tem esse ódio dela? 

Nelson: 

É um assunto para 14 dias é foda... Mas porque cara... Foi um inferno, minha casa era 

um inferno. 

Verônica: 

Mas você desenvolveu esse sentimento também ou não pela sua madrasta? 

Nelson:  

Não foi a mesma coisa que foi pra eles...  

Voz feminina: 

Seus irmãos também têm isso? 

Nelson: 

Meus irmãos odeiam ela, eu não odeio, eu entendo isso... Eu entendo tudo. Mas eu não 

tenho uma relação com ela como se ela fosse minha mãe. 

Voz feminina: 

Ela esta viva ainda? 

Nelson: 

É viva, eu ligo para ela, três vezes ao ano a gente se fala umas três quatro vezes ao 

ano e ela sempre fala:- O que você precisar, precisar de dinheiro, precisar de lugar pra 

ficar tudo bem eu ajudo. 

Voz feminina: 

E ela mora em Santos? 

Nelson: 

Mora em Santos, ela casou de novo. 

Voz feminina: 

Seu pai morreu em 84? 

Nelson: 
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É e em 85 ela já casou com outro. É mais assim... O ódio que meus irmãos tem dela é 

por que ela não era minha mãe. A questão é que eles falam que ela é má e eu falo: ela 

não podia ser mãe, não dava pra ser mãe. Ai tinha uma guerra. 

Voz feminina: 

Porque? Eles tinham quantos anos? Sua irmã tinha quantos anos? 

Nelson: 

6 anos... 7 vai... 7/8 anos, por que quando meu pai casou eu tinha 2 anos e 10 meses. 

Sandra: 

E ate então quem te criava? Foi uma baba? 

Nelson: 

Foram os avós, os pais da minha mãe que morreu. Quando minha mãe morreu, eles 

ficaram comigo, com a Maria Cristina e com o Luiz Antonio e os 3 do meio ficaram com 

o meu pai, foi o Marcos, o Claré e o Paulo. 

O meu pai fala que ela fez ele prometer que nunca ia separar os filhos, que ia criar os 

filhos juntos caso acontecesse alguma coisa... A minha mãe... Por que era quase 

previsto ela morrer, porque ela quase morreu na gravidez do Claré, ou seja, no terceiro 

filho dela ela quase morreu, teve o Paulo e morreu comigo no 5°. 

Sandra: 

O motivo da morte? 

Nelson: 

Olha, a minha irmã sabe explicar direitinho, mas foi assim... Foi muito parto muito aborto 

que ela fez e toda a vez que ela fazia a raspagem, parece que a pele do útero foi ficando 

sem nada até que estouro, então fez eclampsia, mas não sei... Foi muito aborto. E eu 

acho também que a coisa de ter filho... Não sei, era muito católico... aborto natural nunca 

foi aborto... 

Sandra: 

Eu sei. 

Nelson: 

Eu acho que eles eram católicos e não falavam a vontade de Deus 

Pausa 

Nelson: 

E sabendo que a gente ta fazendo isso para contar a historia da exclusão, é a exclusão... 

Eu acho que a violência e a exclusão da sociedade. É impressionante como eu fui criado 

na violência. 
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Voz feminina: 

É inclusive, por que eu pelo menos, percebi muito isso na fala dela... 

Dela virar e falar assim ó... Não tinha afeição de irmão com ele, e eu acho que isso é 

muito baseado nisso, nessa vivencia que vocês tiveram com muita violência, com ele, 

(...), por que é muito engraçado, eu não consigo viver isso e consigo, porque eu tenho 

esse dois lados na minha família (...). 

Nelson: 

Mas não sei também, assim... Tem coisas... A maior surra quem tomou na minha casa 

foi eu, eu fui espancado uma vez pelo meu pai, por que eu quebrei uma cadeira, uma 

cadeira Luiz XV, uma cadeira de veludo, horrível (risos) e tive um acesso de raiva depois 

de ver um filme bíblico que era o Maciste, o Maciste era um herói bíblico tipo esse que 

nem o Sansão, e eu era gordo, eu fazia que eu era forte, a tina e outro irmão começaram 

a tirar sarro... Eu peguei uma cadeira e joguei neles, eu arrebentei a cadeira em dois. 

(risos) E meu pai ficou louco, ficou louco... E eu apanhei de ponta pé, eu tomei chute na 

cara, ele enlouqueceu, agora... Foi a maior surra... Ele não batia em alguém dês do meu 

irmão... O outro que ele não batia tanto em alguém. Como eu apanhei cara... E fui 

espancado, eu lembro de tomar ponta pés, eu lembro de cobrir o rosto, por que o cara 

me dava chutes na cara e eu tinha uns 13/12anos de idade, a idade dessa redação ai. 

Sandra: 

Não podia nem sair de casa? 

Nelson: 

É... Perguntavam, perguntavam o que tinha acontecido. 

Sandra: 

E você dizia o que? 

Voz feminina: 

Caiu da escada... 

Nelson: 

Não... Nada, falava que ele me bateu, falei que ele me batia, foi um monte de gente em 

casa, professor e tudo... Falavam:- Você não pode bater nele assim e tudo. E ele falou: 

“Magina” eu sei. Meio sentido...  

Sandra: 

Se fosse hoje ele seria preso! 

História do Lucas 

Nelson: 

E tinha um lance do meu pai... Ele tinha raiva de mim, ele tinha bode comigo, minha 
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mãe morreu no meu parto. Foi o primeiro filho que ele abandonou, que ele largou lá na 

mão dos outros, fui eu. Ele me pegou depois que casou com a Dorací. E a Dorací, olha 

que a Dorací... O humor da minha família é da minha madrasta, ela é fantástica, ela tem 

um humor negro... É o pior humor que alguém pode ter é o dela. 

 O primeiro marido dela era casado e engravidou ela com 16/17anos, ela teve a primeira 

filha no banheiro e ninguém soube que ela tava grávida e quando ela saiu com o bebe 

do banheiro, o pai dela pegou uma espingarda e foi buscar o cara que tinha engravidado, 

fez o cara casar com ela, o cara era casado mas ele faz ficar junto, e o cara era um filho 

da puta, então... Ela conta... A Dorací conta, fala assim:- É, aquele lá, eu nunca vi coisa 

pior que aquele homem viu, mas ó... Morreu em um caixão desse “tamainho” (mostrando 

com a mão). Morreu queimado, sofreu um acidente e morreu carbonizado, e ela fala:- O 

caixão dele foi desse tamanhozinho ele era ruim... Mas tam ruim. Mas olha o nível de 

elaboração lingüística que essa filha da puta tem e ela é assim até hoje.  

Mas a gente não pode falar dela... Entra nos por que da morte, entre os irmão, se a 

gente falar da morte. 

Verônica: 

Mas porque, vocês divergem muito? 

Nelson: 

A gente diverge muito. 

Marcos: 

E quem esta na sua ala? 

Nelson: 

Só eu. (risos) 

É só eu, tem o Marcos que é logo acima de mim que é um pouco mais... Tem uns mitos 

que ela uma vez... Isso não é mito é verdade, ela ameaçou o Marcos com uma serra de 

pão, ela botou uma faca no pescoço dele que era pra ele confessar que ele tinha aberto 

a geladeira (risos). Mas isso hoje falam assim:- Ela ia matar ele, ia cortar o pescoço 

dele. E porra, não. Ela pegou uma serra de pão que não tem ponta e ameaçou. Ta certo, 

não é bacana, não foi legal... Mas não é algo pra você desenhar sua vida toda depois 

em cima disso. 

O Claré meu irmão veio aqui ontem e ele fala, fala alguma coisa dela, a narina dele faz 

assim ó (abre as narinas):- Filha da puta,se eu pudesse eu matava e enterrava aquela 

filha da puta na praia pra mingúem achar nunca. 

Sandra: 

E os filhos dela, qual é a relação que vocês tinham com os filhos dela? 

Nelson: 

Era irmão, nos éramos irmãos. Quando meu pai morreu começou a loucura de... 
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Quando meu pai morreu eu tava em São Paulo, todos os filhos dela já tinham ou casado 

ou saído de casa e ela ficou em casa com o Marcos, que é esse que é medico e o Claré 

que é bipolar. Os filhos dela eram a Estela, que era a mais velha de todos, saiu de casa 

muito...  

Sandra: 

Que nasceu no banheiro... 

Nelson: 

Que foi cagada no banheiro. Ai tinha a Marilsa, que foi a primeira filha que casou e o 

Xinho que chama Nelson também. Ele é meu irmão e chama Nelson, mas ele era o 

Xinho. Só que nos, entre os irmãos, até nos dávamos bem, ai começaram a acontecer 

coisas... O marido da Cristina tinha ciúmes do Xinho por que ele não era irmão de 

verdade...  

Recomendação do Nelson – Não por isso em peça, risco de morte 

E realmente quando meu pai morreu em um ano, em um ano, um ano ainda nos 

convivemos, mas ia começou a ficar um inferno. Por que ela, o Marcos e o Claré que 

moravam em uma mesma casa em Santos começaram a se pegar, ai não tinha quem 

arbitrasse, que falasse “ou ou ou”, ai foi foda... Uma merda de herança, foi um 

processando o outro, ai foi um inferno que levou 10 anos. 

Voz feminina: 

Vocês tinham quantos anos quando seu pai morreu? 

Nelson: 

Meu pai morreu em 84... Eu tinha vinte três. 

 Eu, no meu aniversario eu tinha que ir no cemitério visitar o tumulo da minha mãe. Eu 

descobri que minha mãe morreu no parto quando eu tinha sete anos. Foi quando eu vi 

uma certidão de nascimento minha, que ate então eu não tinha tido acesso, ninguém 

me contava, eu não sabia minha origem, não sabia que tinha morrido minha mãe... Eu 

achava que a madrasta era minha mãe.  

Voz feminina: 

Ninguém te falou que ela não era sua mãe? 

Nelson: 

Nunca, nunca. Não se falava, assim como nunca se falou que o Luiz Antônio era 

adotado...  

Verônica: 

Mas nem seus irmãos disse? E como você descobriu? 
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Nelson: 

Mas ninguém sabia, Verônica, o que a gente fala é que todos nos ali sobrevivemos, a 

gente sobreviveu a loucura toda ali. Ninguém falava nada não se falava. Eu um dia, eu 

fui mexer, eu fui fuçar nas coisas do meu pai, da minha mãe... Vi a certidão de 

nascimento, vi a data do nascimento e cheguei pra ela, pra Dorací e fali:- Você não é 

minha mãe? 

Alguém comenta: 

Por causa do nome... 

Nelson: 

E por que eu visitava no cemitério, todo dia 1° de setembro eu ia no cemitério visitar a 

Gledes, que era a mãe Gledes. 

Virginia: 

Mas você achava que era quem? 

Nelson: 

Não sabia quem era, achava que fosse uma entidade (risos). 

Meu pai me levava e não falava e eu rezava assim:- “Papai do céu, abençoai papai, 

mamãe, mamãe Gledes e todos meus irmãozinhos da casa fazendo o Nelson Antonio 

um bom menino”. 

Mamãe Gledes era papai do céu, era uma entidade, eu não sabia que era minha mãe. 

E eu descobri no dia que eu vi a data e o meu aniversario nunca era comemorado no 

dia 1° de setembro, por que pro meu pai era comemorar o dia da morte da mulher dele. 


